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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 4.350 DE 17 DE OUTUBRO DE 1921

Proroga para o azedei° do 1921 à 'rei de fixação de forças do
terra do de 1020

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou sane.

.Kono a seguinte lei:
.-Art."1..° Fica prorogada para o presente exercido de 1921

fl lei que fixou as forças do terra para o exercido de 1920, sx-
-dePto nas disposições outorgando faculdátles ao Governo, do

fluo este usou no devido tempo, - o respeitados os preceitos do
(eletreto n. 14.397 do 9 do outubro'. do 1920 (Regulamento -do
si	 40'

Serviço Militar), bem como os da lei ti. 4.242 de 5 de janeiro
do corrente anno (orçamento da despeza).

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1924,100° da Indepen -

dorida o 33° da Republica.
EPITACIO PESSAA.

João Pandid Calogeras.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.	 DECRETO N. 15.050 — DE 17 Dá- OUTUBRO DE 1921

'Approva o regulamento para a organização do' terreno desti-
' nado ás tropas de todas as armas (II parte)

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraQii,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48. n. 1. da cfmsti-
tuição, resolvo approvar o regulamento para a organização do
terreno destinado ás tropas de todas as armas (II parte), que
com este baixa, assignado pelo Dr. João Pandiá alogeras,
ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 17 do outubro do 1921, 100° cia /ndepen
detida e 33° da Republica.

EPITACIO PESSUA.

João Panaid Calogeras. •
~10411.••n

DECRETO N. 15.051 — nu 17 DE OUTUBRO nu 1921

7),I.,re ao Ministerio-da Justiça e Negocios Interiores, por conta
do exercicio de 1921, creditos supplementares na impor-
tancia total de 1.085 :6258, ás verbas 5' e 7', do art. 2°
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro deste apno, afim de
occorrer ao pagamento de subsidio aos membros do Con-
gresso Nacional, durante a prorogação da actual sessão
legislativa até 3 do corrente inez

tendo em vista o disposito no n. I, do art. 96, da lei ti. 4.242,
O Presidente'da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

de 5 de janeiro deste anuo, o o art. 1° do decreto n. 4.271,
de 9 de fevereiro de 1921, e havendo ouvido o Tribunal do
Contas. nos•termos do n. III, do § 2° do art. 30 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 13.868, de 12 do novembro
de 1919, 'resolve abrir ao Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercicio de 1921, creditos. supple-
*montares, na importancia total de L065:6258. ás verbas 5° e
7°, do art. 2° da lei n. 4.242, de 5 do janeiro deste anno.,
sendo 244:1258, á verba «Subsidio dos Senadores», o
821:5008, á verba 4Subsidio dos Deputados». afim de °morrer
ao pagamento do subsidio aos membros do Congresso Na-
cional, durante a prorogacão da actual sessão legislativa, atO
o dia 3 do corrente mez de outubro.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1921, 100° da Indepen-
delicia e 33° da Republiea., 	

EPITACIO PESS6A.4, . •
Joaquim Ferreira Chave.

-
MENSAGEM

Sr. Presidoate da-- Camara dos. Deputados — Havendo
leccionado a resulação • do'Concesso Nacional que proregtt

^
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itera o presente exercieio o lei que fixou-as forças de terra
para o exercido passado,' excepto- nas disposições outorgando
faculdades ao Governo de que este usou no devido temo. e
aespeitados os preceitos Co decreto n. 14.39i, de 9 de modero
de 1920 (regulamento do Serviço Militar), bem como os aia
D. 4.242, de 5 de janeiro do corrente anno (orçamento da
despeza), tenho a honra de vos devolver dous dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem de 10 do corrente
'Dez	 •

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1921, 100° da Indepen-
delicia e 38° da Republica._

PITAM PESSÓA.

Ministerio da Guerra — N. 26 — Rio de Janeiro, 17 da
outubro de 1921

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Preeioeute da Repubi.ca, transontoo-vos a , inclusa.
mensa gem que elle dirige ao Sr. Presioente da Camara dos'
Denotados restituindo dons dos autogranhos da resolução do
Congresso Nadonal que proro g a para o presente exercicio de
11'21 a lei que fixou as forças de terra para o de 1920, excepto
noa disposições 'ou t orgando faauldades ao Governo, autogra-
phos que adompanharam a de que tratais 'em officio a. 433,
de 10 do corrente.

Saude e fraternidade. — Catutieratu

isterio da Marinha'
t Por decretos de 17 .do . corrente, fo-
ram promovidos, no corpo na "ritmam,
'de conformidade com o reau.amento
aum.:ao ao decreto n. -14.25u, ne 7 ue
julho de 1920. e decreto n. 4.309, ade

ue agosto- n 'e 1921:
.Por merecimento A capitães de

maa e guerra, os capitães de 'regata
Alfredo Amancio dos 'Santos,. Henrique
A ristides Goilliem e Damião Pinto ua
Silva; a capitães de fragata, os capitães
U& corveta .Americo Ferraz e Castro e
Ainerico Reis; a capitães, cie corveta, os
eapitães-tenentes Durval de Oliveira
Teixeira Me!ciades . Fortelle Ferreira
Ytives, Leopoldo cie Goiaensoro, baios-
'bano Roberto de Lemos Lessa, Eulino
Rasado Cardoso . e João Candido Bra-
sil Junior; a capitães-tenentes, os pri-
meiros tenen t es Barram Roberto de
Lima, Antonio Guimarães, Raul Fera
tetra Vianna Bandeira. Edgard do

Napoleão Alexandre Muniz Frei-
re. Oscar Eduadro Martins, Ra;u1 de
Santiago Dantas, Luiz Garcia. Barroso,
Cova) Ornsco e Attila Monteiro 'Una;
Por antiguidade A capitão de fra-
gata, o capitão de frazata, graduado,
Tnraualo Diuiz Junqueira; a capitãe9
de corveta, o eap!Irin de corveta gra-
dua ln Ricardo Dias Vieira, 	 e os

a nitães-tenentes Octavio Tacitn de
4Ca-ea1ho	 Fabricio	 Moreira Caldas,
C:alatoo Pimentel Duarte. Antonio
!Ba rda e Tiburrio Marciano Gomes Car-
neiro ; a capitães-tenentes. o capitão--
tenente. graduado. Gateai° . Fernandes
do Faria Machado e os , primeiros-te-
nentes faavaldo mes Onit a Bra•P'a•
rindo Herailio Dias, Flavio Figueiredo
d e Med eiros. Manoel Alves de Moura,
'Sebastião Fernandes de Snozaaven-Toll
Pereira da Silva Torres, .Gii1ilierme

asto s Pereira das 'Neves. Raul Esna-
ly . Rhadamanto do Campo y Amoedo,
Olvinnin Casar Ramos. :Mita Dna-te,
1.1 4 efnr Qo nnli vAa de fla st ilho:José Pra-
afie milariez. J uiz. Ara Leão. Robeeto
do Moraes Veiga e Francisco Pedro
Endrieues da Silva; a nrimeirns- I e-
iieotes. o nrimeiro tenente, gradllarin.
tArnerieo Leal e os cerni -1(1n5- tema-0-es
:amaram jarniies Masrare•Whas
Jncé de Lemos Cunha. TdJjZ BAltOSO
PP ' n ra, Am prilio V ie i ra Cortez o
Benrique Alves Carlos Junior..

4 
À Ministerio da Guerra

e Por decretos de 17 de outubro dO
ag?1:

Foi concedida ao 1° tenente phar..
§maceutico, graduado. llodolpho Albino
Dias da Silva a demissão que pediu do
llervien do Exercito.

Foram concedidas, do ocoArde w enn o
disposto tiO 4rt, 70, da lei akt a.o89, de

8 de janeiro de 1916, incorporado á
legislação em vigor, pelo art. 6 74 da de
e. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, as
honras do posto de tenente-coronel do
Exercito, ao major reformado do ti PPR-

o Exercito Honorio 	 Cosia Ma: a,
professor vitalicio da Escola

IvIiisltiotars.er.
Foi declarado sem effeito o decreto

de 14 de marco de 1914. na parte em
que nornea Oscar Buscado, capitão
ajudante do 22° batalhão de artilharia
de posição da extincta Guarda Naciona,/,
visto ter sido mesmo demit tido, a
bem do servico oub l ico. do • log ar de'
porteiro da Directnria de Engenharia e
es t ar seodn nrocessario pela Prneura-
doria Geral da Reoublica. como incurso
no art. 208, as, 1 e 3. do Codigo Pe-
nal.

mandado. considerar o canitão
arma de artilharia. Manfeedo Fernsndes
de Mello: .1;1 fallecido. reino . si tivesse
sido graduado no ensIn de ,,,rnator.
2 de marna, e promovida á e ffer t iri-
da& de dito enRto. Dm' antieuida3e,
em R de junho., toda do corrente paina
vis a:, mie. de neriirdn com o relatnrio
do ennso lbn n i c riolinar a cum fni man-
~In subme tiar o mesmo orfir:a.l.
fa'faa nratiradas por alto nIn praPa'n
d o teMiDar a QIIa aggreko mia, na firma
rin art, ta da lei n. 4,028. de 10 de
janeiro do 1990.

Varam ornrn^v i d ;be an m gf n do 20 f o.
fonte de F.-cnrejin de o* unao.
moo (Inc. p” ic,	 a .Q° do dpnrcrtn
me,,r4 IS:00 rlin 00 do main do IpIR ng
pr ;rnsirns corvpotn. n fq,,n el Tinne : nne •

	TdMa. I-TPrm o nn	 TJ);(.200Q nCkw
p pnvmrtrtrh) 0 11 n ron,,Ne

Cnob a. n 2° ce ,̂ pen f n Pe ten. :0)0 v1D'ra,
1n dno tia ro osmn Exorc i I o n
nnirn Cargotl fn elo de t . linha. Rosendo
Bienn	 qntize.

V'ed ”e on”rnndo o ,9° po”crnirdn (+orne....
! n i rn .T'-a 	 PM ;Qfq
tiro. C°	 an n riaflnf	 nnws4n
ar, termo dr, Q	 cá de a retyrin COMo pala to de 1e1 n,	 r, de ?A de

mbrel (IP 11rft.o m i amo a -verrd'men-
fos. • de onnfn-rr,:dadp enm n ort 1n,
Ar< enc .; en neaene ayst. 4r . dQ ,10
D. 9,.0.1..,(1 do ER de rie q ..r1-1,0 rio joi),
vi o 1n (andar mais de vinte 'ermos de

• éSe•",4en.
aaa faraaarataao o oen;Ina da arma de

li'mil : n 'Vinare nkli-
dri oriadro ordinario para

aup

•

 plementar.

Ministerio da Viação e
.4, Obras Publicas

Por decretos de 10 do-corrente foram can.,
cedid: e as seguintes licenças para trata melro
de sautle:

Ao amanuense da ÀdmIniotraca0 d011 Corá
reloa de 8. raule, Josá Eloy do Alodenos,

11' mines de licença em nrorneacão, e a contar
de ol oo ¡moo ,o,,.„,„ ...uai mexes c ni
1,2 aio orde mio e o . c. a . ute com 114 -de
acc(re,lo com os :is. 111 e h' ou arr. so
ereto o. 14.6.,adu ,dc teveceiro do COM( I te

A' ajudante da agencia do Corred de San-
taaem, Roa io ao r	 loiniunia
S ,Vi. Vallwidres, uni anon, CIO in.or0gaç..0.
a cem ar oe 3 cm mam Mtiono, sendo seis
ars 60111 1 1 2 do dromoi to e o (*est> nte cOm 1/4,
de actioroo com os 1.s. 111 e !V d . art. 8", do
durem il. 14	 ou toe ieveiei o do'cOr-
renLt• anulo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minister,o da Marinha
Por portaris oe tr oe'rquitubro

1921. foram concedidos eis • mezes de
licença, nos termos 'do Ari:, 17 do de-
creto n. 14.663. de 1 de fevereiro ul-
timo, ao maehinista da Patromoria da
Arsenal' de Marinha do Rio de Janeiro,
Antonio José de Smna, para tratar de
.sua solide onde lhe convier; devendo,
entrar no gozo desta licença dentro da
p razo de trinta dias, a coolar desta
data,

246:1500
1 :3658000

1 :611851)0
- Para os serviços de que tratam as fa-
tturas alluclidas, houve a urgencia a que
se refere o art. 170, da lei n. 3.454, do
Ode janeiro de 1918.

N..3.695 — Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias no sentido de
ser distribuida á Directoria Geral de
Contabilidade deste friini/sterio im-

porbancia de -I :?39.3326. á conta do are
dito abertupelq decreto. , 11.. 0490, de'

a 

- 

1; a Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO '

Dia 19 de outubro de 4921
Rr.. min i stro da Fazenda:

— Tenho a honra de soli-
citar vossas iprovioencias. no tentidol
de ser effectuado, no Thesouro Nacio-
nal, o pagamento da importancia total
de 1:6112500, á conta nas sub-ronsi-
gnações abaixo mencionadas da aerba

tMateriala do orçamento ,ein • vigor,
da oual d credora a firo-ia J.. Santo
Corno., oelos serviços prestados a esto
ministerio, conforme se verifica das •
facturas que a este acompanham:

sub-consCgnações	 •.7'
•

Instrumentos de musica e
concertos dos mesmos:

Para o Corpo de Marinhei-
ros Narionaes..	 . .

Para -as Escolas de Grumetes
,
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29 de junho ultimo, afim ' da [Mandar
tio pagamento do augmento de venci-
mentos do amanuense da Delegacia da
Capitania do Porto desta Capital em
S. João da Barra, de que trata o decre-
to legislat ivo n. 4.267, de 15 de ja-
neiro de 1021.

N. 3.696 — Tenho a honra de solici-
tar vossas proVidendas, no sentido de
ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado do Para-
ná, com o credito na importancia de
t:815175, á conta da verba abaixo de-
clarada, do orçamento em vigor, afim de
adtender tio pagamento de vencimentos
-tis praças que ora servem na Escola de
Aprendizes daquelle Estado:

«3 marinheiros fogo istas e taifa- Pes-
Soai Companhia do Marinheiros:
1 0 sargento..	 774*000
Cabos.. ..	 619$.?00
Marinheiros de 1 classe... 	 4218975

1:8158175i'
Na escripturação da Directoria Geral

de Contabilidade deste ministerio fica
feita a devida, annullação. 	 —

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.703 — Tendo a Inspectoria de

Portos e Costas. em officio n. 1.568, de
.6 do corrente, trazido ao meu conheci-
mento que, conforme publicação no Ma-
rio Official, foram sorteados para o ser-
viço do Exercito os indivichios, constan-
tes das inclusas relações, inscriptos na
2' categoria da Reserva Naval, rogo vos-
sas providencias, afim de ser adiada a
incorporação idos mesmos até o resulta-
do dos exames a que devem ser submet-
tidos cru novembro proximo futuro, vis-
to gozarem. provisoriamente, das vanta-
gens dos reservistas que estão isentos
daquelle servias), cx-vi dos arte. 13 e 40

-do regulamento que baixou com o de-
ereto n. 12.188, do G de setembro de
1916 e 437 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.505, de 4 de março
de 1915.

Realizados os exames, enviarei ao mi-
nisterio a vosso cargo uma relação dos
que forem reprovados e contarem mais
de 20 atines de ida". cuia inseripcão,
tio ac,c8rdo com o disposto no art. 23,
paragranho unico dos citados decretos,
não poderá .ser renovada, exceptuando-
as os matriculados anteriormente ao
sorteio na Canitania do Porto que, se-
gundo o referido artigo 437, são obri-
gados a prestar seus serviços na Ar-
mada.

Pela mesma razão, vos dignareis man-
dar Isentar os sorteados Ary de Carva-
lho Gomes, Dyonisio da Rosa, Domin-
gos do Araujo, Jarbas Ferreira da Silva,
Olegario José da Costa o Oswaldo Pe-
reira Fernandes, que exercem a profis-
são maritima de pescador e estão igual-
mente sujeitos ao serviço naval.

E como não está ainda em vigor O
'sorteio para a Armada, este ministerio
vae solicitar do Congresso uma medida
relativa ao aproveitamento na Marinha
dos sorteados para o Exercito que, com
o intuito do eximirem-se do serviço mi-
litar, matriculam-se nas Capitanias, mas

, não se empregam na vido cio mar.
— Sr. Dr. 3° procurador da Republi-

.
N. 3.700 — "Em solução a vosso of-

fiei° n. 587, de 2.8 de setembro ultimo,
transmitito-'vos as inclusas cópias tio'

parecer do consultor jurídico ri. 1.647,
de 6 do corrente, o da informação deste
gabinete, sobre o assumpto, habilitan-
d0-M Mim, A defender os infere-3204

da Fazenda Nacional na acção proposta
pelo capitão de fragata medico doutor
José Cleconenes da Silva Ferreira.

N4 3.698 — Rogo-vos digneis provi-
denciar no sentido de ser distribuida á
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional,
no Estado de Alagoas o credito na im-
portando de 30 :000$, á conta da ver-
ba 8' «Material-Obras»,. quota para con-
certos na Escola de Apiamdizes Mari-
nheiros, em Maceió», do orçamento em
vigor, afim de attender ao pagamento

• dos concertos a serem feitos no edifi-
cio onde funceiona a referida Escola,
naquelle Estado.

Requerimentos despachados •
Segundo sargento Celso de Magalhães.

— Complete o sello. (398 — Gabinete—
Contabilidade — 1921) .
Guilherme - Antonio Sampaio, mari-
nheiro nachnal, 10 sargento. — Sim,
mediante desconto em seus vencimen-
tos. (6.680 — Corpo de 44arinheiros Na-
cionaes — 1921) .

João Tavares de Jesus .— Restitua-
se ao proprio, mediante recibo. (Re-
querimento de 10 de outubro de 1921) .

Capitão-tenente graduado patrão-mór
Mannel Machado. — A' vista da infor-
mação, indeferido. (1.602 — Inspe-
Ctoria de Portos e Costas — 1921)

Luiz de França Segundo, enfermeiro
do Velasse, reformado. — Indeferido,
de accordo com o parecer do consultor
juridico. (Parecer n. 1.648 — 1921) .

João ;Vrancisco dos Santos Tocantins.
— Dirffaase á Capitania do Porto. (Re-
querimento de 6 de outubro de 1921) .

Constantino Joaquim da Silva. — Di-
rija-se á Inspectoria de Portos o Cosias.
(Requerimento de 3 do outubro de 1921).

Bento do Medeiros Castanheira. --é
Não existindo vaga no quadro, nada . ha
que deferir. (1.001 Inspectoria de
Sande Naval — 1921) .

Alvaro Pedroso da Silveira. — Com-
plete o tempo de embarque. (196
Escola Naval -- 1921) .

Alfredo Justino de Souza, ex-fognis-
ta contractado da Armada. — Indeferi-
do, por não satisfazer as exigencias do
aviso n. 2.731, de 30 de maio do 1919.
(Requerimento de 14 do outubro do
1921) .

Primeiro tenente João- Paiva Azeve-
do. Solte o requerimento. (94 — Di-
rectoria do Armamento — 1921) .

Emitia Nunes o Zelinda Nunes. '—
Completem o sello. (Requerimento de 29
de setembro de 1921) .

Lourival José • dos Santos, marinhei-.
ro nacional. — Deferido. (6.637 —
Coroo de Marinheiros Nacionaos 1~
1021) .

Altevão Dias da Moita. — Se l e o do-
cumento. (Requerimento do 15 de ou-
tubro de 1921) .

Ernesto Cunha. — Deferido. (195
Escola Naval — 1921).

Cap itão de mar e guerra engenheiro
naval, Alberto Frederico da Rocha. —
Complete o selha. (374 — Inspectoria
de Engenharia Naval — 192,1) .,

Conselho do Ainirantaio
assumo DA ACTA N. 907

Presidencia do Sr. almirante Veríssimo de
Mattos-

A's treze horas do dia 17 de outubro de
1921. é aberta a sessao "com a pre,ença dos
dos Srs. almirante graduado Verissnno de
Mattes, presidonte; vice-almirantes Americo

Silvado e Pedro de Frontin; vice-almirante gra-
dua.lo Fonseca Rodi igues: cont .i-almirantes
Oliveira Sampaio, barros 8arret.o, 1laja Ga.
bania, Pinto do Vasconcellos. Mac- ado Dutra,
Heietio Pereira, Paiva Mein e Machado da
Silva: entra-almirante medico tu. . FlavioMeilde g; contra-aliniranto encenh 'iro naval
Octav:o Jardim; congiltori(iddj- .0 viro.
lio de Carvalho; e do secreta rio contra-almi-
rante reformado Torces Sobrinho.

Deixaram do comparece.. 03 Srs. vice-almi-
rante Francisco de Mattos e contra-almirante
Manto Pe-rv.

Em suçuaia. é lida, approvada o assignada
a acta n. 95, att ronde á sessão do dia 10 de
outubro corsente, e lido o approvado o ras-
cunho da acta ii. 906, referente á sessã.o do
dia a4 do referido mez.

Não lia expediente.
Ordem do Dia

Consulta n. 498/1921-1loquerimanto do ca-
pitão de corveta mealco Dr. Jos.% da Gama
Idalcher Serzedollo, pedindo contagem peio
dob o do tempo de licença especial a ,nue se
julga com direito. Relator:, o Sr. Flavio

nimemento approvado o parecer con-
MeEncli%.a

trario ao requerido.
Consultas na. 358, 359, 360, 361. 302 a

..386/1921-Requerimentis dos oSerario3 Car-
los Jo .:6 Piuito, Antonio Ubaldo. Francisco
Gonçalves de Lima, Ulysses Rib lira da silva,
Luiz Antonio de Siqueira e talou' da Silva
Dessa, Belator, o Sr. Virgilio do Carvalho. .

Sào unanimemente app-ovacIos os pareceres
favoraveis aos requerentes.

Em seguida, sNo lidos, discutidos o votados
os arta. 67 a 70 do prolocto de revisão da Re-
gulamento do Promoctiss, organizado nela
commis:No compo4a doa Sr:. Vorissim0 do
Mattos. Francis:o d Mattos o Barco; Barreto.

Encerra se a SessNo ás 15 horas e 15 minu-
tos, sendo coavocada outra rtudião para o
dia 19 de outubro coutado.

11•n•n•1~t

Ministerio da; Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 19 do outubro de 1921

Angelo Mendes de Moraes. 10 tenente,
pedindo averbação de alterações no Al-
manack Vilitar. — Deferido.	 .

.Aloides icisé da Silva. sargento, pe-
dindo paSsagens. — Deferidn, nora des-
conto dentro do corrente anno.

Armam] Bonnecazo, Francisco Antu-
nes de Souza Sobrinho, Julian() Pinheiro
Lyra Sozinho, Nelson Zuanny De/phim
Pereira. e Pedro Luiz S i mpson, todos
officiaes da Guarda Nacional, pedindo
expedição de suas patentes. — Lavrem-
se as patentes.

Pedro Pereira & Com p ., pedindo tran-
comento da matricula da um alumno do
Collegio Militar. — Deferido.

Pedro Cordolino Ferreira de Azevedo,
capitão, pedindo passagem. ,-- Concedo,
para desconto.

Santiago Tavares dos Santos, sor-
teado, pedindo isenção. — Attender, á•
vista do art. 110 do R. S. M.

Theodorico . do Amorim, pedindo ex-
clusão do soldado Arl indo de Amorim.
a- Tndefericio, por falta de provas.

Vicente Guedes Fbrreira, sargento.
pedindo rectificação de nome. ---; flecti.
riODOZSe, á vista do documento apresem-

tadoAriterior Soares Riboiro, capitão da 2 .
Linha, pedindo arregimentação. — Na-
pede . ,tar allendido ror falta de urba

i

.	 ...
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Antonio Alvim Camara, cabo, 'pedindo,
matricula na Escola de Veterinaria. --
Deferido, satisfazendo as exigencias re-
gulamenteres.

Adhemar Vieira, fazendo pedido ideia.
tico. — Deferido. satisfazendo as eica.
gemias regulamentares.

Antonio de Mattos. — Certifique-se
e) que constar, na fôrma da lei.

Augusto LODOS Mendes. — Certifique..
'se na fôrma da lei.

Alfredo Pereira Couto. — Idem,
idem.

Draulio de Souza Barbosa, pedinflo
matricula na E. V. — Deferido. satis-
fazendo as exi gencias regulamentares.

Dnaventura Barcellos Garcia e outros,
funecionarins da Fabrica de Polvora de
Pi quete, pedindo pagamento de grati-
ficarão addieional. — Indeferido, á vis-
ta das resoluciães governamentaes sobre
.0 assumem.

Diamantino Sebastião Gesteira. Fran-
cisco de Assis Oliveira, cabo. ambos pe-
dindo exame vestibular e matricula na

seola de Veterinaria. — Deferidos. sa-
tisfazendo as. exigenclas regulamenta-
res.

Feirlydes Couto Telles Pires. tenente,
pedindo passagem. — Concedo. para
deeennto dentro .de corrente irmo.

•Heemerenee Tos' de caot ro Filho, te-
mente reforrnpdo, pedindo aluda de eils.

— Indeferido. vi gio o art. 67. do re-
gulamento anprovado pelo decrete nu-
mere 14.3e7. de 1920, em cuia vigeneia
ee deu a viageni do requerente, á cogi-
tar d.e vencimentos.

Jayme Pinheiro de Andrade. — En-
treree-se. mediante recibo.

Jadie da Silva ibas. — Indeferido,
por não ter nrovado. dentro do prazo le-
gal. ser cidadão brasile tro. -

,Tosd Martinho dos Santos. seldada pe.
ellnde concee eãe de um armarel he para
a fleme. — Deferido. de aceArd o com o
pare eer do general director de Sande.

Jor:o Alves de Macedo. pedindo melho-
ria de reforma. — I-defori dn. nor ser
pesca reformada, e não voluntario da
Pateia.

.Tijlj p ta 3,tacharlo de Paiva. pedindo
/yaramento le vencimentos de eu finado
marido. — Deteridn. de acerdo coro a
inferi-nação da Contabilidade de Guerra.

Leonor Diniz Costa Reis. — satisfaça,
querendo, ns p.figencias dos pareceres.

Traevr Cimha Marouos de Andrade,
sargento. nedindn nomeação para n cria_
dro de uharmacen t i..ns. TodeforidO,
t)or ter sido elase4icerle no aw Inpar.

Manoel Pau l o do silva. — wDirtia-ee,
querendo. Is Delpeacia Pisent em fInfi-
tyba. sol cif ai n clo a li ou idar%o da dividst.

05Pa r RIbP 1 10 Lei t e. sargento. nedindo
permi esge para contrahir matrimonie.
— Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade

5XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEDA!.

Dia 7 de outubro de 1921

Sr. comrnandante do 30 Batalhão de
Engenharia:

Para os devidos fins, inclusa vos re-
Meti° a caderneta de assentamentos sob
ri. 2.155, pertencente ao capita() 08Wat-
do Gomes da Costa, conforme solicitastes
em telegranimn de 5 do corrente mez
:(officio n. 1.401).

— Sr. agente da Estação Centra/ da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos providencias no Florindo
de ser despachado por conta deste Mi,-
nisterio, com destino á Estação de Rea-
Jenge, orn indent ratendo doeumento

do almoxarifado da Fabrica de Cartuchos
e Artefactos de Guerra (off. a. 1.402).

— Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

Tenho a honra de transmittir a V. Ex.,
acompanhado do respectivo processo de
coucurrencia, os inclusos exemplares do
Diario Off icial, datados de 5 e 8 do
corrente, em os guaes se acha publicado
com as devidas rectificações o contracto
celebrado a 14 de setembro ultimo, pela
Directoria da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, com a firma Farhat aram,
para o fornecimento de 1.000 toneladas
de pyrito de ferro, e solicitar, de ordem
do Sr. ministro da Guerra, que esse
Tribunal se sirva ordenar o necessario
registro.

Outrosim, rogo a V. Ex. se digne de
devolver a esta Directoria aquelle pro-
cesso de coneurrencia desde que não se-
ja mais necessario (officio n. 1.403).

— Sr. director geral da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional:

Respondendo ao vosso officio n. 318,
de 1.9 de setembro ultimo, declaro-vos
que ao Thesouro Nacional foi concedida
a importancia de 1:680$. para pagamen-
to, pela collectoria federal de Magé, no
Estado do Rio, do soldo devido, no cor-
rente anilo, ao tenente voluntario. da Pa-
riria, Dr. Francisco de Faria Serra, con-
forme se deprehende das tabellas de dis-
tribuição dos crediteis de pessoal, re-
gistradas pelo Tribunal de Contas em
sessão de 28 de março, as quaes foram
tapeadas pelo aviso deste Ministerio
n. 86, de 11 de fevereiro, tudo; do cor-
rente atino (officio n. 1.405) e'•

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre:

Remettendo-vos o incluso processo re-
ferente ao 1° tenente do Exercito, Carlos
de Souza Reis, sobre pagamento de diffe-
rença de vencimcntos, solicito vossas
providencias para que se complet a o
mesmo processo. de accerdo com o despa-
cho do Sr. ministro da Guerra, junto ao
n;osmo (officio n. 1.407) ,,

Dia 8

Sr. director geral da Despem Publica
do Thesouro Nacional:

Inclusa aos remetto, para os devidos
fins, a 2' via da guia de transferencia
de vencimentos sob n. 95, passada por
esta contabilidade em favor do alferes
voluntaric da imirja Olynepio Luiz Gon-
çalves de Noronha, e rogo-vos provi-
dencieis no sentido de ficar sem effeito
a anterior, quando encontrada (officio
,n. 1.410) .

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

Havendo essa recebedoria cobrado
apenas o sello de 600 róis no requeri-
mento do almoxarife da Fabrica de Pol-
vora -gem Fumaça, Abdon Leite, e não a
revalidação pedida por esta directoria no
officio n. 212, de 4 de março deste armo
incluso vos transmiti° novamente o pro-
cesso, solicitando vos digneis de escla-
recer o assumpto (officio n. 1.411).

— Sr. 'delegado fiscal do ThesoUr0
Nacional em S. Paulo:

'Transmittindo-vos o incluso reque-
rimento do major do Exercito Carme-
rio Gondlen, em -que pede pagamento de
differença do soldo, rogo vos digneis de
prestar a respeito os necessarios escla-
recimentos (officio n. 1.41:2).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Na-
cional no Pará:

Transmittindo-vos o incluso requeri-
rento do tonante-coronel medico Dr.

Marcilio Doas Ferreira de Azarobnia, em
que pede pagamento de differença de
leria, rogo vos ligneis de prestar sobre
-o assumpto os necessarios esclarecimen-
tos (officio n. 1.413).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre:

Transmittindo-vos o incluso requeri-
mento do 1' tenente Angelo dos Santos
Ribeiro, em que pede paRamenlo de lia-
ria, rogo vos di gneis de . prestar a res-
peito ris neceesarios esclarecimentos
(officio n. 1.414).

— Sr. delegedo fiscal do Thesour0
Nacional na Bailia:

Incluso vos remetia) o professo refe-
rente a D. Anna Alves Barreto. em que
pede pagamentos de vencimentos de seu
finado marido soldado voluntario da
Patria Antonio Alves Barreto,
tandn voa digneis de prestar a resneito
os necessatios esclarecimentos (officio

. 1,415).
— Sr . deleende fiscal do Thesouro

'Nacional no Espirito Santo:
15.• vista do parecer junto, prestado

pelo tenente-rernnel da 2' Linha fiei..
tor Telles. incluso vos remetia o pro-
ce sso referente ao paramente le urna
conta na imnortaneia de 12M0 I0J, afino
-do que vos digneis de prestar os neeeeete.
idos e cz olareeimentos (offje,le n . 1.417\

— Sr. representante da Drasilinnische
Elektriei t a ts Gesellerhaft 7

Em eolueln ao vosso °Mein RPM nn•
mero, de 27 de jimbo eroxIme findo. de-
claro que nesta Directoria r;e Conto, : 1-
dado se procedeu ao empenho da ~ti-
tia de 66051. para Ofender a desneen de-
enrrent e da aeelenaturne do apnare/ho
te/epbonico a ser installatio na req iden-
eia do tenente-coronel medico Dr. eee,
soares, á rua Hilario reouver' D. 1. con-
forme Off4ein n. 2.3-84, de 5 do Por..
rente de Secretaria da Guerra (officio
n. 1.4181.

Primeira Cireuniscrfnqãe de Recruta.
mento

Requerimentos despachados

Dia 14 de outuhro de 1921.

Pen4 lenanio de 4ir4earle. —8n traneferl-
do da chsse de 490 e «ara a d 1 99e, á vieta
-da ciai In 'neta, wrto de -que foi na sua
ea a eu , erraram a data de seu nascimento
como confessa.

Dia 16

Abelardo Duene Et .a4a. Costa.—S-ja
-eini 'o la inc -rpornon ne elps.se de 1500 nar
peitmcer á. de 190", como n .xlva com
tido finta, meto rte el l e foi na sua prinria
-ema que deram errada a dela de seu nasci-
mento.

Ceados do Almelea.—Sela exelnido da ia.
co,poraoo na classe de 1900 e inelniclo ria
de 1901, conformo a certidão junta. Arando
abrindo na chamada de sua classe em se-
tembro do 192.

Francisco Perca de Souza. —eia exehildo
da iucorimeaçen na classe do 1930 per ner-
tencer a de 1912, como prova com a ver deo
Junta. certo de que foi na sua tenda do tra.
belho que erraram a data de seu nasci-
mento,

Silverio Dentem Venoso.— Apresente -se
para ser 'inspeccionado e incorporado se Ibr
juigado apto. uma vez que nao pele provar
a sua idade por meio da respectiva cer-

Capital Federal, 19 de outubro de 1921,~
General ha fundido.
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"A conferencia, que tenho a honra de inaugurar, é cone
Vinda. a extuni pac unia dae queetões mais Serias do quansaai
eu.eoueen com u -prueeeeso na açao.

eao dissiinuleinue as difficuiciaues que envolvem a solu-
ção nu ensino primado no tsraeil. ieeas são evidenees e mul-
tipae e por meu Dled1.110 etinipre enirwital-as com acomete e
coragem.

A collectividade reclama proficiencias efficientes para
vencer na concerrencia °teta /tura univeleal em qee O va.or
buo anu se ha ele affitmar cada vez meie pur uma maior ed.-
painuede do trabalho e cie prouucção.

Não é- ebbe bem sabemos, um factor novo:, mas Jainguem
lhe peoerá contestar o caracter mais accentuado que Lhe deu
a eintuaçeo- entre os povos, chaniaeos- tocos elles depois tia
grande guerra a tontribuirem para o provimento de necessi-
cumes reciprocas, destinadas, a, restabelecer o equilibrin do
cooperação maSerial e moral interrompido peta eventeaduade
Cruenta.

A politica do Governo com tamanha sabedoria e provi-
dencia orientada para essa finalidade, proporcionando- ás cias-
ses lehoriosas do interior,. elementos e coneições que lhes pee-
i:ninem maior rendimento de. trabalho,. será, entretanto, Km-
81.e:incite prejudicada, senão de toda improficua, senão cui-
darmos já e já de reduzir ao. minium o numero de analnliabe-
tos. entrave, aos beneficies dessa iniciativa do conetrucção o
reeeneraeãoJee

Quem quer que medite sobre as avultadas despesas da
União, destinadas ao saneamento rural, aos mel :aoi ementas
des terras semi-aridas do- nordeste, ao fomento agricola exten-
sivo- :as reide remotas regiões do uair.. não poderá- em boa té
reensar ao- Governo Federal o direito. da intervir e collaho-
Fax na. diffuse° do ensino primado. Da sue . boa orgenizacão
deoenda oroveito de tudo que. está. fazenda e do muito que
se terá ainda do fazer; e nada estará feito agora e nadá se
favá no futura sem população- com n, precisa capacidade para
um, trabalho em que- não é- bastante- por si' sa a funecão me.-
ca-nica- do braço.. Sem instrucção, primaria generalizada e
tanto quanto nossivel uniforme, a politica economicaedosGoe
vem° não attingirá a fim ai/limado; asi dia mais dia menos,
perdida a confiança em nós mesmos, ficarão sem segui-mento
esforços tão salutares ao grangeio de- uma prosperidade que
já se vaa tornando tardia.

- Felizmente, essa comprehensão constitue Por assim dizer
ponto Pacifico entre os legis'a dores que por varias. vezes tem
alvitredo providenrias no sentido de harmonizar o texto con-
stitucional especifico com as reconhecidas necessidades de
enouernr o Governo da União COM n Governo dos Estados para
dotar o ensino primado dos elementos indisp ensaveie ao. dee.
envolvimento das forças vivas da Naeão. Não é. de outro
modo que. teremos de garantir o edens, funceionamento do ee.
gimett representantiv.o na am plitude da multiplicidade .dos
sons aspectos. Este é um ponto, Sra. , da conferencia, quando
outros não existissem de igual relevo/ para desafiar por si só
a nossa atteriçea tal o . dever que a. todos nós incumbe de for-
mar effectiva a maioria- dos oue tenham de eleger nos muni.
doias. nos Estados e na. Republica; os leeisladores e os mee
vernentes Para ser elei t or é preciso saber ler e escrever,
enndieea que as leis eleitoraes, na sua successão apura ceda
'TC? mais por meia da provas nus nem ter serem. legitimai
dei viim de concorrer para rediszir e eleitorados a, desta snete,
cheirarmos afinal a substileir a maioria- effectim da votan-
te,: em todo pais por em . regimers Meninada restrieto ao Peie
vereda dos eertroe urbano% onde 4 multo imnerior o coeffi-
ciente da nopelação letrada. Mas não é semente' nessa remoi.
ore° de escolha para os- cargos electivos fine o snalohe'he.'
tisno atrophia o organismo nacional. A extenso- do malefi-
cio ateime á emitira pela innntidão dos mie exercem pelo
paia a dentro a, fireecão da Meeis no Tribunal do Jury e de
er f rop, cite, em- eenherae differentese nos munielpios, nos' Ess
todos e DP União, teem o encaro de decidir e ,luigar os mais
sagrados direitos dos concidadãos

Parece °oportuno assignatar esses fados; graves no pre-
sente e mais graves-no futuro, se o remedio não vier a terepo,
quando em ~tremia com os dias de ho,,e. graças ao- ensine'
da lingua portugueza e do latim, em inemmeras cidades e vil.
ias das antigas provinelas. não enree-e m no interior pessoas
idoneas para o exercicio de taes ftincebea.

Reflictamos, Srs, da conteieneia, para melhor medirmoe
ai extensão perturbadora desses phenomenos soeiaes, que ao
acereseemento da população não tem correspondido DM nu.
mero proporcional de escolas, sendo antes para affirmar-se
com verdade que as existentes não seriam siquer sufficienteg
para attender ás necessidades doe habitantes inscriptos nos
nossos registros ha quarenta annos passados.

Certo o ensino primado temi em emasi todos os Estados,
melhorado sensivelmente, nos sena methodos e p reparo dos
profeseores, com evidente proveito para as respectivas po-

pulaeões. Acontece, porém, que na sua generalidade esse ac-
edido attinge de preferencia as cidades e villas mais habi-
tadas. e abi mesmo, por isso que . o ensino é melhor, a maior
partilha dos !oleares nas escolas cabe aos filhos dos mais
abastedes ou mais influentes, ficando uma grande parte dos
desfavorecidos da forte na sem instrucção elementar.

Ha, ainda a aseignalar a. circemstancia dolorosa de- se en-
contrarem no interior do paiz, não muito- longe das escolas
publicas- gratuitas por &plena . forma frequentadas'. escolas
particulares,, onde, a tanto por cabeça, os filhos dos mais P o

-bres aprendem a ler e a- escrever o qeasi nada. (pie lhes pelo
ensinar o- mestre-escola, conternporaneo dos nossos, remotos
antepassados.

Esse- desiquilibria. de- bens...freios,. entra brasileiros- siihor-.
dtnados aos mesmos oniis_e deveres estatuicins mi Gonstetui-
ção e nas leis, reclama dos poderes cotnoetentes medidas que
o 'proscrevera no intuito, de tornar effeetivo e principia de
igualdade de que faz a nossa regimen uma de suas bases fun-

damentaes.
Não vos tenho: referido factos estranhos á vossa observa-

ção: e ainda bem que a s sim é peva- maior acerto das delibe-
rações a que sois convidados.

A par da ceifeira especializada trazeis á elucidação do
assumpto o coeffiaente de experienoia imoreeniedivel ao
modo pratico de resolver as questões concretizadas nas heses
da Conferencia..

Representantes dos Estados-. conhecedores dae virtnciess a
dos defeitos da organização do ensino primado em cada um
dielese tudo faz crer que de une entendimento reciproca re-
sulto para o Governo da Ceilão a norma que o habito por sua•
vez o habilite ae deliberar . proveifosarnente.

Problema nacional, interessando nas suas fontes mais.
s evitaes a. existen-cia= consciente- de enitectivade; do sua' solução
dormida a setucãos de, todos os outros problema e ate mesmo

-porque da condição de saber ler e escrever resultará o espi-
rita-de iniciativa tão preearfo entre nós' e sem- o qual nenhum

Dava logrou, ainda emancipar-se, da tutela do ¡Estado, sempre
morosa- e nem, sempre: feliz:

Podemos, e devemos enveredar por' esse caminho na cer-
teza da crle não vanans sempre. em terreno safam, arriscados
ao deeperdicia da esforço e gastos improductives.

Quem auer que tenha procurado conhecer a capacidade
e, SE aptidões da nossa , gente- terá verificado qualidades na-
tivas de intelligencia e assimilação que se p ão temem, de con-
fr-Into com as de qualquer outro povo. Não é maior h menta-
lidade do estrangeiro, victoriosa na competencia cora ce na-
cional, nas varias profissões a que- uns e outros concorrem.
Na preparo que falta: á massa possidar no Brasil e não , falta
ás populações operarias dos paizes que nos fornecem maior
numero de trabalhadores, se encontra a explicação apparente
de- uma superioridade que precisamos- reinvidicar.

- Tenhamos fé nos nossos destinos, confiança. no nosso fu-
turo, e trabalhemos como nos cumpre, pela grandeza e pela
Prosperidade do Brasil.

•	 Em nome do Sr. Presidente da Republica declaro inaugu-
rada a Conferencia Interestadual de Ensino Primado.,

Após sete discurso, que foi vivamente applaudido, o Sr.
Ministro, na Mem do art. 4° das Distrucções que re gem a
Coeferencia, 'convidou para 1° Vice-Presidente o Senador
Feliz Pacheco. para 2. Vice-Presidente o Deputado José Au-
gusto e para Secretaries os Srs. Orestes - Guimarães ci. Mello e
Souza.

Em seguida o Sr. Dr. Tavares Cavalcante, Delegado da
Parahyha, 'em n ome dos representantes doe Estados, proriuu-
dou o seguinte discurso:

calem°. Sr. Presidente da Repehlioa Eernos. Grs. Mi-
nistros — Exmas, senhoras e meies senhores — Como as aguas
que confl eem de diversas:- oresena paea a forma-Ao de um es-
tugrio magnifico, ora waver8em Dem,a grandioffi plenanic100

Ministerio da Justiça. e Negoolos
•r	 Interiores

Conferencia Interestadual de Ensino Primaria

1DISetesso enoeurtelerio PELO SE. MINISTRO DA JUSTIÇ,k	 NEGO
CluE INTIsi,1011Eti, L:11. dOAVUIM 	CiLAVIsà. NA tiltoba.0
50, LI‘LNE Di LIERTURA DA GONkRitigNCIA INTERRSTADUAL
ENC,.No
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energias o as volições de todos os pontos da Federação

para que se constitua o grande systerna educacional que deve
consummar a redempção da nacionalidade.

E não foi, senhores, por uma estafada figura do rheto-
rica, que eu lembrei. .tas primeiras palavras, esta repetida e
gasta comparação. E' que ella, reproduzindo no pensamento e

riqueza onernatopaica das latiras santas quando faliam na
«voz Multaram aquarum», é sempre a mais prnpria para ex-
primir as grandes aspirações humanas na manifestação dos
imperiosos sentimentos collectivos.

C, na realidade a collectividacie brasileira é. que aqui se
acha attenta e decidida, rumorosa e forta, para encarar de
frente a solução do maiimo problema, do problema funda-
mental, sem a qual será sempre urna dolorosa illusão a nossa
miragem de progresso. Graças sejam dadas ao Governo da
Republica, pela feliz iniciativa de retiral-o do campo das as-
pirações theoricas e das abstrações para o lançar na arena
das realizações praticas.

Se alguma cousa aqui me surprhende é apenas a minha
designação para ser o interprete dos representantes dos .Es-
tados nesta sessão inaugural. Porque se procurou a palavra
mais fria e menos eloquente, embora não a menos conven-
cida ? Sem duvida para que faltasse, não o artificio da ora-
tuia, mas a verdade palpitante da- causa que nos congrega.

Assim, meus senhores, seja este discurso feito de Sinsre-
leza e de humildade, como singela e humilde é a voz dessas
populações esquecidas na vastidão do noso teritorioa ás quaes
queremos em/lar agora, com o baptismo da luz, a bemaven-
turança do saber. Não esqueçamos que nos reune nesta hora
e neste recinto um destino historico para que attingir pos-
samos a maior e mais inipartante aspiração dos nossos tem-
pos. Assim a diffusão e aperfeiçoamento do ensino é hoje uma
gr. ode questão nacional.

Estudando com amor a nossa historia, encontramos os
feitos mernoraveis que assignalarn as satisfações das grandes
necessidades collectivas. Foi a primeira de todas a consti-
tuição definitiva da nacionalidade pela unificação dos ele-
mentos ethnicos e pela integração do territorio. Este, o alto
interesse da nossa vida colonial, em que culminam a epopéa
da repulsa aos invasores estrannos, a dilatação do nosso «hin-
terlanda através das plagas occidentaes, obra do bandeirante
afoito, e a fixação das nossas raias meridionaes.

vencida essa etapa, sobreveio com o amadurecimento da
nossa .consciencia nacional a conquista da nossa emancipação
politica.

inicia-se o regimen imperial e veem ao terreno dos de-
bates as intensas questões da organização juridica de um povo
livre. Como algumas foram resolvidas é de todos sabido, mas
'á terceira grande questão social só no seu penultimo anno,
encontrou o fecho de decisão final. O territorio integrado na •
independancia política, só então 'viu os seus filhos integrados
na liberdade civil e extincta a todoa da escravidão.

:Estava satisfeito o sentimento da collectividade ? Si o
estivesse, as instituições monarchicas não teriam então, como
tiveram, ""os dias contados e -o .15 de novembro de 1889 não

'fiavam succedido tão de perto ao 13 de maio de 1888. E'
que outros problemas ahi 'estavam desafiando a argucia dos
estadistas e entre ellea culminava o que um luminar do eni-
canado brasileiro desenhava em uma synthese perfeita:
«Abolimos o eaptiveiro material. Foi muito, mas isto foi
apenas um esforço... Cumpre resgatar as almas e tudo que

é baixo, vergonhoso e degradante).
Eis, senhores, esboçada a questão da educação nacional,

enigma que o Imperio não soube resolver e por isto deu com
o Imperio em terra. Eis a maxima questão nacional que
tambem os trinta e dous annos de vida republicana deaxaram
de pé, mas que por isto mesmo vae sendo a geratriz de todas
as crises que nos vão torturando e ameaçando o nosso futuro.

Sursum corda, senhores, e voltemos as nossas 'vistas cui-
dadosas para ella, porque, antes de tudo, não eaqueçaffios alua

irSTAMiOS GONDEMNADOS AO PROGIURSãO

Esta phrase tão eloquente é de Euclydes da Cunha, um
escriptor tão brasileiro e tão grande. Rita emparelhada com
essa outra que foi o fecho das suas consideraçtles: cosi pro-
gredimos ou desapparecemos). 	 •Para os outros povos, progredir é condição de crescer e
Ubir.

Pari nós, progredir é condição de subsistir o ouvir. Q3
tutros poderão viver sem progredir. Nós teremos de sarogredir
sob pena de não viver!

Desde que para nós o progresso é uma condição vital, é
"inister reunirmos as qualidades de que alie depende. A todos

Nessas grandiosas paginas fiada envelheceu; é Condão do
genio dizer verdades eternas: Mas o que é extraoadinario é
que militas verdades vão alli a cada passo germinando e re-
florindo. Ruy antecipava-se de tal maneira ao futuro que daqui
a um seculo o seu trabalho será jOve?1 e sempre terá actuali-
dade.	 .

Por que de então até hoje nada se fez no desenvolvimento
dessas idéas? Ah. senhores, si boje o que elle pronÕe é obra
cyclopicit, e que não seria aos olhos da geração da 1882? Mas.
Como quer que seja, a reconstituição do ensino publico na-
cional tem do se fazer a custa de todas as difficuldades e de
todos os sacrificins. por que é «uma obra necessaria».

Com a grandeza caracteristica do seu luminosa estalo,
Ray Barbosa apontava. no seu citado parecer, o ana/phabetis-
mo como a summula dos nossos males e a Causa de bodoa os
nossos infortunios. Si alguma cousa ha a accreseentar é apea
nas que o mal é sempre mais agudo e torna cada dia mais
pungente a contraste entre a mentalidade do nosso povo e as
conquistas cada vez mais céleres do espirito -humano.

Entorpecendo as energias da nossa gente, encadeando e4
surtos do nosso desenvolvimento, annullando as aspiraçõeS'
do nosso escol intellectual e moral. eil-o o doloroso flagal/o,
mais. pungente estigma da nacionalidade.
. A elle se ligam as nossas dificuldades financeiras eamti
os nossos fracassos economicos. Dello decorrem os abortos,
tantas vezes sentidos dos mais nobres e elevadas aspiraçõea
soeiaes. A elle se, filiam as manifestações do fanatismo, agi-,
Panda hastes rebelladas em Canudos ou no Contestado obri-
gando o Governo a despender com a mobilização de tropas
o. trabalho horrendo da destruição de quantias avultadas que

Eobrelevam OS requesitos da mentalidade que se .não fúrraa
sinão pela cultura

Povo sem mentalidade é povo amputado das faculdades
mais nobres, das unieas que são creadoras e conservadoras das
conquistas e dos ioaaes. O progresso material, sem a educação
da gania, sem a formação do caracter nacional, é um mitho.,
Si derivar da exuberancia do sólo, de um concurso feliz de fa•
atores cosmicos. e não encontrar os_ seus propulsores e os seus
esteios na cerebreatio humana, será enhemero e servirá ape-
nas para desafiar a cubica maranha. E' nas qualidades de tra-
balho e civismo gila repousam os alicerces das nações viria,
das que não tenham 'a coneurrencia nem o embate das r3,018
ou das civilizações.

Sob este . ponto, -dae-nos dizei-o, mas não nos fique re-
mors.0 do silencio vai mihi guia Matei. somos talvez o manos
apparelbado dos povos que . aspiram á vanguarda. A enorme
porcentagem de analphabetos nos exhilien essa massa inume
ravel que seria um valiosissimo canital humano si o valori-
zasse o brilho da instrucção elementar e tachnica.

Temos assim o pais. dividido em muitos matizes humanos,
diferenciados. não pelas raças ou sub-raças, não pelas for-
tunas, mas pelos grãos de saber. E notae bem, senhores, essas
gradações estão apenas em 20 % da nossa população talai,
porque os demais 20 % se confundem na mancha escura da
ausencia de qUaesquer latiras. Dolorosa situação esta, em que
iesulta a falta de homogeneidade espiritual, ou antes, em que
a tendencia para a homogeneidade está .principalmente nó
negar do analnhabetismo.

Isto, senhores, nos avilta e deprime mais do que a quatro
decadas nos de primia e aviltava a tisna da instituição negra.

Resulta clahi que as populações do Brasil Central e. por
que não dizer, dó todo o Brasil? enmnntram isolando-a da mi-'
epria que nos rege esse , valla insuperavel. Elias são,a5 ainda
Euclydes da Cunha quem o diz, mais estrangeiras dentro dá
Tatria do que o immigrante de além-mar. E a razão é que noa
não senara dellas um mar; separam-nos-sem/os/• (Fiat lura foi a .primeira obra da organização do Ge-a
nesta. Para a evolução de um mundo. antes de tudo se fez à
luz. Tarnbern para a formação do um povo, deve ser a luz
o primeiro elemento. Que el/a se derrame a flux para que e
sentença que nos condemna ao progresso, não -Seja uma sen-
tença de morte, mas ao german da vidas. 	 -1-ti .

Sié certo que o problema do ensino primaria é a nossa
questão fundamental, não e mentis verdade que, ha quarenta
annos. temos a sua solução em german.
• Tem quasi essa idade o trabalho rine até hoje ficou como 0 •
.mais solido monumento da saber pedagogico, entre nós.

Refiro-me ao assombroso parecer que em 1882 o genid
Ineelipsavel de Ruy Barbosa apresentava a Camara dos Depue
tadoa.

E neste ponto me sela permittidd intercalar uma saudação
ao que com esse documento ficou sendo. e ainda é, o nosso

_ rnaior pedagogo, exprimindo-a no classico e Insubstitutivel
verso de Dante:	 -

cTn dna°, tu maestro é tu sigriorela
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bem melhor se houveram applicado na formação da mentali-
dade nacional, de accardo com as luzes do seeulo.

Mas esta verdade bateu as portas do poder. Esse beneme-
rito quatriennio de to fecundas e gloriosas iniciativas não
podia deixar mie o problema do ensino primaria fugisse á
tona das realizações praticas. Ouviram-se as vozes generosas
que trintas vezes se e ...vieram em hem dos nossos irmãos capti.
voa dessas espessas trevas e podemos esperar que para tiles
vae chegar a vez de se redim i rem. O que aqui temos de pro-
cular e acertar é apenas a FORMULA na REDEMPÇÃO.
. Senhores. O Divino Mestre, Aquele que velo salvar o

genero humano e tirar os patinados do mundo. nos mos7rou o
caminho da barnavanturança. Para entrar no reino de Deus é
Preciso ao homem renascer da agua e do Espirito.

A agua redime. normie la aa e purifica, imune/a por metem
ac labia mea 1 O Esp irito raciana, por que é luz (illuminali
aramem laminem veniontem in hone mumbtpii

Per reclamai°. portanto. não é mais do que ser depurada
e ser allumiado. Não nade ser outra a formula da redempção

Iladimir a echiaar! E educar é redimir, porque é tran-
sformar o ser. convertel-o em valor. Depois de entrar na
vida, todos nageam por uma nova gestaçãn para a vida mora/.
.0 que se n5n instruiu f ilará em embryão ou será um monstro.
S6 o educado será uma entidade moral. fia muitos santos alie
sem a educarão seriam talvez monstros, nenhum santo mie
com a Pd~rin ge houvesse convert i do ano monstro. F.rn re-
lacão ao individoo, isto é uma verdado reduzida: em relocão ã
soc iedade. é uma verdade ampliada. Portanto, qualquer loca-
¡idade sem escola é terra sem v i da rrorn' é agrupamento sem
alma colectiva, é claro, sem a luz da redemoeão.

Porque na escola é que as almas se lavam e se illuminam,
portanto, na e ceola é que elas renascem da.agua e do Espirito.

Chegamos assim ao ponto central desta desataviaria ora-
ção. E' em tomo da escola que se alinharão as considerações
uue vão seguir. Acerouemo-nos do assumpto com .a mais re-
ligiosa impressão e descutpar-rne as reiteradas incursões ás
escrirbturas. E', oue para tratar de cousas santas só as letras
santas — A escola — Officinu e templo.

Dizer qim:a escola é um templo é sublimal-a, mas affir-
mar que é unaa officina Mio é desluzil-a nem deprecial-a.

Na realidade ha mais analogia entre a officina e o templo
do que á primeira vista parece. A officina é a séde do i .a-
balho activo; o templo é a sécio do trabalho contemplativo
Ainda mais. A officina é o templo do trabalho; o templo é a
officina da adoração.

A e scola é uma officiaa para lições, os exercicios, o apren-
dizano do , aber; é um templo para a patria„ para a virtude,
para o bem.

Canasta állou a linguagem da escola e a escola repete a
linguagem de Jesus. Sinite paroulus vertiee ad me, se deverá
ler nos frontões de Lonas as casas de ensino.

Atravez dos seculos, a esrola ouve o preceito de Messias
docete (motes gentes — e adopta a missão de o cumprir.
Onde se ouve e se escuta a palavra de Deus, assim é um

templo.
Mas Jesus chamou tambem operarios aos seus discipulos:

digutts est opesarias de mereeck sur. .
• Elle os comoara ao semeador: — eviet qui seminal, senti...

nari. Impõe-se-lhe o trabalho — laborate!
Onde está o trabalho, aiti é a officina. Eis, pois, a dupla

santificação da escola.
Para attiugirrnos agora a uma divinização social, _analy-

Vita
A finalidade da Escolto

A escola prepara o homem, e se o faz para a immaniciada,
tambern e antes de tudo o da á Talaria.. Na tormaçãn do ser
humano é, pois, indispeneave/ que tenhamos em vista o as-
pecto moral que o torna bom para o mundo e o aspecto na-
cional que o integra na communhão dos factores. do bem da
Gua terra.

Assira o fim mais alto das nossas escolas tão piSde ser
outro sinão — formar bons calados brasileiros.

O cultivo da intelligencia, a perfeição do caracter, a pra-
tica do civismo, eis o triplica destino que se integra na teolo-
gia do um estabelecimento de ensino, digno deste nome de
benemerito da Pairai-

Sob qualauer dessas feições a missão de ensinar a um
aacerdocio o um apostolado. A alma juvenil é um chão que o

4avrador devia amanhar de joethoa. (Ruy Barbosa.
MEIS senhores. não ha crença cuja educada não tenha

principado antes della nascer. E' uma verdade inconcussa orle
te não instruem simplesmente indivíduos. Modelam-se sérias a
PMes do geraçaes. Estas no seu conjunto formam a raciona.
adule. mut carta uma das nossas escolas disPer.saS Por eFseS

oito mi l hões e meio de kilOmetros quadrados. ha. portanto
sempre um discipulo que não muda: é o nosso amada Brasil.

Elle está em cada uma dessas almas infantis das dane*
diurnas e em cada um dos seus idosos das aulas nocturnas,cada um desses seres, na primavera, no outoinno ou no inver-
no da vida deve ser um microcosmo, a resumil-o. Não ha, to-gar onde a patria esteja mais bem re presentada que na escola.
Portanto, no sentido mais elevado, a finalidade da escola é ser
o saianario da patria. E' ahi que esta recebe o seu amanho
e o seu culto. E' ahi que ella tem o resarvatorio das suas for-
ças e o restaurador das suas energias. E' ahi a fonte inexhau-rival da Sua vitalidade.

aeoi na escola que todas as pat,rias se afizeram, após as ea-tag trepheq. desde a All amanha, subjugada por Napoleão até aFranaa abatida por Molke.
Só ha um paiz desorganfaado e periclitante nos seus desti-nos. E' aquele mie não tem organ'zacão escolar.
A gora, Senhores, me seja permittido considerar esse saoro'a cajado, sob cada uma das feições apontadas e assim ve-

jamos.

7k- ESCOLA CENTRO DE etILTUati

Uoie. mais do eme nunca, do progresso e da vulgarizaçãodas se'enc i as depende o bom exila do homem em todas as
carreiras desde a mais modesta á mais ele vada. Já não liap anfissão niecanica, no sentido de dispensar outro agente que
nua a força dos mosculos. A intelagancia e o saber intervcrn
cada vez mais nos actos ma i s eoniesinhos da vida humana.
O typo da profissão singela dos destituidos de, toda ins t cri -
ação era outroora a de lavrador dos camnos. Hoje, já se não
Ode cultivar a terra sem necões de geot- gia e de chimtea,
além de outras que estas já p resupnfiem. Si no mais sironles
de todos os mistéres se im põe assim a neces si dadi dos
mentos, que d i zer daguele em que sempre se tem de procurar
uma orepararão apropriada?

Todo homem é um valor econnmico. A população é
um capital, tanto mais soado e va'ioso quanto maic . .. e a
sua prenaração in i elleetual e tena n ica. Para o
mente dodo todo, cada parte deve ennewirer. Si não se abrem
de na" era par as padas ass e scolas, onde irão os desherdsdog
da fortuna buscar os conhecimentos esseneiaes á sua missão
na vida?

Si qu edam na ignoraneia, na inconsciencia e no abandono.
maior é ainda a Perda da colectividade que á sua ,oroprir.
pois é uni factor da prosreridade geral que se annulla.

A instrucção intelectua l precisa re-, stir um earneli:,..
cada vez mais accenha .lamente Pra t ico. Deve moldar-se pelo
Melhodo da intuicrin e do exercicio e cobrir sobre os asnectos
rases o necessatios da vida. O seu fim arariam] será habilitar
para as carreiras (pie não exigem estudos superiores.

Assim formará um pr imeiro grão para o ensino profis-
sional. pelo est odo consc-encios o do desenho e dos trabalhos
manuaee precedidos das lições de cansas, esse processo pre-
cioso de educar os sent ; clos e desenva/ aer a intelVgencia.

Que vale a intalligencia sem as qualidad es mornos? Não
attingirá a instrucção o seu objectivo, ai não for ministra da aa

ESCOLA FORMADORA DO CARACTER

Pormie o caracter ,6 a mais alta expansão da grandezél
morai. Conceitua-Re peia firmeza nos princin ios superiore.a
que norteiam a vida. Tem a sua fórmula pratica no cumpria
mento do dever.

A naçan • dos deveres é, pois, a mais alta que a escota
Ode infundir na alma e no coração.. Na alma, para ser com-
Prehendicla. no cora: c.a° para que seja sentida: P ara qtig sea
ao mesmo tem po ida e sentimento.. conhecimento e amor.

Tanto se falia nas crises contempo raneas que quaRi per-
dem os de vista que a maior do todas a que a todas domina,
é a do caracter. Onde o me 4 o de resnlvel-a? E' claro que não
podemos clize'-a aos lares descuidados. Onde a intelligencia
8C eeelaree,e, deve tambem moralizar-se.

emantas questões disaensaveis surgem	 tona, quando
aborasmoR eesep rabiem! S6 ha uma verdadeiramente es-
sencial. E' arte o ensino da moral seja antes de tudo pra-
tico, isto é, que a vida dos docentes se mostre sobretudo um
cod'an de maral i dade, eme as suas seções sejam luminosos
exemnlos por onde os discentes aquilatem h belleza dos seus
conselhos.

Não me repuanaria indicar o ensino religioso como fun-
damento da moral e até eu diria, de mordo com o saudosa
Peara Lassa, que proscrevei-o das escolas é acto de refinado
Cretinismo.

i,its o respeito devido á nossa Constituição, que preseraW

o ensino leigo, aféda-1110 enveredar por este caminhe.,

%.
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v	 O que não ha é incompatibilidade entre o ensino da moral
a liberdade de consciencia. Para que esta seja livre é pre-

ciso que alia se forme e sem saber formal-a, não é a escola
sligna deste nome.

ss E para que do todo o Boja, ella tem de ser lambem

Á ESCOLA SgDE DO PATRIOTISMO
•

Dos deveres humanos bertencem a uma reaião mais &e-
vada os que se enquadram nas normas do civismo. Estes se
cumprem deshateressanamente, mas que se cumpram sem
constrangimento, afastando a impressão de que alies sejam
Onus ou sacrificios impostos. Por penosos que se mostrem, se-
jam observados com satisfação intima, com a sensação do
devotamento de todo o ser á soeis:siado e á Pateia.

Porque o civismo é abnegação e desprendimento para que
e ser individual se absorva ao sér conectivo.

' Mas, de encontro á noção do patriotismo surgem corren-
tes que, prégando um cosmopolitismo dissolvente e anniqui-
hidoe, chegam a considerar a noção de patria estreita e antapa-
thica. Que esse nefasto pensamento não possa jamais avas•
vaiar os .nossos centros de estudos.

Nada mais sublime que o patriotismo quando não se.
fasta do espirito de justiça e da solidariedade bulharia e as-

alai não tende a divorciar a patria da humanidade, quagdo
oircumscreve na formula do amor ao que- é nosso, sem mis-
turar a isto o odio ao estrangeiro.

Amemos o nosso territorio que é o scenario da nossa
actividade e nos transmitte os esforços dos nossos antecesso-
res que o descobriram o demarcaram. Amemos a nossa língua,
que reflecte os pensamentos dos nossos maiores. Amemos a
religião que coordenou os seus sentimentos. Cultivemos a
nossa historia que repete os seus feitos e as suas conquistas,
perpeturaido as nossas tradições. Zelemos e aperfeiçoemos o
patrimonio que nos elles legaram.

. Para isto acceiternos a cooperação o o influxo de estran-
geiros, de modo, porém, a não dissipar as nossas virtudes na-
cionaes.

A escola é o centro do patriotismo pratico, ensinando a
pureza da lingua, fazendo conhecer a nossa terra e amai-a na
nua unidade no espaço ao mesmo -tempo que pelo cultivo da
historia nos mostra e faz amar a sua unidade no tempo.

Assim ejla cores o edificio da nossa constructividade so-
tial e Ode ser chamada

MAIA scrioLA

Do mesmo modo que a deusa do amor oro saudada pela
Ilusa pagã com o formoso hemistichio

"ALMA vaNpis	 -

Porque o amor é b eterno creador e a escola é hoje tf
tiansrto do amor. Mas o amor pagão era sensual e egoista.. ao
passo que o amor christão é todo feito de espiritualidade e
abnegação. aDilige proximum tuum sicut te ipsurn». Deste
ultimo é que deriva o s amór que na escola se prepara e na
escola se doutrina, ao mesmo tempo que se 'pratica um sen-
timento tão puro que nella vemos come qué uma differencia-
Vão do amor maternal.

Chegamos ao resultado pratico de que a educação, é a
iiecessidado fundamental da collectividade porque a sua solu-
Oo se relaciona com a de todos os outros problemas e Zi em
a termos nãó teremos a de nenhum outro. Urna rap ida demon-
Oração. yae deixar isso patente. assim vejamos •

ESCOLA . it DEFESA NACIONAL

Sparta, h altiva e rifiglitlz cidade dos herdes', eim a unica
klõ seu tempo que jámais fôra cirsamidada de muralhas. OS
naus baluartes exclusivos eram os braços e os corações dos
'meus filhos. Nem de outros precisava a terra que por lima
ieducação apropriada lhes soubera incutir a grandeza do animo,

dextreza sem par e o civismo extraordinario que fazia afron-
tar a morte ,em obediencia ás leis ,sagradas da patrias

Hospes, die Sparta nos te hic vidisse jebertes..
«Dum sanctis patrim lebibus obsequimar» Eis a lição da'

historia demonstrando' TM a educação é o primeiro elemeo.to
kla defesa nacional.

Mas, si isto era uma verdade hontem, hoje assumiu tftes
féros de evidencia que se impõe aos mais irredutiveis.
liram as praças fortes deante dos canhões monstros e falliram
bs grandes couraçados, deante dos pequenos apparelhos do
destruição. O que não falliu, nem fallirá jámais é a intelliã
gencia humana, ajudada dos ensinamentos da sciencia, a en-
geuhar, sempre nom MactiP_O3 D9V03 f_Rt0e,ii Yidgitix

Na guerra moderna povo sem Saber e Sem industria está cid
antemão vencido. Gente forte e apta improvisa exercites,
restaura com facilidade ai suas perdas e ganha batalhas, por.
que hoje para o soldado cada movimento dos musculos obe-
dece por assim dizer á solução de um problema technico.

As grandes massas incultas não são mais do que a pobre
achair à canon» fadada a sacrificio inglorio". Cuidemos com
carinho de nossa defesa militar, mas não esqueçamos que
ena se apparelha mais nas escolas do que nos quarteis e.nos
arsenaes. E' sed iço dizer com Bismark que o mestre-es.dbla
venceu am Sedan, mas é bom relembrar que o nosso hymno
da independencia repete em uma 'das suas estrephes a lição
de Soada e que cada brasileiro diz, repetindo-a: ~soa
braços, nossos peitos são muralhas do Brasil».

Mas a guerra moderna não perdeu sómente o aspecto he-
roico. Mudou-se lambem a sua razão de ser. Hoje por detraz
de cada movimentação militar 'está um problema economico
mais, talvez, do que nos embustes das armas, defende-se a
patria nas fabricas e nas ()Moinas. E' onportuno, pois, eu-
cerrar era Suas relações

A EDUCAÇÃO It "A8 *QuE9T5EB EcoNoutCAS1
'Estas é que são as questões vitaes de cuja solução de-

pende o nosso porvir. E' ahi que,se &acentua hoje o prestigio
das nações.

O futuro destas Se acha em produzir muito e produzir,
bom, para que os seus broductos não saiam recusados e varie
eidos na concurrencia mundial. Cada dia que passa a imitis.
tria se fôrma mais scientifica. Ou os povos product,ores acomó
panham este movimento, ou ficam para traz e são inexera4
velment() el im i nados .

Gente analphabeta não p6de ser, portanto, gente mio
vença. A riqueza em materia prima, para quem não sabe
usar della e affeiçoal-a é apenas um desafio á gula do os-,
tranho.

Se encararmos o assumnto pela face financeira, veromoe
então que a situação, neste ponto de vista, se prende ás con-
dições economicas, do mesmo modo que estas dependem da
educação. E' a grande verdade que Ruy Barbosa' patenteava
no seu precioso parecer.

Não basta trabalhar: é mistér saber trabalhar, e já qud
'OS nossos trabalhadores não o sabem, ensinemoisas.

Com este problema se, relaciona o da capacidade produá
e tora, derendente das condições hyhridas. Este assumpto MO0
rece tambem ser encarado, pelo que vejamos:

'À EDUCAÇÃO E O PROBLEMA Do eANEAMENT0

Não serei eu que regateie applanans ás iniciativas há--
Zemeritas. Todos os encomies são devidos aos esforços (10
Governo pela hygienização do paiz. Mas o que eu não posso
crer é que alta se realize, sem se resolver concomitantementa
o problema da educação.

Os que repetem que o Brasil é um vasto hospital, es-
quecem que a molestia hospitalizada é a que se acompanha
da miseria, inseparavel da ignorancia.

Neste caso a solução seria uma vasta obra de assistencia,
em que os elementos vallidos seriam sangrados em bem dos
elementos morhidos.

Se o trabalho é de saneamento, então deve renhir, nãci
sobre a terra que é dadivosa e boa, nem sobre o clima em
geral ameno, mas sobro o homem que se degradou, qual etItrcl
anjo decahido.

Neste caso, senhores, a obra de caridade é diffundir os
preceitbs da hygiene, mas estes, theorica e praticamente, só
podem ser ministrados na escola ou nos que estiverem ua
eScoia.

Não acredito em regeneração physica Sena a régeneraçãd
intellectual e moral.

Senhores, dizem que a phraae — abrir esaolas é fechar,•
cadeia — fez banca róta. Mas esta outra — abrir escolas para
não precisar de hospitaes —ha de ter o seu curso e o seU
tempo.	 .	 -

A hyglene vem do bem estar physico. A escola do bera
integral. Comquanto aquella se occupa da sande, esta Mien
alguma cousa mais que a bemaventurança na terra. Com

eaude, esta se Ode perder, mas s,em a sande não se Ode
conquistar. A hygiene está, pois, para a,escola, como a saude
para a felicidade, isto é. corno a parte para o todo. Haverá
escolas sem hygiene. embora isto seja uma aberração, mas dr
firma alguma haverá hygiene sem escolas.

Portanto, sem a instrucção que extirpa as larvas da tino.,
ronda, não se exterminarão jamais as larvas das verminosae
que com estas se nutrem. No dia em que o 'problema do á:-
Amo &bile palya 1912hug, St-Q aneamenU será tambpjm

MARIO OFFICH...kli	 Ontilbro ie 191.?,!*
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tuna reminiscenoia a attestar até que ponto o analphalifiti.SMO
xologradou o nosso homem e degenerou a nossa raça,, o

Chegados a este ponto, senhores, parece que

PODEMOS CONCLUIR

, A pratica do regimen representativo exi ge cidadãos pró-
*lios e ¡ilustrados. Pessuil-os é questão vital para as ' demo-
cracias, pois, é a sua falta que pôde eliminar a noção da Go-
verno dos seus destinos, substituindo-a por uma minoria,
!nem sempre consicente das suas obrigações e das suas respon-
sabil i dades politicas. Republica sem escolas é uma extrava-
gancia sem nome. Pois ha quem apadrinhe esse absurdo,
hamando em seu apoio uma disnos i çan da Constituicão Fe••

doral. em que se faz referencia ao ensino superior e secou.
dano. omittindo o ensino primado.

E' em vão que se demonstra com outro texto que a União
Ilão ficou desapparelhada de meios para influir em o .jiosso

- progresso cultural.
Se alguma razão houve para o legislador constituinte

cercear as attribuicões do Govorno Federal noste assim-Info.
fo i anenas o respeito ã autonomia dos E stados a quem se
itrii? deixar tantem uma e omma importante de prerogativas e
1iroitQto •	 •	 •	 o •

pelo bem do Brasil.
•

•Mas tanto não se faz mistèr. Os Estados salvaguardam
o sou direito de interferir na questão do ensino e in fluir de-
cisivamente para que se dissioe a vergonha d analphabe-
tismo. Mas, querem a» cooperação de todas as almas bem for-
modas. estimulam a iniciativa particular e não podem repellir
o bernfazejo influxo da União para ser um factor decisivo, unE
coordenador das vontades orientadas poste sentido.

Vliing aqui concorrem, oheios de enthusiasmos e de es.
peranças,

Que a data de bole, memor‘avel ,nos destinos do mondo,
excelsa nos da Ameri f a, seja nor um motivo particular urti
dia farto de evolução do Brasil.

Que elle se assinale como aquelle em que se* deu o oram.
de naaan nora a as 000nn do can( i oa iro moral, nora a rerlemp,M
da nossa Patria, e, aRsim, fique perpetuado nos amplos e illuo
minados horizontes do historia.»

Pois bem, senhores, eu falto em nome dos representais.
tes dos Estados e penso poder affirmar com a sancção do
todos -elles, que se tanto fosse necessario para a solução do
ia-imo prob éma ria naciora'idatie, os dopartamentoa da fe-
dei-ação abririam mão até dessas prerogativas, sacrificando-as

.1 1•-Directoria dá Justigd •

Por portarias de IS do corrente, foi conce-
dido errepiwur afim de serem cumpridas ás
Cartas rogato das expedi& e oela Jmaiçaa
Buenos Ai es ás des tas Cap:tal o do Estada do
Paraná. a requerimento do William Mit.
C el . , para inquiriçan de testemtin ias e mitras
dilizenrias em -autos do recurso de contracto
o raeamento de damnos e prejuizos contra
ilizzt Humanos.

—Por ontra,da mesma data foram conce-
didos ao guarda civil de 2' classe, Ronifaaio
dc.Omaimento, seis ITIO4OS da liceuga, para
tratamento de saude.

á Requerimentos despachado-ti

• Dia 18 de outubro de 1931

Dr, Ariatides Peroira da Silva, morlien da
Casa de twançlo, peitado averbação de soro
Oiço ç . —Deferido.

Arnur Oscar Chorem de Momos Rego. pe-
di ato cOononamento de notas.— Mantido O
despacho antorinr.

Francisco Joonnilho Lonrival. pedin do trata.
eamonto de nota. — O rentierente só podo
sor attendido decais do sor trancado a nota
com ouo foi excluido do Exercito.

j. EXPEDIENTE Do BR. DIRECTOR 0E114 ,

• Dia 18 de ontubro da 1921

Transonittiram-se:
A n otesi 1 nto da Cirte Annollaçâo do

DIRt.. , i(tn Po : oral, a po tara de nmowiclo do
barnarel João Augusto Melro e Sá ia 'a o
lotar da 3" stionlente do juiz da 8' Prataria
Civol rifada Capital.

Ao tuia f .doral na s;0000 110 Rio de Ja-
neiro, dons decretos do 28 de setembro ul-
timo. nomeando stipalentea de substituto do
saeamo juiz no município do Pirahv. •

Ao da seoc,ão do Paraná, trea decretas de
42 •;r, :'arreata moa, nomeando suoulente; do
aubs . ittito.do ~solo juiz, no municipio da
ti. Anton i o da Mona;

Ao da saroto do Staranh‘o, o do-reto do 12
do cor 'ente mez, nomean lo Pranche° de Aze.
sedo e Silva para o togar de aj / douta do oro-
curador da Ropublioa no municipio do Com-
inará:

Ao da secção do Pará, tres decretos de 12
do 'arreato moz, nomeando sunplen'es do
subsn tuto do mesmo juiz 00 Mu tanto do oro-

. or da Republica, no municiplo do Porto
aIa Moa;	 •	 •

An da troça() de Pernambaeo. seis deorotos
de 12 do corrente me; nome a ndo annoleotes
do sobatituto do mesmo juiz e ajo tanto to
pru "Ira 'or da Republica nos muniolpios do
.Tiinbanba o Quicou'.

Directoria do interior

Por portaria de 17 do corronte moa, foi no-
lora l izado,brasileiro Ranl Luiz Ferrfora t na-
tora! de Portngal e raidalte AO Estado do
soe de Janeiro.

Romettett-se a portaria ao presliente do
dito Estaco.

_Por outra de 18 do corrente MAZ. conce-
deu-ao o titulo declaratorio de cida ao- brasi-
lei 'n a Adolf MIM it, natural da Alternamos o
reAento nesta Capital.

• Expediente de 15 de outubro de 1921

Na conforraidado do art. 40 do decreto
n. ti .R9O, 43 14 de janeiro de 1916. o Para
os exames que se vão realizar no .: estabeleci-
mentos seguintes, foram nomeados iuspe-
ctores:

Dr. Antonio Carvalho Guimarães, no Gytnna-
aio r:ou•aga, de Pelotas;

Dr. Antonio Joaquim Barbosa Vianna, no
Cymnasin Diocesano Sagrado Coração do Jesus,
de Uberaba;

Dr. Romeu Ribeiro, no Gymnasio S. Luiz,
do •aboticabal;

Dr. Elpi do Maria da Trindade, no Gymna-
fio S. João, de Campanha :

Oswal to Partaahos da Silva, no Gytnnasi0
Leopoldioense, de Leopol .ina

Dr. Henrique de rolado Dotlaworth,
Academia de oommorcio de Juiz de pr,

Dr. Jo,é Maria Bailo, no Gymnasio São Joa-
quim, de Lorena

Dr. Evaristo Porreiro da Veiga, no Gyma
Bugio de Ouro Preto:
• Or. Floratio de Britto, no Collegio Saio-
sano do Santa Rosa, ci Nietharoy.

—Concederam-4o. de acalmo com o diaposto
no art. 17. combinado com o art. 39» do
decreto n. 14.6 .13. de 1 do fovertairo do 1921,
seis meies de II .ença. para tratameoto do
saldo, com o salario integral e danaia voo-
togaria ahi estabeiecidas, ao servente, da Bi-
bliotheca Nacional; Arthur Dias.

Requerimento despachado	 •

Karl Erich Walter Da!~ CO•npartna
na Directoria do Interior da Suoretorta de
Betado..

Directoria de Contabilidadii
Additamento ao ex ediente de 18 „e ougubra
.	 de 1921

Cornou:oleou-go ao commandante do Corpo
do R ,naibeir so. que a p:rtir de 8 do sarem', o
de 1920. cabe ao cama reformado danoella
corooraclo. José, de Mel o Junior, a (fino:oiça
(liaria do 600 róis, 'levando o iate Iss1,10
rermerer o pa gamento do vario l o do 8 do
setombro a 31 de dezembro do anuo proxima
passado (0111.10 n. 4.055).

DSoitottaram	 ttila 9-se ao inlisterio da Fazenda 03
Seg oi nkos '.:tomentos:

De nwoo, á Roasilianische Gesellseharti
imnortaticia de uma extensa° teleohoo i 'a,
mudança de apnar01110 0 as4ignatura 'rio tela..
phone, enflorado no Instituto Naeioial ria
Sii 'dos Modos, no comento atino (aviso

12.D4e.09880%, á Casa do Correcção, relativa a
concertos effertuados, em a ,2:osto ulti oo.
Colonia de Alienados em Jacarépagul (aviso
, a. 4.00 N ;

Do 4ROS, a Marco F. Romba, po r fome-
elmontos Nitris em setembro findo. ao Arcbivo
Nacional ('ivian n. 4.08)

Do 4731830. a Comes Roteiro. por forneci-
mentos feitos, em setembro findo, ao ju:zo
fedor& na Seççale do Rio de Janeiro (aviso
n. 4.0a7)

De 1505, ao esrrinturario arehivlsta do
Institu to Benjamin Conafant, Trahno Au-
ou-to L000s, oratificaçao que lhe compete por
serv;cos prestados, durante o prime ro so.
mes t aa do corrente armo, féra das horas do
exusdinoto (aviso n. 4.054):

Do 22586 ,7 á Soriété Anonyme da Gaz de
Rin da Janeiro, impo rtando do consumo de
luz elwirira na Escola Normal do Renal Ar-
tes. em setembro findo (aviso n. 4.009); 	 -

Da :400, a 'idiota da Silva Gonçalves, pelo
alliatml do nrodio ocetinaio pala dele gacia do
260 districto policial, de julho a setembro findo

', (aviso o, 4.070):
. De 2'98. ao pagador do Corpo do B ombei-
ros, ~irão Ormittdo Rocha, para parcamente
da dIfforença de soldo a nue tem direito o
cabo reformado José de Mollo Juulor, no cor-
vante anuo (aviso n. 4.072.)

— Solicitaram-se provilencias ao mesmo
Ministerio afim de que se i o despachada na
AMAI] lega o Rio do Janeiro, livre de direit03
adoanoiana, vinda do Nova. York pelo aanor
So-inern Crom, uma machina de desinfeeção
ar..,,al ada á lavanderia do Instituto poujugisi
Constaut (aviso a. á .071.)
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— Solicitaram-se Inforrnaçees ao cho re de
Policia sob:e sé O er (di t o esenado ao aluguel
de la -edios para as deleea elas c import o
augmento de (003 pira o ps .ecl'o oo lo tem
de fon te imar. G ri° districto policial (aviso
n.. 4.0)3.)

— De-lavou-se ao direotor do Insti tuo) Ben-
jamin C •btant ter atitosieolo o miemo alto
de 4.00S aa escrisiturario arei:i-a nas-esteta
instituto Tra la-so Adolpho Lopes. aratifi ea • to.
que lhe eahe por serviçoe de iesc r i iturd.tA0
por parei las dobradas (av:so u.

— Fieseeteram-se ao chefe de P /B e la as
Contas do fo oscilo:eitos f- aos .á plePa repar-
tição afim de senm nonven.entemeute
Acedas (aviso n. 4.051.)

Solieitatese ao Millisterio da Faeonda o ne-
•gement° do erali`e) 'do 302: W01. para dis-
_tribuiçáo á Pelegac a Fiseal do fie:5041ra Na-
cional no Estado (1 43 Santa Catherine, e á ais-
posição do governo do me-cio Estado, afim
do auxiliar as desoiaa r. cam a manutenção,
neste aono, d s ciadae no- sei-

'eidos eceoniaes daque le Estalo VISO n.1.057).

—Fez-se cora mnnicaç tO dcaaviso ateou:

Ao doletrido fiscal to Toe:onso Naciona l no
&talo e Santa C.•t latina (oficio n. 4.058).

Ao governa lor de Santa Catherine (aviso
11.

— Reste viu-se ao- Mine:tod) da Fazede'e . •
o proneaso •la desoeza. de 715e401, de ..nr-
neeimento feito á Casa. de co.-ra,-0,,) em de-
zembro de 1O19. paii	 provileueias adro

•do que o Tribinal de Contas reconsidero o eau
• acto neganio reg se° áquella ae:pera. vieo

corno nen foi °remela de contracto (aviso nu-
mero 4.056).

•Transmittio-ce ao presidente do Trlounal
de Contas a ciada do aviso n. 2.214. de tO
de ma io de 1920. em vi 'tu le do ou-ai foi
di4ritodici á De ega.ea Fiscal do Thesnuro
Naeional no Esta 'o do Ido Grau "le do eul o
cr-dto e 1 0:000S pura se t. e,,ta-g.„e.,0
Ins : nuto R ires de Medeiros daquelle Estada
(aviso n. 4.050).	 •

Requerimentos despachados

Departamento Nacional de Sande Publica
SECRETARIA GERAL

sucção Do EXPEDIENTE

Additamento ag exned;en'a de 17 de outubro
de 1:121

Soli •itaram-se provideneine:
eo á re-tor na I s npran-a Neeinnol no son-

ido de ser imnresso, e n alitozrap :o. o R g i-
la nadaido Ssrvi o 'e FiscalIação do Leite e
Lantirenins (C. 2.8n).

Ao director gerente do Lloyl Bradloiro,
afim •lo :orem traosnorta los par t o oce-to lo
S. 'alvado', 6s volumes cont ondo it rial
cara o e ot -o in eanoin 'n . o de erooeylaNia
lenrol no E :eido da !labia. po • ron'a de euio
cree lto rfevorão correr aseelspectiva: (les e-
zae (E. 2.811).

ao eiractn e do liestituto Oevalda feroz, afim
do socom forn o.sido; a esta damixta. dento
L001 tien s de gra antipestosn . 2:1 do ca-;a
rim do- giros ; ntorico e antet e ta-
feno. 5) 'de andanonine ecenoie el e .e00
disrs tie vaccina ant'-sestosl, tendo Pa . i 014.
part:çlo re-e l d : o 300 tubo( dos nul do seco
aliti-pestoo (E. 2.81,51.

No cho 'e de Po t es a dum T)idricto Fed
afim te ser de:embaraçado com a eose'vel
tire nela- o saveiro cedi lo, á ti talo pave
á Diria:riria Gera l de Sanem Publica nela 0:-
rec ora di 5 trvit'A 4e P ) 11na ln nto. P m ahril
do 4 1i einleirençao e saque está carro .: a Ia
com m teses] pert. n mote* "Mais (E. "ant).

40 director eoroitto da-Com-em 'ia Mi as e
Viaç‘o rio Vete) Gros.so afim ele serem con-
ca entorisnees ao: n rs. -lonas 'ore-'ia
ds Cos ta' e Fe na-rio Solala te reseor tiva-
m net: . efe le e• rviço ceere do listeleto
In vocaria. de ee'seame do o Pr spavlavi-
ral . men ave-cio o no Esta io de Mato Grano,
pra rerp. iSit41"Pril OaS •kaZeILS e transnnrte ie
ma'eriil. em o lej ,cto de: serviço nois:ic . . le-
vante o co -renas exorciei , corroo lo a q A ns-
per tq no' CO'lta deste de mrtaineoto (E 2.8 i9).

vottell-se:
Ao director 'os qerviços Senitsrios Tornei-

ros, oa 'a os deld-ss fins.a p itea ria "ou .0-
• s is In :tos do Ucença. n is termos do
art. 17. da leeida ao em vicie-. ao  servente
• Cl soo tia hm (actos io .4 " Se	 '11Q de eal-
pevlaxia. Mario Jamie da Sil eira (E 2.8.10).

Ao mesmo. para o in lisnetasavel memento
elo silo a por avia conce 4 cei In .ao go .da
Arrio! . Áinnctti es Co —e i a írns meus de ii-
c.31.1ç.a na ferina da lei (E 2.811).

1•
sman DE CONTARILTDADE

Exnedienie de 17 de o‘aubra de 1921
Sol-ir..ni-se ao Miiii4teril da Vaznida o pa-

garneo tn d4s sezeile . es ininorta .:ci- s :,„	 •
- De 107:011. p eoveniente de alo ug de coqa
e for:e-cone 'to de 1 z eicetrica.- inez de
itiOln do cormente amo, ao Servicn de Ra-
n omeia() e Pr, ,phrlaxia Rani no Distrinto
Federal (aviso H. 1. IS':

De 40 t$ 81, vovettiente do a t ura/et de ema
e formsoilmaito de luz Dl Istriea e zac. no mez
de ar a o do c xrente anuo, ao (lesmo ser-
viç) ('viso ti. 1.1871:
, De 2992200 por fornecimentos fetos á Inas
pesetnia (14.5 Sertiços de Prop'iylaxia. e
a eito lo corrente anotado natureza orgethe
(aviso I . 1.190):
• De 150, a Vivava° Caldas, relativo ao alu-
guel da cem n. 1°3, da pada do Zumby tia
fina do Goverosior, oco t tpa ia no.° ::te:nti":0 de
Pv0 :) lavla ia Rural no District° Fe feral (aviso
n. 1.195 ) :	 -	 '

De 553 :87. á Soniété Anonvme du- Gaz de
Rin de Jamie ro reativa áu olear ca consu-
mida pela nier s ataria le De tesa Sauitaria Ma-
riti na o Fluvial. em setembro do corrente

• Do 550S a Souza Raa is ta & Comp. relativo
a forneciniento- u • inez de I g lio cori.ents
an .:o. á Inspaitolia ue Engenearia Sanearia
(aviso 0. 1...93);

De 25:000; a dum. Stoltz & Comp., por for
ne.sa li entos feitos em agasto ao co r oito anue
á D pastor a de Defesa Sanitaria Mar Rima e
Fluvial (avi-o n. (.192);

sie 3:0 1 -$100 a Fonais Garcia & Comp. re-
lateVO a to lie isomeos, em setembro deste
anuo. 5 I ospec.:oria de Fiscadcaçao da GeIlBrOs
Alsoleolte:os (a.iso mm, 1.19i).	 -

Cominile.cau- qe ao chrentar dos Sorvieos
Sanita r; s 'ferroares este esta secção recebeu.

»eposito, as in»rta idas reiatix as ás 1:
tas irroms.as pela lospaetoria de FI:cel.. a • ec
de I ;elier . )s	 nelt . clo • a Jos :5 Anton o e e.as

,Dei,tgacias de Sais& a Boato de A:tecida Uli•
veira e Jastnee Atei (officio n. 3.4131

- DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-
- RESTRES ;

Expediente de 18 de outubro de- 1.921
Communicou-se ' ao Dr. secretarie

geral que foram deferidas as petições
em que os Srs. .Francisco José de a.to-
coe :. e D. Ernestina Moreira, pediam -ee-
levaeao das multas em que incorreatta
por infracções do regulamento em vigor
(officios ns. 3.157 e 3.15 16) .•
•— Remett eram-se ao Dr. Procurador;

dos Feitos da Saude Publica, os flf'rw.,,s+
Sos de multas lavrados pela Inspeetnria
de F. de (e. Alimens.ic:os e Delegi. .is
de Saude contra os seguintes .Srs.: Re-
bello & Oliveira, 3 ; c00$ reincidencia;
Antonio Ferreira Soleto. 2a000$: Anto-
nio Maria Corrêa, 2:000$: 'Olindido °a-
chdco de águiar, 1:000e; Antonio Ma-
chado Faria. 3:000$: Comnanh l a Brasi-
leira de Lacticinios. 1:000$; Maria de
Nazareth. 1 :000$; Manóel_ Medeiros Pe-
reira, 1 :1' ,o0*: • Ann hal dos San os
Aguiar. 1 :0008: e Albino Teixeira Ara-

100e_(o1fireo n. • 3.155) . •
. — Foram multados:

Pela Inenectaria de risealiestehn na
Generos Alimenticios, por infracção do
art. 574 item I do regos:In-sento em Via )r•
na miando de 5:000$, o Sr. Antonio Ma-
chado de Pária;	 -

Pela 4' delee...acia de Sande, goor infraa
eeão do art. 763 do regulamento em vi-
gor, na quantia de 30016. o Sr. Joaquim
Monteiro Alves; por infracção do aet 76O
do regulamento em vigor. em 3e0e cada
Um.' Os 'Srs. Mathiae -Lopes Anjo e Al-
bino Teixeira de 'Aragão;

Pela 6'. De l eese l s rio %o de.. coe terree_
eeão do art. 774 § 5' do regulamento ona
viene no otiantia de 400$ (duas moitas
<I cada lima) a Sra. D. kinelia de
Castro Moraes:.

Requerimentos despachados
.	 Directoria doS Serviços Sanitarfoe

Terrestres:
• .7. Teixeira Ribeiro & Comp. (9.433).
• Certifique-se.

Inspectoria dos Serviços de Propila-
-	 lexia:
José Machado dos Santos (198) .—Cer-.

Belmiro Alves dos Santos (23) .—Cer-•

5* Delegaria de Solide;	 •
-Carlota inglez de Souza (66) .—

ierAd. 9..1. Pinto de Freitas (75) .— Ao
proprietario prPdin nomnete recor-
rer e não ao signatario desta.

Jogé Lameira (74). — Deferido. ;
UPbsno de Mo ymats (6R) . — Tririefifelde.

• Bpmsrdino Esteva; de Almeida (67)N,
• Deferido,	 -

Socie rlaie Amante da ln . taiceão e Trabalho.
de Bello Tiotez ia e. — O palirin ;evo ser en-
ViVO -no" illt,WIRE'd do prosamote do Es-
tado. do Minas deras, devei-aio ser Prve..-

- kados os do -enteia is exigiaos polo dec:,-A0
n. 10. 03, de 5 de março de 1913.

Smnta Casa da Mi-euieoriia de S. José do
Além Paraevba, Minis .Geraes. — mando
de , e se • eevi do por tutartnerlio do n •esideute
do Estado de eines Gordos devi:eido sor an-
nexo. los os doo 'mentos exi tidos pelo lecraaa
ir. 10.106 de 5 de março de.  19 3. e dor:amen-
tos que sirovem ser a requeri :sota a crop.'a

• cotitentplioia que figura na lei orçameicesia
vigente sob o titulo de Asylo do S. Salvador
de S. Jose de Além Parahyba.

Francisca Xavior Abreu Lima, pedindo cer-
• tidão das 4elera,	 d: -fa e tia feitas pelo

fa l lecido João F ancisco Saotiago para entes--
de montepio —Hriverrio esta direc cria re-
tnettido á da despiu o 'percesáo de babill-
taç so á penso, com o officio n. 55, di 14 do
abril de 19-30. não viu elemen t os par onde
possa passar a certidão requerida.

Medial/leo Pronagadora do Relias Artes O
$ibliotheea Popular—Prove que tem persoott-
lidado jurdi,a prooria -ou que constituem
tiuziOs do Leme() • e ¡Artes e O netos ch4a
apitai, que gosa dn ssb.ençáto já :tia annum
olio4 e que tela, podamo,	 nne.ia 1a1

Meoubeeida. -	 anuo (avo a. 1.1.94);
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Adão Pinto • da Silva (63) —
leor 60 dias.

6' Delegacia de Saude: 	 •
Manoel Affonso Ribeiro te Comp. (108).
Deferido.

Luciano Montenegro (143) . 	 Defe-
rido.

Victor ét Costa (148). — Sim, por 6e1
dias.

José Pacheco ((49). — Sim, por 60
dias.

Dibo Calixto (159) . — Deferido.
Roizner & Lerner (MO). — Deferido.
Abel Soares Secco (161) . — Sim, por

60 dias.
Daniel Antonio Ferreira (15i).— De-

ferido.
9' Delegacia de Saude:

Isaac Mente& da Silva Santos (30) .-es
Deferido.

Joaquim _Pinto Alves Sobrinho (28)'e
e-- Sim, 'por 90 dias.

Thoodor Oswald ileide (26) . — De.
ferido; compareça á sede da 5' Delegacia
de Saude.

Oscar Maio (25) .— Deferido.
10' Delegacia de Sande:

Manoel Galho Rodrigues (5.594)', ••n••
Deferido.

~MB

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E
RIA nume

Expehente de 18 de outubro de 1921

°Melou-se:
Ao director coral:
Time() esta direetoria tido eonherimonto do

que se extreviou no 'theme° Nafennal o offi-
cio n. 3.011-cm que eram solicitaelas provi-
dencias no seiltido de ser transforido para o

semestre do contento anuo o credito distei-
teúdo á Delegacia Fhwal no Estado da Sabia,
para custei° das desoezas com o Serviço de'
lerophylaxia Rural naquello Estado duraote o
primeiro semestre, Vozeado providencia- afim
de que sejam novamente tomadas providen-
cias no mesmo sentido.

Ao secretario eeral:
Reinettendo as contas do fornecimentos fei-

tos ao Serviço de Prophylaxia Rural no oise
trido Federal no ?noz do setembro findo na
impo, tenda do 1:307X6I5

Em referencia ao °Oleio n. 3.366, de 7 do
corroei°, remettendo cópias das reqnisioea
de qoinesa feitas á ilepartiçã,o de Me l,ca-
mentos Offl o iaes pol Serseço do Prophylaxia
Ru oti no District° Federal

Remettendo uma conta de feenecirnento de
luz oleado& do Servieri de Praphylaxia Rural
no n io oecto Federal no neoz do agosto ultimo,
toa importando do 1351.00;

Attenrie g ielo á solicitação do chefe do Ser-
vice dn Prophylaxia Rural no Paraná, rogan-
do prividencias afim do hue seja eolieeeida
equelle chefe de sorvi to autorização para re-
cpsisitar oasses e transporte do material em
obiecto de serv . ço publico, nas E-tradas de
Ferro Soroeabana e Noroeste do Brasil;

Attendeudo á solicitaçào do chefe do Ser-
viço de Prophyiaxia Rural no Estado de Ala-
goas, rogando providencias afim fie que gotani
f ornecidas a esta directora 200 doses de seco
o 1..000 de vai:cilia anti-peetosa destinados ao
mesmo Estado.

• Attendenlo á eolicitaçeo do Dr. Sebastião
Ra-troso, rogando prevfd meias Mim de fine
sejam fornecidas a est t directo ea 2.000 Mies

•do vaccina antio,rariolica, eu0 desee do ser° O
4e0 de vaceina anti-pestiesa, cora destino ao
listadt da Bahia;

Remettendo os doeumentos comprohatorios
de (Menezes pagai pelo Serviço de Sanea-
mento e Propbylaxia Rural no Estado do elae
ranha° ;

. • Rogando providencias afim de que seja coa-
i:14dt franquia telegraphlea, em objecto do

serviço publico, dentro do Estado de Alagas,
ao Dr. E leen Cavalcame, sub•biseector saia-
(atio rural com excedei° ilaquele Est-,lo:

Roga ed .) proviciencias afim e fele esea coe-
ceeiea iptimptia telege .. p d a, em (Meai) de_
serviço publico, dentro do Esta lo de ['Jerimu-
boro, .to4 Drs. Carlos Alva, Oseval Babello,
A nalber,o Cavalcauti, Adarnastur Leino, José
Horacio Carneiro 1"10, Agem Magalbeez,
Benjamin Constant de Sono Pacheco e .1a-
cudir) Moreira Caldas, todos funcmonari ,s do
Sele iço de l'rophylaxia Rural naquelle bete 'o.

—Ao Viesoureiro geral do '1:besouro Na-
cional, reinettendo a importa:teia de 180SSIO,
saldo proveniente do abastamento do 12
contos feitos ao áltefe do Serviço de Peoney-
laxia Rural no Estado do Maratihão, em vir-
tude do aviso n. 31.6, de 17 do peleiro deete.
anno, por conta do credito do 60:0e0S00.

(Serviço do District° Federal)
Poram multados ;
Pelo posto de Mel ity, na quantia de 509V100,

por infracção dos arts. 1.019 e 1.119 do re-
gulamento senitario vigente: Bernardino C.
mera (2 vozes), Amalia Corrêa e Aerom.:isco
Antunes de Olis eira .

Pelo posto da Penha, na qtvintia de réis
100$, por infracção dos &ris. 1.062 e 6e4 Lin-
colo de Carvalho.

Secreteria do Serviço do District° Fede-
ral, 19 de outubro de 1921.

.1•••••=eie

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITI n
MA E FLUVIAL

Expediente de 17 de outubro de 1921 .	•

Solicitaram-se providencias ao Director Gee
tal (ios.Telegraplins, no senti fo de ser folia a
mudança do apparam tolephonico desta Di-
rectoria, para outra sala onde ficará aomssi-
V01 inspec toria do saudo dos portos desta
Capital (offieio n. 3.4951.

—1-IeCOMnleib -ou-se ao inspector de sande
dos portes de Sergipe. sejam enviadas A wta
Dirontoria as terceiras e quartae vias da fo-
lhas de pagamento das diarias dos omprega-
dos daqn sila inspect- ria, corresnoedentes aos
vezos de janeiro a junho des t e anuo. vizto
que, até a presente data, ainda no, foi fei t a a
remessa a esta Directoria das citadas folhas
(oficio n. 3.498).

—Communicou-se:
Ao inspector de sande dos portos do Planhy,

em referencia ao oficio n. 61, de 14 de se-
temoro ultimo, que os quadros ostatistiens de-
vem ser enviados em du plicata, de aceerdo
Com a determinação da circular telegranbiea
desta directoria, de 5 de janeiro do corrente
aniso (oficio n. 3.489).

Ao delegado de saude do porto de Itajahy,
em referencia dos °Meios ns. 227 e 27d, de 3
de inlho 6 3 deste moz, ter esta directoria
remettido a maceina em comotão á secretaria
geral do Departamento, afim de se' vendida
por ter sido julgaria imprestavel e que opper-
tunamente. será enviada outra áquel/a- dele-
gacia (oficio n. 3.494).

Respondeu-se ao director da Directoria 'do
Serviço de Povoamento, o oficio n. 2.8150, de
7 deste mez, relativamente a dois inunieren-
tas considerado indesejavels chegados pelo
vapor Poem,C o ano se acham recolhidos á
ilha das FR,re4 (oficio ti. 3.498).

—Accusoiese t
• Ao Delegado de ande do Porto de Itaja-
by, o recebimeeto do oficiou. 271, do 2 des-
te mez datado (oflic . o re. 3.401).
• Aq Inspeçtee 1-iene& cioererto de Floria-
!emolis, E Pecebime ito do efficie n. 132, de 7.
do mez andante (officio n. 3.403).

—Flemotteram-se:
Ao Secretario Geral do Departamento, as

quartas vias das contas de aluguer da sé e3 da
leme teria dc &lede. dos Portos do Maranhão.

relativas ao perlo 10 de janoleo a junho do
corrente armo (oficiou. 3.497).

Ao Inspector de Estatistiel Demograph•
Sauithria, o mappa de siograpeleo da vida 1.

de I ajahv, em o mez de setembro findo (of-
ficio n. 3.490).

Ao mesmo, o inova do movimento do por-
to de Ficieianopolis, durante o mez do esteia-
bro ultimo (oficio n. 3.492).

—Restituiraeu-se, tio Inspertiv de Sande do
Porto de coruinhá, as contas de Joanne Bao-
ehi Rodrigues. dos alugueis dapiella
etoria, relativas a variei mons deste anuo e
as de Sequei a .5./ Comp., do fornecimentos em
i n ibo ultimo, nas impo tanjas de 3923514 o
23 '5, qee acompanharam o oficio n. 97. de
28 de setembro ultimo, afim do serem corri•
gelos os erros apontados (officio n. 3.496).

INSPECT0RIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCI.
CIO DA MEDICINA, PHARMACIA, ARMEI
DENTARIA E OBSTETRICIAae

Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1921
Fesiscisco [lamino Cortes (1.417). — Defe-

rido. nos termos ria informação.
Lourenço Bernardez Gil (1.459). — Defee

Alma. René Freche (1.198).—Deforido.
rido.

Alvaro Rodrigues Madeira (1.497). — Defe-
rido, nos termos da informação.

Paul Bruyère (t .556).---Deferido.
A. Burel (1.553).— Deferido, nos termos da

informação.
Cassil.la Werneck Pereira Leite (1 Má).—

Como:inça para esclarucimento.
Afine. tioné Freche (1.451). —Scionte. Ar.

chive-se.
Framrisco Flanzino CÕ'tos (1.5 t3).—Sciente.

Archive-se.
Waldemar Ferreira Vaz (1.531). — Mel

rido.
,tets tino Seatbra (1. 477) .— Defe ri 10.
istiano Dias (1.426). — Compareça para .

1.i.30

Cs& a 'Ori monto.
Abel Azevedo Silveira (1.572). — Concedo o

prazo . pedido.
. Sebastião ardido do Andrade (1.489).—

Sathfa ea a taxa regulamentar.
Cail Ia Werueek Pereira Leite (1.431).-..

Indeferido.
—

INSPECToRIA DE FISCALIZAÇÃO DE bENEROS
ALIMENTICI08

• Expediente de 19 de outubro de 1921
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanitarios

Terrestres, remetteiese o oficio n. 088, sobre
importação de carnes narasita ias.

Ao Sr. Ur. procurador dos Feitos da Fa-
zenda enviou-se o oficio n. 991, em resposta
ao de n. 424.

Ao Sr director dós Serviços Sanitarlos Ter-
restres enviaram-se devidamente informados OA
reonerimontos de Feancisco Coeleo David For
nandoe Antunes, José Correa Bacello o Joat
Cbrysostorno.

Remetteu-se ao almoxarife geral do Net
parlamento o pedido eia oficio n. 65.

Ao Sr. Dr. inspector de Prophylaxia da
Tuberculose enviou-se o oficio n. 989 pedinde
seja procedi lo exame em uni empregado de
padaria do largo do Domina:osso ri. 9.

Ao Sr. Dr. r,lire.ç.tor do Laboratorio Broma-,
toriegiai teeTietterain-se para analyse provia
as amostras constantes das gulas es. 392,39ak
3915 395,39e e 397.

Apprehensdes

Foram apprehend ides hoje os aquietes leeei
neros deteriorados:

Rua Marechal Nietneyer n. 30:
2.000 graininas de calotes preparada, de vos¡

pera e 2.300 grammas de rego branco tatu
bem preparado de vespera. •	 ;

• '

iiiA1110 OVFIC1AL	 siujulitu u	 1921	 49507
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Outubro de 1921. 

Estação de S. Diogo:
10 eitos sie tombo. 16 kilos de costell as de

porco salgadas e mais 12 Mios de lombo com
eystecercose.

	n•n••nn••n•n

Ministerio das Re1ns5eS

Exteriores
Po eeiearias de 19 di corrente mez:
?o- declara la seneetfeito a octana de 17

do agoeo ul-imo que manda servir urinara-
riamoute no Comedi-doei.. 2" classe eia Kobe
o cofiai' de 4' classe E-alarde Porto Osorio
Bordei': .
frFoi Temovi to do Consulado de 2' classe em

Shaegai. para o de ig. ai categoria em Robe
O -enate sie 2e classe Manoel da Veiga Me-

Ministerio da Fazenda

ilimffirmew

• , CXPEMENTE Do Sá., MINISTRO
.Dia 19 de outubro de 1921

Sr. ministro da Guerra:
N. 134—Devolvendo o incluso process,o

encaminhado ao Thesouro Nacional, com
O aviso desse ministerio ia. 5e8, de 5 do
nnez proximo findo, e relativo ao paga-
mento a Miguel Archanjo Barcellos, da
quantia de 155$, pelo mesmo despendi-
da com o enterramento de seu pae, O
continuo aposentado do Hospital Central
do Exercito Bellarmino Thomaz de Bar-
(senos, antigo contribuinte do montepio
civil, Togo se digne V. Ex. providenciar
no sentido de serem satisfeitas as exi-
gancias tio parecer da Directoria da
Deepeeá Pu'blica.

Reitero a V. Ex. os metre protestoe
de elevada estima e distineta considera--
CU.

'Sr. mitietró da Marinha:
°N. 113 — Devolvendo ó ineltiso "Pró..

CORSO encaminhado ao Thesenere Nacio-
nal, com -o aviso desse eninisterio
'mero 1.429, -de 26 de alatql ultimo o re-
lativo á :divida de exereicios findos. tia
Importando. de 788200, de ene 'é credo-
ra 1). Maria Luz Pereire, rogo se 'digne
V. Ex. providenciar afim de 'que 'sejará
setiefeitas 'as exigeiecias do 'parecer -da
biredtoritt 'de Despeta Publica.

'Reitere li V. 'Ex. os erieus asrotestos
de elevada estima e dietincta 'considera-
ção.

--Sr. -ministro da Viação e Obras
Publicus:

N. 272 — -Transmittindo o •incluse
processo seletivo ao requerimento em
que, a eCompanbiaEstrada de Perro Ti-
Moda a Sinas solicita ;providencias .ngp

sentido de ser a Inspectoria da Alfande-
ga da Victoria autorizada a permittir a
embarque de 30 toneladas de chapas de
juncção e parafusos, material esse im-
portado com isenção de direitos e pela
requerente cedido á Estrada de Ferro
Araranguá, tenho a honra de pedir -a
auchencia desse ministerio a respeito do
assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
4o.

N. 273 — Remettendo novamente os
inclusos papeis restituidos ao Thesouro,
com o aviso desse ministerio
de 29 de setembro de 1921, e relativos
ao requerimento do 26 de maio ultimo,
em que Manoel Leocadio de Souza, ma-
elninista de 2' classe aposentado. -solici-
ta o accreseimo de mais 10 % em seus
vencimentos, tenho a honra de pedir
que V. Ex. se digne de deliberar a re-
speite do assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus 'protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção.

N. 274 — Em resposta ao aviso desse
rninisterio n. 504, de 31 de agosto ulti-
mo, tenho a honra de communicar a
V. Ex. que o pedido 'feito pela Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as See-
cas, no sentido de serem desembaraea-
das, mediante termo de responsabilida-
de. os materiaes importados pelos dis-
tácitos do Ceará, Rio Grande do Norte,
Para yba e Pernambuco, foitransmitti-
do inspectoress 
fandegas, visto corno a ollos cabe resol-
ver a respeito.

Reitero a V. Ex. os nieus protestes
de elevada estima -e distincta considera-
00.

— Sr. 19 secretario da "Camara dos
Deputados:

N. 62 — Tenho a honra de communi-
oar a V. Ex. que, estando os fume-dona,
rios da Secretaria da Camara dos Depu-
tados sujeitos ás leis de licença a apo-
sentadoria dos empregados publ ices,
conforme reconheceu a •ommissão
Policia no parecer de 8 de setembro ul-
timo, publicado na Diario Official do
dia 10, a fls. 3.841, opinando pela ap-
prvoacão do vétn do Sr. Presidente da
Republica á resolução do Congresee Na-
cional autorizando a abertura do -credi-
to especial de 3:848$. para pagamento
ao chefe de secção. Jns4 Angelo Mareio
da Silva, vê-se o Thesourn na -ponteie:
vinda de não poder attender á requi-
sicáo do director da secretaria dessa
mesma Camara, 'constante -dos officios
na. 239 e 242, respeetivamente, doei de
julho proximo passado.

Reitero -a V. Ex. os meuá protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção.

• ExPEDIENTE DO $11. DIRECTOIL

Dia 49 de outubro de 4921
fe• Dr. Luiz de Mello Marques, Pec.

sidente da Commissão de Inqueeito
Superintendeecia da Fazenda Nacional
de Santa Creiz:

Ne 460 — Afim de que essa eommis-
são se .pronuncie a respeito, remettoavos
o incluso processo a que se acha annexse
o officio n, 210. de Z	 dQ
da Superintendericia da 'Fazeridá Nadde
hal de Santa Cruz, relativo ao rectueri-
Mento de Custodio "Teixeira 13ea-Vista,
pedindo carta de aforamento dos : terre-
nos em que se acham cense-Nicles dna
»Mios que p ;coerente arrematou ara

' hasta publica e situados á rua do En.
memento. •	 •

— Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

eN. 131 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria, concedendo,
60 dias -de licença ao operario desse es-
tabelecimento Rubens Machado Lopes.

• — Sr. Léo de Affonseea Junior, 4,t-
redor da Estatistica Commercial:

'N. 461 — R em etto-vos, para os 'devi-
dos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, oe 11 do vigente mez,
incluso aviso do 11finisierio daz, 'Re
Exteriores, n. 119, de 5-deste elle7, acom-
panhado de uma cópia da nota em -que
a Legação da Ovecia pede .soo.lçao
urna proposta que apresentou sobre 'um
accôrdo corrimercial 'provisorio entro
aquelle paiz e o nr9,2i1.`

— Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo da -Caiem Feemonee., si' temia:

N. 121 — Restituindo os inciusna
pois que acompanharam o vosso -Melete
n. 77, de 20 de .junho	 comnat-
nicn-vos, para os fins conveniente_ -eoe
o Sr. ministro, por despacho de est ee
setembro proximo passado, ^resolveu
deixar -de approvar o orçamento. por ser
a despeza no mesmo consignada supe-
rior á -percentagem fixada em lei para
custeal-a.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas S
N. 45 — Remetto-vos, para os de-

vidos fins, e Inclusa portaria. -concedendo
fres mezes. de licença em prorogação ao
agente fiscal dos impostos de conzume
na capital desse Estado, João Corrêa de
Souza Filho.

— Se. delegado fiscal na,!Bahla:
N. 122-e- Para que se prisea resolver

sobre a proposta que faz o administra-
dor da Mesa de Rendas de Cannavieiras,
nesse Estado, de Ator Terra para o Jogar
de despachante aduaneiro da mesma es-
tação fiscal, recommendo providencieie
no sentido da ser este ministeelo infor-
mado si o proposto satisfaz os exigen-

ciasN. r111311a—ineltnte.amreetsio. -vos, ,para os devi-
dos fins, a incensa portaria ceneedendo
90 dias de licença ao 4° escripturerio
dessa repartição, Aloysio Augusto Pa.
chiba.

— :Sr: delegado fiscal em :1VIatto
Grnsso:

N. 37 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa Doris:teia ennrodern
30 dias de licença, em prnro gação. ao 28
escriptursrle — da Alfandega desse Es-
tado, Jnse 'Leite Pereira.'

--e Sr. deleitado fiscal no Pará:
'N. 89 — nemette-vos. mire

dos fins. a :inclusa portaria coneeliPrgiO
Ma meses de licença, em 'OrornerleR n ao
2" sofficial edeaneiro da Alfandeen degse
Estado. Jose Variam" 'Corra	 Aranie.

N. :90 — Commun ico-vos. nara os de-
vides 'fins, que o Sr. ministre ~He
presente 13 re.nuerimento encerninhade
com o vosso officin n. 10, de 14 de ia.
nein) do corrente anno, em nue .Teeto
'femenil Ribeiro 'Dantas, nex-nernte fis-
tal do imposto de consumo -da 7, alva.
etiMsCriD4n 'desse Estado, pede ,annele
bicão do acto do Ministerio da Fazenda,

•tle 9 de outribro de 191R. mie-o asenneron •
'desiludias funce5es. afim de ,poder vele
kar a exercer o , mesmo cerco. reeolvea.
voe -despacho -de 1 -do aorrente enez Joe
'deferir o pedido.

— Sr.- delegado 'fiscal em fiernani-
buco:

N. 135	 Remetto-vos. -para os de-
'vidos 'fies, .fa Inclusa' portaria senneedere-
do um anuo de Realce, na fdrma,
1@f, 'ao eseriváo	 l' . 'Colleetoria das Iten-n

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos .desMados
Pelo Sr. ministro:	 --
Companhia (A Popular), pedindo que

seja expedido a seu favor o decreto de
que trata o capitulo IV, do art. 15, do
regulamento da concessão de favores
para a construeçao de cases populares,
a que se refere o decreto 11. 14.813, do
20 de maio de 1921. — Satisfaça a ui-
gerida do art. 15, lettra c, .do decreto
n. 14.813, de 20 de março do corrente
anuo.
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fr'dna Federaea; em Palmares,. nesse Estado,

• José Lula Pereira, para tratar de sua.
saneie.

N. 136 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a ine.usa portaria concedendo
Reis InezeS de licença, cie accóruo com o
art. 17 co decreto n. 14.663, de t de fe-
vereau do corrente auno, ao 2° escriptu-
reá° da Alianuege desse Estado, batuta-
rei Jorge Cliateaubriaau.

— Sr. demeado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 284 — Remetto-vos, para os devidos
' • fins, as inclusas portarias conceueuuo.

sesoenta aias de licença e tres rnezes emi
prorogação, ao 2° escripturario da Alfau-
dega do Porto Alegre, David Cunha e ao
conferente da mesma Alfandega João na
Cruz Secco„ para tratarem de sua saude.

-. Sr. deiegado fiscal em Alagoas
4. 46 — Deciaro-vus, para os deviaoa

fins, que o Sr. ministro, por despacho ue
1 do corrente,, resuiveu indeferir o re-
(publicai° encamitinado com o vossa
officio n. 59, de 5 do setembro premune
findo,. no- qual o 20 escripturerio dg De-
legacia Fiscal no Maranhão, em oommis.

,e/eão na desse Estado, itaymuudo Damas-
Comi Ferreira. pede concessão ao passai.
geus. mediante indemnização, para uma
sua irniã, casada n quatro sobrinhos me-
nores, porque a concessão, com o regi-
meu do empenho prévio da despeza, Im-
portaria desfalcar a verba por onde cor•-•
rein as despezas de passagens de quan-
tia que só niezes depois e até em outro
exercicio estaria integralmente paga.

— Sr. deiegado tiscal elo S. Paulo:
N. 310 -ri Afini ae ser entregue á in-

teressada, di3puis de cobrado o cela° devi-
do na impei:tendia de 4$600. remetto-vos
a inclusa certidão pecheii por D. Wran-
cisca de Barros Bellegarde. no requeri-
mento encaminhado.. COM O VOSSO Ornei°
n. 214, sie 20 do nua proximo finem.

N. 311 — Junto. vos devolvo, para que
seja satisfeita a exigencia do parecer da
Subdirectoria do Gabinete, k, processa)
encaminhado com o vosso. officio n.
de 26 de se:emb.:o proximo passado, e
relativo ao pedido de licença, para trata-
mento da saude, feito pelo agente- fiscal
do, imposto de consumo no interior desse
Estado, Antonio. Fernandes de Abreu..

— Sr. delegado, fiscal em Santa Ca-
therine:

N. et Remetto-vos, para os devidos
fins, a. inclusa portaria concedendo no..
venta dias de-licença, na forma da lei, ao
escrivão. da. Colleetoria das Rendas Fe-
deveu, em. Joinviile, nesse Estado, José
lionorato da RO", para. tratar dt sua
gaude..

tjointa-felre
pneu 

Directoria da Receita Publica
E,LNIDlaN+Te Da SR., MINISTRO

Requerimento" despachados .	 .
Dia 8. de. outubro de 1921

Padilha, Ribeiro it Comp., de 17 de fe-
tereiro de 1921, pedindo concessão de
licença para vende r estampilhas do seilo
adhesivo. — Indeferido, pelos funda-
mentos referidos pela , Recebedoria do.
Distrioto Federal.

Dia 18
The Leopoldina Efailn-ay Cempany Lf-

tetited. de 4 mie outubro de 1921, ppdindo
reconsideração de despacho. Não ha que
deferir porquanto, por ser nntoria a
éxi'stenoia de madeiras nacionees e o
preparo de obras, impressas. dr . que de
onibas ezielwuu ~calos do Raiz gume

tidade sufficiente, delias se não exige
registro, para. o effeito da recusa de
direitos, coro filntialliM1 1.0 na 1 , (40, .e,
que a lei impõe-já livre importação de
artigos estrangeiros similares aos ua in-
dustrie nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

additamento ao do dia 17 de outubro de
4921

(*) Sr. Inspector da Alfandega de São
Francisco:

N. 3 — Em resposta a consulta feita
no vosso tetegramma n. 226, de 21 de
setembro do corrente anuo, declaro-vos
de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de II do corrente
mez, qjle deveis proceder á cobrança da
taxa de exame (classtricação) da berva
matte, de conformidade com o disposto
no art. 18. das instruccões. de 6 de
maio de 1918, do Ministerio da ,Agri-
cuieira, circular n. 39, de 8 de agosto
da mesmo armo, deste ministerio e ar-
tigo 56 da vigente' lei da Despeza, con-
forme ficou resolvido pelo aviso nu-
mero 4.079. de 6 de, setembro proximo
findo. daquelle ministerio.

Fica, assim, confirmado o telegramma
desta directoria n. 790,, d'e hoje datado.

Dia 18
Sr. director presidente . do Lloyd. Era-

alleiro:
N. 234 — Tendo presente a. reclama-

ção constante do vosso officio n. 1.394,
de 31 da agosto do anuo ;passado, contra.
a oxigeneis que faz a Alfandega do, Ceará
cobrando a taxa devida pelo fechamento
dal navios, resoiyeu. a Sr. ministro da
Fazenda,''por despacho de 20 de setern,
bro ultimo, não attender.a referida re-
clamação, visto o- Lloyd Brasileiro se
haver constituido unia sociedade anony-
ma, sujeita portando ao dispositivo do
art. 18 da lei 11.. 3.99, de 31. de dezeme
beo de 1919.

assim sol-o communico,.
— Sr. presidente da Associação Com.

mercial de Poleias — Rio Graude do Sal;:
N. 236 — Em resposta. an.1 osso tele-

gramma do .23 de agosto ultimo,. diei,gicla
ao. Sr. ministra da Fazenda, coninvini.-
co-vos que o assempto já foi resolvido,
por despacho exarado a cinco do mesmo
mor, no officio n. 731, clé 26 de julho
ultimo, do Centro de Cornmercio e In-
dustrie, e concedida prorogneão de trinta
dias para permissão de venda a torno do
vinagre, mndifieada pela circular n. 3,
desta directoria. publicada no Diario Of-
ficiai de 3 da mesmo mez. •

— Sr. p residente . da Associação Com-
moreia, de Campinas. Estado da S. Paula:

N. 239 — Em resposta ao VOSSO terp,,..
gramma de 23 de agesto ultimo. dirigido
ao Sr. ministro da Fazenda. conamuni-
co-vos que o assumpto já foi resolvido,
por despacha exarado a. cimo do. mesmo
mor, no officio n. 731, ae 26 de julho
ultimo, do Centro de Cnrnmercio e In-
dustrie, e concedida prorogacão de trinta
d iss. para perm i ssão de venda a torno de
vinagre, modificada pela circular n. 3,
desta directoria, publicada no Diarie
O fficied de 3 do mesmo Din.

— Sr. inspector da Alfandega do RIO
de Janeiro:

•N. 608 — Tlemettenen-vne os inehisna
&iminentes de fls. 2.. 3. 6 o7. do o*n..
-cesso mie ennmnanhon o voem afico)
n.. 1.433, de 25 de junho deste anno., re•.

(•) Priro•nduz-ae pot tez, olihido com
incorteevãokk.

!ativo. ã. isenção de direitos pretendida
por Germano Ribeh o de Castro, para
uma locomotiva destinada :1 transporte
de carme, constante da r ação junta,
communico-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, em sessão de
14 do corrente, considerou legal . a soli-
citada isenção, de accerdo com o dispo-
sitivo do art. 3,7 da lei n. 3.979, de 31
de dezembro de '1919.

669 .	Communico-vos, para OS
fins convenientes, que o Sr. mini s tro da
Fazenda, tendo presente o requerimento
que acompanhou o vos ,o officio numero
2 301, de 4 do corren .e, em que a Es-
cola de Engenharia de Juiz de Fara
solicita isenção de direitos para - ins tru-
mentos de physica e accessorios. desti-
nados á mcntagém de dous gabinetes -de
electricLiade. magnetismo e dynainismo,
constantes da inclusa relação, mesdiveu,
em data de 17 do referido mez de outu-
bro. autorizar, depois de ter ouvido a
respeito o Tribunal de Contas, a solici-
tada isenção, em vista do disposto no
art. 4° da actual lei orçamentaria da

4Re—ceitt. director da Imprensa Nacional:
- N. 77 —Coromunico-vos, para, os fins
convenientes, que o Sr. ministro , da Fa-
zenda, tendo presente o vosso officio
n.. 634, de 10 de junho deste armo, refe-
rente ás propostas para fornecimentos
de meteria/ destinado s . essa repartição,
proferiu, em data de 15 da corrente; o
seguinte despacho •

(Autorize-.e á 'Imp.'ensa Nacional a
receber o . papel: em bobinas de diversos
formatos, branco a de reres, de oue trate
a edital de 28 de jaueirp deste armo,
respeitadas expressa e restrietaniente as
condiçõea, do edital e propostas correla-
tas. de preço mais barato. Ficam, assim,
desapprovadns os ternos de contrae:os
suinnettidos á apreciação deste mieiste-
rio, visto o criterio legal não ter sido,
de todo, observado. Para a entrega do
material obtido em concurren r. ia. mar-
que-se- aos proponentes o prazo de oito
dias, contados da data do presente des-
pacho.>

Aenmpanharre os documentos de fls. 2
a 9. 15, 16, 23 a 51.

Sr. inspector da Alfandega de Pa.-
ranagtiá :-

N. 1 — Declaro-vos, para na fina cnn-
venientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o telegramma nu-
mero 80, de 2' do corrente, em que Ce-
cillano Corrêa ét Comp. consultam si, o
agio de 3$580 aproveita &carga do . vapor
alemão • Argentina, a nual foi reool'udis
aos armazens dessa alfandega, em 31 da
mez proximo findo. e-3 da corrente,. oro-
feriu. em 6 deste raez, o seguinte des-
pacho

(Responda-se, por intermedio da Al-
fandega de Paranaguá, que uma vez que
o vapor descarregou em porto brasi-
/toiro em 30 de agosto ultimo, data ei
publicação da lei: de emereencia o que:.
do esta entrou- em . vigôr, os favores (test.,
lei . aproveitam ás mercadorias a que se
refere . a consulta no supracitado tele-

•gramina,.a.
— Sr. delegado fiscal do Theeouro

Nacional em Minas Geeaes
N. 157—Communico-vos, para os . fins

convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente a representa.
ção feita pelo 2° escripturario do The-
sente) Nacional, Joaquim Fiorentino . Vaz
Junior, commissionado nesse- &dado, em
officio sem . numero, de 15 de setembro
do antro pensado, sobre o Po r) pagam:int.,
do , selln	 ohrieacães ao portador el
dtket2404 Qffligidas.	 iyejss Vem
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dades anonymas, resolveu, por despache
de à de setembro ultimo, dar ao refet
rido funccionario a inctonbencia de pro-
mover a arrecadação de sello não pago,
determinando a essa delegacia que P-resti
todo auxilio no intuito de facilitar ta;
jncumbencia.

N. 158 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. *ministro da Fa •
zenda, tendo presente, a exposieão feds
pelos fiscaes de jogo, no Casino . Cato
trai, do Hotel Globo, de Poços de Calle!,
nesse Estado, em officio sem numere,
de 11 de agosto ultimo, enviado a es:a
directoria, propondo a modificação do
horario estabelecido pelo art. 14 do de-
creto n. 14.808. de 17 de maio do coe-
rente anno, resolveu, por despacho de 26
de setembro, que os referidos fisenes
façam cumprir o citado artigo, ellen-
delido que as sessões diurnas devem
terminar ás 18 horas ou antes. e as
nocturnas, começar depois dessa hora,
cootanto que, entre ellas. haja sempre
uni intervallo nunca in fe elor a u'i'ete
conforme já foi resolvido e consta da
'ordem desta directoria It. 214, de 1 e
setembro ultimo, publicada no Diario
()(fida de 4 do mesmo mez.

- Sr. delegado fiscal do Theseuro
l'slacional na Bebia

N. 88 - Remettendo o incluso teld-
gramma n. 33. datado de 17 do cor-
rente, do Sie Rdirdano Rossendal, pro-
prietario do Palace Cabaret, dessa ci-
dade, peço vossos providencias para nne,
com a mexime urgeneia. seja cumnride

despacho desta directoria exarado na
nesno tele g ra n ; nia

- Sr, delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Sergipe
• N. 33 - Communico-Vos, para os de..
!vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. por deepacho de 13 de julho ul-
timo, indeferiu o requerimento de Silva
;Anacleto de Souza Bastos, encaminhado
3 esta directoria com o vosso officio
n. 89. do 25 de novembro do anno pas-
sado. nedinde que o engenho de sua pro-
priedade. no municipio de S. dindetovão,
desse Estado, fi que sob a jurisdicção da
cem-e-doida das Rendas Federaes de Ita-
poranga.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 603 - Reinettendo a essa delegacia

ns inclusos documentos de fls. 2 a 4, 6
a 11, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 473, de 24 de setembro
"de 1919, relativo á restituição pretendida
'pela Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, proveniente dos direitos pagos
por 81.200 kilos de ferro guza,, des pa-
chados pela nota de importação n. 41.484,
de 23 de setembro de 1915, declaro-vos,
para os devidos elícitos. que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, em data de
20 do corrente, indeferir o alludido pe-
dido, visto o Tribunal de Contas, em
sessão de 17 de agosto ultimo, ter sido
de parecer que não pede ser concedida
a restituição solicitada, por faltarem
como peças inetructivas do presente pro-
cesso a factura consular, o manifesto do
:vapor em que veiu a mercadoria o o
'certificado exigido pelo art. 6, do decreto
p. 8.592, de 8 de marco de 1911.

Além disso, da petição de fls. 2. data-
da de 18 de outubro de 1915, são decor-
ridos cinco annos. sem do processo con-
star outra, interrompendo o piso da
perempção.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 416 - Devolvendo a eesa delegacia

ialt inclusos documentos de fia. 2 a 8, 1/
a 13, do processo que acompanhou o
VOSSO officio n. 283, de 24 dd maio
deste anuo, relativo á restituição pre-

tendida por Dinis Perylo de Minguar-
que Mello, proveniente dos direitos pagos
por 181 atados contendiss chapas de- fer-
ro golvanizade, destinados ã. cobertura
de casas, despachados pala nota de im-
portação a. 16.382, de 2 de setembro
de 1920, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do ouvido o Tribunal de Contas, resol-
veu, em data de 6 do corrente, autori-
zar, nos termos do art. 20, da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919, a restituição
da differença entre os mesmos direitos
pagos e os correspondentes á taxa re-
duzida de $030 por kilo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 52 - Confirmando o meu telegram-

ma n. 791, de hoje, declaro-voe, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que, no re-
querimento de 3 do corrente, solicitou
a Madeira Memore Railway Co., resol-
veu, em data de 11 do mesmo mez, auto-
rizar, mediante assignatura de termo de
responsabilidade, com o proso de 60
dias, para o preenchimento das formali-
dades regulamentares, a despacho livre
de direitos, do material mencionado na
inclusa relação, por cdpia, e destinado
aos serviços da supracitada requerente.,

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 42 - Afim de ser informado por

essa delegacia, remetto-vos o incluso re-
latorio do inspector de collectorias das
rendas federaes nesse Estado„Tosé Maria
Vossio Brigido, referente á inspecção a
que procedeu nas collectorias federaes
de Lapa, Rio Negro, União Victoria. Ira-
ty, Teixeira Soares, Entre Rios, Castro
e Ponta Grossa, nesse mesmo Estado,
encaminhado dom o officio n. 40, de 2
de junho do corrente anuo, do mencio-
nado inspector.,

Portaria5
N. 11 O director da Receita Pu-

blica rio Thesouro Nacional, remette ao
r.eellector das rendas federaes em

Angra dos Reis, no Estado do Rio do
Janeiro, o incluso relatorio do inspector
fiscal ClOVit, de Araujo, referente ao 3°
trimestre do corrente acne, afim do mes-
mo Sr. collector informar com urgencia
em relação á irregularidade alludida no
dito relatorio, de não haver o referido
collector requisitado sello de isenção de
.tock.

N. 15 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. colleotor das rendas federais, em
Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
que, por despacho de 7 deste mez. appro-
vou a indicação que fez, em officio nu-
mero 221, de 4 do corrente, de Licerino
de Oliveira Alves, para seu agente au-
xiliar.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIET3TE DO 6Tt. DIREVDDII

Dia 17 de outubro de 4921
Sr. delegado fiscal no Rio Prandõ cid

Sul:
N. 357-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 5 cInaetivos, a) Mon-
tepio, etc., Novas conceesões", do orea-
mento de 1921. do Minister:o da Fazenda,
o credito da 7298600, para attender ao pa-
gamento das pensões do meio soldo e
montepio a que teem direito os mienores
Ignacio e Bayard. na qualidade de filhos
do tenente cio Exercito Cie,e.ro Perfeito

erreira, no poriode de 1 de maio a t31
do dezembro de 1921..

Inclusa vos remeti° a guia eq n,
passada pela l' Subdiractorie dasNa dIr
devia, 0111 5 de setembro de 1921.

Dia 48
Sr. delegado fiscal no Rio GRUM dei

sul:
N. 358 - Afim de que se possa ulti-

mar o processo de habilitação das pens5aS
de meio soldo e montepio, pretendidas
por D. Augusta de .Asambuja Bacallar,
viuve do capitão graduado reformado do
Exercito Antonio Joaquim Bacelar Ju-
nior, torna-se necessario que essa dele-
gacia desconte da referida pensionista a
importando de 1538333, relativa as con-
tribuições para o montepio não pagas,
sendo: oito do 6$G67, e seis de 16$666,
de divida deixada pelo refedido
o que poderá deixar de ser feito, sj forem
apresentadas as certidões probaterias do
pagamento das referidas, contribuições.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rass:

N. 235 - Satisfazendo o que • solicitou
o Ministerio da Agricultura, Industrie o
Commercio, em aviso n. 3.969, de 3 de
setembro de 1921,afica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 22' "Sub-
venções e Auxilies - IX - Auxilias di-
versos, E. de Minas Geraes - III - Es-
cola Profissional Feminina de Bello Ho-
rizonte, do orçamento de 1921, daquelle
ministerio, o credito de 15:000$, para at-
tender ao pagamento da inclusa folha do
auxilio que compete á Escola Profissio-
nal Feminina do Dello Horizonte, no cor-
rente cano,,

Dia
director do Serviço de Inspecção o

.Fomento Agricola:
N. 214 - Afim de que possa ser re-

solvido o agsumpto de que trata o seu
officio n. 1,156, de 15 de abril ultimo,
é necessario informeis quaes os venci-
mentôs que percebiam os trabalhadores
antes, da reforma dessa repartição; os
legares que °ocupavam e se não obtive-
ram augmento do diarias.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 312 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 967, de 20 de agosto
de 1921, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29' "Soccorros Publi-
cos - Para °ocorrer ás despesas com epi-
demias, etc.", do orçamento de 1921, da-
Queila ministerio, o credito de 15:000$,
para attender ao pagamento das despezas
já realizadas e a realizar-se . com o soe-
corro ás pessoas atacadas de epidemias,
que se voem manifestando nesse Estada,
devendo para esse fim-ser essa importan.
eia entregue ao roa.° monsenhor Pedro
'Massa, prefeito apostolico do Rio Nepro.,

Confirmo, assim, meu telegrarnma nu-
mero 1.742, de 11 de setembro do 1921.,

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 185 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 4331, de 22 de julho
do 1921, fica concedido a essa delegacia,
por conta do credito aberto pela "Recei-
ta Especialisada - art. 43 da lei D. 4.230,
de 31 de dezembro de 1920", ao orçamen-
to de 1921, daquello rninisterio, o do
150:000$. para attender ao pagamento
das despezae, durante o 2° semestre do
corrente atino, dos serviços de saneamen-
to e prophylaxia rural. nesse Estado. do
conformidade com o disposto nos artigos
43, da lei n. 4.230, de 31 de dezembro
de 1920. e 1° do decreto n. 3.987, do- 2
da janeiro do mesmo anuo, devendo Ser,
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N. 374 - Satisfazendo ao ;me sokiel-'
ton o Ministerio da Agricultura, Mear-
Iria e Cornmercio em avisa n. 3.582.-
15 de agosto do 1921, fica concedido :-‘1
essa delegacta. nor conta da verba 3',
(Serviço de Povoamento— Pessoal -
V. Patronato, Agricolas, etc.), do orça-
mento de 1921, daquelle ministerio, o
credito de 1;040$,. )ara attender ao pa-
gamento de saIarros de um guarda vi.
gilantesdo Patronato Agricola Viseonle
de Maná, no periodo de 11 de abril á 31
de dezembro do corrente anno, á razão
de 120$ mensaes.

N. 375- Satisfazendo ao que soltei-
tou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 2.810, de 2 de se- •
tembro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, .)or conta da verba 2`, teor-
reins - Serviço Postal em Geral -
Eventuaesa, do orçainentn de 1921, da-
quefir? ministerio. o credito de 1000n8
como 'reforço, para attender ao paga-
mento das • despezas da Admidistração
dos Correios. nesse Eatano, suMdina-
dos á allndida consignação.

- Sr. delegado- fiscal em Santa Ca»
tharina:

N. 174 - Incluso vos devolvo, devi-
damente autuado, o processo annexo ao
vosso officio n. 7Z de 24 de agasto do
corrente anno, referente ao requerimea-
to de Arthur da Silva Teixeira e Alvar()
da Cresta Carneiro. respectivamente, ad-
ministrador e escrivão da Mesa de Ren-
das de Lamina, nesse Estado, afim de
ser esclarecirl: a appliracão dada ao cre-
dito destinado an Pa gamento de aluguel -
de eram em que fumam-alou a Mesa de
Rendas, visto não proceder a razão in-
~acta por essa delacacia, nara a re-
ellaa do paramento solicitado.

N. 175 - Satisfazendo ao orle soliet- •
tan o Ministerin da Viacão e Obraa Pu-
Idicaa em aviso n. 2.3.51. de 25 de fo-
lhe de 1921, fica concedi do a essa dele-
gac ia. onr conta da VPrilfle 10N, (Obra,
e Serviços Refreordi oarins - 1 Con-
stemo-rio eRenlorneão ('prafew0). do Es-
iradas de Ferro. Linha de Araram:má o
rroasanga, Pesseal». do Orçainen éa do
199 1 ~metia miniaterin, o er prlitn (1a,
109ng. °ara attendar ao pagamento dell
troa eneenheiros f iaraes da as clo gap dl
Fasea l iza Pãoda ean g t.rrepallo das 1;nbs.s
te A raranwerá e Urucgancs. á razão do.
5: 4RR enfla um, no 2° semestre do cor-.
rente sono.	 -

Confi rmo. ass im. meu teleerfunroa,
ri. 1.702. de 1 do outubro do 1921.

- Sr. delegado fiscal no RIO Grande;
do Sul:

N. 359 - Itemetto-vos, Dará os de•
vidos- fins os, cinco inclusos titules de-
cl aref orios das oensões de monte pio ci-
vil caie. competem á D. Amelia. llarcoto.
de'Sotiza e aos menores Ceifo. •D' étrta-
gear, Nair, e Arami s. na qunlioqdA
viuve e filhos do marhiniste das ernhar-
carões da AM:To-lega de Rio Grande. Toá°.
dos S-anlos Souza Junior, conforme
consta do processo anne:ro an vosso
fichrn. 167. de 28 de junho de 1921.

Fica conced ido a essa delegado. por.
conta da verba 5". (Inactivos pensar-
nistas, etc. a; Montepio, etc.. Novas enn-
cessões». do ornamento vigente do Mi..
nisterio da Fazenda. o credito de 3005.;
para attender ao nagamento. no corrente
a rmo. de differenea de pensão oroviso":
rra nora i definitiva ás refer i dos nen-.
sien-stos: deixando de Ser enrieedidn
cred it e relativo ao Deriod4 an t erior nor,
irsotrmencia de saldo a pi .verba ellRer4,
eiCiOS

-"-""

feito ao chefe da commissão o adianta-
mento de 3:000$ mensaes, para occo,rer
Cul cloS pezas orgentes o de prompto paga- -
mento, o entregando-se ao mesmo chefe,
enmer dospezas comprovadas, as impor-
tancias ano se tornarem neressarias para
satisfazer o pessoal que trabalhar em
pontos distantes da capital •

Cnnfirmo, assim, meu telegramma nu-
mero 1.018, de O do outubro de 1921.

- Sr delegado fisea ncr lçaranuao;
N. 113 - Satisfazendo ao que solicitai.?

o Nlinisterio da Justiea e Negocios Inte-
riores. em aviso n. 2 586. de 5 de julho
de 1921. fica coecedirtn a essa rieleda&a,
por conta da verba 38° "Ao Instituto do
Aseistencia á infancia no nsterto do Ma-
ranhão", inscrinção n. 132, do orçamen- -
todo 1920, daquele ministerio, o credito
de 5:000$, para attender ao pagatrento
2° anota da subvenção concedida polo
Cnearesso Nacional. naquelle anno, ao
Instituto do Assistencia á Infancia, desse
Estado

Confirmo, assim, meu telegramma nu-
mero 1 744. do 14 de otituhro de 1921.

- Sé delegada fiscal no Ceará: • 	 •
N. 178 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerió da Justiça e Negncios
Interiores, em aviso n. 2.983, de 5 de
agosto de 1921. fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 12' "Material
Geral Para de!egacias, etc.", do or-
çamento de 1921. daquelle ministerio,_ o
credito de 600$ para atteader ao para-
mento da gratificacão a cum fizeram :ds
o bacharel Sabino de. Silvá Thé e o guar-
da-livros Aurelio Bezerra, por teren?
funceronado como peritos no processo-
crime, instaurado contra um ex-ama-
nuense da a dministração dos Correios,
¡Masa Estado;	 •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:..

N. 95 - Tendo em vista o reaueri-
mento de Flavio Torres Ribeiro de

- Castro, en genheiro ajudante da Inspe-
otoria de Obras contra as Seceas, actual-
mente em se0 7 :0 na Inaneetoria Fe-
deral de Estradas, pedindo para ser ef7
fectuarlo no Theaouro o pagamento da
restituição na importancia de 5170600.
proveniente do imposto sobre os secis
vencimentos, no portado do setembro de
1015 a abril de 1917, reennimendo-vos
providencieis no sentido de ser informa-
do ao Thesouro se ha ou não ineonve-
niente em ser attendido o referido pe-
dido.

Sr. delegado fiscal em A1ag0as:
N. • 108 - Satisfa gendo ao que solici-

tou o Ministerio da Justiça e Negocias
interferes, em aliso ti. 830, de 22 do
julho de 1921, fica concedido a essa de-
legacia. por conta do credito aberto pela
41leceitn. Especializada», art. 43 da lei
a; 4.230, de 31 de, dezembro de 1920. ao
orçamento de 1921. daquelle ministerio,
O credito • de 159:000$, para attender ao
pagamento das despeza.a duranten 20 se-
mestre do corrente armo, dos serviços de
saneamento e prophylaxia rural, desse
Estado; de. conformidade com o dispos-
to nos rias. 12, do decreto n. 3.987, de
2 do janeiro do 1920, e 43. da lei mime-
ró 4.230, de 31 de dezembro do mesmo
mano.

Confirmo aüim meu telegramrna nu-
mero 1.724, de 7 de outubro de 1921. .

N. 109	 &atisfazenclo ao gila solici-
tou o Ministerio tia Agricultura, Inclua-
tria e Conaniercio. em aviso n- 4.03d4
6 de elembro do 121, fica concedido a
essa delegacia por conta da verba 7^,
aSeriiç CL e .Minersalogico -- Material

-7 Para ,sondagcm de caovão da
Ndra, etc.a,. da ereamento de 1!..',21,

•
quelle ministerio, o credito de 10:600$,
para attender ao pagamento das de.rp.e..-

.zas de material a que se refere a suma-
citada consignação em proveito do Ser-
viço Geotogied e Mineralogico.

N. 110 - Remetto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso titulo dec:aratorio
da pensão de monte-io militar que com-
pele á D. Isabel Ernygdia Baptista. naquali.rla!d0 de neta do -capitão reformado
do Exercito Manoel Emygdio, conforme
conata do processo annexo ao 'vosso of-
ficio n. 74, de 18 do julho de 1918.

Fica cancodido a eása • delegacia, por
conta da verba 5', (Inactivos, pensionis-
tas. etc. - a) montepio, etc. - Novas
concessões», do orçamente vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de 600e, •
para atteader ao pagamento da refer ida .
pensão durante o corrente anno: dei-
xando do ser cancedido o creditn de
clespeza relativa ao um-iodo ant erior. por -
irsurficiencia de saldo na verba (Exer-
cidos findos»,

— Sr. delegado fiscal em Sergipe: •
N.' 81 - Satisfazendo ao que soma- '

-tnito Ministerio da Justiça e Nerecias
thi t akiores, em aiviso n. 3.414, • de 31
de agosto-de 1921

'
 fica concedido a essa

delegacia. por conta da verba 12'. (Jus-
tiça seceinnaea - -Material, geral, alu-
gues de aalas ou casa. etc.», do orça-
mento de 1921, dacytielle ministerio. o
credito de 850$, para attender ao eaga-
mento das despezas corri acqiii ,deão do
moveis para á Ode do Juizo Federal, na
SEeçãO desse 'Estada.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 261 - De accdrdo com -o despe-.

cho do Sr. ministro. de 10 do corrente
mez, cabe-me declarar-vos, para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicon em officio n. 2.925,
de 16 de setembro de 1921, resolveu em
sessão de 12 da mesmo mez, tendo pre-
sente os processos de restituições de di-
reitos a F. Be, & Comp., das inmortan-
cies de 879$628 e 2:2352-6, ouro. e
87%1627. e 2:2•35$964, papel, provenien-
tes de differença de direitos a mais
pagos em 1917, na Alfandega desse' Es-
tado. encaminhados com o vosso officio
n. 94, Kis 23 de junho de 1919, recusar
registro ás alludidas despezaa, por não

• constyr dos processos a prova legal exi-
gida pelo § 6° do art. 30 da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916.

- Sr. delegado fiscal em S.. Paulo:
N. 372 - Satisfazendo ao que soli-

citou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 2.811. do 2 de setem-
bro de 1921, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 2° - Correios
- Serviço postal - em Geral - Ven-
cimentos e gratificagYes - Gratificação
dos correios ambulantes, etc.», do orça-
mento de 1921, daquelle ministerio. o.
credito de 35:000$, para attender ao pa-
gamento das despezas da Administrarão
dos Correios, nesse Estado, subordinadas
a alludida sub-consignaçãb.

N. 373 - Satisfazendo ao que solr-
• citou o , Ministerio da Viação o Obras
Publicas em aviso n. 3.083, .de 24 de
setembro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, Por conta da verba 11', dn-
spe.ctoria. Feaeral das Estradas - Me-
teria! -- Alugueis de casas para Distri-.
etos e Fiscalizações Isoladas», do 'orca--
mento de 1921, dai:melte rninipterio. o
credito de GOO$, como reforço, Aara at-•
t .opoor se DPRaMerd.0 do aluguei do e,-
crintorio de e.° Distrieto, da Insenetwia,
Federal das 'Estradas, no cpyrent:(1 ativ.
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Procuradoria Geral do Fazenda Publica

OXPEDIENTE Do SR. PROCURADOR DERMA

Dia 19 de outubro de 1921

Sr. Dr. 30 procurador da Republica na
Seeção do Districto Federal:

N. 1.976 — Rogo vos dieileis providenciar
no sontillo de ser cancellaila a certidão o
divida de taxa de poma d'agna do ex•rricio
de 1905, coostante da contra-fé ri. 2.004: na
serie D. S. expedida a José Wanoel Monteiro,
pelos p tedios tis. 1 e 3, romanos ta rua Mar.z

Rar-os, conforme solicitou a Ra.teoedoria
em officio n. 1.086, de 13 do corrente.

— Sr. inspector de seguros:'
N. 1.973 — Remeito•vos o incluso reque-

rimento da Comnaithia A Mundial r •lativo a
entrega de 63 anolices de conto de réis cada
unia, de proptieciade da A Ampassdara en-
Campada por aquela, solicito que digneis pro-
videnciar a respeito.

— Sr. • ospector de Bancos:
N. 1.977-11ernettendo-vos o incluso pro-

cesso iniciado com o requerimento datado de
10 no corrente, do Sr. Antonio Migue/ do'
Azmedo Silva, reclatnanda contra um acto
dessa inspetorias solicito O vusso pata-mor a
respeito.

— Sr. inspector da Caixa de Amortisação:
N. 1.974—Communiccavos. pa, ta os dev dos

fins, que o Sr. A• tonio tas Lima Castallo
Branco, viuvo, depositou .no Taesouro Na v io-
nul em garantia da responsa riudade le &In-
quiri) Virsilio dos Santos e a (NE, seus propostos
no •argo sonferente de 2° disse da Estrada
de Ferro Central do 13rasit as apolices ela
divida pubh a da Uniao tyaa diversas atuis-
sães ns. 5.'97.a 46 000, do valor do
1:0008, cad t. uma, de proariedade do fia ¡or.

Peço av Name logo que tenha sido feias a
neeessa ria nota na conta corrente das referi-
das anolkes.

S . director da Estrada de Perro Central
do Rrasil:

N. 1.975—Commonico-vos, pára os devidos
fins, que o Sr. Antonio de Lima Castell0
Branco. viuvo, prestou ne-ta Pro rturado -ia
Geral fiança de 4:000S, para garantir a 'tas-
ponsabilidado de Joaquim Virgilio dos Santos

- e a de seus prepostos, no cargo de conferente
de 2° classe dessa estrada, tendo para isso
Caucionado no Thesouro Nacional as apoliws
da divida publica da Untao typo diversas
em i ssões ris. 465.997, a 466.000, do valo.. de
1:000, cada uma, de propriedade do fia-
dor:

:Recebedoria do District° reneral
' t -	 ExPEDIENTE DO $R. DIRECTOS"

Dia 19 de outubro de 1921
~loa expedidos:
N. 368— A' Directoria da Recaita — Tran-

smittindo o recurso do Banco dos Funccio-
narlos Publicos.	 -

N. 51—e A' Directoria do Cnntabilidado
Thesouro—Transinitin lo o balanço de receita
o despma des t a Recebedoria, relativo ao mes
de setembro proximo findo.

N. 1.091 — A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publira Conimunicando o teôr do
officio n. 7 R, da Inspectoria de Engeuharia
Sanitaria.

N. 1.092— Rogando cancellamonto da cer-
tidão do disida do imposto de industrias e
profissões, sob n. 6.087, em nome de Mous°
do Obrantes.

N. 1.093—Idem da de n. 21.379 em nome
de José Gomos de Azevedo.

N. 1.094— Rogando serem extrahidas cer-
tidões de divida de taxa de panna d'agua, em
bom° de Paulo Baptista Rombo e outros.

N. 1.095 — Communicando que annullon
as dividas de taxa de perna d'agua cm nome

4§é de Albuquerque BW:Osa,
•
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N. 368. — Diredor Geral dos Correins-
Transmitlindo o requarime to do Cart tiro de
3° alasse Slatmel Ensiin Pereira da Silva.

N. 3 . s9 —Imprensa Nacional — Requisitando
a • roinessa de vinte reaulamentos do impou()
de consumo e outros.

Requerimentos despachada

N. 14.582 —Firmido Passos.— Eetroceie-sa,
da sccitydn ce m o pa e e'. á q 'ama
100$. eltsalficatdo-se a despesa peia forma
p .osta.

N. 18.347— F"âneiscn Pinto & Como. — A'
3' Snb-iirec èneia bem ve itiaar pela asai' da
doa refmerentes s as pradoctits que eleai as.
p , l iam tu mija vê ida effectuara n estio man-
cam dos como sen lo da qualidalo indicaia
no reon ori —en to	 ff 9.

N. 19.0"6— On tnnin Joanuim Garal-las.—
Intorme ; 3 S ib diro o ia. juntan . io- o antes
o erecess sem ~aro, de 25 de abril de
1921, do r'eaverente, ilespachado nesta data.

S/. 19.343 — Carolina Si tisno.	 Dã-se
ba :Y a, a oartir da janeiro findo. Canralla
a co tirão do (grila respectiva, l uilte-sa-a acp
prodevo. volta ri lo este a esta Di.tectoria.
Imp alho a multa do 50$, grão minitno, 'na
fé ana lei.

Reprecentaclo n; 024, Albina S. Ribeiro
Gil.—Façain se as annul laçôce ptapos'as, ofil--
e . an do-se á Procurador.a Geral da Fazenda
Pu ttliea

Ma ria nua Fernandes de Castro.—De accfir-
do. eInnadne fl;or

idOos.orio de Carva lho.— Cahrese
com r valilação o sello currestiondenta a [ni-
trai :ta estainpili.a. visto haver emenda na

ine1)41 aA. Pinto & Comp.--Entreun - e. do aecOr-
fio e•^M o pare .er, a quantia de 2508, classi-
§ an Insea despeza polo moio indicado.

Ati'mtio Joaqui . n Geraldes.— Junte-se ao
p:01:a.al tio em nome do reqtwrente, reels)
soo n	 n. /9.098, desto ao, no Protocolo
6 

Fernandez Abem e.r Com—Decorre do
instrumonto apresentada q o o serio reti-
rante nada recebe e que não se dá atoem° , to
para os que ficam na sociedado, nem quauto
ao capital com que ella atirava.

João Palha.— Comnlete caiu rPvalidacjin o
sego dos requerimentos de 7 e 8 a 10. visto
(vedar o papel na largura mais da u g cens
timetro do tete fixa o rsgolsinento do selo na
observação 1' do § 1° da tabella D.

CMPOSTo DE CONSUMO

Requerimentos despachado.

Villas-13ôas & Comp.—Nide-se á Alfan-
detta encaminhando o pedido. Entreguem-st)
as amostras mediante recibo.

Pinna Gouvêa & Aguarde-se que a
A l fandega solucione a requisição constante do
officio n. 448, citado no verso.

EXPEDIENTE De AJUDANTE DO 'SR. DIRECTO
Dia 19 de outubro de 1921

Officio expedido:	 •
N. 92—sa' Elepaetição de Aguas e Afiras Pu-

blicas, rogando informações sobro o predio á
rua Senador Pompeu n. 138.

Requerimentos despachada&

N. 8.532— Daniel Angugto Ferreira.
Transfira -se.

N. 8.785—Joaquim Miguel Comp—Trans-
fira-se.

N. 9.144—Jorge Chaber Ascar. —Tramd-
ra-se.

N. 9.403—Ortiz Comp. —Transfira-se.
N. 9.908—Axel Zurd llasumlben.—Tran.

fira-se. Imponho a multa de 20$, miciract, na
Orgia da

_ _
Ouitibilo do

N. 11.039—Manoel Alves dos Santos.—Juriii
te-se a remdlo ilo I Pg st;-o do immovid.

N. 12.259 . -.10ão Jat . ntho Vieira Junior...si,
Pago o iiiipasto em cebrança, transira-e,

S. 13.15— k n irá 1,anão. —Trati,fira -se.:
'emolido a multa de 508, minuto°, da lei.

N. 13.715- -udba & Eiras.—Trasisfi a-se.
Imponho a muda de 508, miniino. da e .

N.- 14.20 t—Cat , dicla Gmlber dia ornam
Valle. —Ct)mn e e-se o lai çatnento, an1.A.11-
do-se o valor toe:vivo

N. 15.111---asstanpçaa SZ Castanheira.—
Transfi ra -se .

N. 15.714 — Joaquim da Veitza. — e -ge
baixa remia: tida, orne:atido-se	 Piturthado-
ria, de arctSeile com is termos oro() Istos. 	 -

N. 46.297—Antonio Bott311.0 Dias.—Trans-
fira-se.

N. 16.653 — Mario Sarmento de Sã. — Cer-
tifique-se n que co istar.

N. 16.6 '9 — Ma.soel da Rocha. -= Faça.3e
a bise ipç4o propJstii.

•IMPOSTo DE CONSUMO

"	 fiF,PRRSEnTAÇõES

Renresentação 91. 197. de 7 de outubro de •
1921, contra .P. de Siqueira d: Como.
Tendo erel vista a notificação feita pelo

agente fiscal do impasto do consumo Vario
Altit o C. de Araujo o tomaroo em coasid ra-
cão o parecei' da 3° sub-directoria. imp :iiho
á firma P. da Sigla:31-a Sr Coem., Limitada,
estabeleci:a á ria Primeiro de Março n. 31,
sobrado, da ci lado do Rio de Janairo, com o
tievzocio de coinrui gas e con .tigna0) ..!q do ar-
tiruw sujeitos á treuitacão de cousortio, sem
estar munida da remortiva patente, a milita
de 300$. infeneagIll dos .arts. 80 o' 44,
lettra b, do rag illatomito expelido pala de.
ereto n. 44.648 no 26 de janniro do 1921: do
acta/q.do coto o art. 219. fi 50 , do citado raras
lamento. a anal davará recolher aos corroa
desta rosartice n 'untamenta com igual impor-
taticia de 3005, relativa aos eniolonantos
devi dos pelo registro de - seu estabeleci-
mento.

Fica avisada com no será acaeita mis'oner
reelsmae-to com exceda ao prazo de oito ias,
5: dowssto das mourionadas impor-
tatt eips.— Intime-se.

Recebedo:ia. do District° Federal. 17 de
outubro do 1921.— O ajudante do dieector,

.nepresentaNle ri. .118, de	 de outubro Cio
1991, contra Baster L mão

-Idom, idem, idem.

Representação n. 1C1, de 8 de owirrom d
021, contra Januarto , de Azevedo d.

eoomp;lclmidem, ideou

Representação n. 124,- de R de outabra
1921, contra Sylvani Bousscau

Idem, idem, idem.

Representação ri. 125, de .É de outubro de
1921, contra Gason C. M. Krom

Idem, idem, idem.
•

Representaçrto n. 120, de 10 de outubro de
.1921. contra João Lopes

Idem a multa de 150$ e mais a importancia
de 60$ relativa aos emolumentos devidos pulo
registro de sou estabelecimento.

Representação st. 131, de 10 de outubro di
1921, contra De Lamare, Faria d. Comp.

Idem a-multa de 300$ e mais a importanria
de 300$ relativa aos em , blumentos devidos pele
registro do aeg eatabeiçoimapto.- -

n

0.
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Reprnentação n. 132 de 10 de outubro de
1921 , e infra a Soei dadc Commerciai
landcza Transa/ia/dica

idem, ide.m, idont.

Repre,cntação n. 133, dn. 10 de outubro de
1921, cootra a Sociidade Ano/soma Cotoni-
ricio Garéa

Idem, idem, idem:

Repres-ntação n. 131, de 10 de outubro de
1921, contra Si'va Assumpção 4 Como.

[deli a multa de 300$ e mais a impoorancia
de 500a, relativa aos emolumontos devidos
pelo registro de seu estabelecialcuto.

Ropresentocan n. 141. de 13 de outubro de
1921, contra Luiz Strass •

Idem a multa do e mais a importam:ia
de LOS rala iva aos emolum stitos devidos pelo
registro de sou estabelecimento.

Representação n. 144, de 13 de outubro de
1921. contra Nagib Rach'd Gani

lcinni a multa de 300$ o mais a importancia
de 3705 relativa aos emolumentos ainda de -,
vidos polo registro de seu estabelecimento.

Representação n. 14 11, de 13 de outubro de
1921, contra &tias Jorge ( orneai

Mon) a multa de 150 g o mais a importando,
Jo 60$ relativa aos Pnid , imentos devidos pelo
registro de sou estabelecimento.

Representação n. 155, de 1.4 da outubro de
1021, contra Jorge Rocha

filamD a multa do 300S e maios imnortancia
do OOOS rola' iva, aos emolumelitos devidos polo
registro do sou estabelecimento.

Representação n. 163, de 13 de outubro de
1921, contra !. M. Cohen tj- Deitar

Idoni a multa do iss o mas a imnortancia
10011 relativa aos enotlismon i os devidos pelo

registro de sou estaboleohnouto.

Representa rão n. 167, (7e 14 de outubro de 1921,
contra Gama Soares Cump.

Idom a multa do 390S o mais a imoortanoia
do 30 ia relativa aos moino-amos dovidos
polo registro de sou estabelecimento.

.---

DEdPAC110 DA 1° SUB-DITICGTORIÀ

Dia 19 de outubro Je 1021
Companhia Nacional do Seguros do Vida

Sul-Atnerica.--Satisfaça a extgencia da infor-
maçoo,

#.11••n•••

DESPÃCITOS DA 2' SUD-DMECTORDi
Dia 19 de outubro de 1921

Manoel Joaquim S. Pin to.— Junte certidão
provando o registro do immovel.

Delphini Fontes & Comp.—Irlein.
Dias St Feroandos. —Façam a prova exigida

na informação.
Morratitil Sjostodt 1Pothers.-1clem.
Celestino & Coinp.—Provem ter pago o im-

posto de 1920.
Assad & Jorge.— Juntem documento habil.
Antonio José da Silveira .—Selle o documonto

de fls. 17.
Manoel Traosmonceiro.— Satisfaça a md-

gencia.
Jo-e Joaquim da Silva.—idem.
Morador da rua do Rezoncie n. 131.—Idem:
J(illo Augusto Cainacho Crespo. --Idem.
E t favina de Campos Moraes.—ltions.
J‘go ADUMO Rojriguea. LoPes9,,—Weil#,

Iaspectoria Geral dos Bancos

ruIPIIDIENTE DO SR. INSPECTOR titfal.;
Dia 19 de outubro de 1921

Si'. del egado re tarnal de Bonn Horizonte;
Acacoan i cs ratobi 'o vosso (Oficio ti. 11 Ae
eo coerente, dect r vos haver aporovado

o tros,0 acto on vir sido do mual fizosto s . á.
vista das infIrmaeões p 'estada.g , o rewiswo
cl‘ .s osollaaecim-ntoa bati 'ai'ios vonstantes da
al,udido offi.tio, na corgo anid alo do di-posto
no art. 25 ri o decreto n. 14.728 de 16 de
marro de 1921.

Outrosini rmommendo-vos provdeuriniS
Cem lirgonnia no e m iti io do: estabelecimentos
regi todos loco h r trn a miam a dcs fisralizaçtso,
de deoôrdo eom a cireuhr desta inspectoria
n. 1 de 30 de junho ultimo, e que appliotieiS
as multas legaes, depois de processo regill ir,
aos estab' lecitoontos ano não tenham reit s o
devido registo em tempo opportuvo. (otRuio
n. 456).

Requerimentos despachado!

Londm and 13-asilian Bank LM., requeri-
mento do 7 de outubro do 1921, pedindo
apnroYação para as modificações feitas em
seus estatutos. — Estilha prova do que a
assombléa geral dos ao( imistas foi anpro-
vada pelas CO tes Inglems. O Governo ltrasi-
loiro sé péde tomar conhoolmento do actos
perfeitos e acabados, segundo a legislação do
paz de origem do banco respectivo o, no caso
p-esmto, aquella approvaçao constitue forma-
hdale indisponsavel la lei ingieza.

'Ehe National City Flana of New York, com-
i/moio:In -10 os nomes o na donalidades doS
Sons em() Venaa por meio do re-
queritneoto,sellando os documentos que apre-
sontou.

Danocm de Credito Cooporativa do S. Paulo,
requerimen t o do 7 do outubro de 1021, po-
(E i do isenção da quota do fisralizaç to.—
Venha ror moio do porfioso devidamente in-
terposto do acto da Delegacia Regional dos
Baocos em S. Paulo.

Banco Gr »ao i c da America do Sul, re-
quorimento do 14 do outubro mie 1921, pedindo
aviso telographica á Doi:sacia do Pará s misro
operaçao realizo 'a polo mesmo, o autorizada
polo fisoal do Govoreo.— Não ha que de-
ferir.

Batoco Allemão Transatlantico, requeri-
tosou° le 12 do setembro (te 1021, sob-
rilt • orr-!0 á approvação do Governo as mocha
,t cações feitas nos seus ostatuto3.— Aprosonte

Yo original dos documentos dos quao3 foi junta
tractuoção. „....

.—Battreoetfil Minho, taamorimertio do '1 do
outubro do 1921, requerendo certificado do
rozisto..— Forneça-se o certificado gratuito
do registo, nos tormos da art. 28 do decreto
n. 14.728, dele do março de 1921.

Imprensa Nacional e aiario Officiais
=PI:MENTE DO SR. DIRECTOR GERM

Dia 19 de outubro de 1921

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.a10—An Sr. director da Receita Pu-

blica, restituindo devidamente informado o
processo que acompanhou o officio n. 76, de
15 deste inez.

N. 1.217—Ao Sr. director do Serviço do
Povoamento, prestando informações sobra o
preparo de enc,onatuonda.s.

N. 1.218—Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe-
tição da operaria Emerena Silva.

Requerimentos despachado!

%odoro F. Barros.--Sitn, som voncimen•
tos.

Manoel J. Moura Itanior.—Sim oro ter-_

Jo,o klelleiros da S i lva Leal.—Justifigne
como férias Risados. por equidade.
ia Estella. — Encaminho se.

FnmiSCO Gu inarlos. —Indeferido.
Annrolitto Pires Donangues. — indeferido

em vista da contradiçao da petiço com o
&gostado.

Mjnisterio da Viação (/' -
Obras Publicas

Dileetoria Geral de Contabilidade

Primeira seeefio

Expediente de 15 de outubro de 1921
Sr. mini;tro da Fazenda;
Dignae-vos ord-nar nne, no Thesonro 1Va4

cional. soja paca a M oiam conta Corp..
ptoie Toclusintio Brasilion. na im portai) tia
do francos belgas 137.032 , na . eqnivalon es
a 77:624%448, ao cambio de 8564, por franco
belga. proveniente do mauari . 1 adquirido,
no corrente anuo, pela Estrada du Forro
Central do Brasil; correndo a &anosa por
conta da oonsienaçAo ((Material—o oro s;ario
para Os serviços das cinco ilivisomas, da
vo u -lia 6a , 1, art. 81 da vigente lei orçamen-,
tida (aviso n. 3.282).

Dia 17

Se. ministro da Fairnda;
D i gnae-vos ordnaar cole, no Tilemos .° Na:

dotal. soja para a inclusa con* (te Os ar
Caio aliso, na importancia de 300a, p rove-
niente cio fornerim onios feitos e t
exemtados para a hist-meto' ia Ceral d-

ein set , mbro proximi passa 0. tio
aecórilo COM a execução contida no ar'iTo
170. da lei n. 3.15a, do G do janeiro

doAl cgloi st.4rseza devora sor eseripturada na coe-
siewwto r. Eventuaes » — Para oroostato
onae,goor rl e•pezas imprevistas—da ver:)a 10a,
art. SI da vigonto lei orr,amontaria (aviso
n. 3.323).

Dignae-vos ordenar que, no Tbasoluto Na-
doo!, sejam pagas as l . chisas oonta q da Se-
eVttÓ Ananymo d II Gito, de Bis) de lanoiro,
imoortalicia da 480 g w29, prevenien'es do viumi.
sumo de luz Q!oetrin a em dopesolot'ia t da
Reoartição da Aguas o Obras Publicas, no
inez de junho nitimo.

A clespeza deverá correr nor con ta da oca-
si7unelo «Material, titulo consorvação e
enstolo da na to de distribuição. (oco), ver-
ha 8°, art. 81 da vigente lei orcantontaria
(aviso ri. 3.3%).

Dignae-vos ordenar gim, uru Tbosourn 'va..
estonai. :z...eja paga a inclusa conta da Soriété
Annnymo du Gaz do ijjo do Janeiro, na iria-
portaneia de 194303. proveniente do consumo
de luz • olectrica na sédo da Repartiçào
A rrumas e Obras Publicas, no. mez do junho
ultimo.

A despesa deverá correr por conta ria con-
signação «Mataria', titulo —Admiti istraç to con-
trai, expedionte, publicaçAn ,., ote,•). •la ver-
ba 8, , art. 81 da vigente lei orçarnentari
(aviso n. 3.325).

Dignae-vos or lanar que, no Thosourn Na-
cional, soja, paga, pela conta de « Depositos
a inclusa conta da Companhia Estra ia de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, na importando
do 212%00, proveniente de transportes feitos,
durante o anuo proximo passado, em pro-
veito da Estrala de Ferro S. Luiz a Caxias.

A dospeza, que foi previamente empennada
por conta da consignaçâo o Est 'ala do Ferro
S. Luiz a Caxias a, verba 18*, art. 52 da loi
D. 3.991, de 5 de janeiro de 192), consta du
rela02 2llxikia 4 Pirceierie geral do Corne..
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baldada Piihloa referante ás desnazas
hisnectoila Federai das Estra,las, empenhadas
em 19 'O (aviso n. 3.327).

Dignae-vos (aduar que, no Thosnitro Na-
(iodai saia paga a bis:l usa conta da Frei
Fign ar. na impnranciaile 1 . 214a nsoveidente
de fnrnealmeatos reitos para fasta Soeram ia,
de Estado, em Set imbro voarmo nassado, ao
accardo com a exaepç o contida no ars. Ia°
da lei n. 3.451. de 6 de l anara de 19'8.

A desneza deve .á ser escaraaaasia na vou..
drainais o Material — Para fihrls. movais,
etc.», da verha l a , do art. RI da v igente lei
orçamentaria (avi so n. 3.330).

nianati-voa or'enar one. no Ti-infl ara aia-
a lou O seja para a iiicasa emita do Fred
Fi nar. na imoortanria de 4n0S, nrnveidente
de material a l quirido, no enrreat o nano. nor
esta Saarataria da Estado. de accôr 10 com a
exce pOo emitida no a ss. 1-' 0 da lei n. 3.454,
de 6 de ianoiro	 MS;

A degrau dp re-á cor-e- por conta da enn-
alganso masasaa _a obras. nineis. eta.a,
v rha i a , art. RI aa vigente lei orçarneataria
(avisa ri. 3,3).

frmaae-vos oa 'onar uno; no Thesno ro 'ia-
cio tal. saia miga a inclusa co s ta da J. d' ‘1-
mei Ia Lustosa, na firmar an ia ,4 0 5578'00,
pr weidsnta de fornorimantos toitos pwta a
Serret ria deste iiiskerin, em a vo:;to p .ox;mo
passa , lo, de aceô d com a esaeociao contida
fio art. 170 da lei a. 3.454, da 6 do janeiro
de 1918.

A d es aesa deverá correr no- conta da enn-
signarjo « Material - O necessario para o
ox ,ed ente d • serba I a, a r t. RI da vigente
lei or iamentaria (:jø n. 3.33'2).

paira-alias araanar qne, no Thesmi ro Na-
cional, R^ia rara a irados° conta de Msndss,
Earl 01' earma, na in,po tancia de 21.455 '9,
piar a itionte de mata ial adnairido, no cor-
rente anuo, not. esta Secretaria de Estado,
de se iórdo com a exc a pção c.nntida no aro.
go '70, da lei o. 3.454, de 6 de janeiro de
1918. 

desnpvl deverá sor eseriptnraia na con-
sicnar - o 'Ma t erial Claras, movais, etc..'-
da verba ia art. ri. RI da vissnte lei orça-
snanraris (aiso n. 3.333).

Digna-vos nrelenar caia. no Taesourn Na-
elonal. sejam patzas as duas in a lasas contas
da Sociaté Anonymo ilti G s z de Elio de Janaiiia
ro, na annartancia tota l de S681306. ornvs-
niente da 1' wnocimonto do gaz e h pz eaactrica
para o adiaria desta Saci-ataria de Estado,
dura ate o mez de acosto proximo cassado.

A despesa deve á correr por conta da con-
signação oMateria l—Cmsuino de energia alc-
atifa% etc..—verba l a, — art. 81 da vigem,
te lei orçamentaria (aviso n. 3.23a).

Requertmentos despachados
Arttur Yader de Carvalho Neves. 10 (andai

da Adminis t.racito dos Co:rcios de Parranas
bua°, sola itandn o airamento da gratificação
addieinnal.—In 'oferii'o.

Diversos carteiras . de 2a classe da Adminis-
traça° dos Correios no Falo do Amazonas,
pedindo o abono rEfferença entre os ven-
01M-ritos gue percebiam o os sive passaram a
perceher com a execução da rafo sina. — Do
accardo com a informaras; do Sr. directa"
geral dos Correios, indeferido.

Segunda secção
•Irzapdiente de 19 de outubro de 1921

Officios
N. 551 Aõ Sr. director gera/ dos Tela-

gra nitrar. solicitara a i uma cariais.° necassaria
ao processo do m , itopie pretendido pelos her-
oa,uo	 aessareao J. de Frei as.

N. — Ao Sr. delezado fiscal no Estado
do Rio grande do Sol, dando solução ao °Incita
u. 13, do a do correm -

N. 553—Ao Sr. director geral dos Correios,
faaendo acre mita% de o siem do Sr. ruiiro
e eia solução a offirio n..1.017, o 3" offi r al
Gato Wandeck ela cunha, que servia nesta
aecretaria. sendo grato declarar que o mesmo
funerintpu'io. além de assi ino e nre'li‘rou'o,
rnostron-se sempro ze losn no desemo-nho doe
"raoalhos cine lhe foram commettickat.

Requerimentos despachados

t. Banaaicla Palhares de Queiras e joliata
Palia co.. t 'aista , filhas casa ias • ia Jean Baios-a
da lamha.	 Pa l ha aes, cantador, ann matado,

tainhasiraç'o dos Correios le S. Pado,
solicitando 03 favores do montepio.-:-

talada do Pra d o Chaves, irma de Ma.nnal
ridno:

lanara:1n Chaves, offi t ai da Ad-ist'st a- O
dos Carr ias do Pará, fazendo ideutico pedia°.
—ne feri do.

D. Rosa Peree.tua dei Coração de Jesas. 01'(03

(1? Narci, o Nlves Co tes. traaal loa lor da Es-
trada de Fe rri Cantai do Be . sil. olitai io
ois arvores do art. 81 elo regulam anto armas-
vad °alo d a -reto ti. 8.610, de 15 de março
de 1911.— flafeiVo.

D. l iaria. José Babosa da Cosia, liava de
João da Ri ufim Pinheiro da Casta, a° -ffi lal
da Diractora Geral dos Cor; eios, saliaitando
os favores do rnontapio para si e suas filhas
mano ses.— Prove ano seu mari do tainlaan
usava o nome de João Botam Pinheiro da
Costa.

D. Maria Victotia Pereira Valia e outros,
viuva e filhos ele Anima Pinto da Silva Valle,
telocranaista de 2, classe da lloaartiaan Geral
dos Telegraphos, fizeirin identiro pedi 10.—
Prove nue o finalo. a/éin dos citados, nas>
deixou matais fllhns lagitimos, lezitituados ou
Ba tam, es recanhesido

D. Julia, de Bellegarl Nanas Pies.
Emzen o Nnrria Pie s,	 asa • ntnrarin,

apasa ntado, da Estrala de Ferro C'n`ril do
Brasil. atando o mesmo p lute cor-
talão do nacamanto das contribuições do
mooenin e6"ertnado polo de enfies após sua
apo entadorin

:Nato Joa q uim da Silva, solinPando nara os
metwes filhos de Jayrne de Sonza Caricsa,
raversão da pen são que percebia sua praga-
ni to ra .— Deferido.

”amael José da Rocha, solicitando resti-
tuicao de documentes apresentados para ba-
b ilitaçâo dos hei' 'e i roa de Annibal Josó da
Roaaa.— indaferido.

~rd
Terceira seccrto

EXPBMENTR DO SR. MINIsaao

Dia 19 de outubro de 1921
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas: .
Tenho a honra de remetter-vos, para os

devidos fins, a inclusa cópia do decreto
n. 15.037, de 4 do corrente m ez, que abre o
credito de 45.000 . h001.1 para occorrer ás eles-
pesas com o proseguimento das obras de -za-
neamento da repito - cisca-tentai da bahia de
Guanabara. na Baixada Faiinineue. Saude o
Fraternidade (aviso n. 142).

Directoria Geral do Expediente
Segunda secção

1?xnediente de 19 de outubro-de 1921
Autorizou-se:
A friractaria Geral dos Correios a coo ,ide-

rar como Rcenciaio. por um mos tres dias,
o auxiliar da aominiarraçao dos Cor aios de
S. Paulo, Oliva Lei t e de Araujo Camaos, Com
Ires quartos do ordenado, a cortar de SO
de linho uldrao, até a moera do seu fatie-
cantado, aadonclo essss vantagens ser abo-

O ministro do Estado dos Negocios da Via-;
ção e tbras "ublicas, em nome do Presidente
da Remais] ca:

Resolve de accaralo com o quo psopoz a
Inspectoria Eaderal das Estradas nos docu-
mentos fruo acompanharam o officio numero
675/S, de 24 de setamaro de 1921, dcearar
que as pautas e .eondiçaes regiaam4itares a

nadas ao .: seus bardeiros, legalmente habi-
litados (aviso ta. 644):

A Di aectoria (le sai rios Cor cios a cons;lerar
como licenciado, no oeriodo dettorri , 41 , de 2
dei ianairo a 3, i.ucluive. no n.aran do cor-
rente anno, em prorogação. o anta() prati-
can te do 2' classe da a firmai-a aço dos Cor-
re ios do A mazorms. Adroalelo ilibai 'o de C:ar-
amam, c mi metade do ordenado (aviso nu-
mero n. 615):

A ilapartiaao Ge ai dos T asgranhos a coo-
si levar como licenciad a em pri d.o:raça°, por
um mez, 1 nar:ir e'e 11 de sala libro uni no,
co n metade do ordenado, o te!' g.aahista de

rlaase Farnan io Augu4o de Araujo (av so
6a7).

— E , camina aram-se ao Ministario da Fa-
zeia 'a os nroces os do aposeliatelaria•

De José Bonifacio do Amaral e Mello Nvi90

n'n6e J501;aqoim dos Passos Sanaa (av'so n. 836);
De Areara- Macial Aranha (aviso n. 637);

Jos5	 es (avisa n. 638):
De Tharnaz Celestino ei s Costa (aviso n. 639).

movi °ena , as ao \Balarmo
da Faaanda, no seati do de st r ou esnac ia 03
livr 's de direitos e taxas os matariaes
ri do. iis etuintes renartigNes: Insitectocia
Federal de Ohras Contra as Seecas (avisos
ns. 640. 641 e 6421. Estrada de Forro Colmai
do Brasil (aviso n. 613).

Requerimentos despachados

Bone 'isto Pereira Barbosa., 3° °trivial da
Administração dos Correios do a . Paido,
diii lu ser nomoad I° racial da Administaação

Santo:.—In e:orido.
Svivo Olinto de Oliveira, pedindo sor to.

meda em winsi aração a naidanal de seu
nome ele Sylvio tilinto para Silvio Blin'o de

pe ¡ iode si' notificado o recistro
san titulo de ottgenheiro civil. — Nada ha que

Fliraido Nava,jas, aposen tado por decreto
de 10 (10 corri-alto. — anatara certalao de
tempo da ser i iço publico, passa , 'a de aedwdo
com a circula • n. 15. de 26 de janeiro- do
1891, do Ministario da Fa anda, esti-dada
d is livros do ponto o das foi aaS de pa..amen,o;
devendo alcançar a data da oxera ç o do de
ereto que o anosentou. Prove si está mate
dos na rzamentos de senos de nornaação e /e
imonsto sobre seus vencimentos. e a!é ona-do
contribuiu para o inente n io. Nossas co (Iões
deverào sor murados os empregos exer.idos
sobre os gimes não h usas cobrança do raspe-

- ativo seno e a razão nor que Mia deixou do
ser effectuada ou si eram isentos de taos im-
postos.

'

Terceira sanção
()Ministro do Estado dos Negorlos da Via-

çao e Obras Publicas em nome do Presidente
da ilepublica:

Resulve sustar, até ulterior deliberação. o
disposto na padaria de I0 , de outubro ao .921,
que ap arovon, nara vigorarem nor sus meses
na rade de viaçio ferroa a carga da The
Great Westorn of Brasil Railway Company,
Limite(' as tari fas orrsaniza ias pela Insrvicto-

- ria Federal das Estradas, minuto as has ss ali
estabelecidos para o assurar (tabela 3) o a.
canoa de assacar (tabella 14).

Rio de aaneans, 18 oe outubro de 1921.-4. "
Pires do Rio.
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elgorarom com 83 tarifas approvadaa por por-
taria de 10 de outiihro corrente para a Ode
de viver) ferroa a cargo do fim Great Wes-
tern of Brasil Railway Company, Limited são
as mencionadas na clausula 37 do contracto
a que se refere o derreto n. 14.326, de 24 de
agosto de 4020. observadas, entretanto. em
relação ás condiçees regulamentares z taxas
accessorias e espeelaes aPprevarlai p r por-.
faria de 14 de fevereiro do 1919 para a alie-
dida vele.

Rio de Janeiro, 18 do Outubro de 1921.
1, Pires do Rio.

feommei

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRid

Requerimento despachado
Dia 19 de outubro de 1921

Sylvio de Fivweirodo, .x-prat ;canto dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, pedindo'
ser aproveitado moo amanuense.—Complete
o sello de sua Wição.

gewarnIll

EXPEDIENTE DO iseeDifteeTOR GERAI;

Dia 19 de outubro de 1921
. Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil
Commtinico-vos que o Sr. ministro proferiu

o sambles desnacho no reouorim onto que en-
viastes com o officio n. 1.104, de 30 de abril
ultimo e no (mal o mestre de officina s dessa
Estrada Ludnipho Cardoso da Rocha Santos,
peio certidão do tempo em que serviu na
Estrada do Forro Oeste do Minas.—Dirija se á.
Directoria da Estrada do Ferro Oeste do Minas,
por onde dovorá ser nassada a certidão re-
querida (officio n. 49/E/3).

—Sr. inspector fedor a l das Estradas:
Do ordem dar. ministro, passo ás vossas

mãos os quatro'processos preliminares de
desapropriaçeo e indomnizar53 .4 por beinfeio
torias a effectuar no ramal de Urussanga, 5-
quem deixaram do acompanhar o aviso deste
ministorio n. 120/E/3, A o 30 de setembro
11Itirnd (officio n. 167/E/3).

Directoria Geral doo Coffetol
Per portaria do 21" de setembro findo o -

Sr. director geral resolveu:
Dendttir Antonio Portado Cavalcante do

Jogar de praticante da Directoria Geral. como
incurso no n. 8 do art. 505 do regula-
mento.

Por outra de 15 do corrente o Sr. di-
rector geral resolveu:

Exonerar, a pedido, /grudo Mosciaro do
jogar de carteiro de 24 classe, interino, da
Administraçeo dos Correios do Corumbá.

— Ainda por outra de 17 do corrente:
Resolveu nomear Angelo Marmota, para o.

cargo do carteiro de 2° cla sse, interino, da
Administração do Correio de Corumbá;

Declarar som efeito o titulo de 3 do cor-
rente que nomeou Carlos de Ameno' Gomes,
auxiliar da Administração dos Correios de Ri-
beirão Preto;

Declarar sem effeito os titulas de 16 de
Junho ultimo. pelos quaes foram nomeados
João Falimos de Saboya Ribeiro o Antonio Ka-
tunda de Saboya, para o comei de auxiliar
da Administração dos Correios de Ceará;

Declarar sem effeito os titnlos do 30 de
Julho ultimo, pelos gemes foram nomeados
José Raltliazar Faco do Araujo ti Christovam
do Oliveira Menezes, para o cargo de auxiliar
ria Administração dos Correios do Estado do
Ceará ;

Donittir o praticante da directoria geral,
Benedicto Pereira Nogueira, como incurso no
th 8. do art. :305 do regulamento;

Nomear flaynnindo de Souza Portes, D. Media
de Saboia, D. Luoiola Furtado e D. Nise Per-

mira Studart, para o cargo de ausiliar, inte-
rinos, da Administração dos Correios do
Ceará;

Nomear Alberto Soares de Carvalho, para o
carro do porteiro da AdministraçãO dos Cor-
reios de Theophilo Ottoni;

Promover, por merecimento, a amanuense
da Administravio dos Correios de Theonhilo
Odorai. o auxiliar da mesma adriduistraç.ão
Movsés Augusto Deslandes;

Promover, por merecimento, a cartei ro de
2' classe da Administração dos Correios de
S. Paulo. o carteiro de 3° classe da mesma
administração. Paulo de Paula Primo.

—Por outras de 18 do corrente o Sr. di-
rector geral resolveu:

Remover, a pedido, o auxiliar de carteiro
da directoria gerei. Martinia no Moleiros para
ignal cargo na imola do Correio de Petro-
polis, no Estado do Rio de Janeiro :

Removí r, a Podido, o anxil lar de carteiro
da anuvia do Correio de Petropolis, no Estado
do Rio de Janeiro, Vicencio João Carmo, para
igual cargo na directoria errai;

— Por outra do igual data, o Sr. director
geral nomeou Leonor Montenegro. agente do
Correio de Ponta do Galeão, na ilha do Go-
vernador;

=Por outra do 17 do corrente o Sr. director
geral nomeou Joaquim Antonio Absulo car-
voeiro das lanchas da Directoria Geral dos
Correios.

— Em data de 18 do corrente o Sr. dire-
ctor geral tornou sem Estreito a portaria de
9 de setembro nroximo findo, que nomeou a
auxiliar do praticante, pró-rata, D. Alvira,
do Albuquerque Rello do Nascimento para o
jogar de acento do Correio de Ponta do Ga-
leão. no District° Federal.

—Por portarias dele do corrente, o Sr. di-
rector Rosal resolveu

Nomear Silvino Antonio de Albuquerque,
Alvaro João do Rego Gomes, D. Carlina VI.
eira Santbs e Luiz Mendes da Silva, para o
cargo de anxiliar da Administraçã.o dos Cor-
reios de Alageas;

•oromover, por merecimento, a amanuense
tglielministração das Correios de Santos. o
auxi liar da mesma administração Ricardo
Samuel de Araujo;

Promover a carteiros de segunda classe da
Administração dos Correios de Santos, os car-
teiros do terceira classe da mesma adminis-
tração Manoel Alinio Ferreira Bueno e José
Maio, por antiguidade. e Roynaldo Soares
Ferraz, Anionio Segundo, Lucio do Amparo,
Armando Coelho da .Silve o Sebastião Dias
Mendes, por merecimento. 	 -

Requerimentos desfoTachailKs;
Dia 10 de outubro de 1921 .

Firmino de Medeiros Chaves, agente do
Correio da Ilha do Paquetá, pedindo auxilio
para alugoel do casa.—Tendo em vista o In-
formado, iodeforido.

Dia 18
Aristides da Silva Palmeira, servente de

1' classe, querendo transigir com Aurelio do
Mello para acquisição do fardamento.—De-
ferido.

Gerondino Feital, carteiro do 3' classe, pe-;
ditei° permissao para transigir com Aurelio de
Mello, afim de adquirir fardamento.— De-
ferido.ge

mira Caldas Magalhães, pedindo des
contar em sua folha do vencimentos a favor
do Banco dos Funecionarios Publicos.— Aver-
be-se, em termos.

Frederico Alves Barbosa, solicitando no-
meação para o cargo de thesoureiro da Suç-
oursal n. 7.— O requerente já foi designado
para exercer as funcOes de thesoureiro da
sue	 em que4tão; não ha, pois, o que

Francisco Alves Pares da Silva, pedindo
reembolso do registrado n. 15.932.— indo.:
MtliZO-se. nos termos do art. 7°, § 20 , n. 1,
do regulamento postal vigente.

Dia 19
Alfredo Baptista Vieira, pedindo prorogar

elo de orazo para se aprosentar á agenc4
do Correio de Barra do Pirahy.—A' vista do
informado, concedo a prorogaçio podida.

Raul Cornelio de Andrale Ribeiro, auxiliar
dos Correios do Estado Rio de Janoiro, pe-
dindo promoção de amanuense.— Indeferido.

Pedro Ernesto da Matta, auxiliar dos Cer-
reios do Estado do Rio do Janeiro, pedindp
promoção de amanuense.—Aguarde opportn-

ilidefaorisrsé• s Francisco da Moita Filho, auxilias
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo ser aproveitadoele accerdo com a re-
forma em vieor.—Já tendo sido o requerente
attendido, mio ha que deforir.

Sarlock Paulo de Oliveira Couto, praticante
do Correio de Barra do Pirahy, pedindo re-
moção para a directoria.—Aguardo oppor-
tunidade.

João Francisco dos Santos Filho, pedindo
promoção de amanuense.—Já tOnclo sido ó
reauerento attendilo, não ha que deferir.

Paulino Lopes de Souza. auxiliar da dire-
ctoria, recorreu lo do acto que o responea-
bilisou em portaria n. 1.72e'c/3°.— indefe-

rido. Ferroira Freire, amanuense dosta
directoria, perliodo 90 dias do liconça.--Sub-
mata-so á inspecção do sande.

Fe) lotem Alvos de Oliveira, 33 oalcial dos
Correios de São Paulo, pedindo cancefia-
mento de penalidades.—Deferido, para o fim
de serem caneelladas semente as penalida los
Impostas pelas portarias de 9 de março de
1909 e 2 de outubro de 1911.

José Jacob Mulier, carteiro de :Ia classe cka
directoria, pedindo 6 mozes de licença.—Sub-
motta-se á inspecção de saude.

Antonio Gomes, servente de 1' classe, pe-
dindo cancellamento de desconto a favor da
S. A. P. C. Ambt. —Deferido.

Nilo (Influo, servente de 2' classe, pedindo
certid'io de descontos averbados em sua folha,
—Certifique-mo que coutar.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 19 de outubro de 1921
Onofre Antonio França, pedindo relevagão

de punição; José Maria da 'Veiga Figueiredo,
pedln lo avorbação da consignação de 90E100
mensaes, a favor do Sr. Antonio José Soares;
Arieedes dos Santos Marques, fazendo consi-
derarees sobre a sua demissão. — Melete-

Saul Clapp, pedindo transferencia. — Idem,
•

de accerdo com o parecer do Trafego.
Maoario da Silva Barbosa, pidindo fedeu.'

— Idem, o pedido foi-feito féra dó prazd de-
terminado.

Antonio Thonaaz dos Santos, peditelo re-
admissão. — Liem, á vista da infermaçà

Hermogenes Pereira Jacarandá,
passe. — Idem de accerdo com a Mor
do Trafego.

Amelia Toffani do Sousa, pedindo pese. -N•
Concedo por equidade.

Joaquim José do Moraes, idem.—Idem, toai
75 % de abatimento,

Olympio de Jesus Franco, ~tip 4	 ;
Brasilia AVilla de Fr	

gp_die
eitas, pedinVe

Como requerem.
João da Silva 1°, podde roraticin~

energia electrica. — MAN, e seco, o cen
mo de luz cobrado na f lArma e3~egitito..

Sezef-edo Canuio Pires, ped:ndb cetticião.-•;
Certifique-se.
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Visa Maria da. Conordeão. Idem idem.—
Idem, do a . . h .do com as in orniaçOos.

Pritest . sio r.o.s.lio. idem wom.— A certidlo
g foi passa ia, por solieliaçao do minis-
tarjo.

Sebasti ã o Soé Oos Anos. Pedindo collora.
cio: Insis PazPa bota isolar. jiaem. Poio;
José Alves, oedindo reintecra eão e XI do •

Ins Santos, piscando transferinda.— No ba
vaga.

oNeorio Macha do Factindea. pedindo ro-
stlz• irão de documentos. — Sim, mediante
ri edio.

?Plinto 140-Pi r0 ria SP-a. pedindo transfe-
remoia	 Não ha q g:5 'er, rir.

Fattstino de Araujo Lhos,. pedjorto ape.
racão de nome. — Apresente certidão de
idade.
• re-nanin Aenlar, pedindo restituição de

Cauré° — Res'iwa-se.
reve to Soer) R- Comp., propondo forno-

cimontri	 ma , erial — Nio co adm.
Comosobia Nacional do FIttdo.l . os da Re.

gn-ança, oe 'indo sfj,e, e itoreeo 'es 301 knos
de arbedditos, osolodito "e sus fahric-ciaa a
titulo ule ex oa i encia.— A recircedeite deve
fornene r A estrada o necessar:o para as ex-
por coleias.

Omitido vanoel Medina. proibido rea4mis-
são .— Attondido, como graxeiro oxtran mo-
rado.

Joaquim Fra . clsco da Roei, pedindo transe
foccoe1a — 1 i . n, de aedo' lo cota a infor-
macio do tradro.

Moino' Nivelo, e OPIrd, nesfinde conj.
dão. —a' I•dsta da informação do trafego. não
ha que 'Mb -ir.

loa° Zanza nein. pedindo ~titulo o da can-
ção. -- k reg itedrIct ia ranção auto 'irada
em 30 de de ...moira ultimo. nio havendo, as-
sim, qtr dormir. (Volte ao ta:abolete).

Jos? 'e Molezas Jasé Anvin	 •et..té
Joaretim nonato, flitilhertneTiattoic.cel.

-Mannol Niro flostorio. áltrodo An'tmees. Nu- •

lino Pranctsro %ma lho. newierleoo Andrsde
Arauto. Mam • d . de Sousa. An tonio galvad .r,
Ernesto %envio Martins, Antenor Par .ira
Henr•atte, Anzosto -te A ..auto Costa. Ce'e-' fito
Ilenrintte nedin to lluença. —Concedo um moa,
com 2'1 da Maria.

losonim Pildo Monteiro, idem, idem. —
Idem, ;doni. com ordPn ..10

rnij4 r:416,1hn •18 Avelar. Idem. Iddm• —
Idem. 22 dias, com ordenado, •a contar de 27
de folho onimo.

Vitorio ( banir°, idem, idem.—Idem, 25 dias,
coem 2'B da leria.

Albino losérdlomos. idem, Idem.— Idem, ES
dias, com 2/3 da diaria.

Zstrada do Perro Oeste de liginad
Expedieste de 15 de moubra de 1921

Pela `direetoria da Estrada foram conced14111
as wornintes licenças

De em mez, com dons terços da diarla, ao
trabalhador da ira d:visião

'
 fIcra idn Antonio.

fie 15 dias, com rieun q terços da (liaria. ao
trabal ha tor da 44 divisão l-i iiarindo Gomes.

De 25 dias, com uni teep dos vencimentos,
ao agente da 2' divisão. João Carvalho.

De 15 dias. coei dons terces ao chefe de
trem la 2° d ivisão, (Mirrado de Carvalho.

De um mas, com dada terços d a (liaria, ao
trabalhador ca 3° divisão, Theoftedo Adolpbo
Avaliar.

De um mez. com dona terços da diaria. ao
trabadia % or da 4' div :são, Amaro dos Sentos.

De mo mez, com dons torcos da 'Paria, ao
traba l hador da 44 divisaq , Sits..ellao Rosa.

Da 15 lias, coro doiis terços da diodo, ao
conservador da 3' divisão, Julio Ribeiro
Buena.
• De nua mez, sem vencimentos. ao encarre-
gado da roparaçio da 3' divisão, Antonio Lou-
'Miro Pinto,

DIABIO OFFTGIAL

De 1 5 dias, com deus terços da (P aria. ao
gra sair° da 3' di r imi°. José l'into do 3-usa.

De • 5 . iias• siam ve ;rime 'tos. ^o trabalhador
da %, dix Mio Francisco Mardelliuo.•

Go 25 das com anus fere, is da alaria, ao
foguista da 1' di i . são. Ceistoclia „Too'. da- •".a.lios.

De O dias com doas torços .1a diada, ao
a.litna ti • do "classe da 3a dibisao José de
Va 1 .s Pareira;

De oito dias. eorn dons terços da diaria, ao
to, nista da 3' dit. isán S uo Rratel lo:

De 15 dias. com dou terços
trabal hador da 411 mli ViSkJ Unido Fonsora:

De 17 dias, on .ii dons terços l a diaria ., ao
ao auxiliar diarista da Coniabilidale Alyrio
Caie nos: 

De um mas. com doo': terços da dia ria. ao
La7nraH lir.kaa;flo... da 3' disialo José Prildenoio de

-
11 . 21 dias, CM dons terrcs dos venci-

montas. ao 'Alei onhista da 2' divisão 4ve-
Uno de	 ira le Pio he roi

De um mos, cole dolis terços dos venci-
mentos ao mes re da linha da 48 divisão An-
toei()
mento-,

De I t dias. som • vencimentos, ao chefe do
trem .ia ea divida Altivi Atad ado;

na "to lu pa vim (Sous to ,•ccos ia diaria, ao
ab-l'hailor da 4" disisko Jovia . o 'nas:
• •m moa. 'ou dous terços doa venci-

mento-. ao inachinista da 3' divisão Joio Aris-
tilas ãiaeha lo:

(De iim noa. ema dolo terços da diar 1a, ao
conserva lar de carros da 3' (avisto tutoniu
Maroues or autos;

De 13 divs. coo dons tore ria da diaria, ao
foguista da 3° divisai) Solo V .ns rio 'as;

De 13 dias, cite .1oes ..er,•ns da di ria, ao
cars. neiro da 3' divisão João Goriç uives da
Siara;

11r	 dlas, rom -dons terços da ciaria. a0
trahalhador da 4" dit NA°, Francisco Pa edito°.

De um moa, eo .ti fidas te't mS la iliaria. ao-
trahatha.lor das offici nas da 34 -Mala/d. Manoel

D°neu.iiiIrsdias, com dons terços da. duna, &O
ajudante le ferreiro. Arthor Ma tins.

Do 2 dia.s, coto em taras . ia (liaria ao tra-
balhador .la 4' divisto„sAlbairto dos garitos.

Do uni mas, com dona terços da dia ria. ao
trabalhador da. 3' divisão, Salviuo da Silva
Botta.

De nove dias, com deus tercem da d1aria, ao
guaria.froios	 2* (lb lato. José Damas°.

Da 45 dias, CHIE dons terços da dia ria, ao
rondaute da 2' divisão, Adamastor imiti. do
Carmo.

De 15 dias, sem vencimentos, ao agente da.
divisão. R lifitio José do Paria.
De inti twa..com mu Iene, ria 'liada, ao

trabalhador da 4' divisão, Vi..ente Paulo.
De 2.i	

'
.dia. roin mo terço da (liaria, ao tra-

balhador da 40 divisa°. Podivo %/amua.
DO 12 dias. COM dous terços dos vencimen-

tos, ao maohinista da 3" divisão, João Simões
de Ca 'valho.

De um mez, com dons terços dos vencimen-
tos, ao auxiliar de est . riota da Contabilidade,
GoSas Marques.

Do 15 dias, com dous terços via dittida, ao
foenista dê 3` divisa°, •Franoiseo Neputieu•

li
De. (5 dias, mudou, terços da siaria, ao

torneiro da 3a divisão, Sob otião da S Iva.
De 45 dias, cem dous terços da diaria, ao

trabalhador da 3' divisão, Benjamin Pereira
de Abria,.

Ge 13 dias, com dous terços da diatia. ao
°Ilidia da V classe da 3' divisão, Antonio
Rutin°.

De 40 dias, com dons terços dos venci-
mentos, ao agente da 2* divisão, João Na-
miesth.

Do 15 dias. com does terços. da diaria. ao
&hl 'atem de 1' classe da	 *visão, (solvia
ivae	 Untas.

Illifoliro çlo ifiTt

De 12 dias. dom /sitia teroos
aindan te de 1 4 classe da 3' divido, José Tott-.
rino A I vos.

I) um mos:, coro dons terços da rifaria, ao
trabalhador da 4s div s w. .n"'mlor .eira.

De 15 dias, com um torçi . los vovmim, emitos,
ao machinista da 3° divisão, Hygino de
Bar alm.

03 10 .1 ias, com dons terças da 'Paria, ao
tr 1 isailI adn • da s s div Isiq Joaquim ganias°.

rh 28 dias, com dons t 'cose da di iria. ao
trid a'Oalor da la divisio, Antonio Ido-
drie iles.	 •

ne 15 dias. com dons barcos . Ia citaria, ao
feitor da 4' divisão. Luiz liabello.

	

Ilequerimentos despachados	 1

José P moeu bitolares do Glirdra.
Par e-143, por conta do responsavel indi•
catlo.

José Tavares. Manoel rslieni‘o Junior. Ovidlo
Cnerra, Arthur Pvre;ra do.d. Asti do
Soliza Lure-a. .Insé .Anien to dl Silva, Anca
Can 'ria Marie!, Pardo Pito da Silva. José
Norams Cama ra. Arreato Niro, João Baptista,
messias posoodse.3 dar C.'-ara,, Juventioo
Ara ido Enely N'iriato P2 ti iit10, Dias Garcia
d. Como. (4). S. A. Comounhia Geral Com-
marcial do Rio de Jan e •ro, .Tolooim da Silva
Goimaraos. Manoel Ni mlío Jrn'or, Fonseca,
Aloi nt ta Re Como. —fleter:dol.

Traiano Pereira Rt c:esta. Parverese. por
erva do rostwin4avol indirado. relogindo-se,
porém, a intnortancia de 5N, á visa do que
dianne o art. 45 do regulamento , do trans.
po:des.

NI2 peei Nieoblo Inn:or e Ovi lio Gnarra. --
Pstando estiemo o e intraoto. flor te • Riflo
fodie d ia a quan'i /ade, ernit .octula, a Estrada
co mprtrã de quem menores vetr,03 ore-
rocei'.

Leonoldn de Mello Pad oa. — Restitua-se a
Imo irt moia cobra ria a maior.

José Dionv4n ?Ma. — Con0e10, COMO In-
forma o 'rrafeeis.
. Minha Carne mui, — A' vista da 'circular em

visor, indeferido.
José Carlos Per'-t ira.—A' vista do Informado,.

concedo sem v•nclonr tos.	 •
Jay-no Waslas de A varenza. Jolo de Aze-
'() Cos , a, .1 4o Th iLulas da S Pia e fiel+ r m-

m-1 'a. Henrique Mello. Atistides
Pedro José Moreira na SlIta.— De a -cárdo
com a infarliaço do Trarrzo. ; miar& do.

José .Qoarcs Cardoso. Pelve Perimo tes. José
Leite. Avelino Carvalho, 1Irbrico Amaral.--v
In leffsrido.

Solvi° minoro dos Santo% João Ba rao So-
brinho. José Barhosa.-o Concedo sem yen
cáireotos.

José Edoardo Campos.— Permitto, como Ins
forma o Trafego.	 -

Leoncio Plorencio. José Maria Rodrignes,
Ilygino Barros. Carlos Ferreira Doo,- Arrio,
Machado, Bento Fran isco Soares, Joarelino
Rosa. João Victorino, E:moldei Fornandes:Jo.
vino Abres dos Santos, Benjamin da Cunha
Uma, José Alies dos Raio, Joao Firmino doa
Rei', Walte c Euler, Emolindo Mendes. Dcdor
bittnes da Silva. Joio Baptista Teixeira,
Antonio Pinheiro Sobral, Sorrio Lopes da

Rayinundo !lacta o. Manoel José oe
Soeu, Animo. !doceira, 40-é Ferreira Brasil,

me000t • 4. 11 Felipno de 0 . 1, eira,
Gabriel dos deuZes Araujo e Assniunç :o Vi-
eira da Silva.—Concedo, na fé ma da lei.

José -atiro	 Costa.—Restitua-se a int.
portancia de 423350.

Remelmim Marse4 to de . Andrade, Paulo Cor-
doiro, José F.Iias Ferreira, Jose Atito ilo
SOUZ4.. Sauim-1,10 Pereba da Silva si Sylvió
Ros.ine do, Nus..imen to	 emito.

O . tacillo Li ma. Jo :.oPap sta de Assis e
Pe3r0 Re-m ima tma Sillla.•-4,011qed01 como
forma o Trafega.



Arthur Moreira, Manoel Pinto e Sebastiã,o
Rezende.—No ha vaga.

João Carvallto.—Concedo 25 dias, na forms
da lei.

angario de Aguiar. Manoel Monteiro. Fran-
Clee0 Marcellino e Antonio 1.0;les.—Cn	 lo•

João Cootinbo.—Concedo a exoneração po-
dida.

Alberto dos Santos. —Concedo com um
terço. na Órma da lei,

Red dii'n Marcero e Anciride, Jo sé An-
tonio Drumond e Aharo Felino da Silva,—
Admii ta-oe. como prati ean e geral.

Jovino Dias.—Cuncedo, com dou s terços& da

Catitidio Duarte da Silveira. — A' vista do
• parecer do TN teco. ind o ierido.

José Ped ro le Carvalho Sobrinho.-4' vista
do que informa a Contabili ia ie. boi fe tido.

Waltido Satyr.o.—ConoMo. a contar de 17
de dezembro a IS dp janeiro de 1921.

José Cabral.—Requeira certideo. nadando.
Francisco Lin:Ie.—Concedo, como iurorma a

loco:noção.	 -
Vidente Costa. — Os. documentos sio priva-

tivos desta ost ra ia. uma vez que a elle foram
directamer,t , dirigi los. ledelirido.

José Desi .lerio.—Ag oarde inoportunidade.
;Manoel 4-Burlo. — Em vista das tarifas em

vigor, fixo pbde sor attondido.
Antonio Evangelista da ConcelOn.—A' vista

do informa io indigne:do.
Alysio Camens.—Con eedo 17 dias. com dons

terços da diaria. Solicite. qnerendo, o res-
..	 tante ao 9r. ministro ia liaça°.

José Ca rtwo Juolor • —Deerido, nos termos
do parecer do Tratem.

Antonio Ferreira Amancio. —Será atten-
tildo, ()oportunamente.

Pa i ro Pires. — Referido, de acebrdo com o
que 4nrotma o Trafeeo.

J. C. Rezando dr. Filho. J. Pereira de Aval-
iar, Ainerico Amaranto, (2). Francisco de
Oliveira. Augusto Ribeiro & Fino. —
tendo sido cumnri do o dionosto no art. 60
decreto n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912,
indederi lo.

Joaquim Fiorges & Froire, Botelho, Penna
8, Alvarenga.— Não tendo sido coronel-10 o
disposto no art. 136 do Regniamento do
transportes, ind P thritio.

J.' Fernandes Viliela. — Sim, de acebrdo
Com o p'rezor do trecro.

Julio Monteiro Ribeiro do Carvalho.-43 re-
(inerente no tom hab 11 &Paes para o carro
de conforente, visto ret . silo roprova 4o em
exame nratico do teletrranb i a. IndeforWo.

Irmã Perpetua do S. José.— A titulo pre-
cario, coneelo pararia solieitaia, exclusiva-
mente para And-arque e deeernbarone de do-
entes. mediante aviso provi° ao ageete da
Estação.

Antonio Antunes Corrêa.—Tendo o . reque-
ren t e solirdtedo a reetituleão tira do p••azo
dete-minado peias instraccees approvadas
para a Cm'sslo de c-dern etas ititoinetfeas,
restitua se thre somente o deposito a que tem
direito.

José Gonçalves Borlido & Como. e ordms.
~arde novo horario para serem anon-_ elos.

'Cola rinho & Pilho. — Deferido. de accbrdo
som as informaçbes do Coreto e da linha.

José Antonio Vono.--A- vista do que diseibe
a con1100 494 das lnstrucçhfss annrova ias
pelo Sr. ministro da Viaçao. ao roonerente só
cabe arestituição do lenostio de 2000.

Abdala Jorge & Filho (2), Tiolmi o Machado,
Joaquim da Silva Guimarães (e). Antena!' lei-.
pea. — A' vista das disposkees constantes dos
arts.",28 do Codi g o Commercial e 168 lettra d,
do regulamento de transno diss, indeferido.

'Antonio 'Garcia de Caevalho. — Pano-se, —
por conta do fiador do oi-empregadO fesPoa-

Candi /o Alvaro Ferreira. — O requeronte
será attnodi do °oportunamente.

Incha ra 1iguel. —Pactos se, por coita dos
resoonsaveis, de acebrdo com as informaçbos
do trafego.

Carlos S. iloanmord. — Deferido, como in-
forma a locomoreo.

José Locas.— Sim, de accbrdo com a infor-
- :Mv -h° elo trafgeo.
' Iliomedio Rangel. — Permitto a ausencia,
sem vencimentos.

Joie Rraudão. — Coneeio, com dous terços
da diaria.

Arthur Pinto Mendes.— Faça-se a transfe
rencia em nommiesão.

Com panhia Torvenso de Luz e Fo ro. —
Sim. lavrando-se termo de responsabilidade
na oeoe-tartia da Estrada.

a3 Ferre' -a da Costa.— O requerente será
attendido notiortnnamento.

Comnanhia r'e Snurvis Ntaritimos e 'Ferres-
teor; Mine rva.— Não p'dle oer cotor 'ida a
cert'dão solicitada. á vista do que d isn5 • o ar-
tigo no l7 do Reettiamouto de Transnortes.

ioNg ombens Sampaio.— A' vista do mie
disponi/ o : at ts. h° do doereto k. 2.e81, dn
de ledonbro 'e "912 e 728 do Co lig) Cera-
mirei , 1, iodefe 110.

Joe Alvos Continbo. — Relacione-se no pe-
dido de c tolito a ser folto.
• Santiaeo Silva.— Tendo sido comada. por
como‘e'n. a louca° do carro reqnieitado ao
ageote de C, Verde, com o transporte de que
se t 'ata. lodoferido.

Franciseo Rened cto. —Junte prova bas-
tan te de que anteriormento se assemava Re-.
neclieto Costa. uma vez que a caução ful feita
sob este ul timo nome.

Herm. Stoltx & Comp. —A vista do rine dia-
Me o art. h^ do decreto u. 2.681. de 7 do de-
zembro do 1912 nao cabe deferimento a esta
reciamnio.

Beniarom, Varras & Comp. Limitada. —
Proceda-se, de accordo com a informaelo da
Sarretsria.

Saniiaco Silva. — Indeferido. Não cabe
reenonsabilidade á Estrada peei accidente,
que se roforo o requerente.

alano-11 Ninnian Junior. — Restitua-se.
Loix Alvares Ferreira. —O requereu e será

attendi do nprortrina mente.
cinronondo Chaves. — A concessão dada ao

requerente será mantida, enquanto bem ser-
vir ao nriblico.

José Pompen Laudares de Oliveira. — In-
cidindo esta rociam:too nas disposienes con-
stantes dos art. 72R do Cornet) Cornmercial e
5° do +verga° e. 2.681 de 7 de dezembro de
1942. indefiro-a.

Camara Monicinal de Formlea. Deferido
nos termos; da informarreo da Contebilidade.

Andrade \Tigela is Como. e entro. — Sonso
atte .ldig los, loco se -condoa a reparação do
edilcin da assoo°.

Vi r:tília Augusta da Trindade Felippe (2).
— &editos se

Inspectoria rodara! das Estx ,adt 	"

O inspector federal das Estradas, attendando
ao que, em "nerimento de 24 de ma io do
corrente anuo, liso solicitou a Estrada de
Ferro Soracabana resolve:

a) ~ceder. de conformidade com o recta-
lamento que baixou com a portaria de 3 de
aro-to do 1920, do Ministerio da Viação e
Fib ras Publicas, autorização para a eonstro-
cOo o uso de um desvio paio:len/ar, no ilo-
metro 672. 823 do ramal de Tibagy. nedtio
pelo Sr. João Robe, e deedinselo ao serviço de
carregamento de made'ra. ficando a Edrada
de Ferro So-ocohana autorizada a provi len-
o ir. nos termos do dito regulamento, para a
ootratrucçao do referido desvio;

Outubro de 1921	 19517
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b) aprovar o pro'neto deste e respectivo
orcame . .t.i, ate a hindi:denota de 6:940000.

du Jane'ro, 7 de outubro de 1921.-
1. Patitarto de Jesus, Inspector.

Ministerio da .Agrioulturat
Industria 9 Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção

O ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio, em nome do Presidente da
Republica:

Resolve nos termos do g P art. 9°
do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.711, de 5 de março do corrente
armo, orear uma estacão de monta as
cidade de Belio Horizonte, Estado da
Minas Cimos. innto ao Posto 'Experi-
mental de Veterinaria alli existente.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1921'.
p— Simões Lopes.

n••n•••ffil

'Por portaria de 12 de mano de 1921'
foi declarada sem effeito a do 11 dor
mesmo mez que desirnon o veterinario
interino. do Corno de Veterinarins do
Servieo de Industrie Pastoril Amaro
Werneck Franco Oennfre para exercer
as funce5es de inspector do mesmo ser-
viço no porto de Corumbá.

— Por actos da mesma data 'rei o
reiferido funcelonerio desicrado para
oxerter as funeedos de vel or'natio da

,tnentosean de Crbnes e Dreivricine e. de-
teener, de mencionado serviço, no Es-
tado de Marin Grosso.

— Por Reine da me oma dote foi no-
meado o Dr. Antonio Ronna para
exercer. interinomenf e, o caro) de ve-
fe.einarlo do Corno de Vet prinario tt do
Serviço de incingtria Pootoril e doai.
solado para exercer as itinernes de
carreando do Pooto de Assistencia Vee
terineria de mesmo serviço no Estado
do P 4 o (Irando da Sul.

—Por ~falia de 13 do corrente foram
concedidos 90 dias de lieonee nora tra-,
bilontra de sonde. ao observador da Es-
tulto Meteoroloalee de reitererneranza,
no Estado do Ceará, Joaquim Pereira -
Lima.

— por portneitts de 'l i 	 emoonoe:
Foi nomeado o Dr. Frederico ftnrin-

ter:Off mira exercer, lei erinanumtn. 0
ceroto de veterinerin ilo C,ornn dc Vete
rtnerioe e por acto da mesma data, fel
o referido fiancpirmario ~enodo nitra
eXeroor funee/Ses de voierinurin da •
Iro:mona° de Febricas e Entrepostos da
ceenee ek Perimidos do Remeta le In-
dustrie Pastoril. no Estado de S. Pauto:-

•Foram concedidos dom mudez de li-
mica para trataenentn de spude an
?esgar do Micte() Colonial «Senador Es..
Leves Junior,. no Serviço de Povoa-
mento. Germano Amadeu Germeeh.

— /em data de 17 do corrente ar
annotitiado a ~teria de nompeeão do
director da Feeenda Modelo de C.rindlei
de Catas. no Rolado da 'Rollin, hnecin-
natio este cudo nome é Alvaro 'Nlevarro
Ramos e Mn Alvaro Ramos como na
mesma se acha ~resisto.

— Por neto de igual data foi ~011-
lado a portaria de romena° do auxiliar
de 1' classe de h onesta° de Fabricas de
Carnes e Derivadas do Çtervica de In-
dustrie Pastoril, no Estado do Itio

.•

ni l info-loira 24v	 DIA111:0 OFFICTAL
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CaleeefflnAMINIPn•n•••••

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeção
EXPEDIENTE DO R. MINIS ,n

Requerimentos despachados

Dia 1 de outubro de 192i
Israel Pinheiro da Silva. pedindo indemnl-

taça° de despezas offectitadas com a accptisi-
çan de uma passagem da Inglaterra para o
Brasil,— Indeferi lo.

Francisco de Mel lo, pedindo auxilio polo
plantio de eucalyptus. (D. C. 2.037-921). n
itelefeeido.

Fernanio Ilackradt & Comp., solicitando
isenção de direitos para varies typos de
arinbo. (D. C. 4.946-921).— Completem O
eello,

41.n

Terceira secçã
Rxpediente de 15 de outubro de 1921 •

Sr. ministro da Fazenda:
Transinitto-vos para que sejam preenchidas

gs fot mandadas que couberem a esse ntinis-
terio, o incluso processo referente á anceen-
tadoria do engenheiro Nuno Alves Duarte
Silva, chefe de secção de Metcoro'ogia e Phy-
sica do Globo da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, acompanhado da cania do de-
cesto que o aposentou e da apuraçao do
tempo de serviço publico federal prestado
pelo alludido fuitceionario (mim n. 681).

Dia 17	

•

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti-
lices no Paraná:

Verificando que essa escola procesanu a fo-
lha do pessoal referente ai mez de dezembro
de 1919, attribuindo a gratificação dó 50$ ao
adjiinto Rubens Klier de Asstimpção, como
substituto do professor Augusto iluebol, qta.e.
do lhe competia apenas a differença entre a
gratificação do seu cargo e a do substituido,
recommendo-vos providencieis junto á Dele-
gacia Fiscal desse Estado, no sentido de ser
recolhida a impereancia de 33/4332 que o mes-
mo recebeu indevidamente, rectificando-se a
folha e a escripturação respectiva.

Uma vez cumpridas essas determinações
deste officio, deveis dar conhecim ento a esta
directoria geral da solução Geai (oficio nume-
ro 688).

—Sr. delegaao fiscal no Paraná :
Não acompanhando o vosso officio n. 20,

de 18 de setembro do anuo findo, os do-
contentos de despezas effeetnadas em pro-
veito de repartições do.to ministorio. refe-
rentes ao exercido de 49t9, mencionadas nas
kelaçOes dessa delegacia annoxas' ao citado
officio, peço-vos a remessa dos mesmos do-
aumentos, de accôrdo com .e recommendaçao
Øa circular n. 20, de 21 de maio de 1919, do
atfluisterio da Fazenda.
- Outrosim, communico-vos para os fins con-

4etsatentes que, nesta data, recommendel ao
diretor da Escola do Apren izes Artifices
nesse Estado, que providenciasse junto a essa
delegacia no sentido de ser recolhida a im-
pertencia de 3311332, recebida indevidamente,
pelo adjunto Rubens Klier de Assumpção,
tomo substituto do professor Augusto Rubel,
em dezembro de 1919 (officio n. 685).

Não acompanhanao o vosso officio n. 19, de
le de setembro do anno findo, os documentos
de desfazes efectuadas em proveito de repor-

• aiçOns deste minioterio, referentes ao exercido
de 1919, mencionadas nas relacatesdessa dele.
gacia annexas ao citado officio o que ;unto

•Ducontrarels, peço-voa a, remessa dos mesmos
-0.9camentos, de timbra° com a recommenia-
Èto da circular n. 20, do 21 de maio de 1919,
l'aliMinisterio da Fazenda (0ffir.10 n. 687). •

•

—Sr. director da Fazenia Moldo de Crias
çact de Ponta Grossa:

Peço vo.: iuformois si para os forneaimentos
a eçgn fareiida, a •nnti se refere a cou ta de
Tob . as Nlacedo & Comp.. na iiiinerancia de

data-ia do 29 de dezembro de 1919,-
foram cumpri 'as as chterminações (1,1.s cir.
colares n. 2.16O, de 12 de setembro de '19,0,
o II - 7 , de 24 de ag CA) de 19 1, roia era,
mente ao neialo de preços a firmas comtner-
eiaes (offido n. 688).

—Sr. ininistoo da Fazenda:
Solicito vos-ias wovici ,:mcias no senti 'o de

ser entregue ao eacripturario da Stine-'et l ta-
donde do Serviço de Expurgo e Beneficia-
mento de Coreaes. Breitno Arruda, por emita
da renda diste autuo daquella stiparintencl,!,Y.
eia, a inimiaticia de 2i1 . 000e. de accordo
com o aut. 67 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro
do corrente anno. para ser empregaria em
Proveito do alluiilu serviço, cnine rafe até.
80 °e da sub-consignacán «Para despwas do
installação. etc.. verba 28'— Serviço do Ex pur-
go e Beneficia monto de Coreano. sendo 1e:000$
em material e 6:000$ no vagamente de pes-
soal ourado, do que prestará contas oppor-
tttnamente.

A renda do citado serviço até 30 de setembro
proximo passado attingin a 20:112See0, con-
forme certificados na. 487/522, 1.064/1.150,
1.606/1.772, 2.037/2.283, 2.502/2.811, 3.08 1 a
3.456, 3.613/4.053, 4.064/4.559 o 4.492 a
5.062, respectivamente. de 3 de fevereiro, 7
de março, 8 cie abril. 9 de maio 6, de junho,
1.1 de inibo, 8 de agodo, 5 de se tembro e 3 de
outubro deste anuo (officio n. 689).

— Sr. delegado fiou! do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

Em toe:renda ao vosso officio n. 20, de 29
de outubro de 1919, peço-vos a remessa dos
documentos com nrohatorins dos aleantamen-
tos do 7200, 50:0008 e 10:000$ concediles, o
primeiro ao de Gaudino de Fada e os demais
ao eneenheiro Martins Vianna Estigarribia.

Ontrosim, junto vos devolvo a factura de
Casemiro Guiinarães & Comp., datada de 17
d- innbo de 1919. proveniente de forneci- •
mentos feitos á dependencia do Serviço do
Povoamento nesse Estado, processada e paga
na importando. de 146$. quando realmente
importa cm 1343, afim de ser a mesma recta
ficada, entrando o responoavel com a taifa-

• rença paga em prejuizo dos cofres publims
(officio n. 690).
- — Sr. Candido clo Faria, Serviço de :Po.

Veemente: Victoria:
•Verificando que enviastes á Delegacia Fiscal

do Tbesonro Nacienal nesse Estado, urna fa-
ctura do Camaro Guimarães & Comp., da-
tad .* de 17 de junho do 1919, processada na
importancia de 1468, quando ella realmente
importa em 134$, chamo a vossa atteneao
para essa irregularidade, e declaro-vos que
nesta data peço a citada Delegacia Fiscal as
necessa ias providencias para a reetificaçio
da mesma, cumprindo-vos rectificar, igual-
mente, a vossa escripturação, na parte respe-
ctiva.

Outrosim, declaro-vos qne as 'facturas do
fornecimentos á esse serviço devem trazer
nota de terem selo recebidos os objectes ou
ter sido executado o serviçoa que se referem,
de accdrdo com o dis posto na alinea 4R da
circular n. 7, de 20 de agosto de 1911 (officio
ah 691.).

— Sr. inspector agricola no Amazonas:
Sorificatelo que essa hispectoria enviou á.

Delegacia Fiscal do Thestittro Nacional nesse
Estado, para o respectivo pagamento, uma
folim na importancia de 155$, referente ao
mez de março do corrente animo, do diarista
aná de Oliveira e Silva, com as funcções de
distribuidor do plantas e sementes, o aralor,
classificando a despeza alo titulo "uPessoai,) e
dispondo o regulamento do Serviço ile Inspe-
cção o F9ineuto Agricolas que em cada bispa

ctoria deve haver um distribnidtr de plantas
uni ara lor, com o salario mensal de 250$,

respectivamente, de,earo-vos mie a cat pua
em questa° deve correr pela rowignação
n. III, titulo erba. 5. da viaelita
lei orçamentaria, commeitelo-voa providan-
Ciar jtiiito á Delegacia Fiscal para . a"reetitica-
ção tieCea9-ria.

Unia vez cumpridas as cietorminaoetes desta
officio, de eis dar a eaca Directoria Geral co-
nbectmento da soluça° final (officio n. »92.)

— Sr. Oirec ou' da Escola de Aprendizes Ar-
tifices tio Amazonas'
• Verificando que ainda no corrente atino
continúa es-a escola a enviar á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, nesse Estado,
para o respectivo pagamento, coutas sem a
declaração de terem si o recebidos os obje-
ctes, ou ter silo efectuado o serviço a que
enes ao referem, recounnendo-vos a fiel obser-
vencia do a 2° do art. 26, a do regulameeto a
()ao SO refere o decreto ti. 13.0134, de 12 da
junco de 1918, e que aliás já vos foi determi-
nado pelo officio n. 565, do 19 de julho de
1020, desta Directoria Geral (officio n. 693.)

TRIBUNAL DE CONTAS'
CAMARAS REUNIDAS

Acta n. 88 — Sessão ordinaria em 14
de outubro de 1921

PRESIDENCIA DO Slt . MINISTRO PEDRO
Soxii ES	 REPRESENTANTE DO MI.

ISTERIO PUBLICO, DIL , OCTAVIO TAR.
QU INIO	 ECRLTARIO, DII. 3, no,
RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes, os Srs. ministros Alfrede
Valladão, Leonel Filho, M. de 'Barros
Lima e Tavares de Lyra e auditores
Passos de Miranda e Thompson Flores,
foi aberta a sessão.	 •

Faltaram. com causa justificada. os
Srs. ministros Jesuino Cardoso e Ca.q
mulo Soares.

Relatados pelo Sr. milllatrO Alfrehthi
Valladão :

Ministerio da Fazenda:
Processe de concessão de aposenta-P

doria a Antonio Pinto Bermuda. — Foi
jalgada legal a concessão.

Relatado pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende: .

Ministerio da Agricultura. Iniduatrisi
e Commereio:

• Aviso n. 4.065, de 1 do fierrpritel
1118Z. consultando sobre a abertura (W,
credito de :000*. para contractar Coal
a The Anglo Brasilien Irou and stea
Synclicate, Limited, a construcção e ex-
plorarão de usinas para fusão e ou-
tros trabalhos de ferro. — O tribunal
foi de parecer Que o mencionado ere-4
dito pede ser legalmente aberto.

— Relatados pelo Sr. ministro Mo-i
toiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura. hidustr101)
• Commeroio:	 e

Aviso n. 4.409. denta do sefembre
ultimo, com a cópia do decreto nu..
'mero 14.989. de 10 do mesmo mez, que
abre o credito de 398:840$. para sub-
veneionar o Serviço de Defesa de Al-
godão, mantido pelo Estado da Parae• — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:	 ea
• Processos de concessão: ,
De apoaentedoria. a João Crysostome

Corrfia de Mello;
.Dp montepio civil, a D. Maria ,Tulite

Ila Nabo. r

• Vorlip julgadas tones áá, coneess'00.
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Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

aviso n. 3.230, de 3 do corrente mez,
couceuenuo o aueautaineubo de I O :UM

ao pagador aa coanhiSaau de estudos e
;mamei:dilutos ao canal de Macene a
Campos, Walfeeao Dias, para siespezas
da mesma cominieeãO. — Oecienou-se o
egiscro.
— ite.atados pelo Sr. ministro Ta-,

;vares de Lyra:
Minieterio na Fazenda:
Aviso n. 178, de 24 oe setembro ui-

. timo, consultando so pre a elbeeeura ae
creditos. cui apolices da Divina Puolica,
até a importancia de 10.000:000$, peva
despezas com a renrganização co Exc.--
cito . — O Tribunal foi de parecer que
o mencionado credito pôde ser legal-
mente abertn.

Processo de ennces eão de montepio e
meio-soldo ' a D. Julieta Ponce Leal.---e

• Foi julgada legal a concessão.
Ministerio da Justiça e Negocios

teii ores
Aviso n. 1.157, de 6 do corrente mez,

concedendo o adeantamento de 30:00(1$,
ao Dr. Leorne ,Menescal, chefe do Ser-
vice de Saciearnenier e Prophylaxia /lu-
rai no Estado do Esp irito Santo. —Con-e

erteu-se em diligencia o julgamento,
afim de que o Corpo lnstructivo infor-
me si o accorde com o Estado do Er-
pirito Santo a que se refere o ministro.
acha-se registrado neste Tribilual.

Relatados pelo Sr. auditor Passos
"Miranda :

Minislerio da Agricultura. Industria e
Com mercio :

. Aviso n. 4.181, de 10 de setembro ul-
Ultime, concedendo o adeantamento, de
5:000$ ao eu perintendente de Serviço
de Algodão, Dr. William Wilson Coe-
lhe de Seuza, para despezas a seu car-
go.	 Ordeenu-se o registro.

Ministerio .1a Viação e Obras Po-
blicae:

Aviso ri. 290, de 21 de setembro ul-
timo. com cópia do decreto n. 14.988,
do tO do mesmo mez. que abre o cre-
dito de 1 . 000 : 000R. em apolices da
Divida Publica, para construceão da

• Estrada de Ferro Central de Piauhy.
(-- Ordennu-se o registro.

'—llelatados pelo Sr. auditor Thom-
psnn Piores:

Ministerio da Agricultura. Industrie e
Commercio:

Avio n. 4.678. do 3 do corrente mo?,

concedendo o aden t amento do 5:000$
po reningo, interino, Mathiae Gonçalves
de Oliveira R oxo, para desnezas a seu.
carga.	 Ordonoti—ctP o registro.

Minieterio da Fazenda:
Aviso n. 18n. de 30 de setembro ul-

timo, com a cópia do decreto n. 15.02de
da-seri ema data, tina abre o credito de
2:493Re70, para oaeam ento á Tl. T e nn-
na Fortuna de Oliveira e seus filhos.

•— Ordenou-o o reedeted
Aviso n. 1e2. de 12 do eneeente leen.

com a cópia do decreto n. 15.044. de 7
do ro Astnn mez, nue abre o credito
20:000e peca ta:aro/11~n g vie..nro
tantos Caneco & Comp., nela constru-
ceão de um cutter. — Ordenou-se o
registro.

Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores :

kviso n. 1.i gn. de 20 de " eetembeo
ultimo, concedendo o ed eantamento de
400$ no orocureder dos Feitos da pau-
de Publica, Dr. Rubens Maximiano de
Figneiredo. para despezas a seu cargo,

Ordenou-ee o registro.
Nado MaIll fumando a tratar. o ttr.

Ministro presidente deu Do.g findos Ps

trabalhos e designou o dia 17 do cor-
rente para a seeuinte sessão ordinaria.
— José Maria de Araujo, 40 escriptura-
rio.

O Tribunal de Contas, em sessão de
Camaras Reunidas, realizada em 14 do
outubro de 1921, julgou 15 processos,
sendo:

	

Aposentadorias...	 •.
Consultas.. oe. 411. •• ..00 o. ow O*.
Creditos.. • 11. G* é* e. *4,
Pensões ..... *e ele •• Jew o* .ah,a.
AdeantaMentos..

Total..:
QUINTO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
Dia 19 de outubro.de 4921

Officios: •• •	 .
• Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.205 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á concessão de pensão
de jornaleiro a DD. Alice Maria da Con-
ceição e Benedicta Maria ela Conceieão,
irmãs maiores, solteiras, do guaroa-
freios, addido, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Sebastião Ferreiva, resol-
veu. em sessão de Cariaras Reunidas, do
10 de corrente, julgar illegal a referida
concessão por, ter sido dt•V'erida pensão
integral ás irmãs solteiras, quando a
•hypotnese realizada no processo não é a
do § 50 e sim a do § 4 0, alinea 2', do ar-
tigo 33, do decreto n. 942 A. de 1800,
cabendo ás babilirandas sórnente a me-
tade da pensão, visto que a outra me-
tade caberia á mãe viuva que sobrevi-
•veu ao ..filho contribuinte. -

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.
• N. 3.206 — Cabe-me cornmunicar
•V. Ex.. para os fins convenientes, oue
este tribunal, tendo premente os inclu-

•sos processos relativos aos pagamentos
de libras 12.175-0-0, corresponderite -a
108:2358750, ouro, para attencier
contas da divisão naval em operaeões
de guerra, quando na Eurona e de
4.629:5478658, onro, para satisfazer as
emitas apresentadas pelo Governo Ame-
ricano. no valor de 82.528:525.61. pro-
venientes dos concertos offeetuados no
enemiraradn São Paul'. nos estaleiros
de Broocklin e bem assim do material de
aviação e direitos. sobreealantes, eoree-
oldos ao Ministerio da Marinha, re eol-
vou, em sessão de 1" Camara. de 30 de
setembro proximo findo, aceusar regis-
tro ás alludidae despezas, por corre-'n
as mesmas á conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.586. de 30 de dezem-
bro de 1920. cu ia vigeneia terminou
com a do respectivo exercicio.
• Reitero a V. Ex. os orneseros de mi_

nha • elevada estima e distincta eonside-
raeão.

N. 3.207 — Para que este tribunal
possa deliberar sobre a consulta feita,
em aviso n. 3.830. de 4 des t e mez, neto
Ministerio da Justera• e Negneids
rieres, relativamente á abertura ans
°reditos do 244:125$ e 821:500$. Para
decorrerem ao pagamento dos sithsid,os
aos membros do 'Congresso Nacional,
durante a prorogacão da actual Sessão
sité 3 de novembro vindouro, rogo a
V. EY. se digno de informa-' ao mesmo
tribunal se o Tbesouro Nacional dispõe

de fundos necessarms para attender acie
pagamentos decorrentes dos alludidtM
croditos.	 -

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincla conside-
ração.
• A. 3.208 — Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunai, tendo presente o incluso
proces s o relativo á concessão de pensão
especial a D. Castorina de tetiveira Sen-
tia, viuve do machinista da Pairomoria
do Arsenal de elarinha do Rio de Janei-
ro José Antonio Senna. fenecido no sos-
so'nramento do rebocador Guarani], re-
solveu, em sessão do Cantaras /munidas
de 1C do corrente, julgar illegal a ret'e-
rida concessão por não terem sido can-
cellados os titulos anteriores expedidos,
visto considerar a nova pensão como
melhoria da anterior.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta'conside-,
ração.

S. 3.209 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes. qua
este Tribunal, tendo presente o inclua,
prt cesso com a demonstração organizze•
da pelo Thesouro Nacional onde se née

•termina a quota de 2 %. da heceita Ge-
.ral da Republica, a ser escripturada co-
--rno fundos da Caixa Especial das Obra:
de Irrigação' de Terras Cultivaveis
Nordeste. Brasileiro, resolveu, em sesefi
de	

c
Cemaras Reunidas de 7 do correine

ordenar o registro das importancias de
90:66e$060, ouro, e 385:7848521, papel

•de accOrdn com o decreto legielativo nu-
mero 3 ..965, de 25 de dezembro de 1919.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
-nha elevada estima , e õistincia consida,
-Facão.

N. 3.210 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presentes os dons
inclusos processos relativos ás opera-
çõee de credito necessarios para os pa-
gamentos, pelo Thesouro Nacional a
peia Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo, oas pen-
sões referentes ao vigente.exercicio, que
competem a DD. Olivia Macedo dos
Santos Pereira e Maria Nepoinuceno de
Vasconcellos Esquebél, resolveu, em
sessão de 1* Camara do 14 do corrente,
recusar registro ás- alludidas operaeões,
quanto- á primeira, por ter sido feito o
respectivo calculo na • importancia de
1 :266662, maior do cite a devida que é
de 1:1668662, e quanto a segunda, por
não constar do processo a guia expe-
dida.
. Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o distincta conside-
1-ação.	 .

S. 3.211 — Cabe-rne. communicarea
V. Ex. para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, a 'lhe
Rio de Janeiro Traniway Light and
Power Co., Ltd., proveniente de consu-
mo de • energia electrica. no niez de ju-
lho, pela Caixa de Amortização, resolveu,
em sessão de, 1' Camara •de 10 do cor-
rente, recusar registro á alludida dos-
peza. [por não constar da factura a 'Rica
cambial que serviu de base á conveedio.

anuo a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada' estima e distinctá consido-,
ração.

N. 3.212 — Em resposta ao aviso
desse ministerio n. 144. de 23 de agosto
ultimo, solicitando a remessa, ao Tire-
i:estiro Naeional, da nrocesso referenteeá
restituição de direitos, na importancia
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de 37:6878479, pretendida pela eThe São
Paulo Trainway Light and Power Co.
Ltd., communico a V. Ex., para os de-
Vides ins, que o alluchoo proceaso não

. tem entrada nos protocollos da segunda
directoria deste Tribunal, por onde corre
p expediente dos processos dessa natu-
reza.

•eitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 3.213 —• Cabe-me communicar a
V. Ex. para os l'ins convenientes, que

•este Tribunal tendo presente' o aviso des-
se ministerio n. 186, de 30 de setemaro

• proximo findo, com a cópia do decreto
n. 15.029, da mesma data, que abre o
credito especál de 2:493e6i0, para pa-

- gemente do que é &vido a D. Joanna
Fortuna de Oliveira e sens filhos, em
virtude de seu! onça judiciaria, resolveu,
em' sessão de Gamaras Reunidas de 14
do corrente, ordenar o 'registro do allu-
dido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevaaa -Numa e distincta ~sido-

• ração.
N. 3.214 — Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o aviso
desse ministerio n. 178, de 24 de setem-
bro proximo findo, 'consultando si, com
fundamentos no art. 23. n. I, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro deste acne,
pode ser feita uma_ emissão de 10.00
o.polices da divida publica, para occorrer
ús desoezas com a reorganização do
Exercito, foi de parecer, em sessão de
Cismaras Reunidas de 14 do corrente mez,
que a alludida emissão pôde ser legal-

	

;mente feita.	 .-
LliciSero a V. Ex. os protestos de mi-.

taba elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 3.215 — Cabe-me communicar
iNT. Ex. para Os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso-
processo de concessão de pensão especial
a D. Delphina CandiZra Martins, viuva do
coronel Alfredo Vicente Martins, resol-
veu, em sessão de Camaras Reunidas de
17 do corrente, julgar illegal a concessão
de que se-trata, por ter sido fixada pen-
são em importancia menor do que a de-
vida, visto dever a mesma Corresponder
ao meio soldo do posto de coronel, na
lórma do decreto Tegislativo n. 4.107, do
21 de agosto de 1920.

Reitero a V. Ex. os Protes tos do mi-
oba devota estima o distincta conside-
iração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

N. 3.216 Cabe-me communicar-
/vos. para os fins convenientes, que este
Tribonal tendo presente' o Vosso aviso
ti. 290, de 21 de setembro proximo finde,

-com a cópia do decreto n. 14.988, do
dia 10, que abro o credito de 1.000:0008
em apolices da divida publica, para at- -
tender a despeza com a construcção da
Estrada de Ferro Central de Piauhy, re-
isalveu, em sessão_ do Camaras Reunidas
de 14 do corrente, ordenar o registro do
talludido credito.

N. 3.217 — Para que este Tribunal.
toettaa deliberar sobre o vosso aviso nu-
mero 2.884, de 9 de setembro proximo
rindo, relativo ao pa gamento, á Estrada
de Ferro Central do Brasil, da quant ia do
9:3478400. -proveniente do trans portes .
lioncedidos a Repartição de Aguas e Obras
Publicas, nos inezes do maio e agosto
peste anno, rogo-vos, previdencie t s nci
kentido de sereni cemettidaa ao. /mesmo

Tribunal as reouisiçõeà que -determina-
-rani os alludiaus transportes.

IN. 3.21b -- Para que este Tribunal
possa deliberar sobre os . -vossos as loos
ns. 3.10o, 3.123, 3.124, 3.125, de 28 e
29 de setembro proximo /Mau, relativos
aos pagamentos, de Alberto es Annetaa
tt Comp., e outros, das importancias ao
3:0960300, 40i ri 50 e 64,4,5U0, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, 'á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, rogo-vos providencieis
no sentido . de. serem devidamente resal-
vadaa as emendas Constantes das inclusas
facturas de. Veiga,& Comp., F. R. Mo-
reira & Cump., e Villas Boas & Comp.

N. 3.219 — Para que este Tribitnal
possa deliberar sobre o vosso aviso nu-
mero 2.593, de 11 de agosto ultimo, te-
!atives ao pagamento, a Vines BOas &
Comp., e outros, da importancia de reis
2:5128200, proveniente do fornecimen-
tos, neste atino, á;Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; rogo-vos, da conformidade
com o despacho proferido em. sessão de
1' Camara de 10 do corrente, providen-
cieis no sentido de ser explicado ao mes-
mo Tribunal qual a applicação dada aos
50 kilos de assucar mascavo, fornecidos
pela firma Alberto Almeida & Comp. e
constantes da inclusa factura.-

• N. 3.220 . — Cabe-me communicar-
' vos, para os fins convenientes, que este
• Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 295, de 24 do mez passado, com-a có-
pia do decreto n. 15.016, de 21 do mes-
mo mez, que abre, a esse ministerio, o
credito de 134:0008, para a installação
do serviço Aerologico do Brasil, resolveu,
em sessão (Te amaras Reunidas de 17 do
corrente, ordênar o registro do referido
credito. -
. N. 3.221 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo .presente o vosso aviso
.n. 305, de 3 deste me; com as cópias dos
.contractos celebrados pela Administração
dos Correios no Estado de Minas Gemes
com Villas Boas & Comp., e outros, para
o fornecimento de material á referida
Administração, durante o corrente anno,
resolveu, em sessão do Camaras Reunidas
do dia 17, ordenar Q registro dos contra-
ctos celebrados com Villas Boas & Comp.
e Oliveira Costa, e rtcusar quanto ao ce-
lebrado com a Companhia Dias Cardoso,
por não constar que a mesma Companhia
esteja legalmente organizada..

— Sr. ministro do Agricultura, buas-
iria e Comrnercio:

N. 3.200 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, Que este Tri-
bunal tendo presente o vosso aviso nu-
mero 409, de 16 de -seterribro proximo
findo, com a cópia do decreto n. 14.989,
do dia 10, que abre o credito de 'réis
390:8408, para 'subvencionar, neste armo,
o Serviço de Defesa de álgodão Mantido
-pelo Estado da Parahyba do Norte, re-
solveu, em sessão do 14 cio corrente, or-
denar o registro do alludido credito.

N. 3.201 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este- Tri-
bunal, tendo presentes os vossos avisos
as. 4.082, e 4:212, de 6 e-10 de ele:m-
iare proximo findo, relativos aoe vaga-
mentos, a J. A. Pontes e - M. Rilva. das
importancias de 1:232$ e 3:2388. prove-
nientes de fornecimentos feitos á Inspe-L
ctoria Agrícola do 13° ristricto e do
concertos effestundos em proveito do
Sersiço do . Povoamento, no corrente
U no, resolver', em sessão de Prime.ira
egyv-,Ds de 17 0004, mez- , re(wwar rerictr0
ás alludides despesas, por ter sido .feito

empenho posteriormente aos forneel4
mentos.

	

N. 3.202	 Cabo-me communicar-vos,
- para os fins convenientes, que este Tri-

bunal tendo presente o vosae aviso nu-
mero 4.064, de 6 de setemoro proxima
findo, relativo- ao pagamento,- a !lime tt
Comp.; e outro, da quantia de 5298800,
proveniente de fornecimentos feitos, era
maio, á Estação Geral de Experimemass
ção de Campos, resolveu, em sessão- de
Primeira Camara de 14 - do corrente, re-g
Ousar registro á alludida -despem por,
não estar discriminado na ordem do ipa-t
gemente o credito de_ coda uma das
mas credoras.

N. 3.203 Cabe-me communicar-vog,
para os fins'Convenientes, que:este Tri-
bunal' tendo presente o vosse aviso ntee
mero 4.665, de 1 deste mes, consultando
si, com fundamento no decreto nu-.
mero . 4:246; de 6 de janeiro deste
anno, pôde ser aberto um credito de
5. 1100:0005000, para ai tender aos fae

- favores de que cogitam o art:53, n. XXIV,
da lei n. 3.991, de 5 de lanei po de 1920
e decreto n. 12.944, de -30 de março do
1918. relativos a realiza-Oão de um em-g
prestimo até o limite da re'erida impor-
toneis, á eThe Anglo Brasilian Iren and

"Steel Syrdica t e Limited, por-si ou Com-
panhia Brasileira que organizar, foi de;
parecer, em' sessão de Comeras Retinidas
de 14 do corrente, á vista das declaraçõest
cnnt idas • no aviso ns, 190, do dia 11. do'
Min i sterin da Fazenda, que o alludide,
credito péde ser legalmente aberto.

N. 3.204 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobro o vosso avise
mero 4.100. de 6 de setembro proximo;
findo, atsl ativn ao nagamentn pela Dele-
gacia Fiscal do Thesourn Nacional no
Est ado do Amazonas. á -Escola Agrenras
mica de Maná" da (ment ia de 20:00Mproveniente de aexilio ano á rn"rná
compete, neve anno, rogo-vos providen-
cieis.nn sentido do ser Informado ao'
mesmo Tribunal. se foi comprovado
auxilio anteriormente recebido.

amo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SEORETARIn
Dia 19 de outubro de 1921	 .

• Sr. director da Despeza Publica:
- N. 3.190 — Transmittindovos as irl.
clusas cópias dos decretos ns. 14.950 As
e 14.988, de 17-de agoto e 10 de setem-
bro ultimes, que abrem, ao Ministerio da;
Viação e Obras Publicas, os credites do
794:295$, para attender a despezas com
a construccão da Estrada de Ferro Pi-
quete a Itajtibá. e de 1.000:0008, erá
°enrices da divida publica. fiara attenderi
a desnezas com a construct.% da Estradai
de Ferro Central do Plauhy, calie-me
communicar-vos, para os fins conve-
nientes, que este Tribunal, nas sessões
de Cornaras Reunidas de 16 de setembró.
proximo findo e 14 do corrente, por des..
pachos proferidos nos avisos daquelle
ministerio ns. 273 e 290, do 31 de agosto
e 21 de setembro deste armo, ordenou
registro dos referidos ereditos.

N. 3.222 — Transmittindo-vos a ins
-chisa cerda do decreto n, -14.989. de 10

de setembro .proximo findo, que 'abre, ao
MinNterio da Agricnli o ra, Inclostria e
Commercio, o credito de 396: 8408. Para
subvencionar, no correrte anno oSe*,-
vir•o de Defesa do Alenclão mantido r!P/0"
Es(adn da Parahyba Norte. cabe-see
cnmmunicar-vos. para os fins- conve-
nientes. que este Tr ibunal. eni seasão
Çamares R A nnidns de 14 deste mez, enr
dec on Pil o proferido no aviso - daquelle
minisLerio A.,. 11,409, de 10 do mez nas-

.
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fado, ordenou o reglaro do referido cre-
pito.

N. 3.223 Transmittindo-vos a in-
Ousa cóp ia do decreto n. 15:01e. de 21
de setembro oro:timo fi n do. wie ah oe. ao
ettlinisterio da Viação e Obras Publicas, o
credito de 131:000$, para a instailatom do
serviço Aerologico do Brasil, cabe-me
communicar-vos. para os fins conveni-
entes • que este Tribunal, em sessão de
Cornaras Reunidas do 17 do corrente, por
despacho profer i do no aviso ()orneei°
:oninisterio n. 295, de 24 do mez passado,
Ordenou o registro do referido crera-no.

•
DIARIO DOS TEMES
• Supremo Tribunal Federal
93a SESsA0, EM 19 DE OUTUBRO DE 1921

Presidrucia do Sr. viinistro André Cavalcante
— Procurador geral da Renubfica, o Sr.
ministro A. Pires e Albuquerque

niotros 'Sobast ião . do Lacerda e Pedro 'doe
Santos; aopellante. o Dr. ileorinue Sn do de
Barros Falcão; anpellado, o Esta do, do Mi tto
Grosso. — Deu-se provimento á appellação,
unalemooente.,

Im pedido o	 mitliotro Alfredo Pinto.
N. 2 093—Districto Fole (Sobre embar.

rs)—nebtor. o Sr. ministro Hermenoeitdo
de Ra" os: revisores, os Srs. ministros Gr:do-
tem° Cunha e Leotti Ramos; embargantos,
ArtOlir Jose Fornandes e oittrce; emborcada,
a União Forioral.—Foram releitod os os em-
bargos dos assistentes e nes se corilosceu dos
€113:)a ,o Is dos autor s. mianimomonte.

Impedido, o Dr. ministro Muniz Barroto.

N. 3.41.5 -Distinto Fedoral—fEmbarg03
derlaraçoo)- Relator. o Sr. ip ioistro Alfredo
Peito; Ombarraiite. a S. Paulo Northern Rail-
road Coronany.—Forain rejeitados os embar-
gos unanimemente.

E; cerrou-se a. sessão ás 10 horas e 45 mi-
nutos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QtE BAIXARAM A REMETAM COM VISTA
As PARTES

AppeVages eitris
N. 2.517 Bahia Aprollan too, 1• Juiz

Federal. '2° a União Federal; appellado, Gon-
zelo .100 de Sr uza Jonlor.
El. 3.733 — District° Fe deral; apnellaotos.
1. J. Gonçalves, liquPatario do massa falida
intuiu o.r Groon ; appolla.do, Banco Alleioão

lrntien	
N. 4 — Rio Grande do Sul — A nperj'

lante, o Jnio Po leral; appellado, Dr. Jaeintho
Fernandes Barbosa.

Andiene'a em 19 de outubro do 1921
hoz SEMANART0-0 EastAnT.Z. MINUTA° OIJIMARÃE9

NATAL

Foeam publicados os seguintes aceordãos
Conflicto de juristlicçao

•
N. 481—Di4rioto Voriera i—Soseitanto, a

5, Paulo Nortliern Raeroid Cnmpany, r. , Itre o
de direito da comarca de Ararauna.ra, no

Estado de R . Paulo e o VedorAl da Oto Vara do
Distr'eto Federal. — Rejeitaram-ao os em-
bargos.

~Urdo  cível
N' 3.05O—Di ztoicto Federal— Annellante,

o juiz foOoral da e Vara; appellatee • Dr.
Soro ilo i rigues do Lago.—Den-se, em Parto,
provimento á app:iliação.

Requerimento

Comporoceo o advogado Dr. Joaqnim flua-
rane de Sant'Anna o por oarto do seu cliente
coronel Frandoon de Andrade Mello, no coo-
flieto de inrisdictike n. 543. em cole é ousei-
tan'e o bicharei Àdolnho Avila Lima, o sus-
citada a Justiça Fe ieral do Estado de &treinei,
eeo Vindo aquele advogado constituiria
eiton-o sob pregão. para ver passar em jul-
gado a decisão desse Emite.° Trihnial.que
dote liu não ser caso de conflito de jurisdinção,
sob pena de revelia e lançamento. — Apre-
goado. não compareceu, setido deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
t

Juizo Federal da Segunda Vara
Expediente do 1 a 15 do outubro do 1921

Lceeutivos fiscaes

Exequente, a Fazedda Nacional; eneutadO,
Fernando Ribeiro:

Vistos, etc.— Juleo improendonto os em-
barros o. por consrguinte, p0000dento a po

quo. produzirá os seus. effeitos logassi_

—
CAMAS Pelo embarganto, Cumpra-se e pro•
siga -se.

DiStrie.t0 vooloral. RO de setembro de 1921..
lrictor Nfa.ioel de Freitas.

Exennotoe, a eamoda Nacional; executado,
Luiz Felippe P. da Si'va. — Pc000 de rn as
razoes do dota offerecidas pelo executado,
com as qirtes tombem está do acebrdo o pro-
cirador adjunto Ia Sonde Publica.

Nestts 'ermos, relevo o Oxecu tado da multa
que lhe foi imonsfa. Custas na forma da lei.

District° Fotleoal. 30 de setembro de 1921.
Vje¡oe hianoei de Freitas.

Exocoiente. a Pazin ia Nacional; executado,
Ismanl Poroira.—Os rtgos de lis. 11 corto
eataoos de 5 de setembro A a netição. que
p lio visa doo antes. rio 31 de acosto. A nro-
comol o junta a fls. 2 1, tem a data de 9 de
sotomhro e noo ratelcoo os atroa proticados
anteriorm on'e pelo advogado nue asslen ia a
PetiçSo e ao ,embargos. 4rytteltoo anuns ^Oto
insuleistontes. nor isto, dofiro o pedido na o-
e.iaonarito do orocuratior da Saudo Publica a
Os. 29 o a rota a fls. 24.

Detrieto Foliem]. 30 de setembro de 1921.
". Victor Manoel de Fretas.

Summarios crimes

Antora, a Justiça Fedorol; réos, AudrA José
Modera e Alvaro Quoiroz Naseimoitt
Deáieno o dia 5 do corrente para a voe nua-
ção do si-muna-ice intimados Os roas e testo-
monbas soiente o prototrador

Autora. Justiça Federil; reos, Ant1n10
Lopes Ferrei -a.— Visto, ote: llomologo os
laudos do fls. 374 e 376, para que produ

n:1 Os seus offeitoo legase.

Executivos fiscaes

Exoonento. a Fazenda Nacional: executa-
do. Ismnol Pe-oien .— Vis tos. etc. Joie() (In'
pronto lentos, os einb-rgos de fls. is

 a Donbora, 'rara que preduzo os sono
offeitos !enes, prosiga-se nos demais tonnos
da execução.

roistas nolo executado. — Cumnra -so-
Di Vido Federa/. 2 do outubro de 192'
Victor Mamei de Freitas.

Excelente, a Faoonia Nacional; monta-
do. Remardes° Cardoso.— Procria-10 a ova-
liaçoo. servindo de a , atindor o c000nel Ma-
no& José Pereira Dias de :Vidrado, juiz, para
servir com o privativo.

Excipiente, a Fazenda Nacional: oxonuta-
do. Antonio Luiz P o-Niko.— ilecrlho a ap-
pellaçio em seu efeito devolutivo, stimentoo
Findo o nrazo lavai, subam os autos ao Su-
premo Tribunal Federal.

Manutenções da posse

So nViêninte, o Dr. Orozimbo L ino reo do
Nasoitnonto; snon l io a r40 1, a Comnatih ta SantO
reei outro.—Verifiendo (iro. nIcaso vortente,
não se trata do acçio do nunciaeão de &Ira
nova e sim do mannton00 dc 00SRO.
tomento diotitirtas, entre si. Naquollo é une,
passados tres nonos, o réo podorá requerer
provisão para continuar a obro. prostand0
canoon orle opero demolindo*. Ribas. Coas.,
art. 768. .Na de manutenção no tem to,a.. a
eanção—Vii. Ribas. Da posse e das A cc. POs.,
par. 289. Isto posto, tomando conlaccitnonte
dos requedinontos AM nu iiencia, fls. 57 e rias
petições de fls. ns. 71 e 74. torno sem effelto
o desnacho a fls. 54. porque evidontnnaeute
não tem procedendo, no caso, a medida re-
quer i da .

District° Federal, 5 do outubro de 1921. —:.
Victor Manoel de Freitas.

—Supnlicante. José Maria Marques; otinpli:
cada. a Syq (s té Anonymo do Gaz do Ri o do
Janeiro.—A acção de monutençio de poso()
tem o seu nrocesso estabelecido ora N. De-
cacto n. 3.081, parte 5 a . art . 40a o soguitites.
Ribas, Cons., art. 746 e seguintes: A 'na

parda Rão Ode	 kixer.kg o nfáo

A's 42 horas o meia. abriu-se a sessao,
anhan lo-se preseot e os Srs. ministros voo...
momos Natal. Groinfrolo Cunha, L . cid Ramos,
Muniz Rareeto. Pedro MiI,i4li. Foliã:Ne] de
Lacoria, Viveiros do Castro. Edmundo Uns,
IterinenneiVo de Barros, Pedro doe Santos
o Alfredo Pinto.

Deixaram do enmnarecer 03 Srs. min'
. troo; lieratinio do Espirito Santo, prosidon ,
e João Mendes, qne se encontram em gaso do
licença.

Foi lila o approvada a acta da sei ssão ano
tenor e despachado todo o expodionte so-
bro a mesa.

JULCAMENTOS

Recurso criminal
-f. 444—Dio i ri :to Federal —Relator, o Se.

ministro Looni Ramos: recorrente, i afirme°
de Lima Botelho; recorrida. a Justiça Fe-
deral. — Negou ao provimento ao recurso,
una nimemente.

Deu seu parecer orol o Sr. ministro pro-
curador geral da Republica.

Aggravo de peio

to. 3.010 — District° Federal — Relator, o
Sr. Ministro Go lofredo Conea; apta ante,
florimo° Simonsen ; aggravada E. BuIllor.—
Julgou-se deserto o não seguido o aggravo,
unanirnomento.

Carta testemunhava!
•N. 2:929 — Diotrirto Federal — Relator, o

Sr. ministro Pe iro dos S ntos; aggravantos,
Abrahã.o &Imre e outro.— Negou-se provi-
mento ao aggoavo do art. 14 do regimento,
mianimemen te .

Recurso extraordinario
N. 4.096 — S. Paulo —(Sobre embargos)—

Relator, o Sr. midstro Sebastilo de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Godofrodo Cunha
e Hormeneeildo de Barros ; embargante, The
S. Paulo Northern fla ulroici Comnany, Li-

- roited ; embarrado, A . Barsig.— rimam re-
jeitados os embargos, contra o voto dos Srs.
ministros Sobosteo de Lacerda, Godofredc
Cunha o Edmundo Lins.

Impelidoo os Srs. ministros Munia Barreto
e Le.oni Ramos.
-• Usaram da palavra Os advogados Drs. Do-

penicos Louzada e Manoel Pedro Villaboim,
tespectivameute pela embargante e polo em-,
bargado.

Appellações eiveis
•

N. 2;907—Mato Grosso—Relator, o Sr. mi-
aistro Pedro Mibielli; revisores, os Srd. 
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p-onen ore lpitada, pelo que indefiro o pedido
de fl. 19.	 .

•Didr • -o Fe' ral. 5 de outubro de 4921.—
Victor Manuel de I. eitas.

llabea corput

Supnlinnte. olvni C rdoxo; paigem te . naddd
Calea'triai L A 'evo ,:ar oláM. — V t 	 fde.
Em se•ta da i 1 .1.	 f!'ia de fls. 5, jus.	r
dica ;o o pedi ,o	 haieas-corpus, iroporado
a ti". 2.

.iPto FM -ra • 5 le outubro de 1.921.-ss
Victor Man ,Jel de Freiias.

Bxecutivos ri.cocs

Executado, Alberto Borges.—Vista ao prós
cura ?or.

Exermt , da, a S. A. Nina S Gotralo. —Re-
cabila a alwilb cão iio eff Po de,mlutito.

Executa ia. a Compan ia Estrada de Ferro
Goyaz.— [dom.

Exequonto. a Fa 7w-da Nacional: exnent.a10,
Henri ue G. Nla aios.— A ra , la a iar,lo exara la
na netiç i.o d k fs. 60. tem realmente proce-
dencie.

Proferi o de 43ac'ao de fls. 56, na persnacAo
de qui- tivessn havi-ro exame, como no uma°
do o. 65 (iictos 104 az.biiradores e n"ritos)
regol .oneeto de estas. O caso d ts autos,
porém, só se póde ciiquadi ar no n. 66 —
(1" storia). na-t o nuai o amimo será de
VOS. I.to novo. ,o3iik1ndo a r4erila pe-
tiço, (tis. 6)). ar ,iiro os *nono-nrios no ma-
ximo do ri 66 In kvgulatueuto, reibentan
o des"ac hn d fls. 56. -

D!str to Fe (trai, 8 ee outubro de 1021. —
'Victor Manoel de Freitas. Em temno- 1-sØ
vista dos tros ao O 'Oi • tira Int' da sande pu-
blica •ara 'aliar sobre os embargo.;

Exentiente, a Paza nd a wanion11; °seroado,
Francisco xf. Pe .ema —"leo iho a appel'arto
em sou eff tito devo:ntivo. Séln ante. Subam
os au tos, Sudo o prazo, á instancia su-
perior.	 •E s ermente, a Fazooda Niic!onal; AVirlitada,
a edonoald ia Brasil ra de Lac tirinios. —
Defiro o pe ida na ultima parte dos embargo;
do fs. e, assim prorogu o prazo para a
prova.

F,xequento. a Fazonda Nvional; exe intarlo,
Zefrrinn José dos Sadto4.—Proenda-e a ava-
liaça° dos bens penhorados. Cm o privativo
da Sintio Pub	 nornoin avalia lou' o coronel
Malva	 l'eroira Dias de Andrade Junior.

Executante, a Fazen da Nacional; executai°,
Ardordo Nicolau.— Vista ao procurador ad-
junto.

Edtau a rste, a Fazerda Nacional; mondado,
Antonio Guilltermo Cordeiro.— Vista ao pro-
curador.

Exeltionte. arada:11a N.acinnal; ceiem-dados,
Oliveira af Teixeira.— Defiro o nedido do ~-
cura or da Republica. cio a cota do fls. 15.
' Exequente, a Fnen.la Nacional; executa-
dos, Cardoso & IrruÃo.— Defiro a petic o do
fls. e, per Isto, nome .° ava lia:bar da Faze 1-a,
O ~anel' Manoel José l'ereira Dias de Andrade
Junior.

Summario-crime

Autora, a Justiça Federal: réos, André José
Moreira c Alvaro Qu irnz Naseimeuto.—Vista
ao ororPrador

Autora, a lustra Feleral; réo, José Lopes
dá Lima .—nè-se vista ao nrocuralor criminal
para apresentar o seu Lhano.
• Anto..a, a Justiça Fr, foral : réos, André José

Moreira e Alvaao Q:ielroz do Nascimento.—
Defiro a cota de' fls. 108, designando o es-
crivão.

Acarto °Minaria.
• A utor. Francisco Ilayroundo Pestana ; réos,
Soá Alves de Pin ro e outro.— Em prora.
• AuL01'08, Amorico Martins Jidi o • & Como.;
ré, 'T Cempanbia Docas do •Sanws.— Recebo

a annellaidin em-senseffeit,pg reerda.ss. Findo
°prazo letal, subam os autos á instancia sue
perio

ktdo . Fran akro de Castro: rên. Dr. lano
G arin Vi tos, etc. liden im ,stmce lente a
ac ia. e rotdletn ro o ;int tr rias ctsdas.

Comera-se, intime-se, publique-se e ,egis-
tre 4".

O' .t .	 F4eral, 10 de outubro de 1921.--
Vidor Manoel de Freioas.

&senão de 'enferma

EVOrrilOnt‘q. Bento de C' n•-/P'o o q,,,,
'yes; ese ta la, a Uniao Federal.--•

Cumpra-se o acordam.

• arroddeidlo de posse
gorod iairda, ins Ma-is Maril yn santlIet

cale. a Soci'i'é Armtitrme (In Ca', 'o Rio do
• Jannil`O. — Vista ?'1 mete para ronteut a-.

•S ii nnlie-inte . a 11^. Orn.lm !'to t. 0 t do
No soime-,to simnli-ada. a C imnrti;ija.hins-
trN) do 81W:A Fé e ott P -rig .-- Tom ,0
cimen to ria aa rirdo	 fi g . 97, mando se cum-
pra o despacho de fls. 49.

gualdiras fiwtet

E-eatten fe. a Fazenda	 : ovAnota
dos! Zenha flamoa étr C,o-no — vistos etc.
Pelas consid-ra-nn iiticm hroddee len_
tias os emtm.gas de fls. scSmonto !taro roo-
4 . onuar os embartr,antes ao ona .oento, eni
dairn , 30 imp uto a rme estio 5i i ;eito 4 do
kl o= do carne lo sarqap, cujo invewn de'xou
da se" naco na ; moorrale ; a do 1 n I g i.ol e etv4...
tas. Recorre doate rin a-N o tiara o Sance.no
Tailoutal relera]. flori:tora-se, intime sn e pu-
bliolie -se.

npr'cto Fo 1nral R fie ontabro de 1021..—
cor tjakan.i de ''
Etiono ,,Ite,a Fa .mod" Nacional : espalita-

dos. Alvaro Co pail sj Comp.— Vistn.;
Jtde..n irooccvs^del fcS e nrut n • cwo u m o' o co-
ba ..e.na de fls. e. pot. tal mo ivo. rwonorlo
a pm'ao"ix 'rara mie o"o luza os s o ns off itos
tonos. Costas pa'oa ombargantes. Cumpra-ae
e OrMiTa

O'ori r! o	 leral, de outubro de 1921...
Victor liftnoct de Freitas.

Execuçao de sentença

Exeminnte, major Gli ;lbertno Mlr:a Platn de
Vasco -dados oYernia 'os, Alfredo Joan Fer-
rei ra da Souza Filgneiras e a rojão Fe. ;ci

Mantenha o dr:snacho de fls.. porniie, me
parec está de acnirdo com a lei. Subam os
autos ao Venerando Supremo Tribunal Fe-
deral.

ifstr'eto Federal. R de outubro de 1921.—
Victor Manoel de Freitas.

Acção ovdinaria
An tora, a Companhia Prado Chaves ; ré, a

Unto Federal.— Mantenho em todos os tn-
mo a iirmisão de Os. da agggrava •; a. Subarn
os autos ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.

D strirdo F d Irai, 3 de outubro de 192..
Vic:or Manoel de Freitas.

Acção executiva

Autor, Alfre.io Marques: ré. D. Maria Fere.
nandi-a. GusmSo de Abilio Borges.— Cumpra-
se o venerando accordão.

Exf:eução de sentença

Ezeonente. Antonio Chagas; executada, a
Corepardda S. Luiz á Caxiaa. Cumpra-se o
venerando accordão.

Acção •rdinaria

Autor, Francisco Raymundo Pestana; réos,
José Alves do Pinto e Fernando Moreira £1:
Comp. • Vista ao autor para treplicar, que-
rendo.

• &emotivo fiscal	 •
Exormon te. a Fazenda Nacional; executado,

D. .1 Costs & Vista ao Sr. Dr. pra.
curador adjunto.

4eção de soldadas .

Autor, o Dr. Cari ts G-ey: rá, a Companhia
Diarioilal de Naver dia Costel..a.-0
de as., dere i io a jni.aI, nenhum aggravd
podaria azar ao ade .avante. A inverta
discrvids cru sua minuta, deveria sel-o na
con tAgf ra0 ria acto. M a ntenho. pois. o 43...
pacho. 1,jelliet • que este juizo, com sua C Ntu-
rn-la fuleará o veileralido Supremo
Triourtal Fe .o.

Oi• t r t ^to Fe 'era!, 3 de setembro de 1921.
1ielor amue! de Freitas.

Executivo fiscaes
Exoe p en o e, a Fazanda Nacional; ezeent2clod,

Gniotalves Irei • o 82 C. — Vistos, etc. Julgo
imorwele.ittes e ¡tão prova tos os embargos, e
prote eate a penhora., na ,a que se p ssa
nos termos, da exeon to, pagas as custas
pa'os emhargantes.

Jis
i.:11:ook.,1	 • .

s r t'") Fede . a r . 4 de setembro de 1921. —
Vic'or ilvioel de Freitas.

Eiftelit ,m, a Fazenda	 eznaatadlos,
wo etc. Jilleo ire s.' era-
doures os multar ••ets e nroc a. Jante a p.tliktea,
Pa ra que se nrosiga nos di .mais termos da
exocilçlo, nz s as costas ncloi wribctreaid.CiSii

Oist foto 1.7cderal, 4 da swetu'uro de 1021.—
Victor Itfanae/ te Feitas.

Eminente. a Fazenda Nacional; executa-
do. Fri 'vez (St Corno. — Visa	 o ()curador.

Evolie ite, a 1:azoo:ia Nacio nal; execnia-
do, Dr. José da Elo -ha Peratotos, ...... Receba
a apaalia.; to n ai s..ma effoito devoltiço,sémen-
tein4. LN:ij a.oe l,1azo lepl, subam os autos á superior

Exequenta, a Fazenda Nacion a l: marota-
do, AntGnio Aniceto. — Vista ao procurador.

Justifica:Ao

Scipol icantes, Ma: .ia Comtança rIo Lona
Freire e outra. — Vista ao procurador.

Pro-esso crime
Mos, Eleitor de Frias Sá Pinto e outro.

Cumpra-se o acc . rdam, •
Acções ordinarias

Ar/tares; Be:madlino Antonio do Souza e
outros; ré. a Corupaohla de Mineracio Metal.
Itirgii . a. do Brasil. — fle:..eao a appeliargo em
seus efibilos regioares. Find k o prazo da lei,
subam os autos á s yne,-ior instancie.

Auto,.. Joaquim do Corqueira Lima; ré, a
União Fed(ral. — Recebo a apriel1 .,00 003
ses efrci fox ragular;s. Fi Ido o prazo da lei,
StIlhain os autos A. inAaci , tia superior.

Autor, Fratici ,co Eniot; re. a União Pe-
deral. — Julgo . ircce ente a acção o conde-
muro a Uniio Fali-Irai. no podido da petição
inicial. juros da mitra e custas., — Anotado
dosta decisão. na fórma da el. para o Supre-
mo rribuital Federal. Compra-se. in inic -se
publique se o registre-se. — District() Vedara),
ti do outubro de 1021. — Victor Manoel de
Freitas.

— Autor, fim/jogos Azevedo Sozy; ré,
União Federal. —Cumpra-se.

Acção surnmaria

Auto-, o Dr. O .ozimbo Linnoln do Nasci,
mond); ré, a UMA() Federal.—Rocebo a apue!.
laoao era seu &Mito devolutivo, semente.
Finar" o prazo legal, subam os autos á instan-
cia superior.

Acção orcliraria

Autor, Siaria José de Carvalho; réos, • T.
Bezerra St Urna.—(1qoelio a aor afiação orA
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saem atreitos rogularea. Dentro do prazo legtl,
anbani os autosit instaluaa siiporior.
' District° I,'ederal, 3 do outubro de 1921.—
Victor H. Freitas.

NotcaçRo
Notificante, Bernardato Ferreira da Silva;

hOtificado, A. Milliet.—Em prova.

karacução de sentença
Exeque n te, JORÓ Moo tei ro Ferreira; ex-

contada, a Vniio F. te	 —Compra -sie.
Exognonte, •o:é Monteiro Ferreira; ex-

umada, a tr ilião Federa.—Digam as partes
sobre a cusIa de tls.

Justireaeno
Justlficante, D. Maria Thoreza Formosa.—

Vista ao orocuvailor.
Jostificante, D. Ubablina Pedrosa de

Moraes.—Vista ao Ia-ourado%

Acçao de preceito comminatorio

Autores, o Dr. Costeira dr Comp.—Defiro a
cota de fls. 58.

Justificaçao
Justificante, Manoel Joaquim Dias; fatia-

ficado, a Corno/loba de S"gairos Maribmos o
Terrestres Catfiança.—Julgada por sentença,

Acçao orlinaria

Autor, Z. Aranio; rO, Comnanbia Trans-
admitira Bra-ileira.—Vistos, sve.—Jobro pro-
ce1ento a acç to e catratemno o Lloyd Trans-
atlantico firaailoiro a parar ao autor Z. do
Araujo, a quantia do 2:0975500, juros da
rnéra e cust i a . Compra-se,- publique-se, re-
glstre-se e intime-se.

District° Federal, 14 do outubro do UH.
—Victor Manoel de Freitas.

Sammario crime

Autora, a Justiça; réo, J. Andrade.— Dos
firo o Penne i in nolo procurador criminal eon
sua cota a tis. 35.

Executivo fiscal
Exciquento, a Fazenda Nacional; executada,

Mine. atrasa.— Em vista do parecer do pro-
etrador e em face da prova dos autos, julgo
improcedente a pfmhora nos bens de Mino.
Strass. proserminiie-se a exocticao na farina
do pedido do mesmo procurador.

Manuten0o de passe

Sunplicante, José Marques: supplicado, a
Société Amimou° do Gaz de Rio de Jatearo.—
Em prova.

Summario crime
Autora, a Justiça Feaeral; réo, Armando

Barreto de Carvalho.— Realizadas as diligen-
cias legaes, proceda-se a convocação do Tri-
bunal do Jury, visto como se encontra este
processo nos devidos termo;.

'—Autora, a Justiça Federas; réo, J. An-
drade.— Vista ao Sr. Dr. procurador crimi-
nal.

•••n••de

Ca pte de Appellanio
sesatto da Torcera camara em 19 do outu-

bro de 1921

PUSIDENTE, SR. DESENIDA9GAD011 PIRGILIO DE SÁ
PEREUSA — BECREvAato, DR. caso VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadora
Çdrnundo Rogo, Angra de Oliveira e Machado
G uim a rães.

'Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Rabeas cor pus
N. 4.4E1	 Relator, o Sr. desembargador

Adra de Oliveira; pacionte, Henrique Mar-

ques.	 Foi denegado a ordem, unanime-
monto.

S. 4.012—Relator, o Sr. desembargador Ma-
c/m eio Coimares; imnot ante, atraias Tosta-
ra, eu favor dos pac entes Ernesto doa San-
tos Carvalho o Anthero de Freitas. — Julgou-
se preincbeado, un a nimemonte-

N. 4.013—Bor ato% o Sr. desembargador
Edmundo aatro; impntrante, Durval Damas-
ceno Vieira em favor do paciento José Le-
a_ndro la Silva.—Foi denegado a ordem, una-
nimemente.

N. 4.0 a: — Relator, o Sr. desembargador
Machado Gniinarates; paciente Aratu do
Nascimento. — Não se conheceu do pedido,
unanimamente.

N. Me; -- Relator, o Sr. dosembareador
Machado Gnimarães; paciente, Manoel Pe-
reira do Araujo. — Foi denegaia a ordem,
una nine manto.

N. 4.010 — Relator, o Sr. desombargador
Ano.ra do Oliveira; impetrante, Alberto Pinto
Fraeoso. em favor do par ente Aristote/es Cor-
rèa.—aulaou-se prejtalicado, unanimemente.

N. 4.017— Relato% o Sr. desembargador
Edmundo Règo; impetrante, Ricardo Mocha-
ob Junior, em favor dos pacientes Accacio
Trilho Garrido, lionotio Pimenta e Adriano
Tavares Dias. — Julgou-se prejudicado, una-
nimemente.

N. 4.018 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Gnimarães; paciento Antonio da
Silva Coelho.—Julgon-se prejudicado, unani-
memente.

N. 4.01} — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; pacionte, Walelemar Fe-
lippe do Carvalho. — Julgou-se prejudicado,
unanimemonte.

N. 4.021— Relator, o Sr. desembargador
Ednnutdo llégo; impetrantes, D-. Eclgardo de
Castro Rebelo e Basilio da Gama, em favor do
paciente Edaarel Pereira da Silva. -- Coice-
deu-se ordem para informações do Sr. Dr.
Juiz de Direito da 4a Vara Criminal, unani-
memente.

N. 6.021—Relator, o Sr. desembargador
Machado Goimarães ; impetrante Joaquim
Alves Ferreira em favor do paciente. José Mo-
roira da Silva.—Condedau-se a °Moro para
infornaçaea do Sr. desembargador Chefe de
Polida, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

N. 4.022 -- Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira: impotrante, Adria° M-
euá, Pereira de Figlieiredo Jortior, em favor
do paciento Saldo Pauto Panotta. — Con-
cedeu-se a ordem para informações do senhor
desembargador Chefe de Policia, com aprosen-
taçao do oacionto, nnanimemente.

N. 4.023— Bolator, o Sr. desembargador
Edmundo flOgo; impetrante o paciente,
Heitor Teixeira.—Concedelase a ordem para
informações do Sr. de sembargador Chefe do_
Policia, com a presentaeão do paciente, una-
diminuto.

App21laçaas coinainaea

N. 4.8a6--1131ator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: appellante, Guilhermina
de Oliveira; appellada, a Justiça. — Julga-
mento secreto. Tomou parto no julgamento
o Sr. desembargador Cicero Soabra, convo-
cado no impedimento do Sr. desembargador
Machado Guimarães.

N. 5.018 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; primeira appellante, Ber-
narclino Augusto; seguindo appollante, Ri-
cardo Francisco Cardoso; appellacia., a Jus-
tiça. -Negou-se provimento, unanirnemento.
Tomou parte no julgamento o Sr. desembar-
gador (acero Saibra, convocado no impedi-
mento do Sr. desembargador Maehaalo Gui-
marães.

N. 5.052 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de olis eira; primeiro anpellante, Al-
fredo Pereira de Souza; segundo appatiette,

Avelino Martins; appellada a Justiça. — N.
goiese provimento. unanimemente.

N. 5.103 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Domingos
Antonio Fervozo ou Domingos Antonio Ter-
rozo; appallein, a Justiça.— Deo-se provi-
mento á appellação, unaiiimerciente.

'tomou parte no inlgamento o Sr. desem-
bargador Cacei .° Soabra. que foi convocado no
ilfinedimento do Sr. desembargador lalmun lo
Rego, sendo presidido pelu Sr. desrmbaagador
Angra do Oliveira, no impediu) otO ()oca-
sional do presidento atractivo.

EM MESA

Recursos criminaee

Ns. 744, 740 e 749.
aGeOrtDÃOS PERLICADOS

Recursos criminem

Ns. 721, 725, '73a e 741.

PASSAGEM DE AUTOS

Appeilagie3 Crimes

N. 5.141 — Ao Sr. desembargador Ed-
mundo Reco.

N. 5.000 — Ao Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

Ns. 4.824, 5.139 e 4.793 — Ao Sr. cloaao..
bargador Machado Guimaraes.

EM MESA

Appellaçães crimes

Na, 5.241, 5.122, 5.202, 5.253, 5.24k1
5.272 o 5.274.

ACC011111.0S 111131.1CADOS

Appellaçks crimes
Ns. 1.'789, a.875, 5.033 e 5.102.

ED1TAES

Juizo Federal da Segunda Vara
convocação de jurados, na fdrma

abaixo
O Dr. Victor Manoel de Freitas, presi-

dente do Jitry Federal da 2' Vara, no Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber que, de conformidade com
o artigo setenta e dous do derreto nu-
mero 818, de 11 de outubro de 1890, e
artigo quinze da-lei n. 221, de 20 do
novembro de 1894, tem designado o dita
4 de novembro do corrente anno, ás 12
horas, para abrir a primeira sessão do
jury deste anuo que trabalhará em dias
consecutivos e tendo procedido ao sor-
teio dos quarenta e oito jurados, que
teem de sárvir na referida sessão foram
designados os cidadãoo seguintes: José
Machado de Castro e Silva, Dr. Sylvio
Martins Teixeira, Dr, Victor Villiot Mar-
tins, Dr. Manoel Francisco Nioleey,
Dr. .Toão Glialberto Marques Porto, dou-
tor Miguel Atistregesilo Rodrignes Lima,
Dr. José Maria de Mello Castello Bran-
co, Alfredo Burnier, Mario Penafortaa
Dr. Carlos Pinto Seiell, Leopoldo VORRIO
Brigiclo, Gurnereindo Ribeiro, Mario Be-
hring, Dr. Eduardo Marques Peixoto,
Dr. Antonio Christo Lassance Cunha,
Dr. Luiz Felino° Souza Leão, José Pin-
to Morado, Alvaro Lyrio de Siqueira,
José Venerando da Graça Sobrinho, dou-
tor Oswoldo Soabra, Manoel Jaquim Pe-
reira Pinto Sayão, Dr. Francisco de Bas-
tos Mello, Dr. Emilio Gomes da Costa
Mirando, Dr. José Chermont de' Brito,
Dr, Bernardo Jacyntho da Veiga, doutor
Renato Pacheco de Castro, Dr. Luiz Pe-
dro 13arbosa, Dr. Thomaz Delfino doe
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Santos, Luis Antonio dos Reis, doutor
Augudo de Deito Belfort Roxo, doutor
João flepjamin. Ferreira. Baptista, dou-
tor Deocleciano de Aveliar Pegado, Ma-
rio Soares Pinto, Dr. Renato de Souza
Lopes, Dr. Tertuliano Antonio da- Fon-
seca Le s se. Eduardo Carlos Duque Es.
trade de Barros, Dr. Rodolpho Louca
dos Santos, Leopoldo Cavalcante de Men-
donea, Dr. Mario de Faria Bello, doutor
pez do Nas s irdento °urge', Dr. José Je
Maria Mutue Dr. Jeronemo
Cabeai, Dr. João de Souza Gemes Net-
to. Dr. Luiz Vossio Brigido, João Mari-
nho de Azevedo. Oscar Augusto Renato
Lanes, Dr. Alvaro Graça, Dr. Leonel
Justiniano da Rocha. A todos os gumes e
a Pada um de per si. bem como a todos
os interessades em geral, se convide a
comparecer na sala das sessões do Jury
federal. no edificio do Sdoremo Tribu-
na' 5'ederal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 241. no referido dia e hora, em-
qranto durar a sessão sob as penas da
lei, se faltarem. E. para que cheetie a
noticia a todos se passon o presente edi-
tal., que será lido. e affixado nos , laceres
mais nnblicos e publicado pela imprensa,
fazendo-se as notificações aos eurerios,
cnieado e testei-minhas que e:xistirem
nesta Canital. Dado e pessado neeta Ca-
pital Federal. aos 19 de outubro do
1921. Eu, Pedro de Sá.ese rivão. o escrevi.

Victor Manoel de • Freitas..

guizo do Direito da Primeira Vara
Civ el

1 9 praça com o prazo de 20 dias na
fdrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz da Direito. da
pr i meira Vara Civel do District° Fe-
deral etc.

Faz saber Ws que o presente edital
viisem ou deite noticia tiverem que no
dia 20 de outubro proximo, ás 13 horas.
rio Forum, á rua dos Invalides n. 152,
após a audiencia do juizo, o porteiro dos
anditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação para- serem arre-
Enatados por quem mais der acima da.-
avaliação os bens penhorados por An-

Rodrigues dos Reis no. executivo
bypothecario que move contra D. Ma-
riana Rodrigues de eveilar Almeida a
outros. cuja avaliaeão k do têor se guin-
te: Predio de sobrado sito á rua Viscon-
de, saplicahy remem 77. freguezia de
Sa-nt4Anna, edificado no. alinhamento,
tendo na fachada no pavimento . terreo
troa portas., uma. das (mace- dá entrada in-
denendente para um sobrada, no qual
existem duas janellaa, d e peitoril e' tuna
de sarada, ao centro portadas de canta-
ria. platibanda e coberto com telhas frau-
Ceras.. As divisões coneistem em loja la-
drilhada e forrada, seguindo-se para os
fundos comrnodos para. habitação e de..
penitencias, uns assoalhados- e outros la-
drilhadoa e no- quedai tan que , para
vagens: o sobrado forma con3modos . °ars,.
familia:, forrados e assoalhados, deeen.
denclas ladrilhadas e terraca. O Predico
mede dá frente 6m55 por 26.m70 da
fundos med i ndo e terreno- pertencente
ao oredia 6,m55, de frente por 32.m50
de ,timnsão. confrontando pelos, lados a
fundos com proorie .eades de quem de di-
reito . fôr. A crinsrliveão.- é antiga, no-
rérn solida. de pedra, cal e Wel° com ma-
deieas de. lei carecendo de nequenos
piu'os e, pintura geral. indicando
sOP R , as pareces latei:aes. E‘f
dio esK gravado com. a 07111 g de ni

chrese a vencer-se, a, 31 de dezembro do

MA RIO-. OFFIrTAL

19.?3, pelo que ao pre d io nas condiere3
descriptae cem o terreno apnntedo
nies o- valor de 40:000$. Predio
soerado silo á rua Tavares Bastos n. 37,
antigo 29, freeuezia da Gloria, edifiredo
no- alinham e -to. tendo na fachada no ei-
viinento terreo- duas portas e urna iene 'a
ch , Peitoril e- no- sobrado tres	 ee
sacada com , grade de ferro, °orladas de
cantaria, platibanda e coberto . com 'e-
Ibas francens. As divh-lies conQis..
tem em ambos OS pnViliwang em eu
modos para familia, forrados e assoalha-
dos e dependerias ladrehedas. tendo o.
slobrado ao lado esquerda um teriaeri
que serve de cobertura ao pondo onde
estão estabele rides °imbele o dependei,.
cia do' pavimento infer ior. O pred'o
mede de frente- 6.m20 por 25,m50
fundos medindo n terreno pertencente ne
empei° de frente na linha da rua 6,nei0
proeingandoese ainda nela face lateral
direita ao predio confinante em pequera
diseancia até a rocha e de frente aos
fundos 37.m80, confrontando pela di-
reita e Meios com quem de direito a
pela esquerda mm a rocha A cor;
st rucção é da pedra. cal e' tijolo com ma-
.de-: ras de riga. indicando meiação a D R-
rede lateral direita. E' regular oestedo
de- conservação pela que ao predio• des-
eriete rum terreno ariontado damo q o
valor de 48: •00n43. Importa a presente,
avaliação em 88:000$. prero 80Mnant,0*
dão os irnmoveis a ufa primeira praia.
E- quem os UlPsitiOS quizer arremeter de-
verá comparecer no dia, hora' e local mi-,
ma mencionados afim de ter lo gar a
praça- que será feita mediante dinheiro
á vista ou fiador idoneo por tres dia.
Para que chegue ao conhecimento de
todos passaram-se este e outro de
igual têor, que serão publicados pre'a
imorenea affixados no Togar do cose
tome. Dado e passado nesta cidade do,
Rin de Janeiro aos 23. de se t embro do
19-21. Eu José da Silva Lisbóa eserivda
interino subscrevi. —Auto . Fortes. Rio:
23 de setembro de 1e21 — José da S+1.--
va Lisbôo (segado , leealmente) . — Con-
forme o original. Rio, 23 de setembro da
1921. — O escrivão interino José ja,

&Iva Lisbda.	 (6.280.)
•••n•nn11,

Juiza de Direito, da Primeira Vara,
Civelr

De citação: cora o. prazo de 30- dias, na
forma abaixo

O Dr. Flamini° Parbosa de Rezende,
juiz de Direito interino da Primeira.
Vara- Civei do Di Q tricto Federal:

vaco saber aos que o presente edital
virem e a quem interessar possa que por
parte de ti. Erme!inda Fonseca de Al-
meida me foi dirigida a peticão do teor
seeninte: Ferino: Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da Primeira Vara Civel. Diz Er-
melinda Fonseca de Almeida nos autos
de acção ordinaria que move con tra An-
tonio Teixeira Novaes mie tendo este
fenecido fez citar os herdeiros 1112.10.•

res . seus e sua viuve para oroseguirnen-
to com cites da causa intentada. urn.
dos herdeiros, do finado; porém não pon-
de- ser encontrado perime anda , au-
sente, em togar que não Ponde saber
com exacti d ão. nos Estados de Minas e
'Ria de Janeiro, havendo para isso a
supplirante pernetuado as eiteções fei-
tas.. Quer ateira a supplicante provar
com testemunhas que o herdeiro Mario'
Teixeira Novaes. não tem togar certõ
se l.i do onda se encontra, afim de f' 1 ' (Ste
e' lo em o is"t1	 t t ,qr4 VOr r'" n••
sk.Lir colo ella acgãp 1494,10.Y.idh çvm.

Outubro c: 1921.

tra seu pae, pena de revelia, por moio da
edita8. 3. ASSILTI pede a V. lama
de . aornittir se proceda á juetificação
requerida e E. deferimento. Rio de M-
acero, deus Qe jieho de mil nove( ento e e
vede e um. — Jorge Dyalt Fontenet%
ao-vogado, (sellada i .egaineenee. bes-
pa — Como requer, designando e
escrivão dia- e hora. Rio , deus de ju-
lho de mil noveceetos e vinte n ime

nandaia de hezeide. E tendo a sup-
pecam:e justificado a ensaiem ailegeeta
com testemunhas que depuzeram no dia
e hora de-sign:Mos, subiram 08 autos $
minha conc.usãO e nelies rferi a Olia-
teLo do teor seguinte: Vistos etc. at-
tenuendo ás deciaraeões preetailas pe as
testemunhas de folhas cento e desesets
e cento e desente. julgo provada a de-
scama de supplicatio Mario Teixeira
Novaes em legar incerto e nãa sabido,
determinando que para sua Mação .4e
eçu f, ani editae.s coro o prireo de trinta
enes. Custas na fornis: da lei. 'l io. e • e
agosto de 1921. — Fluminio Barbosa dd
Ri ze . Em virtude desta minha sen-
tença o- eecrivão fez passar o presa te
(Imitai com . o prazo de :.-10 dias ., colo sten'
do quat ellen)°, cite e hei por citado
Mario Teixeira Novaes. para na primei-
ra audiencia deste Juizo depois de findo
o prazo deste, vir com os demais CitaPnS
assistir ao efferechnento dee artigos de.
behilitacão de herdeiros na referi ria ac-
çfso e acume:tu le/e-a até final, tudo sob
as ornas da lei. E para que ebeeue ao'
cenhecimento de todos .38 passaran este
com outro de igual teor, que serão pu-
blicados. pele. -Imprensa e affieada no
loar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de 'Janeiro, aos 10 dias de
arrosto de 192t. Eu, Jose da Silva Lis-
bôa. escrivão interino, subscrevi. —Fia-
minto Barbosa de Rezende.—Rio. 10 do.
aemtn de 1924. — José da Silva LisbJa
(selado legalmente). — Conforme o
ordinal. Rine 10' de agosto de 'Net.
— O escrieão interino, José da Silra
Listb•dct.	 (5.199.)

115.11n11~

Juizo de Direito d-4 Primeira Vara
Civei

De citação . com. e proso de 30 dias
na fórum abaixo

O. br: Auto Fortes. juiz de direito dá
ir Vara Cviel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editais
virem e a quem interessar possa mie
por este Juizo e cartorio do escrivão une
este subscreve, se orocessam uns autor
de executiva hypothecario movido peite
inventarianee de espolio do Franciena
Pinto Monteiro contra Xavier Almeida,
santos e outros. nos quaes lhe foi dári.
gide: a pftièão do teier seguinte:—Exmo.
Sr. Dr. juiz da ia Vara Civel. Diz a
inventariante do espolio de Francisco
Pinto Monteiro, no executivo h ypothe-
cerio contra Xavfer Alnieida Santos e
outros, não tendo sido encontrados oée
executados, quer o supulicante justifi-
car a se g. :lusencia em legar incerto 8
nrio &abiche dentro de peie., para que se-
iene citados- uor editaes. Assim, requer
qp rt seja designada dia e hoea. para- a
ámuiricão de testemunhas, E. S. Att.*-
/tiu, 6 .de cartribro de /021. — O adro..
geri°, Dr.. Arthux Nunes da Si/tia.. (De.
virilmente selada). Despacho: —
sim. designando o escrivão. Rio, 6 da'
outubro ds 1921. — Fortes. — Designa-
côo: Para o dia 7 da corrente ás 12
floras. Rio, 6 de outubro de 1921. -e.
o P4Pr i V5 0 . inknino. José da Saca 1.is-bea.

ei 0o- 4 11 . " M cgl,la PATO teste-,
&Quilim quq tioRwherhai. couywieutumeal,
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te acerca da ausencia allegada, aubiram
os autos á minha conclusão e nelles
proferi a sentença do tear seguinte: —
Julgo por sentença a presente justifica-
ção 'para que produza todos os afiados
de direito, pelo que, determino seja foi-
ta a citação por edital dos exscutades re-
quorida a fls. 34. Sejão affixados e 1Ju-
Meados os editaes na fôrma da lei com
o praso de trinta dias. Custas pela ,justi-
ficante. Rio, 13 de outubro de 1921. —
Auto Fortes. Em virtude do que paseou-
sa o presente aditai com o tear do qual
chamo o cito os supplicados Xavier de
Alua ida Santos, Manoel Matute da
Cunha e D. Leanor norteia() da Cunha,
bem como D. Maria Entilia da Ciailta,
casada pelo regimen de separação lo
Imas com o coronel Alexandre Artanio
da Cunha, para pagarem, incontinenti, a
;quantia dc 15:353$140, proveniente de
principal juros, multa e custas, confor-
me, a escriplura de hypotheea vencida
e não paga, sob pena de, não o fazendo,
serem panhorados os bens hypotheco.-
dos e proseguir-se na execução até final

•sentença, ficando desde já citados para
Lodos os termos da execucão até final,
sob pena de revelia. sedentas de une as
audiencias deste Juizo são ás segundas
e quintas feiras, ás 13 horas, no Foram,
á rua dos Invalidas. 152. E, para constar
passou-se este e outros de ama l tear
ene serão publicados o affixados na
farm da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos '18 de . 4au-
blue) de 1921. — E eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, subscrevi. —
• Portes. Rio, 18 de outubro de 1921.

Joas da Si r ?ya Lisboa. (Devidameide
sellado). — Conforme o orig;nal. Rio,
18 cle outubro de 1921. — O escrivão

Silva Li.i ri

Li c• .BII •tAtc0 1% Primoka 'Vara

De primeira praea com o prazo de 20
dias, na fórma abaixo

O Doutor Auto Fortes, juiz do direi-
to da primeira Vara Civel do District°
Federal:

Faz saber, aos que o presente edital
virem 041 deite noticia 'tiverem, que no
dia 20 de outubro proximo, as 13 horas,
-no Forum, á rua dos Invatidos n. 152.
-após a audieneia do Juizo, o polaca .° dos
.auclitorios trará a publico pregão de
atenda o arrematação para serem arre-
matadas por quem mais der. acima ela
avaliação, os immoveis •anhoradoe pelo
Dr Anreliano Amaral, hoje Vieira Cruz
.aS Comp., como ces e innarios dos direiLos
-cractitorios no executivo hypethecaria
que move contra Rabem Noranins e sua
mulher, cuja avaliara:o é do fera' seguin-
te: Predio tema Sito á rua antera de
.Araujo n. 70, freguarea do •.aspirito San-
to, edificado mo alinliernonta, tendo na
fachada uma janel l a de ap itara e unia
porta, portadas oe cardaria, platibanda
-e coberto com telhas , de calha. As divi-
adies consistem em cornmados para fa-
milia, forradas e assoalhados e depen-
dencias lachalharlas e no quintal com-
•partimentos cem W. C., banheiro e
Ianque para lavagens. 'O prealio medo de
frente 4ro.35 por 14m,50 de fundos e

'puxado com 7m,25 de comprimento por
2m.10 de largura, medindo o terreno

.pertencente ao predio 4m.35 do freiam

.por 20m50 de fundos, conZroalando pr.
ios lados e fundos com prapriedado do

aguam da direito. A consieueçao é de
'pedra e , oa: na laolla.da emas domais, de

flautai de tijolo. E' regular -o estada
de conservação pelo que ao predio des-
cripto como o terreno apontado damos o
valor de 7:000$. Casas sob n. XVII o
XVII da avenida sita á rua Sant-Anna
n. 112, freguezia de Sant'Anna, tendo
na aachada cada uma delias, uma janel-
la e uma parte, portadas de madeira,
beirada saliente e cobertas , com telhas
de calha. As divisões de cada rima con-
sistem em sala e quarto forrados e as-
soalhados, corredor e casinha cimenta-
da e fronteira a esta, área cimentada
com tanque e W. C. Cada uma destas
casinhas mede de frente 3m,38 por
5m,80 de fundos o puxado com 2 metros
de comprimento por 1m,G0 de largura,
medindo o terreno de cada casinha
3m.38 do frente por 7m,80 de fundos..
A construcção é antiga de frontal de ti-
jolo em soffrivel estado de conservação.
As casinhas deserinlas com .o terreno
apontado e direito ás servid5es de en-
trada e área á frente ¡damos o valor da
4:000$000. Predio assobradado sito á
rua Conselheiro Zacharias n. 72, fre-
gnezia de Santa Rita. edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada dons mez-
zaninos gradeadas, duas janellas de tini-
toril e uma porta, portadas do cantaria,
platibancla e coberto com telhas franco-
zas. As divisões consistem em com e lo-
dos para família forrados o assoalhado
o depeadencias cimentadas seguindo-se
pequena meia agua com telhas franca-
zas, abrigando W. C., banheiro e tanque
para lavagens. o predio mede do frente
5n1.60 por 9 metros de -fundos e -puxado
com 3m, 20 de ccrmprimento por 2.m30
de l argura. medindo o torrem • nerten-
conte ao predio 5m,e0 de frente por
17m.20 do extensão, confrontando apta
esquerda o fundos com quem .de -direito
e pela direita com o predio de n. 74,
dos ora eaerutados. A construeção é
de vez do tijolo com madeiras de riga,
indicando .meiação a grade 'lateral .direi-
ta. E' bom o estado de 'conservação pelo
que ao predio descripto coro o terreno
alontado damos o valor de 8:500$. Pre-
dio assobradado, sito rua 'Conselheiro
Zachaaias n. 74, freguezia de Santa Ri-
ta, edificado no alinhamento, tendo na
faehada dons mezzaninos gradiados,
duas janellas de peitoril e 'uma porta,
pratadas de cantaria, platitranda e im-
bele) com telhas francaaas. As divisões
consistem em commedos para familia
forrados e assoalhados e dependeneins
cimentadas e pequena meia agua -com
telhas frencazas abrigando W. as, ba
nneirg a ianque nara lavagens. O ora-
da) mede de frente 5m.90 por 9 metros
de fue dos e puxado com 3m.20 de com-
praonnto poa 2m,30 de largura, medindo
o tarrano p:,.rtencente ao predio .15m.90
do frente por 17m.20 de extensão, con-
fraldando aia direita 'e fundos cora
quem de {Ursa() e nela ee mierda com o
predio ri. 7., do 'propriedade dos ora
e:acatitados. A caneta-verão é de 'vez de
tijolo com madeiras de Ripa, indicando
measeão a -parede lateral esquerda. E'
bom o eetado de coneervacão .nelo que ao
prerl:a deseriato com o terreno aponta-
do damos o valor de 8:500$. Importa a
prasente avaliaoão em a8:000$, Prava
por emanto vão os referidos irnmoveis
a esta primeira Tirana. Os nrettioe aci-
ma referidos são foreiros 'Prefeitura
do District° Federal. Ouern os meemos
4-alizar arrematar deverá 'comparecer no
dia, 'hora e local acima 'mencionados,
afim de ter locar a praça, ame será fei-
ta inediani,e fliabefro á vista ou fiador
idonee por tres dias.. 'Para nue Clesue

ao conhecimento de toda:, se passaram
este com outro igual que serão publica-
dos pela imprensa e affixados no logar
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 26 de setem-
bro de 1921. — Eu, José lia Silva Lis-
b6a, escrivão interino, subscrevi.—Au-
to Fortes. — Rio, 26 de setembro do
1921. — José da Silva Lislpia (saltado
legalmente). — Conforme o original.
— Rio, 26 de setembro de 1921. — O es-
crivão interino, José da Silva Lisboa,

(5.513).
—

Juiz , de Direito da Segunda Vara
Cível

bacia de Nospolo 'Carmine 4* -Comp.
AVISO AOS InERESsADOS

O Major Barros oommunica aos inte-
ressados da fadencia de Norpalo Carmi-
ne ar Comp. que a assembléa foi adia-
da para o dia 29 do corrente. ás 14 ho-
ras. Rio, fl de outubro de 1921. — O
escrivão, José Candido de Barras.

(5.741)
—

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

l'allencla de MIguel Litu. & comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credores da Sallencia de Miguel Zaine de
Comp. que se acham em cartola°. durante
cinca dias, as ralacões e documentos
apresentados pelos syndicias, pira ,serem
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accôrdo
com os paragraphos 5° a 6° do art. 83
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de
1908, os quaes süa do teor seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
'os creditas ~inicias naquellas relações
poderão ser impugnados, 'quanto á sua
legitimidade, importantia ou Classifica-
ção. § 6.° A impugnara° será dirigida
-ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, juetificarties
'ou outras provas. Rio de Jencirn, 18 de
au f ahro de 1921. — O escrivão, Crta
Gaivão.	 (5.754)

de Direito da Quarta Vara
ene'

oncordata preventiva de A. Malar
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica
aos credoaes da concordata preventiva
do A. Mallen', -que tt 'assembléa foi adia-
da para o alia 25 do oorrente mez. ás 13
'liavas e terá lagar na sala das audien-
cias do Foram, á rua dos Invalides nu-
mero 152. Rio de Janeiro. 11 de eutubro
de 1221. — Pelo escrivão, Antonio de
Souza Coelho, ascravente jtrramentado.

(5.627)
—

Juizo dn Direito da Quarta Vara
eivai

5.5 n 5 CREDonES

r!e	 5!) Silva Pereira ccrmmunica
erew,l'os da fatiem:ia ele Tabarra

-as 'Como. que se cliam em cartorio,
duraria cinco dias as relaç5es o do-
cumentos apre s entados pelos syndicos,
para serem examinados paios interes-
sados,.apresentando 'suas impugnaçaies
de accardo com os §§ 5° e IS° do art. ',133
da lei n. 2.021 de 17 de dezembro -de

9F.3 quaes	 dQ eDr seguinte;

(5.753)

st
14,1111 W	 11.1.”.“
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§ 5° durante esse prazo de cinco dias,
Os creditos incluidos naquellaa relações
poderão 'ser impugnados, quanto a sua
legitimi,dade, importancia ou classifica-
ção; § 6°,, a impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras

-provas. Outrosim que a assembléa 'foi
adiada para o dia 28 do corrente
mez, ás ,13 horas, e terá logar na sala

'"'• das audiencias do Forum, á rua dos In-O	 validos a. 152.
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1921

— Pelo, escrivão Antonio de Souza Coe-
lho, escrevente juramentado..

O escrivão Silva Pereira communica
aos °redores da fallencia de Antonio da
Vinha que a assembléa foi adiada para
o dia 26 do corrente mez, ás 13 horas e
terá logar na sala das audiencias cio Fo-
rtim. á rua dos Invalidos n. 152. Rio de
Janeiro, 18 de outubro de 1921. — Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado.	 ,(5.760)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 ".

	

.Fattencia de Rodrigues Leso 	 Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Rodrigues
Leão iNs Comp. que se acham em cario-
rio. durafitó cinco dias, as relações e do-
aumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados 

impugnações,
interessa-

dos, apresentando suas  de
aocôrdo com os paragraphos 5° e 6° da
art. 83 da lei n. 2.204, de 17 de dezema
bro de 1908, os quaes são do teôr se-
guinte; § 5.0 Durante esse prazo de cin-
co dias, os °reditos incluidós naqüellas
relações poderão ser impugnados, quan-
to a sua -legitimidade, importancia ou
classificação. § 6.° A impugnação será.
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, jus,
tgicações ou outras provas. Outrosim,
qüe a assembléa foi adiada para o dia
27 do corrente, ás 13 horas o terá togar
ta sala das audiencias do Forum, á rua
dos Invalidas n. 152. Rio de Janeiro, 17
de outubro de 1921. — Pelo escrivão,
Antonio de Souza Coelho, escrevente ju-
tamentado.	 .(5.748)

~11
juizo de Direito da Quinta Vara

Cível
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Franc-ez para o Brasil, que se acha
GM cartorio, durante cinco dias, uma rei-
vindicação requerida por Daniel Bicudo
contra a massa fallida do dito Banco,
para haver desta a importanoia do reis
19:000$, por elle depositada na filial do
mesmo, em 5. Paulo, conforme do-
cumentos juntos aos autos, devendo, den-
tro desse praao,..aPresentar as contes-
tações ou allegaçoes que entandarern do
direito. Rio, 17 de outubro de 1921. —
eal0 esieriv.ão: &Mita çffiha, 0.7.13).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na faI-
lencia do Banco Francez, para o
Brasil, que se acha em cartorio,
durante cinco dias, uma reivindica-
ção requerida por Louis Mano ar, Como.
contra a massa fallida do Banco Fiancez
para o Brasil, para haver deste a im-
portancia de frs. 19.500, que entre-
gou aqui nesta capital 'para, por tele-
gramma, ser entregue, em Paris, a lies-
eôa determinada, devendo, dentro desse
prazo, apresentar as contestações ou
aliegarem o que enteaderem de direito.
Rio, 15 de outubro de 1921. Pelo escri-
vão, Eugenio Fonseca, escrevente jura-
mentado..	 (5.718)

Juizo de Direito da Quinta Vara
•Cível

• AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se acha
em cartorio, durante cinco dias, unia re-
vindicação requerida pelo The London
and River Plata Bank Ltd. contra a mas-
sa fallida do dito Banco Francez, para
haver desta a importancia da francos
16,653, 201100, correspondente a um che-
que por elle emittido á favor do suppli-
cante contra a matriz, do Banco fallido,
devendo, dentro desse prazo, apresentar
as contestações ou. allegarem o que
entenderem de direito. Rio, 15 do outu-
bro de 1921.,	 Pelo escrivão, Alvaro
CunhaA	 (5.693.).

Juizo de Direito da Quinta Vara
• eivai

De citaçãO,.com o prazo de quarenta e
cinco dias, a Adelina Sapaiva da Fon-
seca, Alcilio Gonçalves da Silva, viuvo
de Almerinda Saraiva c como repre-
sentante de seus filhos menores So-
crates e Dionysio, D. Merencia Sat'aiva
da Fonseca, por si e corno renresch-
tante de seus filhos Lucia e Alcides e
Cruzaltina Fonseca, que se acham, au-
sentes, em legar incerto e neto sabido,
no Rio Grande do Sul, na fórma abaixo
O Doutor Francisco Casario • Alvirn,

juiz de direito da 5' Vara eivai do Diss.
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este Juizo e car-
torto do escrivão que este subscreve,
se processam os autóaa de acção oudinaria
requerida pelo The British Bank of
South America, Limited, contra o es-
polio de Alberto Saraiva da Fonseca, nos
quaesafoi justificada a ausencia dos her-
deiros deste, que se acham no Rio Gran-
de do Sul, em togar incerto o não sa-
bido, tendo sido julgada por sentença
a justificação produzida. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o
prazo de (luarenta e cinco dias, pelo
teôr do qual se citam os dites herdei-
ros Adelina Saraiva da Fonseca, Alcilio
Gonçalves da Silva, viuvo de Almerinda
Saraiva e como representante de seus
filhos menores, Socrates o Dionysio, dona
Merencia Saraiva da Fonseca. por si e
como representante de seus filhos Luci°
e Alcides, o Cruzaltina.•Fonseca, que se
acham ausentes Orn legar incerto o não
sabido, do Rio Grande do Sul, para,
'findo o prazo do presente edital, virem
á primeira audiencia deste Juizo, ver-se-
lhes propôr a referida acção ordinaria,
p.elffl anal g .nesii_Qa ondel.roffia

espolio ao pagamento da importancia de
cento e quatro cõhtos e oitocentos o
sessenta e ires mil e trezentos veia
(101:863a300), correspondente ao saldo
de unia conta corrente do inventariado,.
resultante de um emprestimo estabele-
cido entre este e o requerente, com OS
juros que acrescerem e forem accrescen-
do, até real embolso e custas; e, bem
assim, v'èr-se-lhes assinar o prazo legal
para contestação, ficando desde logo ci-
tados para os demais termos da acção,
até final, sob pena de revelia, scientes
de que as audiencias deste Juizo Icem
togar ás terças e sextas-feiras, ás treze
horas, no"Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e cincoenta e dous.
para constar, passaram-se este e outros
de igual teôr, que serão publicados e
af fixados na fórina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dezesete do outubro de mil novecentos
o vinte e um. Eu, Dano Te!xeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Francisco
Cesario Alrim. (Estava legalmente sal-
tado). Está conforme. a-- O escrivãO, .
Deito 2'cixeira da Cunha.

n•n••••n

Juizo da Segunda Pretoria eivai
De 2' praça, com o prazo de oito dias,-

e 10 To de abatimento, na forma
..abaixo

O doutor *Pedro Delduque de Macedo,
juiz, em exercido, da 2' Pretoria Ci-
vai do District° Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
do 2' praça, com o prazo de oito dias e
com 10 % de abatimento virem ou (leite
tiverem conhecimento, que, no dia 28
do corrente; ás 13 horas, logo após a
audiencia desse dia e ás portas do pre-
dio n. 25 da rua Barbara de Alvarenga,
onde funceiona este Juizo, o offical
que servo do porteiro • los auditorios
levará á publico prégão de venda o
arrematação, a quem mais der e maior
lanço offereeer acima , da avaliação
abaixo, os bens penhorados a Ricardo
Gonzalez y Gonzalez, no executivo, por
alugueis que lhe move Moreira floria

Comp.. e avaliados na fórma abaixo:.
171 carteiras de cigarros de diversas
marcas, 17$100; 130 maços de cigarros
diversos. 13$; 40 pacotes de phnspho-
ros. 208; 15 pacotes de fumo dasfia-•
do, 18500; 8 caixas com alguns charu-
tos, 16$: 1 pacote de charutos irdi-
narios, 2$000; oito vidros pequenos.
com mel, 4$; 2 caixinhas cora bonbons.
38: 12 calainhas vasias. 28.100; 5 sa-
quinhos com bonhons, 28; 8 latas com
alatinas balas, 12*; 1 lata nom alguns
bonbons. 28: 3 latas vazias. tita; 2 paco-
tes de pastilhas de chocolate, 28: 2G
vidros de cena para varejo. 208; 8
frascos de vidro, sendo a sem tampa.
1211: 18 pratinhos de vidro. 38600; 17
cuias de vidro, 3$400; 19 fructeiras.de
vidro. 38$: um vareio de peroba parai
cigarros. tendo. o tampo envidraçado ó
um vidro partido, 100$; 1 pequena ar..,
mação de peroha com as portas en-
vidraçadas, 200$: um mostrador do
peroba envidraçado, tendo as praa
teleiras de vidro. 1408000: um bal-
cão de peroba com diversas gavetas!
e tampo de marmore escuro. 16011; tuas
banco de pinho. 2$; 2 taboleiros de fo-t
lha. 2P: uma balança pectuena o nnvsa
pasos diversos. 3011;.4 nratos do agathe,
28: um Pegador de metal branco. 2$:
uma bandeia de folha. 21g : uma faca e
um garfo. 8500: uma en l her, $200:. unl
afiador4 i , Total, 81,8090, que, mal
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Juizo da Quarta Pretoria Civel
De terceira itraça com o proso de oito

dias e abatimento de 20 % lassa veada
e arreme terão do btni, movei pe,thora-
do a Alberto S. S. Santos, na Piraria
abaixo:
O Dr. Almirio de Campos, juiz da

Quarta Vara Civel, etc.:
Faz saber á todos que o pre s ent e edital

de terceira orara som o eram de oito
,dias e abatimento lesai de 20 %, virem
ou deite conhecimento tiverem que no
dia 20 do mez corrente an tSs a audiencia
do adzo que se '?ffect.ia ás 13 horas no
predio n. 271 da rua do Cattete o offi-
cial de justiça do juizo. servindo de °rir-
teiro, trará a publico pregão de venda e
arrematacan a miem mais der e maior
laneo offerecer acima do preco da ava-
lia e ão m i e com o abatimento. legal de
20 fica reduzida a oitorentos e dez
mil reis o bem mbvel penhorado á Al-
berto S. S. Santos nor Checri J. Cha-
nimin e. avalia do á rua Qanta Clara nu-
mero 150. residencia do executado que
é o deposi t aras da fórma seirninie:
trinchante com esnelho facetado mar-
more côr amansllada com incrustações,
sendo de madeira. filen vermelho cara-
cterisando o mesmo duas coluirmas dos
lados envidrava d as e da mesma rendeira,
es t ando em perfeito estado de conserva-
ção. Se alguem ouizer arrematar deverá
comnarerer no loca i , dia e hora siown
designados afim de fazer a licitarão legal
afama 00 preco da avaia eão mie com o
abatimento legal de 20 'as fica reduzina a
oitocentos e dez mil réis, com dinheiro á
vists ou fiador idone'n uor tres dias e ca-
so não haia licitantes para esse nrn-0
será o bem penhorado vendido em
por maior preço que nor elle fôr of-
feredrio E para que etinarie ao conhe-
cimento de todos a quem interessar possa
mandei passar o presente e mais dons de
igual tear para serem publicados e affi-
'actos no togar do costume Dado e nas-
sapo nesta cidade do Rio de Janeiro aos
11 de outubro de 1921. Eu Ben jamin de
tAntirade Fipueirr. escrevente juramen-
tado o eserevi. Eu S'olfieri Cavalcanti
de Albuquerque, esclivão, o subscrevo.
—Almiro de Campls. (Sellado o °vigi-

-	 nal.)

i Juizo da Quarta Pretoria Civel
De segunda praça, com o prazo de dez

dias, paia venaa e arrematação dos
• inimoveis penhorados pelo Dr..

..;'ras;:dsco de Paula e Silva Torres -a
Amelia Augusta Churbel e outros, na

abaixo:

O Hr. Belmiro de Campos, juiz da
uarts Pretoria Civel do District° ire.

etrr.:
Paz saber a todos que o presente edi.

dal do aqueda praga, com Q prazo da

•••nnn
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abatimento de 10 %, fica reduzido a
736$830 (seleeentos e trinta e seis mil
oitocentos e trinta reis,. E quem os
quizer arrematar. compareça no togar.
dia e hora acima oesi g naoos. E, para
que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o oreseme e mais done
de igual Ieda sendo uni para ser pub l i-
carie oela imprensa e outro para Ser
affixado no togar ao enstume. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 19
de outubro de mil novecentos e vinte
e um. Eu, Francisco Barreto Ribeiro
de Almeida, eserivãn. int e rino, escrevi
e assigno. — Pedro Deltiaque de Ma.
cedo.	 (5.751)

dez dias e abatimento legal de 10 % vi-
rem, ou delle conhecimento tiverem, que
no dia 20 sio mez corrente, apos a ao-.
diencia do Juizo, que se effeclua ás 13
horas, no .predio n. 271 da rua do Cat-
tete, o official de justiça do Juizo, ser-
vindo de porteiro, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação, que, com o aoa-
timento legal de 10 % fica reduzido a
seis contos e tiesentos mil réis o Dera
inimovel penhorado pelo Dr. Francisco
de Paula e Silva Torres, a Amelia Au-
gusta Charbel, Luiz Migusto Chapeei,
Bento Ramos Charbel, Bento Martins e
Antonio Joaquim de Araujo, na execução
de sentença em que contendem, e ava-
liado pela fõrma seguinte: vadio e ter-
reno á rua Odorico Mendes n. 36, na es-
tacão do Meyer, sendo o predio de fei-
tio de chalet. edificado no alinhamento
da rua e fazendo esquina com a rua Vasco
da Gama, antiga D. Clara, tendo na fa-
chada quatro portas e duas janellas que
dão para a rua Vasco da Gama, parte
construida de uma vez de tijolos e parte
de frontal, todo coberto com telhas fran-
cezas; mede seis metros e oitenta centi-
metros de largura por nave metros e
trinta e cinco centimetros de compri-
mento e é dividido eni uma loja e deus
quartos, assoalhados e forrados, e co-
zinha, puxado ao lado direito, que está
servindo de moradia. O terreno mede
mais ou menos 22 melros pela rua Vas-
co da Gama e 58 metros pela rua Coo-
rico Mendes. Si alguein quizer arrema-
tar deverá comparecer no local, dia e
hora supra designados, afim de fazer a
licitação legal acima do preço da avalia-
ção. que com o abatimento legal fica re-
duzida a seis contos e tresentoS mil reis.
E para que chegue ao conhecimento de
toara a unem inte,ressar possa. mandei
passar o presente e mais dous de . igual
te0i para serem pulylieados e alfixatios,
no Jogar do costume. Dado e passado aos
6 de outabro de 1921. E eu, Benjamin
de Anerade Fi gueira, escravente jura-
mentado, o escrevi e subscrevo,. no im-
psaalecido ocesstonal do escrivan.
&trair° de Campos.. .(Sellado o ,o^!-
ginal.)

iew••••••ffir

Juizo da -Sexta Pretoria eive:
s'e 1 praça, com o prazo de 10 dias, para

venda e auentatação dos bens moveis
penho'rodos a Alfredo Bioua Mello, no
executivo por alugueis, que lhe move
Carolina. Pereira de Carvalho, na Na.-
ma abaixo:
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueire-

do, juiz da 6' Preteria Civel do District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de P praça. com o prazo de 10 diaz, vi-
rem. que no dia 20 do corrente mez. ás
12 horas, depois da audiencia desse dia,
o official que servir de porteiro dos au-
alitorios trará a publico prégão de venda
-e arrematação a auern mais dér e maior
lanço offerecer sobre o precis da avalia-
ção, ás portas do predio numero duzen-
tos e dez da rua Archias Cordeiro. onde
funeciona este Juizo. os bens penhorados
a Alfredo Braga Mello, a reouerimenio
de Carolina Pereira de Carvalho, no exe-
cutivo por alugueis, e constantes do se-
guinte laudo de avaliação: Nós abaixo
&ultimados. avaliadores do District° Pe-
dera]. declaramos que, em cumprimento
do manado do Exmo. Sr. Dr. Edmun-
do de Oliveira Figueiredo. juiz da 6'
Ppeteria Chiei, e a requerimento do

D. Carolina Pereira de Carvalho, proce-
demos á avaliação dos bens peiiiiorados e
Alfredo Bra,ga Mello no executivo por
alugueis que lhe move a requerente. Os
referidos oens acuam-se no Deposito
Publico e constituem o lote numero mil
cento e sessenta e sete, que avaliámos da
forma seguinte: Uma mesa eiastaca 'cora
cinco taboas de vinhatico e em mao es-
tacio, 406: uru étagare de vinhatico com
pedra mai :more branca, a0$; um guarda-
louças de vinheta:e com portas e lados
de vidro. 80$; uma -pequena geladeira
Ruffier, 30$: dezoito cadeiras de peroba,
estando algumas com o fundo estragado,
9a$: uma cama de anona com enxergão
de arame, para casa!, 70$: duas mesas de
canella para cabeceira, 408; um tocador
antigo, bichado e com a pedra partida, e
es pelho, na: uni toilette de sanhatico
feitio de armario com pedra quebrada,
40 91 : uai toilette de canella com pedra
raiada e espelho biseaute. 90$: um girar-
da-easacas de canelai com portas de es-
pelho. 90$; um guarda-vestidos de ateei-
la. 90$; urna secretária de peroba com
seis ga.velas e forrada de panno verde,
80ftt i um divan com palhinha estragada,
10a: uma chaleira de agathe, 2*; Uma
friaideira de ferro. 2$: uma cacarola de
agathe. 2$; uma sopeira de gratuito. 2$;
uma molheira de granito. $500: quator,
ze uratos de louca diversos. 1a500: um
bule de louça, tanino anel-ado, $500;
uma travessa de louça, 1$:00; dez chi-
caras e canenuinhas raeharlas. 1$: cinco
pires diversos. $500; cinco colheres para
anua. sendo duas de ine , a1 e Ires de alu-
m ini°. 1$500: oito garfos de ateminio,
2$: fres facas sem cabo $300: sofá'
aos:trim..° em tuão estado. 20$000. Tota,l,
novecentos e sessenta e sete mil e tre-
zentos rMs (9~0). Ri j o de Janeiro, 3
de redobro de 1921. — João Ferreira
Cavalrante. — Delio Guaraml de Barros.
coparia e inutilizada urra estanreilha de
raia/p eri tos réis. N em os mesmos quizer
a rrematar deverá conmarecer no dia,
hora e togar acima referidos, advertin do-
se aue a arrematarão se eá feita a 'li-

5 vista ou com fiador Po r Ires
dias. E para constar a quem possa in-
tere s sar mandei passar o presente e maia
dons de igual teôr que serão affixados no
leear do costume e publicado na fórma
da lei Dado e finR.arin ninfa cidade do
Fui n de Janeiro Ca p ital Federal da Renii
Mica dos ES‘a,r1P51 ITnidOR do B rS SP aos 8
de ou tubro de 1991. Eu. Candido SabIM(5,
Calda t ra de Sousa. e serevante jeremiemõ
todo. m eS"revi. Cleto .1o_ de Fre"as,
eseriv5o o sybeerevi.—. Eamundo de Oli-
veira Figueiredo.	 (5. 583)

J11170 da Setima Pretoria Civel
De Primeira vaca, com o prazo de dez

dias, pura venda e arrematação de
bens ntnVeis p onhowtdop a Fran-
cisco Medeiros da Silvo por Roo/ da
Cosia Lima no executivo nnr altroopis
em que contendem. na ((ima abaixo
O Dr. José Linhares„iiiiz da 7' Pre-

tdr; a. Cit'nl do District° Federal. etc.:
Faz saber aos que o presente edital

de 1° praça. com o prazo de dez duas,
virem arte no dia 5 de nove:mi-iro pro-
ximo futuro. após a andiencia do es-
ty:o. que terá loga.r ás 12 Ia horas, tio
prerlio n. 41. á rua José dos Reis, es-
tacão do Engenho de Dentro. onde
funceinna este juizo. o ,official de jus-
tira que estiver servindo de loorterro
tmerS a publico sob pregão de veada
ar ,.ernatação a quem mais der e maior
MICO -afarei:ter acima (VA ovaliacno da
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745$, os bens moveis descriptos e ava-
liados no laudo seguinte: Laudo de
avaliação — Nós abaixo assiguados,
avaliadores privativos das pretorias do
Districto Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel e a requerimento de Raul da
Gosta Lima, procedemos á avaliação dos
bens penhorados a Francisco Medeiros
da Silva, no executivo por alugueis que
lhe move o requerente. Os referidos
bens acham-se na Estrada da Penha nu-
mero 1.416, sob a guarda do respectivo
depositado José Alves da Costa, resi-
dente á rua Antonio Rego n. 111, os
quaes examinamos e avaliamos da fórma
seguinte: uma meia commoda na côr de
canella, muito usada, 30$; duas camas
escuras, muito usadas, 40$; duas mesas
com pés torneados, tendo uma gaveta ao
centro, • 20e; meia mobilia de canella,
sendo: sofá e duas cadeiras de braços e
cinco singelas, 90$; uma cadeira aus-
triaca, usada, 5$; urna mala de madeira,
coberta de lona, 143$; uma - polia de fer-
ro. 30$; uma serra de fita, 80$; ums,
talha patente para tres toneladas, em
bom estado, 120$; um movimento do
talha com uma corrente de 4%00, 60$;
uma bigorna, 15$; uma roda de carroça,
tend . seta palmos de diametro e aro do
farm, 20$: ama serra circular com 34
pollegadas, mais ou menos, 150$; um
aro de ferro para roda, 10$; um sargen-
to de ferro para prensa, 15$. ; ,um eixo
de ferro, 5$; um armario pequeno, do
(:amela, 20$: uma pequena mesa qua-
drada, envernizada e pés torneados, 40$,
e Ires cadei a amarellas com assenti) de
pallinha, 15$000. Total, 745$ (setecen-
tos e quarenta e cinco mil réis). Rio de
Janeiro, 10 de outubro de 1921. — João
Ferreira Cavalcanti. — Deito Guaraná
de Barros. (Estava legalmente sellado.)
E quem os mesmos bens quizer arrema-
tar compareça no dia, hora e togar
acima designados, sciente de que a praça
será effectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E
para que chegue ao conhecimento de
todos mandou passar o presente edital,
que será affixado no logar do costume e
publicado na imprensa, na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 48 de outubro de 1921.

Arindo Goulart Alves, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Henrique
Ferreira do Araujo, escrivão, o sub-
corava — José Linhares.	 :(5.761)

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Antonio de Oliveira

O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Preto-
ria Criminai do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Antonio de Oliveira,
que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á praça Tiradentes nu-
mero 55, dentro do prazo de dez dias,
afim de responder aos termos de um pro.
cesso de contravenção, intentado [pela
Justiça Publica pelo delicto previsto Ifo
art. 399 do Codigo Penal, e nelle Te-
fender-se, sob pena de revelia. E para
constar ao mesmo réo ou a quem in-
teressar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no to-
gar do costume o publicado no Diario
Officiat, para os fins de direito.

Juizo da 2° Pretoria Criminal, aos 19
de outubro de 1921. Eu, Luiz Marcou-
d'es de Andrade Figueira, oscriváb, o

y-screti, • O juiz, Ectgarct Casta.:

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Oscar da Silva
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Preto-

ria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber ao réo Oscar da Silva,

que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á praça Tiradente,s nu-
mero 55, dentro do prazo de dez dias,
afim de responder aos termos de um pro-
cesso de contravenção, intentado tecla
Justiça Publica pelo -delicio previsto no
árt. 399 do Codigo Penal, e nelle de-
fender-se, sob pena de revelia. a.; pata
constar ao mesmo ré° ou a quem in-
teressar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no lo-
gar do costume e publicado no Diario
Official, para os fins de direito.

Juizo da 2' Prataria Criminal, aos 19
de outubro de 1921. Eu, Lin,: `1 .. con-
des de Andrade Figueira, escrivão, ti
escrevi. — O juiz, Eclgard Costa.

10...nn••••••

Supremo Tribunal Militar

sassÃo DE 17 DE OUTUBRO DE 1921
PRESIDENCIA DO na. MINISTRO MARC-.
CHAL CAETANO DE FARIA

A's 12 horas, presentes os Srs. mi-
nistros marechaes Luiz Medeiros, Men-
des de Moraes, almirante Gomes Paral.:-
ra, Drs. Acyndino Magalhães, Arrochei-
las Galarão, Vicente Neiva, auditor con-
vocado Barbosa Lima, Bulcão Vianna
procurador geral da Justiça Militar, foi
aberta a sessão. Lida e sem debate ap-
provada a acta da sessão anterior, des-
pachado o expediente sobre a mesa, fo-
ram relatados e julgados os seguintes
processos:

Recurso criminal n. 26 — Capital
Federal Relator, o Sr. ministro Vi-
cente Neiva; recorrida, a Promotoria
da 6' Circuniscripçáo Judiciaria Militar;
recorrido, Appio Torquato do Couto,
capitão de corveta do Corpo da Armada.
— Não se tomou conhecimento do re-
curso por não ser caso delia, ordenando,
entretanto, o Tribunal providencias no
sentido de regularizar-se o caso.

Recurso criminal n. 27 — Pará —
Relator, o Sr. ministro Acyndino Ma-
galhães; trecorrente, José (Marcellino,
marinheiro nacional de 1' classe; recor-
rido, o Conselho de Justiça da 1° Cir-
cronscripção Judiciaria Militar. —Deu-
sa provimento para se declarar sem ef-
feito a ordem de prisão preventiva. O
Sr. ministro relator propoz que fossa
censurado o presidente do Conselho
;Velos actos prepotentes praticados e
pelas irregularidades do processo. 0Sr.
ministro Vicente Neiva apresenta uma
sub-proposta, no sentido de ser apura-
da a responsabilidade criminal do pre-
sidente do Conselho, requerendo prefe-
rencia, para a mesma. Posta em vota-
ção deixou de ser approrada, contra o
voto do Sr. ministro marechal Mendes
de Munes, approvando então o Tribu-
nal a proposta do Sr. ministro relator.

Appellação n. 66 — Capital Federal
—Relator, o Sr. ministro Arrochellas
Gaivão; appellanie, João Pereira da
Silva, marinheiro nacional grumete,
conderrmado no grão minimo do . art. 117
do Codiga_ Penal Militar; appeIlado, o
Conselho de Justiça da 6A Circurnscripção
Judiciaria Militara—Proposta e não venci-
da a preliminar de nullidade do proces-
so, negou-se .-provimento. Por proposta
dp Sr. ministro Vicente Neiva, o Tribu-
nal 'resolveu ce se -estraisse cópia de

attestado falso e. outras peças do pro-
cesso e se remettesse a quem de direi-
to, para os fins criminaes, visto tratara
se de crime.

Appellação n. 60 — Capital Fderal-et
Relator. o Sr. ministro Vicente Neiva:
appellante, Maximiano Baptista Soarea
marinheiro nacional grumete, condemnae
do no gráo minimo do art. 117, do Co.
digo Penal Militar; appellado, o Consoa
lho de Justiça da 6° Circumscripção Ju-
diciaria Militar.

Baixou-se novamente em diligencia o
processo para que o Conselho de Justie
ça requisite do vice-almirante chefe do
Estado-Maior da Armada informações
sobre si na relação do officiaes sortea-
dos em julho do corrente aniso, estão
incluidos todos os officiaes, em serviço
activo; se houve exclusões; o nome dos
excluidos e a razão porque o foram.

Appellação n. 65 — Capital Federal—
Relator, o Sr. auditor convocado Barbo-
sa Lima; appellante, Pedro Mauro, mari-
nheiro nacional grumete, condemnado
no gráo minimo do art. 117, do Casti-
go Penal Militar; appellado, o Conselho
de Justiça da 6° Circurnscripção Judi-
ciaria Militar. — Negou-se provimento.

Nada mais havendo a tratar-se, levan-
tou-se a sessão ás 16 horas.

zstado de Minas Geraos

COMARCA DE TRES PONTAS

TERMO DE CAMPOS GERAES

Coner-ucação de herdeiros do subdito ita-
'icato Salvactor Puccinctli

O Dr. José da Frota Vasconcelloa,
juiz municipal do termo de Campos
Gemes, comarca de Tres Pontas, Estada
de Minas Geraes, etc.

Faz saber aos que o presente virem
que, havendo fallecido intestado o sub-
dito italiano Salvador Punceinelli, com
52 annos de idade, presumiveis, celiba-
tario, não deixando ascendentes, descen-
dentes ou collateraes notoriamente co-
nhecidos, foram seus bens arrecadados
por este juiz, conforme o disposto no
art. 20 do ~reto n. 2.433, de 15 de
junho de 1859, e art. 1.581 do Codigo
Civil da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, confiados á guarda e adminis-
tração do curador ad-bona Grimaldi
Rangel Ribeiro, legalmente afiançado.
pelo que, e cai cumprimento do art. 32
do citado decreto O a. 1.593 do citado
Codigo, chamo pelo presente edital a
todos os herdeiros e surcessores leTaes
do de cujus e a todos que se julgarem
com direito aos bens de herança, a vi-
rem habilitar-se perante este Juizo no
prazo da 60 dias, ¡contados desta -data, e,
em caso de revelia, serem considerados
vagos e devolvidos ao Estado, corno do
lei. E para que chegue a noticia a to-
dos, mandei lavrar o presente edital,
que será affixado nos anditorios destas
Juizo, no togar de costume e pubUcado
na imprensa official deste Estado, na
Marfo Officfat do governo (tosta Repu-
blica e no Estado de São Paulo. Dado a
passado na cidade de Campos Genes,
comarca de Tres Pontas, Estado de Mi-
nas Gemes, Estados Unidos do Brasil,
aos e de outubro de ideia (e) original
está devidamente senado.) Eu, Jos&
-Caiafa, eaarievão, o escrevi. Campos Ge-
raes, 6 de outubro de 1921.; — José dei
.Frota - Voseopecllos. Confere com o ori.

escrivão, José Cai,' f

X5.7aey
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TERMOS DE GONTRACTOS
Ministerio da Marinha

•• Directoria Geral de Contabilidade
Te mo de ajute celebrado com a firata

flayinundo Pereira Caldas Junioe, para
o fornecimento abaixo descripto, du-
rante o corrente anuo.
Aos ciczoito (lias de outubro de mil

novecentos e vinte e urn, nesta Fri-
reetaria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha. o senhor difeetor geral capitão
de mar e guerra lionorario Apollinario
;Oomes de Carvalho., era curoprimeato
no despacho do aenhor ministro da Na.
rinha. de 28 de setembro ultimo, exa-
rado na respectiva minuta, ajustou eam
Rayinuudo Pereira Caldas Junior, de :ic-
e/kilo corri o art. 08 da lei a. á.242, de
el de j a n e i ro de 1021, O fornecimento
abaixo dezieripto, sob as seguintes coa-

Primeira — A firma Raymundo Pe-
reira Caldas Junier, de ora em diante
denomitiada ajust ante, se arouraannett e a
birnecer ao Alinisterio da Marinha, du-

Ci corrente anuo, pelos preçoa de
rua proposia apira,entada ao (bradai]: do
nosito Naval do Rio janeiro, o se-
guinte : Ci posotir.a. marca cNavia, era
cri;xas com 5e latas dr um kile, duzen-
tas e clareei-da (250) caixas com doze
mi! e quinhentos Moa (12.50ffl,'
r;ienia o naco mil róis (55$';, cada caixa.
t . ;ousei,ina inaeca	 cai latas (1!!

ki!os, .cineoenia, (CO) laite. com loil
(UNO) kilos, a noveceetos (900) róis,
cada kilo. Creosotina miffica «Naviiri• eia
tamboretes de ferro de 50 Lites. com
torneira, Lendo devolvidos os tambore-
tes, vinte (20) tamboretes, com mil

Lilos, a novecentos (OCO;
rayia

izcauncia — Os artigos ecrã° de pri-
o.eira qualidade e ficam sujeitos ;1!)

dos peritos eompetenia,.
'aroeira — A aiustante fica sujeita.

ás dispo,ições, do regulamento approvado
'1 3 '.' 10 decreto a. 6.005, de t3 de outubro
de 1907 e ás condições dos editaes ha-
bitualmente publicados para concorreu.
cias de fornecimentos a este minislerio.

0;tarta — O pagamento do presente
ainste, mie imporia em quinze contes e
quinhentos e chiei-tanta mil róis eir,:aiaosi.
será feito pelo Thesouro Nacionid, me-
(balde apresentação de facturas deviria-
mente le g alizadas, á conta da verba G',
Material — Munições Novaes», do ora

-omiti() vigente. O empenho da des.
peza foi feito de areei-Mo com o ,§ do
nrt. 3° das. iesirucções para cumpri-
mente do ah. 77 da lei n. 2,091, de
5 de janeiro de 1920.

Quinta — A ajusiante depositará na
l'ic_ndoria da Marinha, para garantia
presente ajuste, como eauÇrlo, a ouaaa
ija de oitocentos mil róis (800$Cleal

Sexta — A ajusl ante renuncia. desde
iá. n direito de reclamar indenialzação
pOr preinizos, seja qual ator a prove-
niracia.

Setima — O Ministerin da Marinha
se reserva o direito de rescindir o ore_

ajuste (glant";4)
em virtude de taltar a aiustanie ao siai
lael e exacto eumprimentia

.F. para fill1IPZU C \ alitivI P dl' que fica
' . m ipulado, manrion o mesmo senhor di-
rector geral lavrar, na lOrma do regu-
lamento appeevado. pele decreto numero
10.790, de, 11 de maiço de 101 14 esta
teimo, que assistia çorn a ajustante, que

dá por firme e valioso tudo quanto nelle
e. estatue. E eu. Manoel Pinto Ribeira

Espind;dp, 30 official, o CS-CreVi. Paga
do sello a quantia de vinte mil réis,
aceôrdo com o regulamento afinem) ao
decreto a. 14•339, de I de setembro de
1920. — Apollinavio Gomes de Carva-
lho, dire.2, tor geral. — Por procuração,
Ittenoel Arcniara dc Faiiseca e Silvo.
(Est( Miada, e devidamente inutilizada.
uma 'estampilha _federal de 20400). A
procuração está adiada á margem, onde
consta a seguinte nota: Fez a canção de
que trata a clausula ;quinta, na impor-
taucia de 89.0$000, -Está conforme. --,
Roberto Moreira da Costa Lima, 2° offi-
ciai. Confere.. M. Espíndola, 3' of•ri--
eia/.

•

Miuisterlo da •ia(..,ão e Obratz: Pd,
Miem

Administração dos Correios da Bahia
Contracto de arreadamcnto tio predio

numero dezenove, sito á rua Deodo-
ro, na cidade de Cannavieiras, neste
Estado, onde funeciona a agencia do
Correio da mesma cidade, que faz Sa-
muel Benjamin com a Administração
k los Correios desie Estado da Batia,
na fôrma abaixo:'
'Aos quatorze dias do mez de Setem-

ko tio anno de mil novecentos e trinte
clima, na segunda seceão da Administra-
ao dos Correios da Bahia, comparece-

ram parles j ustas e contrariadas, de uni
lado corno outorgante à senhor Samuel
Benjamin e do outro lado como outor-
gada turendataria a mesma administra-
ção dos Correios, representada pelo seu
administrador, doutor Joaquim Prado de
Azainbuja.. E perante as testemunhas
infra assignadas foi, dito pelo outorgan-
te que é proprietarhá do predio numero
dezenove, sito á rua iDeodoro, na cidade
de Cooaavieiras, neste Estado, o qual se
:mita livre e desembaraçado ide qualquer
(mus, que se acha cotar:ti:lado com a ou-
tergada, na melhor fórum de direito,
para dar-lhe de arrhIdamento, tomo ef-
fectivamente lhe clá, o dito preilio, pelo
aluguel mensal do cem- mit réis ou an-
imal Ge uni Cena) e duzentos mil róis,
que será Dago em 'iiresitie,fies mensaes
de cem mil	 depois de 'vencido, onde
e a (alem de direito, -sob as seguintes
ciausulas:

;Primeira — O arrendamento será fei-
to pelo prazo de dons mimos e sete me-
ixs, a contar de primeiro de junho de
mil novcce.nios e vinte e uni, e a termi-
nar em e um de dezembro de mil
novecentos e vinte e tre.s_

Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer todo: os ctincertos que forem 11C-

erssamio 110 prodio , durante o prazo do
arrendamento, para a sua conservação,
complria segurarça, hygiene e confor-
to, por sua conta, som direito a indemni-
zaçáo alguma.

Terceira — A eutorgada providenciartt.
para que se mantenha ouantn possivel o
dito predio eni bom estado de conserva-
ção e asselo, não se alleraudo as suas
disposições internas ') externas, seira°
ligeiramente, per exigoncio do serviço,
sa!vo .9,eia-;rd o por eseri;ite. com o ',mor-
gaule, na fdrina da chinsitie anterior.

(paria ---- A coltoram 115u 4-4-niei á fa-
IWIlltCif ()ria do esperie alguma no

predio ora aiTend:31;i. seu, anitadzaçao
rat e escri p to do (am.o-g-amo e no caso de
fazer sem o seu . coasentimento. uão lerá
direito a indemnização eigurria.

Quinta — A outorgada obriga-se a
Communicar a quein

Outtitgo tio W21 4952‘) 
	 —9!

ruões por que deverá passar o referido;
predio, para os effeitos das clausulas se-s
sumia, terceira e quarta. •

Sex,la — A outorgada sé será resporiàã
sns-cl por qualquer damno material et>
para isso concorrer 'por qualquer eira
clunstancia. Paragrapho unico. Se ag
ruinas ou estragos provierem de casos
fortuitos • ou de força maior, será o ai-
tudido predio reparado ou reformado
Por conta do outorgante, previamente
avisado e na fórum da clausula segunda,

Sclima	 Todos os impostos existen-
;les e os que vierem a ser lançados sobro
o dito predio, quer foderaes, estaduaes o
municipaes, s,erão pagos pelo, ãútorf,
gente.

Oitava — O outorgante Obriga-se mais
'a não fazer transacção alguma com o
lircaio arrendado, sem que seja ptivida a
putorgada arrentlataria.

Nona — O presente contracto poderfi
ser prorogado ou reformado em identi-
eas conditiíes, se assim convier aos irl..,
(cresses do correio ou rescindido no caso,
contrario, o em qualquer tempo por
inobservancia, poy parte do outorgante,
de qualquer das clausulas acne estabe-
lecidas, ficando o outorgante somente
ed)11) direito de receber O aluguel até a
data cai que lhe forem restiluidas as
chaves do mencionado predio.

Decima — A despeza proveniente
deste contracto correra por conta da
verba segunda — Correios — Capitulo
<Material, sub-consignação «Aluguel do
casas, etc., do credito distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado, em virtude da respectiva
lei orçamentaria. •	 --

Decima primeira — O presente con-
tracto só produzirá effeito depois dó
ePProvado pelo senhor director geral e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Decima segunda — O outorgante fica
obrigado a apresentar um relatorio
trimestral sobre a execução do presente
contracto.

Decima terceira — De conformidade
com o artigo setenta e sele da lei nu-
mero Ires mil novecentos e noventa o
tira, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e vinte, foi préviamente deduzida
do respectivo credito a importancia desto
contracto, relativa ao corrente exereicio,
para empenho da•despcza, que foi effe-
ctuado, a qual nos annos subsequentes,
correrá por conta das respectivas leis
orçamentarias.

Decima. quarta O solto proporcio-
nal devido pela importancia total deste
.e.ontracto cobrado de accÔrdo com a lei
numero ires mil novecentos e sessenta
e seis, de vinte e cinco de dezembro do
mil noveCentos e dezenove. Assim redi-
jia() o ajustado e' concordado, foi dito
pela outorgada arrendataria perante as
testemunhas, que de facto contractou re-
ceber de' arrendatnento o predio acima
referido. 'pelo 'que acceita e assigna este
contracto como está • lavrado. Sobre
duas estampilhas federaes de quatro mil
reds cada uma está escripto: Cabia, lie
de setembro de mil novecentos e vinte
e amo, ii,eonim. Prado de Azaintiaja.
E em seguida: — Sanntel Geniamin..
'veste:minhas: — Vi,iiilio Cai'doso dc

— Domingos Guedes da Costa.
Contadoria dos Correios, 16 de setembro
de 'Ir 1.	 (Assignatura illegivel.)

Está conforme o original. — Carlos

N. Paes. Visto. — Ilermogenes. 111.-

Oliveira.,
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Outubro ao Erra

RENDAS PUBLICAS
1111n••n=i.	

str.x in 01111:11311 ,1 t1S

Roo ;,,celdada em 13 C3
outtibro:

Eut papel 	

Toca.? 	
Bonda wronsdada do 1 a 10

do corrcuto 	

Em igual periodo do 1920...

Difforença a maior cm 19.2) 3.405:923$101

Recebeaona do DistrictO Federa/

Renda ar cceamiaa do I . a 18
do outubro de 1021 	  4.171 :'1831;S77

Renda arrera a a em 19 do
outubro do 1921 	 	 331 :149$021

4.5 2.937.901
em igual parido do 1923.. 3.781.171S081

Riflarem> para 01313 isto
1921 	

fae"~e"""""

PARTE COMERCIAL
Camara Synd1ca3

Cit oo0 OrTICTAL 00 CAMBIO R serns EraTITGA

Praças	 90 d/v
}libro Londrüs.... *****
Sobro Paris 	
9 ,hee
Sobro ltnlia 	 •
Sobro Portnzal 	
Sobro Nova York 	
Lihra esterlina em moeda
Sobre Rdenos Aires (peso

...... 	
Soore Ruenos Aires (pesa

Sobro SIontovilléo (pesa
onr0).. 	

ouro).  .	 •	 55.175
Sobro llospanha (peseta»	

•	

1 060
Sobro-11.1issa (francos)... 	 Is495Imo

• .9obro Rol:rica (franco*.	 8N61.
Sobre ilollandh (f!irim.) 	 	 28716
Sobro lapa° (yen) 	 	 38950
Sobre Dinamarca 	 	 ....
Sobro ~ma 	
Sobre Sriccia 	
Sobro P - na e -Iria
Sobro Canadá 	
Sobro Run:alija 	
Sobre Ausiria 	

Moeda3

Liras tos pai) 	
Dcolass (p.9.011) 	
Escodos (palio» 	
Poso Urngay (ouro) 	  •
Apelices unir° 'raizadas do 5 11,

miadas	
Apolices uniformizadas de 1:000$,

% 	
Apolicas do Eropresthno Nacional

de 1903. port 	
Apoio .s diversas efflis3 i33R 110 1:0003

5 e,s. nom 	
Aponcos d1ver4as em•ksões

1:090, 5 °/0, port. (1.9474 	

ApoWas divo rsas emizz;fies do
I: cnos, 5 °/,„ port. (l020) 	

Aponols do Kündr, de Rio Grande
do Sul de 1-00 IS. 7 %. nom 	

Apolions da Proautora do Nithoroy,
10;l5, 6 cy,,, nor.. (Psnrio) 	

Apol ioes da Prefeitura do Nithoroy,
4043, 6 sis. not. (2' serio, 	

Apolires do Ntalo de Afinas Ge-
rars do 1: 00:e.. 5 M, nem.. •• ••

Banco Cominurcial do Rio do Ja-
noiro 	

Banco t o Brav.il	
Comoanbia Terras o en101712200•••
Companhia E. de F. o Minas do

S. Joronymo 	 	 8711ora
Colei nanhia lm cr i c.a, Fabril .....	 23050;33
Debentur.?3 da Coro na nhia de Te-

eidos Mageonso 	  1755030
Opilas par qará

11 apolees divorsa. em SSOCS da
5 '5,1101.11 	 	 70ROn0

Secretaria da Camara Rrniiiral do Dia d3
lan i ..o, 13 de outubro do 1921. —A. Sitnonsesi,
syrdico.

ca

OTICIARIO
No Palacio do Cattoto, reelizon-n

hontem solo- a prosidencia ilo Sr. Dr.
Epitacio Pessõa, Presidente da Itapu-
bica, e reunião semanal do Ministerio,
com a presença de todos Os Srs. minis-
tros do Estado.

— Esteve no Palacio do Cattete, hon-
tem á tarde, em conferencia com o Sr.
Presidonte da Republica, o Sr. dosem..
hargador Geminiano da Prima Plinf
le Policia.

O Se. director do Serviço da PovonnriVe
recebeu os tologrannuas abaixo sobro a man,-
guraçao. no dia 19 do correi te, do Patim-
Rau, Casa dos Ottoni, no municiplo do Sorri),
Estado do Minas G rans

«Tenho a honra de cornmunicar a V. E.
que bojo ás 14 horas foi solemnomonto inau-
gurado patrobato Casa dos Ottoni noranto
grancln o sole . to auditoria, mtsitran io-so
pnvo dozta Ma l° mui atirra.lecido o satis-
feito com ,enuelh.ento m-lhora isento do ha
muito &piado. Congratulo-me smccramonto
com essa dircetoria por este facto tino veio
norinaliar o co noleto iuncriona .,ento cesto
Patronato o cont ibnir para sat.s :irão dos
voswos desolas. San açnesi. — Vargas Trin-
dam I. directur Patronato Casa dos tlttoni.9

;;Coug a ;riamos (Ouu V. Ex. pem inangiz-
rao noie Patronato Casa eos Ottoni. era-

p„sfnreng ilhusrra dircotoc ('1)44 111a(13
çt estiar. vol auxilio lncansavo e d'tit • acto feri-
e.cnetario Jou) de Casco Torres vimos roa-

cran dnsa obra numnit tar ja. Esforços
digno almoxarife trabal hando dia e noite atim
do matiz,,r trim abre ada aso rno novo
Serr nx ,m,don espe cativa co o.. S.au 'picões.

Gen.roxo. .iiiz de direito. —.frie nffia
pre.i	 Cantara. - Pranc 3,3o

Frankizn, — João 31, i .ner. .—nr. Tolen ino.:)
oPee licença tura felicitar-vos nela viam-

gnracAo Pat-onato , 'asa dos Ottoni. Os no-
Enes bettnnie- tos do Sr. ministro. o de V.Ex .

do Dr . mio O t ni ui . ito ar -talos .os NI/o
pnvo !•ler,•a-,o. Respeitosas saudaçõos.—
dc C2SIITO Terme

A Inna rtiçlo Gorai dos Corralos ar:adirá
malas mios seguintes paquetos:

Hoje:
Polo rtaiuhá, ra Santos. Pa.ranairuá, Plo-

riano,,oli4 o RiOli an l o, rof.eholtrlo
até ás 8 imvaa. cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

t'ole Itanernna. para Ilhéose, Bahia e Ara-
ca fi, reeehando impressos até ÁS 10 heras,
cartas nata o Interior até ás 10 1/2. digas
.com norte duplo atá ás ii o objectos para
regist .ar até ás 9.	 •

Pelo Omb.zutio, cara Los Palmas, Lisboa,
Viga, Cherburgo. Southampton e Amster aro,
recebendo iaspresvos até ás O horas. cartas
pa..a o exterior até ás 10 e objectes para

- registrar até ás 8.

Pelo Mianta. para Santos e Buenos AlreN
roce:Vedo imp 'essas até ás 6 horas cartas
para o interior até ás O 1:2 o ditas com
porte duplo até ás 7.

Amanhã:
. Pelo Princine cli Unric, para Burla MI,03,
re•Co4bondo inipressos até ás 7 horas, cartas
para o eito ior até ás o objectos para re-
gistrar até ás 18 horas de boje.

- Pelo Formosa, para o fio da Prata, re,e-
bondo impressos até ás 10 horas, cartas para
o exterior até as 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Nota — Vales postaos internaeionaes 0 na-
eionaes na thosouraria, nos dias uteis, até ás
11 1;2 horas.

Flocabimento do encommenda2 poste;
internarionaes, pela. 5 senão do Trafego,
para Portual o Hamburgo M00 correios
puma-tantos cem todos os paizes da Uulão
Postal, Açores, Madeira o Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 45 horas
e até á vespera da partida dos paquetes que
ao destinarem a Lisboa, Hamburgo . o Estados
Uniios, excoptuados Os da Companhia Sul
Abandone, e ootr sga Cambem nos MOSIROS dias
das 10 1/2 ás II horas.

/074Aliandega do Rio da Janeiro

1921

125.0/3e200
471 628 283

225.07131U

3.122:6335032

6.528 5565735

713:156$223

8 J. 8 59,31
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-
VegaS.

O	 10
3:	 9
0	 11)

n

2 1	 -

2 5	 -

O 10	 --

- i 9	 -.
a) tO	 -
1. 10	 -
2 10 Tratiquillo.

4. 10 Chio.
4 ¥0	 -
G 10	 -

O 10

1	 10	 ....
2	 7 Chão.
2 10	 MN •

3 9	 -
3 8 Vagas.
O 10 [toas. vagas.
3 8	 -
l'i	 10
(,	 8 Trançuille.
3 10 . -
4 1.0	 -
CS
*d	 1.0	 .....

1. (i. manha.)
M. c.
1. v.(ch. Man.)
l• (Oh. manha.)
M. ah.

I. (e.. manha.)
1.
I. (e. manhã.)
M. oh. (c. ni.)

1.
1. (b.manhti.)
1. (i.o.tnatihã.)

32.0	 19.0	 10.2

	

27.5 18:0	 C; rir.
21.9 22.0 11.1 Ch. cm. pm.t. Dm.

21.0	 16.0 15.7
20.4	 13.t)	 17.5
30.0 20.0	 1.3
31.0 12.0
28.5 21.0
21.0 20.6
30.0 21:0 15.0

20,5 18.6	 4.0
21.0  /8 A 65.5
29.0  16.0
20.5	 1.0 .0 12.3
21.0 18.6	 4.0
26M 20.0 1.6.2
18.0 15.0	 14.2
2.0 15.5 -
23.0 19A	 2.5
WA 11.0
WA /3 A
20.0 14.0	 0.5
2.0 12.0 35.0

/1.0	 7.0
23.0 16.0	 9.8
21.0 13.0

C. cm. pot.
C. am. put.
C. ell.am . e, Erra.

1. arn.
C. ata. pala

C. r. pm.
Ch. pio.
C. aia, pra.:
C. pio.
C. pio.
C. aio.

1. ao]. pra4
O. pm.

C. pra.
C. aio. prata;
C. pai.
C. pui. V. ana.pnil
I. am. pra.

Temperaturas	 ),
extremas PostosNEW.

Ternporaturaa
extremas

menemarerrana

Maxima MinlmaNlaxima	 1111nItM

20.2
21.5

55.4
57.4

1
21.8
21.7
21.7

7.2
10.3
10.3
15.2

--
19.4
18.0
16.7
1.7.71

' OReNota-(Xina.

Tijuco 	,uas ea
Rio Corupride 	
Corcavado -- Temperatura do ar:

15.6; Hum. rel. 99 ta')• Vento:
SE. Força: a.

S. Limado 	
Balign 	
Nitberoy 	
Engenho de Datitro .........
l'onha 	

 	 • • •. 	

ory	

•	 oafaira
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elraetorla do Mottorologia In;tittito Ceiam' - Sorvia° do previs'so do tempo - Boletim do tempo - Svuopse ao tempo can tudo ()
Brasil ao 1/2 dia de Greunwieh (9 hs. no alo de Janeiro) no dia 1.9 de outubro do 1021

Nona Nort , -- Dorida a delicieuela de despolias inetcorologicas, não pdetuos fazer a synopse (lesta zona. Zona Centro - O tempo 1'
aiao no Fa aritu Saldo Q in-tavel liba dentai.; E, talos. Ea biraia chuvas esparsos esta manha, em algumas regiõe,:, e gora,s, Ilont-n, rzi tada
cata zona. Zona Sul - O 1C113130 foi bom em parte do São Paulo c instavol nos demais Estados. Cabirarn chuns esparsos esta iinht, e,a
dgwtias rogiõns, e geraes, hot o, oin toda nsta zona.

Observações motomolegicas ellbew adas sim o ltan ca tt ionto ao 112 dia de Creaniaich (9 horas no (tio do Janeiro) no dia 19 de outittro do 1221
(Resumo do belotita organizado no Instituto Central)

Obsorrações do da

	

,1111111.9"21~l~ZIXESIEr	

.t2
femooratura

	

do ar	 VeniOs e
c t.

.11111•111i~~.....~I

2- a.	 e:c;	 Eracção : 	 g.9,2	 E

ra	 41	 kz Gu

Estazilei

Obsorraçõos da vospora
1.••nn••n••n	

.12
00

o
Estado do tempt

o phonoinalma
d:versos

S. L do alaranhão (X)
Cava do Corda (X)...
Porta:na:a (X) 	
Quixoramobun	 1G9.0	 28.0
Natal 	 	 01.0	 28.0 NE
Paratiyba (X) 	
Recito (X) 	
Vão do assucar (X) 	
Araeaje (X) 	
Bahla (X)
Coetita (X) 	
Sanearia 	 56.5	 21.0	 C
Collo horizonte 	 60.3	 20.0	 -1.0	 E
Thoophito,ntoni 	 58.0	 2à.0	 G
Uberaba (X)... 	
Caxanibú 	 60.1	 20.0	 1.0	 NE
Poços do Caldas 	 61.3	 20.0	 2.0	 E
Govaz 	 579	 2a.0	 -	 C
Santa	 ...... 	 51.0	 2..0	 --	 --
Cuyaba 	 	 	 57.8	 28.4	 0.6	 s
Cortilubá 	 G9.0	 21.0	 0.0	 S
Victoria 	 01.9	 21.0	 -1.0	 SW
Capital Federal

teto Central) 	 62,0	 20.0	 -0.3	 SSE
Campos 	 61.6	 20.0	 -1.0	 8
Friburgo 	 61.9	 1 ;A	 -1.0	 S
Uotropolis 	
Itezonne 	

65.6	 16.6	 -2.0	 C
-81.5	 18.0	 n :.n .0	 ENE

Cabo Frio 	 62.6	 22.0	 1.0	 E
Therezopolis 	 54.a	 41.5	 -2.0	 S
São Paulo 	 61.3	 ltt.0	 1.5	 SE
Santos 	 61.0	 23.0	 2.0	 c:
Paranaguá.	 61.0	 N.O	 0.0	 C
Guarapuava 	 60.5	 45.0	 0.4	 É
Curityoa. 63.0	 16.0	 0.0	 E

-62.'7	 20.0	 -1.0	 C
Lagos ...a.- 	 -	 12.9	 -1.1	 NE
Porto alegro 	 61.0	 10.0	 2.0	 E
tTrugoayanu 	 0.5	 ISA	 2.0	 SE
Montevideo (X) 	
Buenos Aires

31.0 23.0
30.0 26.0

ltstadu do eéo em declinas de péraeueaborto-0 1 totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom ; i, incerto
ta, mo. Pilenouteuw (tiranos: ca. chuva; sie, nove; ns, nevou, secea; a, nevoeiro denso; ait, nevoeiro tontic; sa, saraiva ; ge,
geada; tr, trovoada com rolampago ; t, trovões ; r, relampagos ; o. orvalho ; ar, ventania. Os numoros indicativos da força do vento
reforein . Ee á Escala Lcaufort do o colma a 12 tufão. A prossao tarometrica aeila-Eie reduzida a 0°C., ao uivei do mar e a gravidado normal.

Ohaarvaçõea ructoarci1%icaa realizadas cal alguns postos da Capital Fo1eral. Nota 	 chuva /.01 tatalid.a ao dia 19 ás 7 horas, eCS
temperaturas furam obsorvadae:Iio dia 18 As 21 horas.
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'Companhia do Lotoriaï Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

doos promios da 195° loteria do plano 207,
140° extracção do anno de 1021, realizada em
19 do outubro do 1921, em beneficio das insti-
tuimies mencionadas no art. 31, 12, lottra j
o art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celebrado
arn 10 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Coral cl t Fazenda Publica.

11.309 	
55 728
34.133
18.000
47;200

28.026 	
44.105 	
34.034 	 • •	

39.039 	
1.476 	

58.048 	
29.78/ 	

48.453 	

	

3.005 	
43.981 	
51.4.73 	
11.923 	
23.50 	
47.533.'	
33.38u	
50.931 	
11:025 	
53.900 	
57.50:; 	
13.72.) 	

29 135 	

	

7.951 	

	

6.51/ 	
40 34')
1 0 12'3 	
39 651. 	
24.0,8 	
40.64"
49:62'	
12.851 	

	

1.980 	
43.411 	
./.• 501 	

20.835 	
43.022 	
39.270.. 	
36.331

	

1.015 	
23 954 	
t1.4,70 	
26.535 	
53.223 	
57.342 	

	

8.882 	
•

Apprarimações
Q9.131 e 29.126 	 .,aoson

.831 e 8.883 	 	 1005000

Deenas

W:12.1 a 20.440. 	 -AT	 405000
2.881 a 8.800 	 	 20300

Centenas

29401 a .20.200 	 	 12^.1000
8401 a 8.009 	 	 83000
. TOtiQ9 Os ngmeros terminados em 33 teem

43 o os terminados em 5 toem 2, cx:cOlitu
-itininfsp cs terminados em 33._

O final das loterias. do Governo da. Union.
toei . CO.son-e Pinto. - O director. a,.s3iSiroutC,

Caril» dik Oliveira Rosario, serrotar:o,
'VOL.rigniko do Ca ttraN;o-

Na Primeira, Pagadoria do Thosouro Nacio-
nal ..c. r19 pagas bojo 20, as seguintes fol'eas
do decimo sexto dia util:

Montepio civil da Justiça	 Z- Montepio•
militar da Guerra.

•--
Nota-Os que deixaram de receber no dia

proprio á serão attcu.iidos do 20) co 22° ,rlia
vai!.

MARCAS REGISTR DAS
leme••••n-,"

.,.00.r."3
William Cooper & Nophows. estabelacidos

en Berkhamotod, lIertfordshiro, Inglaterra,
apresentam a marca sacra, que consisto
um °sondo de phantazia tendo em seu campo
a figurado tros caos. Encimando o escudo se
vê a figura de Hm cão, sentado sobre uma
barra boraldino Na parto superior se vê uma
faixa corn as pontas pendentes o. ornamen-
tadas e sobra a faixa- a palavra u.COOPERo;
parte superior sobre uma faixa ioual se vêem
as palavras ctl UNDERTAKE ANO I PERFORM».

Esta marca, que pódo variar em typas, ares
O dimensões, serve a distinguir substancias
obimicas usadas para fins voterinarios. da fa-
bric.aoão dos depositantes.. Ptio de Janeiro,
5 da setembro .de 1013. - Por .procuraoão,
Leeerc tf; C.°, (sobro urna estampilha de 000
réis.) --

Apresentada na . Secretaria da Junta Com--
marcial da Capital Federal. ás. 1 hora e 35
minutos do dia. 3 do setembro de 1913..-
is idoro Campos ,41i-ree tor

Registrada sob o. 3.903 por despacho da
Junta Cemmorciál em sazão de boje. fIlo
de Janeiro, 13 dOsetembrho do 1013. -bidoro
Campos, director sobre . estainpilhas federaes

-no valor conectivo de 0300). (Ao lado estava
o- cariaibo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Conaruercial em
sessão de bojo anuotou-so no registro"). 3.003

toansferoncia da marca «Coopero de William
•Coopor & Nephows para sua sucoessora Wil-
liam Cooper & Nephows Limited. .1310 de Ja-
triro. 10 de outubro de 1921:	 Isidoro
Campos, director.	 ^ (5.703)

Stevenson & Ilowell, Limited, esiabelecida
eml.ondros; Inglaterra, apresenta a marca
sopra que • consistn em em rotulo quadrado
provido do birdas ortiamentres. .Nos dou§
^angulos -stjperiores vê-so um circulo enoer-
rando a fira de um passar() . com as' azas
abertas descançavido Pobre um anile], estando
o passero cm. caUpor uma oval com unia fita
de cada lado. No centro v9-so um circulo,
onpo0350 vormelho, consoado as letras e•

signal »S ff», A 'ima do circulo icem-se
palavras «Iled Balt Bram& o abaixo as pala-
vras «Guarantee?, Qualitoo. A ,soguir, vo-so
uma faixa destinada a receber o nome do
artigo a que a marc2 estiver applicadaso,
l000 abaixo. as palavras t Smvonson &

••Lifnited. Londono. Esta marca, que pEole va-
lOat. oun typos. mires o dimansões. sorve para
distirgair cssoncias, oloos essenciaes, coran-
tes, extractos, assucares para corveja, cara-
melos, clarificadores; preservativos, efferres-
eenres, bica..bonato dc sodio o srboancias
similares para o fabrico. do babilas o artigos
de confeitaria, e pr4maro de alimentos, .4a fr-
bricaoSo da deoos i tante. Rio ic Janeiro. 7 do
outubro do 1.021. -- Por Imfficuracão. Paro
AMirieo Wernefq: (sobre duas estaionilhas

rOis)..•.	 .
pr,ssonta lr na stge-etaria ' da Junta ,Com-

menial da tOvoiOal * Fefierrl, ás 11 horas ie
.dia . 70 outo tkt? Isidoro C,rp.pos.
ditecter.

Registrada sob 'o. 8.057 por despanho .da
Junta Commorcial em scss10 do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205000 de seno por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 10 da outubro do
1021.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
ostova o carimbo da Junta Comum-ciai.)

(s.na)

N. 8.00S
Stevonson & ilowell, iiiited, estabelecida

Cm Londres, Inglateroa, apresen t a a marca.
supra. que consisto em uni rotulo quadrado
provido de bordas oroamentaes. Nos dons Ou;'
gulo.s superiorcs vê-so um circulo encerrando
a figura de um passar° com as azas abortas
dcssagando sob ro um anue), estando o passa-
r° core • do por uma ow1 com uma fita de
cada lado. No centro vê-se um circulo, im-
presso em vermelho contoado as letras o si-
gnat ,Sz Acima do circulo loom-se as
palavras t•Rol Bali Brando o abaixo as pais -vras « G u arantons Quali'yo.A seguir, vé-sc
uma faixa -destinada a recebor o nome do ar
tivo a que a marca estiver applicadp e, logr,
abaixo, as palavras «Stonson & Ilom 11 Liou-
te 1; Lorr'orto. Esta marca, - que pódo vrriar
cru IYOost cores o dimensóos, servo para dis-
tinguir esseatias, extractos o corantes (todos
cootoodo alcool). para oso donmsti o. da fa-
bricação da depositante. Rio do Janeiro- 7 dc
ootobro de 1921.-Per prOoOrr(.;ão,
Amorico Wernock (sobre duas estampilhas de
000 réis).

Apresentada na secretaria fia Junta Com»
mercial da Capital Federal, ás 14 h oras da
dia ^7 de outubro dó 1921.

Ilvgistrada sob o n. 8.038, ir despacho da
Juota Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ tilo seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1921.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commoreial.)

CEEMFIC k Da

E3TAD9 DO RIO GRANDE DO SUL

N. 4:373
Ceefifico que a marca «Aporinans» nara

charutos do fabrico da Companhia do Cha-
rutos Peock, ragistrada na Junta Commercial
do Ria Grande do Sul, sob numero quatro mil
tresentos e sottotita e tres, tendo satisfeito
todas as formalidades legas, foi depositada
nesta junta em sessão de 10 do corrente,
do que passo a presente certidão, omo as-

.,
Siliemc.Srotaria da, Junta Commorcial da Capital
Federa!, 20 de .setembro • de 1921 (data e as-
sim-lat./ma sobre uma estampilha federal^ do
23000).- /d .* Augusto Alces reitosa, 3° Ofil-.7
eial. Visto, Junta Conuncreial, em 20 do
sotembro ,t1e 1021.- Isidoro . C ,impos, dire-
ctor. (Ao . lado estava o carimbo tia Junta

(5.761)Commercial).

PATENTES hE INVENÇÃO
IV. 12.200 - Relataria descriplivo da ia.

vent•fio . de urna prancheta para levan-
ta monlos I apoomphicos, denominada

Eclimetra Partatil Es-
cola para que pretende pri-
oito ia o .eapitão . do Exercito Carlos

. Ativan •Delirado, residente ,neste, • ci-
dade: •	 -
A prancheta eclirnefro portatil Escoil

Militao d uni .apparrilio constituido
duas parleis essonciae s Taboa e

d c .
Tah,:a	 'uma No cio inaoiro

t a, Pal E^Ulqr	 '-'"h0b(leadá

1.

1065003
1005000
10)5000
P05009
100.000
1005000
1093,09
5005000
1005000
1005000
1005°.0)
10•)5000
10050A
200,i000

. 5005000
1:0105000
1:0005000

2095000
2005000

1;0005900
2005000
200500
20')5000
1005003
1005000

.A005000
101030
100$000
2005000_

• 1095000
20:0095000
-200;000

i0W00
1003000
2005000
2003000
4005090
4005060
2003000
2005000
1003000
10(13000
1093000
20a3000
1005000
1003000
590,000
5005000
lotr,ono
40- 0000
nacg000
29'w:A
1003000

3:0003000

(5.733).

•
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caa
ehm Orn,35 de comprimento; 01)3,30 do
largura o Ono,02 do espessura. A face
Auporior é contornada por um sulco
:de cantos arredondados, protegido .por
duas laminas do metal, existindo entre
%lias um espaçamento (f), , onde se des-
loca una cursor (G), de formato de um
carretel, com a parto interna vasia o
roscada, em que ao atarracha o para-
uso P' da rt:goa.
A. lamina de metal interna tem do

bei°. de um dos lados a graduação zdt,
. dabi cdesco, para a direita o para a
: baoroerdai	913°.

A lamina externa apresenta uma ora-
tlauaollb dupla, urna de zero á 1804 e -do-
ara em •inilleoimoa.
ao. 9 gero da 'omina interna e o • trio
de *b° da exiteflaa se correspondem.

L Duas fendas o vão ter aos alojarem..
'443 dQs CylipdVos, 'existentes na taco ia-
Adi V.
'Of_e Existem ainda na face superior
Alta bussolà 13, graoltiada de zero á 300g,
da esquerda •ah a direita; uma flecha

• 411$, gravida a rogo, no sentido da linha
de fóddl iibo da busaola; e um aloja..

ento 4, em situaoão diametralmeoto
ipestã' • áa graduações zero e - 90° das

i3Oinintlã. para o parafuso	 da reo,oa.
• Ø centro deste alojamento, a aresta do

ido não graduado da regam e os eu-
tállies das Pinnulas catão em um Mesmo
plano perpendicular á superficie
remoa.

Na face inferior da taboa (fig.2)
seis alojamentos 1 da remoa;

ios alojamentos h dos cylindros, onde se•
'enrola o papel; um punia) P, em torno
'do qual se faz girar o apparelho e urna
labella com os elementos de calculo e
'eséalifS para as operações a que se deo-
*tina o apporelho.

~dada tr formada . por um triplo-
decinntró de madeira r, tendo um dos
bordos graduado e o outro em rompia
encimodo por duas pinnulas metailicas
dom %Malhes na parte superior, PM ar-

ta a adriptação e fixação da ainda&
'existe um encaixe do Metal n Corp uma
tenda 1', atravessado por um parafuso
P", que so •atarracha em urna peça me.-
fanica em f6i.ma do T (peça T) . Na ca-
i)poada peça' metallica 'P existo um va-
mo circular b que é atravessado pelo ria-
Spfloso to' da regoa.
12frorteres dl( fcrenciaes e applicarflo

,A ¡prancheta eclimetro portatil Escola
,4rilr se differencia das pranchetas

frigmento • ditas, ou typos Outro:4
o itiCadds, pela adaptação o dioposi-
o do seus origãos, os quaes permittem

ao ardi funccionamenro quer como go-
Xii0grapho, quer -como gonioniatro.

Citacterizam a sua differenciação,
dando-lhe o aspecto de um apparelbo

• novo, as disposições das laminas gradua-
das, para a leitura tios angulos horizon-
triOs e verticae.s; a bussola do graduação
azimuthal; .a . flecha Nw, que pormitte
orientar o .desenho e verificar, pelo "ozi.-
anuth lido na bussola e o Ornado da li-
nha visada, si o azimuth á exacto: o
aystema de fixação da unidade para ler
angulos horizontaes ou . verticaes, lato é,
imando funcciona. como goniornetro ou
teclimetro; a disposição e formato" do
punho, onde gira a pranchota; a tabella
alue comporta senos, cosenos, tangentes,
totangentes, formulas e escalas, o que
berrante' deaenhar o levantamento nas
dimensões prescriptas e forn000 os ele-
mentos de calculo, para a roducção do
'distancias ao horizonte, difforonças. de

ato., o qua torne o aporei
util, 'ao s6 em levantanientos eaOéolto
roo,' COMO . em operaçõos do maior moi-

neiàtóctinica, pormae Wcredfunceloa
r como Urna estádia ma Ovoliar4o da
tau.ia t eitureg , ficzolvenl.c.), avttis.

•1)TAIUG OFFICIAT;

urna série do problemas militares e do
uma. grande applicimão na agrimensua
ra, quer nos levantamentos parcellaroo,
quer na divisão de terras, pelo s'eu fun-
ticionamento será tombem applicavel no
reconhecimento das vias ferroas, „substi-
tuindo as bussolas e aneroides, pois
orientará os traçados e determinará as
nititudos, fornecendo ao mesmo tempo
um croquis exacto dos levantamentos.

Reivindico, assim, como elementos
carociorizadores e diatinctivos da minha
inve.ncd.o:

o) a dispooição das laminas gradua.
das;	 o • •	 -. • odo• looatli

a apr.licacão e dispmdção de unia
bussola em correlação com uma flecha
gravada a fogo na taboa, no sentido da
linha de fé;

e) o formato da regos da allidodo,
com um doa bordos em bisel graduado
e . o outro em rampa, com a disprraição
do encaixe, permittindo a variação do
comprimento e o seu deslocamento no
sulco, por meio do um cursor;

o systema de aPPl ioação da alli
-dade, perinittindo a prancheta - fiiiiceic-

nar como gonibgrapho e goniometro
medida dos ongulos horizontaes e verti-
caos e na apreciação de distancias;

e) a adaptação do um sulco na taboa
n os movimentos necessarios ao seu
funccionamento;

f) a adaptação do um punho permit-
findo o movimento giratorio da pran-
cheta;

g) a adaptação do .uma daboa com
grandezas .graphicas o haturaes corres-,
pondentria nas escalas.mais usuaes. li-
nhas trigonometricas e formulas para a
roducoão do distancias ao horizonte,
diiferença de nivel e oaloulo do alturas.
• Mo do Janeiro, 18 do julho de 1921,

— Carlos Autrau Dourado.	 (5.758).

1V. 12. '205 —3Iemorial flescriptivo da invenção
de «um.apparellao para deter e determinar a
direcção de energia de owilso, para que
pretende privilegio Sfejeard-Davit d • Equi-
pment Corporation de Nova Yorit, Estado
Nova Yorlo Estados 1.14los da America,
Norte Americana, indnstrial, cessionaria de
Now Hostil: da mesma cidade.
(lerem se a invenoão a meios para deter-

minar a direcção, da energia de ondas, o
especialmente a apparolho compoehendondo
uma sério de receptores de energia do ondas
combinados com canos transmissores compeli-
sados para ittilizar a energia recebida. A in-
venção é Mostrada corno consubstanciado em
um apporelho submarino do audição, tendo
mas serie' do receptores com ligaçOes com-
pensadas para detorminu o assentamento do
ura fonte submarina de som. A invenção,
porém, nãose limita em sua applicaçã,o espe-
cifica a deter a direc000 do SOM, mas Ode
appliear-so a apporeihod detentores de outras
formas do energia de ondas. 	 •

Quanto aos desenhos, figs. 1, 2, 2, 4, 5 o O
são diagratnmas represontando os principios
de oporação; fig. 7 plano do topo de um appa-
relho detentor do ondas suiliniarinas, de ao-
Moio com a invrnção; fig. 8 vista fragmen-
taria de plano do amido do um dos braços que
contêm o recepto; fig. 9 elevação, parcial-
mento em seção do apparelho; fig. 10 per-
spectiva, montranclo o modo corno são com-
poisadas as ligaçõe,a do receptor ;"lig. il
secoao transversal ern detalhe por um rios re-
ceptores . de bica de borracNa, fio. 12 uma
elovaçoio, parciaimente em soeram do poste
ee moutacreni e a caixa do receptor contendo
as ligaroes do receptor componsa .io fig. 13
vlsta perspectivo mostrando a veludo° dos
rem ptores o tubas c.ollectorea, em que as
gações são rompensadaw.	 •

Outubro de 1.924 49533

redes transmissoras do som, e s3o ligados aos
extremos dos cursos de ar.polos quaes passam
os impulsos sonoros e são lavados ao appa-
'relho do audição representado coam um sto-
thoscopio. Os receptoras 1 o 2, colhem as
vibraoties sonoras nos dons tnbosII p 12, que
são dá ighal comprimento o ligados ao extremo
de um tubo do ar 21. Igualnionte 03 re-
ceptores 3 e I são ligados por tubos do ar 13
o 11 ao extremo -do tubo do ar 22. OS re-
ceptores 5, O, 7 e 8 são i oualmonto ligados poo
tubos do ar. Os tubos Xe ar 21 o 22 São do
igual tamanho o ligados ao extraiu. , do 31,
que se liga com o phone O3 de inn stotoar.opio.
O outro pilou 31 do stothoscopio é ligado a
um tubo 32, moa tem iguaes ligaçOes minam;
aos receptores ti, 0, 7 o 8. Notar-se-ha que o
comprimento do curso do ar, de qualquer re-
ceptor ao phono do sitethoseopio, é o mesmo.
Portanto, si uma frente (kl onda tocar a serio
do receptoras em angulos rectos, os impulsos
de onda que passam ao longo dos tubos de ar

phase no stetoseoplo. Os sons vindos -4
conductoras do sons serão todas tias 	 Cai

captores 1, 2, 3 o 4 se combinam pí
(luzirem um som maximo no
sons vindos dos receptores 5, G, 7
igualmente postos oin phasó para pra,
um som amimo no phone 34. Os st
dous ~os ficam em phase entro L
modo que o soa) chaga aos dons °miei
observador ao mesmo tempo o parem) k
zoclo em nm plano modio atravez da e
do observador ou se diz biaudivehnen
tralizado.

Em vez de irem os condutos . 31
vão aos phones respectivos do stathoo
podem passar em uni tubo oollector comei
que se liga por uru Y ao stothoseopio.
caso o som que tocar os receptores du.coRta.
do navio será ouvido em um umbu, ma
sem centralização biandivel.

Si o SOM tocar a serie de receptores em um
angulo não recto, as ondas do energia ligadas
ao longo do; curses de ar não ficamo em
phase, nem q som será biandivelmente cen-
tralizado, no raso de se empregar UM appa-
rolho do audição dupla.

As ondas sonoras, portanto, toem suces-
sivos tempos de chegadas nos restmetivos ro-
captores 1 a 8, do modo que os impulsos
vindos dos diversos receptores serão legados
fdra do pilosa ao stethoscopio, isto provoca
interforencia dos sons vindos doa diversos re-
ceptores, enfraonecondo o som. Si a linha de
receptores for dividida em chias motaies,
cada uma ligada a um phono do stothoscopio
representado na fig. 1, o som chegará pri-
meiro ao ouvido esquerdo e será ouvido
pelo observador como recebido a esquerda.-

Supponha-sd citio 'a srIo do receptores
a 8 gira até estar ao lado da diraroko do
som. Quando a Orlo do receptores girar para
o lado do som, este será ouvido crèseerielo a
um maximo, c a localização do som parecerá
mudar-se da esquerda para o centro. Gi-
rando-se a linha do receptores para traz e
para diante, a parto do costado podo soe
facilmente dotorminada pelo observador,
ouvindo o som tnaximo, ou ouvindei o muito°
combinado e o bl-audivel, quando se emprega
um apparelho bianelitivo. A linha de re-
ceptores; como se indica na dg. 1, compen-
sador para levar os sons que teem uma di-
recção (ia propogaoão cm angfflos rectoa á
linha de base da aérie de receptores é cha-
mada centralizada. OS cursos transmissor&
vindos dos receptares ao apparelho de audição •
teom todos os comprimentos "recleterminada-
mente fixos e se diz que o apparelbo tem uma
com i emaça.° lixa, difiorente da compensação
variavol em que Os comprimentos dos cursos
transmissores poleai variar.

Observar-so-ha que sons, tendo uma di-
recção no plano normal ao' eixo da linha-de
recoptoroa são todos postos em Plias& o dão
unia resposta moiam ao appareiho do au-
dição, de modo que sons localizados cm an-
&alo reate em cada lado da linha Produzam

• •
Quanto á Pig. 1, OS receptores 1 o '8 sán

respectivainonte dispostos em linha recta e
suppõe-se, para ti fito de °aplicação, que os
rerptores toem dtaphrasmas ou ontraspa o -
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uni maximo e sko onntralizadna baandivel-
monte (man In o reinadio) te audição diluta 6
~amuada. Esta ;m 14rti.hd ne 180'
retardo s. ai .enaão do som podo porem ser
atilai na a te iva . i 'case a sério de rocantars.
Sorvo. , a se que o som toque a série de re-
anatares t a 8 da fig. 1, vin .% do topa da
folha, o a séria do receptores gire cara a
di -rata uru torno do eixo normal ou plano do
pano! .

Neste cao o som chorará primai-O ao abone
requ ardo 33 e pirar-era mudar bi-audivel-
mente á mamata do observador, ao nassa
çue. si o som se apnrozimasse da direcção
imposta cheasria primeiro ao abone 33 e pa-
rece ia mudar pua a direita do obser-
vador. Si este girar a linha de receptores
para traz e para a frente e observar a di-
recuso da militança baauditiva. ella Poderá
promntan o "te determinar o lado do que
provem ()

O caracterisdeo de urna linha compensada
de receatores 'para amplitirae todos os sons
que estiverem no plano media normal do eixo
oa linaa. tem certas desvan tagens quando
esta é e iimegada em audição submarina.
Tal linha não adi ali:ratifica O som de uma
fonte era OUP se ararinta. mas tamboril ampli-

• fica sana vinaos da direcção °aposta e tam-
bem vindas dagua, vindos do navio, que-os
origina , acima da linha da receptores 12080
plano me deo.

Es-as dasvantagena podem ser desreitas
co apensanda-se para a fronte uma linha do
receptores .

ip
r Quanta á dg. 5, sejam 41. a 48 oito raça-
adores matados sepa radamente em uma
linha recta e ai a 58. 61 a 64, 71, 72 e 74
carses rarnaea ronduetorea de som para re-
ceber o som do d i versos recep'ores o levai-o
a um ap arelho de audição como um me-
tia:iscado 73. As ligaçrma de taibi aao zuni-
lares as da linha compensada da fie. 4, ex-
cepto que os cursos do ar. dos receotares aos
pontas de rocebimanto, idio são ao mesine
coa:Trancam. Supponha-so qui) os recentores
solam roteados nor agua como meio da pro-
pallir a onda. Então o ponto 65 em que os
tubos al o 52 reunedi o tubo 65 (fig. 6) es-
tará a uma distancia MIA, de 615 vezes a
distadcia de Aa Dou ar, da distanciado
41 a 42. Este comprimenao 4 escolhido de
modo que, aliando um impilas° do som avança
na direcçso da faixa, os impulsos sarara rece-
bidos no ponto 65 no anesmo M4MOnt0. Si O
irIIMIISO alcançar o receptor 4? com o. tem-
po t, alcançara o receptor 45 com o tem-.
pi z L,cnnquoVóavcloeidadadosom ein

Vtv
&Iva e I. a distanaia entes 41 o 4.‘..1. lk distan-
cia X do punto 64, desde o ponto A. deveaor
escolhi 'a do modo que

t (a	 saa t	 b L	 .
GreNe~....ww..1•

atares Immo postas em abam no ponto 76 em
que está ligado o stothoscopio,

lama só linha dianteira compensada pede
"ser rasada como indiealor da cirro-0n. sondo
bo biantal a 11 . tha no caso de audiçaa subam-
'sana o ri -ada em torno de um eixo vertical
com orna li amo a ambos os ouvidos. desde o
ponto de rereeçari da filha. A direcção é
est o dote minada ati par maxinoo.

O Ufano biai ditei é avaliado ao determinar
a direeçan do som. do modo nua é conveniente
combinar as vantacons do offaito bianditivo

. cara as vantagens ria linha dianteira com pen-
sada. A vant icom do demi.. isto é, reconhe-
ce- o rim do um navio distante can premnça
de rublo de agua, reside no facto de o sota
vai o do navio vem do tuna direcção definida,
ao rasas ano o valido 6 um coaluncto de qnasi
to 'ar; as direcções.

Qaando se emnroga o anparelho, o som do
na to distante mance roçar atravez de uma
funda de som lixo. quanta!, o aia:artilho de au-
dição é girado mi varia- ebuenta compensado,
o. r oia, 6 reconhecido mais tardo do que pelo
rythrao unia,	 maxime calco.

lama dispaaição de reosetores e ligacedes
damaelsadas. que combina compensara-10 digna
teira rorn w ritralizaçio bi-andivet, e repre-
senta sua fie; 2. As duas linhas de rece-
ptarei; 81 a 88 e 91 a 98 san armostas em sé-
ries par lielas espaçadas. Cada serie 6 com.
ponsaaa na frente, como se espilram com a
fig. 5. As do s sár :es do recamares sio tira-
das por coo ufana 89 e 99 de igual comprar
alou ro ao: p mima 99 o 100 ria um salda:uma:o.
Quando os sons abatam aos rece ptores. vin-
cos na direçao dá flecha e segurr:o é ornado
como um muito() em ambos os maridos o cen-
tralizadas bi-aurliviamontn. Siam som vier de
outra di secçao, como de lado, de traz ou do
baixo, os Imoulsos do som acarto féra de pha-
se e pouco audivet no apnareiho do audição.
Ista não sia dá uru assentamento de uma sé
diracçao para o maxinso, mas focaliza o soei
vitato do qualquer dirocção, monos a em que
está [montada a linha de recentore galsto é do
grande inmortancia para audm.ão submarina
em rumara/dr sons de navios calos assentos
angulares difforirem dos do navio ouvido. as
suas sério- de receptores gão montadas para •
rodarem Juntas em torno de uru eixo vertical.
em um posto que se esteado abaixo da quilha
do navio, no casa do um apparclho auditivo
submarino. Girando-se as sarjas de receava."
cada foute de soni é ouvrda ora um MaXiMO e
centralizado bi-audivolmente quando as
nhas apontam para alia.

As linhas compensadas podem, porém, ser
Combinarias do outros modos. Por exemplo,
na fxg. 3, as duas Vadias anteriores- ecriapen-
sa.das do recepaires 101 a. 108 9 Ui a 418,
$2lo teclas jantas a um tubo noilector com-
muno 103 por um Y,. ao stetboscopia ti°.
Em tua casos, a diaeaçfio determinada 6 só
por inalam°.

Na fig. 4, trinta e dona receptores silo li-
gados em oito series- de quatro -receptores
cada uai na- direcção anterior o em quatro
serias do oito rex:paires cada tua na diree-
çaaa da CM- Tal construcção combina -a
comparação da trave moztrada na fig. 4,
com a compensação anterior mostrada na
fig. 2. Notar-se-á. que os recoptores das ti-
guras2. 3 o 4, são dispostoa em configura-
ç10 ge0M0tXiCa dç duas &mima. Quando a
grupo de receptores girar na devida di-
recção angular para receber o som, combi-
nam a compeosação anterior data a da eme:
Os receptores dos grupos estão dispistos em
S.as espades de series, um nó lado da som,

que esta compensado, o eitr ; paralielo á di-
recção da propagação do som, que está com-
pensado na frente. Por e.xeu2plo, na fig. 12,
os receptores são dispostos em oito series
compensadas de trave, de dons receptores
cada uru, como 81. o 9t, 82 e 92, etc. No-
tar-so-á que o comprimento aCU4100 dos tia;
bos transmissores do som da cada receptor
em uma dessas sortes, é o mesma. Vor

exemplo, na fig. 2 os receptoras 81 o 91 toem
as lizaçaes de curso de ar ^tie itaial cornaria
monto ao do stethowanio. O mesmo se dá
com as sanais que contem os receptores 101
o ilt, lie2 e /12, etc., ria fig. 3,0 ais series
que contem:a os recentores 121, 122. 123,
124, 125. 123, 127 o 128 da fig. 4. A Mn-
nansaçio de trave adie ser usada corna na
fig. a por compensação bi-andivel, uru como
na fig. 3 por conmen samm de ~aúno puro,
ou. coma na fig. 3 par compensação combi-
nada de maxirno o de Ira• e. As serieis corna
pensadas na frente- se represonsain competi-
salas para dar sarnenta um maxila*, em-
bora saia obvio que TWOM Ser compensados
para andiçasi dupla, nanadas° as mearias
anterdor e posterior a differantes abones por
canducros. que levarão 'ta ondas sonoras OU]
phase, quando a serie estiver apontada para
a segunda fonte. Comonanto a compensação
anterior reta representada o é de prereren-
cia ~pregada com raciptores emaçados na
linha da nropartação de ondas, é obvio que
os receptoras pé tem ser dissos- Os Oln uma
serie ou series inclinadas em aim alando a
direcção da s  m. ou pilda -ser dispostas em
varias outras confienro,miel, desde que os
cursos trans isiorPs da ocorria de oida sejam
taas 01 ,0- impariam um ia so de temos na
onorgd tamis dtlida doa n.o pt ires, de accario
com o tempo de chegada mais cada da frente
de nda até alta.

E' obvio que a ermaansaçao conIn
de tr , ve o de fronte «ode ser ornara cada
em recoptores aagrupados em uma confia
guraç ,n'teornetrica de trai dimensões.

Nas fita. 7, 8, 9, 10 o ff ropresentaam o
invanto em um -armara" o amainai submarino,
especialmente adapta 'o pra navios.

A dispWaão do ap- arsl, o 6 substancial-
mente a da Ila. 2, excepto que se ema
preza um numero maior de receptores.

As duas linhas de ~gores são amar-
radas em braços aram 251 o 202. nUP Sã O
trazidas em uma peça 203 lado uns pada 201.

Este 6 disposto para ser laminado ou
baixado por maio da uma caixa 205, Imo
se estendo pelo fluido do navio. O noate
204 da fig. 9 é repremntadi como usado
junto ao fundo do navio. onde é normal-
monte manai°, quanto o navio em marcha.

Quando o navio esti r ei. !tarado pa a ouvir
ou pro;egue era velocidade pequena cara
ouvir, o poste 204 é abaixado. peraditardo
que re braço*. mio contem o re optei'. 201
e 203 bailio a unia poilçao de .10$ pés
(0, 33) abaixo do navio o livre de Inter.
farennia com a anilha do navio. O appa-
ralho gira por meio de uma roda manual
207 e tem uma escala 208; que habilita o
operador a -ler o assentamento angular da
fOm.e de soai.

O, braços. 201 e 254 aio feitos de folha
TOOtallica 9 te'» orificios 220 nulos guapa a
agua. ' pode attingir o rodear ai racaatores.

As andas sairwas passam livremente pelas
paredes faetadicas do, britas o á aguaria-
tutor que circunda os receptores.

Os reeeptoaes o soas liga/;033. que se ca-
ro n•am nos braços 201 e 2.)2, são. represei/.
tador nas figs. 10 o 1.
• Cada r leopur coas a do um pequeno bico
225 de 13 r:acta garrida, prosa- de modo a
fazer junta iria miremavel á agua no extremo
de seu tato no gilas transmissor do som.

O diverso:, receptores se ligam aos dons
tubos 231 e 241 no poste 2111, por meio de
tubos compoasados na frente.

Na fig. 10 representa-se a disposiçãa doa
tubas compensados da. parto posterior de unia
linha receptora. Esta é compensada pa ra Sons
vindos da dirscaao da fieis. O tubo 244 liga-
s() a um dos dois tubos verdeias 231 ou 232
mostrados na fig. 9. O tubo 234 liga-se com
dois rimam 244 o 245, que são igualmento do
tamanhos designam. Es s dois ramaes 244 o
243 se subdividem, em-dois ramaos tributarias
menores 246 e 217. Cada tubo 248 o 249 ra-
tnifica-se em dois tubos transrerso.es 248 e 219,
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Quando Vé a velocidade no ar, a a e
sastancia de 41 a A, e da . 12 a D, respectiva-
mente:

a =
enfito: Va 230

Offiesn1111

Vw
raodo que Va.

—a
X = Vw

-- X
2X=23	 1.93 L.
X= 615 L.,

agi elementos de juncçâo nas ultimas pluma
do recepção são determinados da mesma ma-

andra, sendo a distanoia 'Vapor exemplo. da
freata vezes a distancia, do receptor 41 a-48.

11,
'líder-se-á que o compimento relativamente
augmente.do dos cursos de ar aos receptares
em que o som chegar primeiro, fará com que

•impulsos sonoras mudos dos diversos roce-
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em são do iertal comnrimento. Cada ramal
t ansvo"sal ramifica-so nm tubo; ntio SP eg an-
dam para diante o atira troa 250 o 2.;1
entup imanto elosizoal. no qual vara 0-2 bin03
22'4. A desianaldide	 noraniimento dos
tubos ramas é calculada, do anotirdo com a
rela tiva vaiara lado an som na ap o na sena,
coma se explicam no datara/nau da. fi cai; a 6,
do modo mia os imantais ria som Rrteã O rate,.
ela ata em Otaso •b átR varias pararas dr. tubi)
O ti amante pris . os em abas,/ nos riais talos
vart caea n.R1 e 2 '2 Estes tubas são nrovidas
com canos 201 e 212, qno /avim saia soera°
traoaversal era hislm enta de mo io a ov'tar
ralla‘no a arra. do som. Os caneca '6 1 e'2
ter ibtam em tubos de borracha 26 1 e 2/3•
di H o 'o aos resoectivos phonos do stothesca-
pie 2a5.
• A fru d . evitar rallearm e pari r a ao som. T/3,
Unia rerse .nraeo do eercan trame/na:ai a a-
tando oe va ine etirsos rampa Doa mamata a
tubo 213 devo to- inna a ena. encalmara torms-
vareal iene' á En ema das ares % ,er.raelaes
tranevarsa ns doe dois ramaae eat o ai16. o esta
torá ema ama seocion-1 Van;varsal ;anal á3
arras seeninnnes tra %m ossas romlanadae do
sons tubos minara t ributar as aara 2 %1 e 'sim
ror Cinta. verl6ena-m n ye, ara oreseiierleria
da arca sia/Nona.' trame/areai da coeso le
é noeossr ria nora a melhor cansarvacria do
anin ano toma nolas talms. Si a a en d e ' com
do s iii tirar de sor vr, soer; coito com
eOlmO eradiasannote coniane, como se mostra -
em 251 e 202 afim de evitar &flexão o parda
do sora.

O ',pranteia' esne nial renrosnntado nos de-
3nailas é da tYPO de bico do barreiam flor i 4a.

Fin • anta, nutro teime de rematara: niaiam
orr usados nor examnio, ror/Ia-aros	 haerm-

• aba do f.vno min funda na rio dianhraema
reeeptores do dianbraema do metal. O rem-
atar iian deve to- um nauta resaante dentro
das reenuancias significantes que viam do sor
renala d as .

Si se amornaram rarep tores rasoarntas,
como diaohri gmas reonali res, veria oall-S3
Min 03 rocootoens "esoaeão em suas nrarriaa
frein etirias nato/ama e as vihrarnes lanais
dos diverene rereptores em errai tiara floral°
Cai nhaso mitra S. de moio que as vila/açu/a
inee•feraiitas Serrtn assentas no systarna. Por
ave motivo convém empregar receptores não
roa:tilai/tes.	 •

Conmoanto a invnnçao tnnha si ;(1 ozners'al-
monte illustrada e descripta com retiron-ia
det n-ao da on las son neas em aena. com-
prohende-sa evo ella arida ser emormeada
nora outros fins a em conrioxso COM ontrae
fórtnas da ene rgia de oadas. Comnialaenitase.
unia. que a invarmao não se . imita á soa
Nana anui reornsenta la, mas nado -4a• con-
keatanniada ern nutras 00.1. *nt,, , ":4‘, O einpro-
gada nora marno fina dentro do csaopo das
e/Da/dates roivindicaçOes.

11.eivindiettOes

apna-elTio para deter o determinar a
direcnao de ene-gia de ondas, earaoteisada
paio facto de comorebender um numera de
recontore.s de energia de onda o dispositivos
para captar a energia do dirimam receptores,
incluindo um curso conalictor de (moreia
tendo manara tributarias nomnensados o Asim
por diante, sondo a ultima sério do ramae3
ligada com os recoptores :

22. apparelho de accia•do com a mil:rifai-Uca-
ção 1, earaoterisado polo facto da cranore-
bender o numero do receptores acnsticos o
1igac0a3 dos rereatoros a um dispositivo do
audição comprobendando. um tubo da ar
tendo tubo manam tributarias, cada um
tendo, por sua vez, tubos uamaes tr butario3
o assim cor diante, sendo a ultima sério do
tuboo mames liga ia aos 1-acolitares, o noto
facto do que a maçã.° transversal do cada tuba

substancialmente igual ás secOsas trans
•

7
versara combinadas de seus Larnaca tribu-
tarais ;

3, anparol lto de aocordo com a reivind'ea-
çao i, caracterisido peba fac to de c.a flore-
bender nun systoota do receptorns dispostos
em grupo ge met-ice iie p do menos duast ai-
mansaes, o dispositivos paro transmittir o uti-
liza • a energia recebida inflo •ivo O rsos can-
dor:toros do ano .gia, precompidados, para
imnor em lapso de tampa na energia tran-
smittida da um varei/toe com relacen á ener-
gia transinittida de outro receptor em que a
eilerg a tem um ultimo tempo do cheaa
polo oito se obtem urna roso ata te :uma
criando o grano do meta/toros gira, de tua -o
que as ond•is nassam soare elle- em uma di-
recaan aspei:Mi relativamente á sua conligu-
s•aq O gentnaHcs.;

apparelho dd acratelo com as -ralvindi-
caraes 1 e 31, caraateoizado nolo facto d o ano
os disonsitivos io ou p ar a energia ecenprehen-
do ai mus conduc t.orms de energia. do, ra-
cantores asolçados em ume direcato. tendo
lanaes valores anatita ao tempo /1- enerva
transvers q l, neto ano a emazia viniia de ta .ta
frontal da mala qua to 'ar estes receptores em
um Talo é nosta em phaso ao contato, e cur-
sos vindas dos rerentores osaaçados na lire-
aça() le ra •opa aarato do onda tendo valores
relativann ite di rae'entes, valores quanto ao
tempo Na eu Tala t •ansversal e oroporriniia-
das do modo a per em phase a enorgia do !fina
frente de onda quo toca os receptores sueGOS-
sivaniento:.

5, anp .trelbo de accorin com a reivindica-
ção 3, caracterizado pela facto de ouse o 3yste.
ma é compnto de duas serio= pa rallnia , a li-
gad a mm tispaiitivos !pra obr em nhase 3
coe-gia tomada das duas s eries lie rncontorPs,
dig no:alvos CSS33 (Mn CUIM) &mudem cios
condoa-ares do onda de lanai comerituaato,
dirivindraso dos pontos conectares das linhas
cor esnondontes:

A, apparellm rio anoorda com a reivindica-
ção 3, caracterizado polo farta de que ia re-
ceptores sio di51)040 4 MT1 srries	 a, 2•11103
roam: entre Si. e são liga lo• com ilisoositivoa
nara tronsm'ttir o utilizar a energia -ecookla,
dispositivos esses que comprot,ennem cursos
trao .:mi;gorns enr gia compensada. do uma
solo r10 fileiras, o matos transtuasores .do
enorgia corneta/sada t a fronte, de uma serio
de filiaras, para o titn esnerificalo;

7, apparellio para deter o determinar a
direerán de energia de onda, como veiava/11-
me. ° em *if, comn-phondondu	 systeina
rarentares disposto em uma 'crio, o dispositi-
vos nora canta.. e utilizar a energia 'ia olaia
recebi 'a, incluindo pre,INIS COrldne l a 'as . do
enereia, tendo todos o mesmo tempo ou tra-
ve-eia nora a ocorria, das diversos recoptca
re3. soboann'almento coma se descreveu.

Rio no Jan iro, 26 de jolaa do
For proattração, Pedro ~rico Weimeck.

(5.7ea)

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
=TA CDICITINCACC.r10 W.EITOISAL

Velaçãe dos eleiforea 'atoados na In42ncirzi
queiuvuia do naez de outubro de 1921, nas
parochias de Santa fita e ilhas

Numero do ordem-Nomes-Idades-profa..
saes-ilasidoiteias-norumantos que juntou
ao processo -Fa ro e h ias

11.6(3'3. Alvaro Ribeiro do Abulia e Luz,
56 anno3, engonhoiro rua Silveira
Martins n. 13.5. , carteira eleitoral,
certidao do renda o alado, prova do

• resideacia. Santa Rita.

1 L659, Joaquim Gemes da Veiga, 31 auras,
emnepra4o no com ,1 ^ cio. rua 1:a•
realal Fioriano ia. 53. earíO ; ra °1e-
tora], corti ião do idade, prova (10
ronda o residnncia. Ranta Rita.

ilmo, A t, Anjo da Rocha Vez. 44 anima
0,081-gado no commerola, ilha do
aovernador, carteira olnitoral, ti-

- titio do eleitor ó prova do rosidon•
ca. Ilha.

9.673, Deita mine da Rocha Vaz, 33 :irmos,
emprazado ma icipal. ilha do Go-
vernador, carteira eleitoral, ter:i-
da° aramando ila-to e renda o prova
de residencla. Ilha.

1/.072. Isaac Antonio Pereira., 23 arma, ou".
rara), roa Thoop iilo Of rad n. 19t),
carreira eleitoral, caiai iao provando
maio ..onda o provo do rosidoncia.
Santa Rita.

9.673. Ary do Carvalho Gomes, 21 anno3,
afloraria. ilha do Gevornadar, car-.	 teira eleitoral, coiaidao p ivanda
ti.di al.dellhoar.onda e prova do residen-

11.674. Manoei Gomes Moreira, 2' annas,
cremaria, ilha do ;overnador. car-
Loira (atolava', certidão pro ando
jade e renda o prova do
Cim. Ilha.

14.675. Victalitio flarbosa, 22 annos, empro-
e::: no co ornaram- da Gover.
nador. cartel a eloitnr41, itnioda
gfniter, o prova do residonuis.

MOO. José Gomes da Coda, 21 nanas, apa-
raria ilha da Governa 'or carteira

certilin povaiulo i
e renda e prova do residonaia.

13.G'77. Ra ten. Homem de Araujo, 39 amua,
em .rozado no Patamar amem loota

• Alegro n. 207. cariara eloitoral,
eeradeo fio alado a prova o resi-
fioncia. Santa

14,579, Joío da Gama Deitas, 33 unos, mi-
litar, rua Silveira atalaias n.
certeira de identid ida da ma inha,
orava de renda a i a Ia o pro% a da
resideticia. Santa. gila.

• 14.0'7). Fa nando do Faria Dra ga. 27 afinal,
militar, rua Silvcir •artins n.
carteira do ide tal dr r ia m ,rinha,tp.ez,,,,iyannfeleia .resida n tl eal n!.aíiit,,d 	 d.e o prova ia

41.080. Ga-.'.o da Silva Rios. 40 atinas, rua
Fitnieiroda de afagardes n. 96, car-
teiro do idontidndo da marinha,
arava, da renda o ld de, o prova do
residencia. Santa Rita.

Ilia, 15 do outubro do 192' . — O oscrivão,
Manoel Estanixlau	 Galvcid.

	

IMIelleMeeMen	

Minieterio da Justiça. e Negocio
Interiores

Departamento Nacional de Sande Publica
DIDECTODLI DOM SERMOS UNITAT1103

TERDESTRES

Da ordom do Sr. Dr. diroctor, faça saber
que, de acordo com o art. 77a o seus para-
aranhas, do regulamento em virar. sore°
sujeitos a vistorias no dia . 22 do corrente, áS
13 horas, 13 1/2 e 13/40 minutas. respecti-
vamente? Os preditas os. 42 da rua do Cattete,
35 e 37 da roa Almirante Daltitazar,Dcanda
pelo presentO edital citados para comnare-
corem a alias, querendo, os proprietarlos t103
referidos predico ou sons raiar •s35)tai3t93 1 .3g3:93
o demais interessados que- wistam.

Secretaria da Directoria doa Serviço Sanie
tarins Toriaatree, 17 de outubro do 1921.—
-Janeira	 sacratario.
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iDe ordom du S. divoctor de Dereaa sand.
laria alaritama e Fitivial, faço publico que até
n dia 31 dc cataliso corrente, ás 14 horas,
acra° rocabidss pronestas para os concertos
de, que praci:a a barca do desilifecçao Dr. Car-
miro de IlLindonN, bem como a adaptação na
mesma da maceir.a motora e da caldeira par-
ti:aventes. á antiga lancha Bento Cruz, que
'durava para tal fim soffrer os rapards necesa
raros tsp io do z.cidn'do com as espccificaçaei
fecha:eus abaixo meocionadas.

MEIO

E3VECLEMAÇ.S.0 DAS ornas DE BEBABACRO DO CASCO
ATMPTAÇÃO DE UMA htACIIINA A VAPOR E RES-

PlidTIVO CERADDR, NA BARCA DE oas:amacça,o
« DE. cadimo DE MENDONÇA. m•

•
Casco

Modificar o madeiramento da pOpa, inter-
calando conductor, cadaste e contracivaisto
de peroba coai a respactiva clara, para .o.	 .
funcaionameato da honce.

Retirar todo o metal de forração, calafetar
Gs fundos° altos com estopa de linho bre:latido
e ominando as respectivas costitras ac rol-
locaa novas 4a0 chapas da metal munia de-48
onças ou de cobra doce devidamente asaenten
sobre algolãosinho pixad) e Com pregasçato de
metal.

Substituir no costado quatro taboae do pe-
roba do VU,23 x 0 1,07 num comprimento
tatal de f•M metcoa.

dollocar novos malucos do peroba em ama
boa GS bordos de 0aa20 x O'a,15 na extensão
total de 20 metros e devidalpoute fixadas com
cavilhaa e arruolas de cobre e p aotegidos por
barras de ferro de Meii catm. de 3 1/2".

Concertar e raspar o corrimão o a borda
falsa, substituindo cinco taboas de paraba
tio 0ia ,15 x 0%03 e em um comptimento
do 30 metros.

Fazer um novo leme de paroba devidamante
enaaailhasio a cobre, c tendo na pa ate suparlar
da madra urna meia lua do canto/talara; dê
ferro para o guarnimento das correntes dos
eutddropes.

edificar no cuidador do cadaste o tubo
talescopio que deverá ser retirado do
vasco a a antip !ancha Vento Cruz, feitas as
alterações que se mostrarem necossarias.

Assentar no locai adequado, co meia nau
para ré, quatro luzentes do peroba de
2,60 x 012 ,75 >a 0o,50 devidamente anta-.
lhado.s nas cavernas e encavilhados ao findo
Co casco, sendo dou pa •a a caldeira c doas
ditos para a machiva motora.

Coa vez:

izetirar, afim de permitair as modificacales
coasequentea á installaaao da maldita cal-
deira, os sagaintes aaparelaos; unia ossufa,
uma caldairitila vertical, coai o reapecdvo
barriu:ou de aliinentaçao, deus claytons e os
competcates encanaractitos. 	 •

Abrir tio cortvez, no local apropriado, uma
escotilha madlicio a'a x va para aciralisão
multi:ta e cal leira, com braso:aS o cito 'as de
paroba devi iamante encavilhadas e com a ftt.,•n
pai';;; lafe:aei e casteircs co Irim; de !cacau:
ara elhado en tn.asho e 'elne.4.. e e0.11.!km
Lite ao centra i progados a e2brO ; se . Ma a
OCMertura no crumrdmeii;o	 rearhMa,
ronstituida por que tro.raixinio.- : (1J 5.i Irt; (In
forma de alboy com dubracaças e farragens

de motel raforçados, e no compartimento da
•caldeira por chamamento ,le ferro galaaniaade
de 1/a" assente sobro cinco vaus de canto-
neiras do 1 1/2" a; 1 1a2" tiradas em es-
quadro, com as =assarias portas de correr.
• Arrematar convenientemente os frisos do
cossaca de encontro a escotilha; o substituir
por ladrilhos caratnicos a xilolite em mio
assentam os appace/hcs Claytoa. —
• Construir uma nova toda acama:ida me-
dindo 15ai xam ,50 com do:mentes e vaus de
poroha appareihados, apoiados sobre IS novos
balaustras de ferro forjados de 1. 1/`-'"x7:--.0"
com sapatas 'e castanhas e com cob.'ertstra em
-frisos do peroba apparalhalos de V sal 1/8",
calafetados com fio do algodão o massa o ro-
vos f.ida do lona ingicza de primeira qualidade,
seado to:la a pregação de cabra.

Fazer duas escadas do descida para as
praças das machistas e da caldaira, de, cinco
dograos o medindo

'
50x0ra 0, EDUdo atua

de madeira e outra de ferro.
Assentar no local apropriado doa camarim

do proa, feitas as »acossarias altorações, um
apparelho para governo coo; onaacatageas des.
dobradas, tambor para card emento das coa-
rentes, roda de malagaetas, mailedoss de apoio
o caixa de protecaão de madeira, o collocar
nas tabicas laaeraes seis lasearrõas de metal
raforçados com correntes o vcagueiroa cic furo
para os gualaropcs.

Proceder a - novo calafeto dos frisos do
contfez com duas estopas, canuasaando-so
costados.

Colloaar a proa e a rd, duas abitas cio p-
roba rafosçadas para o; cabos de reboque.

Ilemonl,ar o suaVro existente codocando
novas e 'sardas de cabo da aço de 2/8" com
os reapectivos °atacadores.

Coo:criar aa portas, caixilhos o ferragens
do camarins de paca; raspar convon i ente-
mente todas as anteparas o cnvornizal-as

subslittlindo seis vairos quebrados.
Pintura e envecnizameato geral da horda

*falsa, corrimaas, azdaststradas, tolda, beliches
da guarnição a proa e faboado do casco acima
da abalsa de flactaação. .

Ilátchinaft

Desmoutar' todas as peças e proceder á no-
Cessa ria IhrpOzd, e scguiates reaarus:

Tornaar as hastes dos emholOs e das valva-
las ' te embuchar com bronze as
respectivas sobrepostas, buchas de encosto de
gaxetas e cadeiras de guia.

Refrasear os rasgas dos embalos e collo-
car novas moas de feno fundidas e tor-
amada&

Limar c talar es pinos c moantes do cias de
inanis-Mas ajustar e calibrar bronzes re-
spectivos; ?dem os pinos das cruzetas o ajustar
OS competentes bronzes e parados das cor-
10

Altar e limar os dons qua lrantos do mo-
vimento. calçar com bronze os 'saiam:divo;
cepos: e aaustar e calibra: . OS broueS dos
pin Is das barras o tirantes e os aunais de ex-
ecutai :os.

Collocar tbreaaão de chapa do ferro galva.-
nizada coas parafusos de metal nos tas-hidra e
vedar todas as torneiras de pnrgardo.

liefee.srar O ajustar o eixo de escora e respe-
ctivo mancal.	 • •

Collocar novas camisas do bronze torneadas
no eixo do hslice e Iroancar a re;pectis a so-
breposta o bnaita de enao.sto cc gaxetas. (Es-
tas pegas bem como tubo taloac.opio deseaiio
ser ratiradas do casou ia adtgi. l^ticaa, Bentoo,
Crnz).	 •

Fases' dtits novas-hastes cte brçnza tornea,kas
par.; ;:s !Jo.,11:• nas de ar e cireulaç io e lu.ocluzar
as rd	 Lei a, SOreimsi,as e bacilaa	 elicosto
de gn ?ze tas.	 ,

itefacsaar o ralo arada da bomba de ar e
ciidocar novas vals • Oas met4licas.

• Idem a sacie das vaivulas da bomba de citas
calaça° e coliocar novas dralsollas de 'bronze
fanadas o tornadas. Caltocar dous novos
;binas de brame torneado; nas -bombas
cie alimentiarto e brOgnOar as respectivas se-
•brepostas e buclias de encosto de gaxetaS;
refrescar as sades das caixas de valvidas das
dites Lombas o collossar novas valvu/as
bamme fundidas O torneadas.
• Refeescar o vedar a vatvula de garganta o
embuchar a baste.

Abrir o condensador, retirar todos Os tubos,
limpai-os e ressollocal-os procedendo acena-

• cessarlo engarstarnento e substituindo as por- .
cas tis bronze que forma necessarias.
• tleparaçao geral do barri:dm de alimen-! -
tato da antiga caldeirinha.

• ilefresear as sédes das- caixas o collocar
novas vaivnlaa no; injectores de alimentação a
:e esgoto dos porfies e ajustar e vedar aa ditos
apaarelhos.

C.deeira

Ilefaesear as sécias e callocar novas valeu.-
ias de bronze fundidas e torneadas em todas
as caixas da valsadas do con»nunicação de
vapor, retenções. descarga do fundo e ex-••
lracaão do superflele, .substitnindo todas os
estados e parafusos que estiverem em mau
estado.	 •

Reconstruis' pelo processo do oxy-a.cciy-
lano as partas corroidas das portas de,lim-
peza 3 , fornalha e concertar as ferragens da

caSixuabst;teittf;:11.natoçda.a a tubulação lisa o proceder
á peais do pressão hydraulica.

Fazer nova chaminé do chapa de ferro,
com saia o camisa, e com a altura adequada
ao pUt.0 da embarcação; e fornecer uni jogo
completo de grelhas e altar de forro fundido
para guarnecer a fornalha. a	 •

Forrar com massa do asbestos o corpo (3Ã-
terno.	 •

Diversos

Constrnir no compastimento da caldeira
dia. aarvociras lateraes do chapa do ferro do
-1/a" acata cantoneiras de reforço do 2 i/2" o
nied tido 2 n .40x1m, 05x0m,70 •, forrar coas
as chapas vallias de metal retiradas do casco
o fundo o as amuradas das ditas car-

,
dreceser lados os encanamentos

de cobre cowinetores de vapor o descarga da.
al gemar, e alimentação tia caldeira, fazendo
'as secçars supplemantares que so• tornarem
naco:carias.	 •

Colloaar nos compartimentos da machina
caldeira o necessacio engradamersto,de inaa
cieira para receber, no primeiro. estrado de
pinho de pás e no segandlo, chapas de ferro
xail vez.

Idem uma caixa de peroba forrada do zinco ;
com tampa de dobradiças, e 'inediarb inOX
xl.m ,60, para denode)	 enxofre.	 ,

pleto do ferramentas

	

rori,ever	 cans
dc fogo para'a caldeira.	 .

kuplrelhos C,laytort

• D ..amontar os motores, ventiladores e corsa
cif:usado:as paia n nocessario exame C litnpoza.
e muita tal-os novamente.

- 
Fazar altas	 vas caixas para os ventila.;

dores , aproveitou/In ss nalhetas e tampas quo
aestivarem em boa; estado.	 •

• .1 .isistaineute geral dos bronzes das

os tubos 'dos condensadores, limpal-oS
e prinea:ca á prava.' do pressão .hydráulica
COIMear novas ioalhos para . entrada do gaz.
• Col,ocat . nos'its, •cba ias ' russas no revesti-
moa so p aterno dias candensadores e as canto.
neirisa (lu reinar» das'acamas substituindo as
p1Éo4s da mira (lábios de inspoev.o dos
fornos de enxofre.

Departamento Nacional de Saúde
Publica

DMECTOBIA DE mansas satarrarda
MA E rhuviAL

a
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Estafa

encartar o appzualin de diagetuntaas.
Befrosear todas as valvolas o tornoiras e

Vedal-as, subaituindo as valvulas o machos
que forem neacs;sarios; e fornecer dous novos
manomotros sendo um para 10a lbs. o outro
para 50 lbs.

Raspar pintar e envernizar O revestimento
esterno.

Disposiçcres geraes

Assentar e fixar convettlantetnente a bordo,
rios locam apropriados, os anparelhos cons-
tantes da p .e;ente especificaçao, montar
,toloS 03 eis 'a'tamentos com as necessarias
juntas o proceder ;:s experiencias de funceio-
natnente; restitninch a Repartição a cal-
deirinha vertical existente á bordo.

A rnachina e a caldeira a que se refere o
presente e atai, achaat-se depositadas nos
estaleiros dos Srs. Vicente dos Santos Caneco
é. Praia do Retiro ii. 182.

•• Condigres

t.s As propostas deverão sei' apresentadas
em quatro vias, sendo todas c,onvenientemento
sellailas, datadas e assignadas, estipulando O
orçamento e praso para realisação dos con-
co..tos o obras roferidas nas especificações te-
ehnieas já descriptas, escriptas em algarismos
claros o por extenso, sem accreschnos, emen.
das. entrelinhas, rasuras ou resalvas, não
senda acceitas aquellas mio excederem o
preço maximo de 70:00000.

Obedecerão á seguinte formula:
Fulano de tal, construtor naval estabe-

lecido á...propõe-se a fazer as obras do repa-
ração do casco o adaptação de uma ma-
ablua a vapor o respectivo gerador. na barca
do desinfecção «Dr. Carneiro de Mendonça»,
da aectirdo com as especificações e condições
estabelecidas nosto edital, pelos seguintes
preço., .0 praso...

2.° Os proponentes para julgamento de sua
idoneidade apresentarão até á veepera do
dia do encerramento da coneurrencia um
eertificalo da Junta Comrnereial, indicando a
iinportoncia do capital com que giram na
praça, registrado até 31 de dezembro do anuo
Cindo.

3.° Cada proponente depositará previa-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
desta directoria, até o dia cio encerranuSato
da com:erronia, a quantia de 1:000S. em
moeda c Treine, apolices da divida public t ao
portador, ou letivas do Thesouro Nado tal.

4. 4 Sera° fornecidas guias, para o deposito
ao garantia de proposta, álamo aos constela
atores nanas, que, satisfeitas as exigeneias
das condicões anteriores, exbibarn os taiiies
eriitinaes e impostos da Prafoitura Niunieinal

do Thesouro Nacional relativos ao exereicio
finto e concerdentes á industria da coneur-
vencia .

5, s Para execução das obras e demais eon-
alistes necessarios á lancha acima citada, la-
star-se-ha opportuna.mente nesta seer:a:iria
da Directoria. de Defesa Sambaria Maritiina e
Fluvial, o contracto respectivo, obrigando-se
o contractante ao deposito correspondente a
5 ta do valor dos respectivos concertes e obras
referidos.

O. As propostas serão recebidas e 11 las pe-
rante os concorrentes que as rubricarao, até
ás li horas do dia 31 de outubro carrstite,
perdendo toda a cauçao aqueao roastroctor
que. depois do inscripto, deixar de apre ce itar
proposta pela a realização das obras constan-
tes nesta edital.

7. e Antes de qualquer decisão. as provistas
serão publastdas na integra. Fica nntetidido
que o proponente preferido para entivar,i0
dos concertos o obras demais Já mencionadas.
roell sawb- se at.a.s,igliar o contracto dentro
do prazo de tres dias; a contar da Ila:;1,
puelicação ao Dia, io 0;ficial do edital qtE; 13 Dr.

esta directoria fôr expedido, perderá o di-
reito á caução feita para a apresentaçto da
proposta.

8." A inseripeato encerrar-se-ha ás 13 horas
do dia 31 de outubro corrente. O concorrente
que até °aliene dia o hora não tiver feito de-
posto ro Thesouro Nacioual e não exoioir
nesta secretaria o documento comprobativo
da caução feita, não ficará inscripto o nem
poderá ser rçaebida a sua proposta ame dia de-
terminado neste editai.

9. 4 O contracto poderá ser rescindido, quer
haja ou não proposta do constiomtor neste
sentido, quando o verificar que as suis clau-
sulas ostão sendo disvirtuadas ou burladas,
sujeitando-se o conteactante á perda da cau-
ção, que reverterá em favor da Fazenda Na-
cional.

10. O director da Defesa Saltitaria Mariti-
ma e E/miai reserva-se o direito de anuullar
a concurrencia, si assim julgar conveniente,
sem aue ao contraetante, cuja proposta for
mais barata, assista direito algum a qualquer
reclamação, sob qualquer pretexto invocado.

11. As propostas não poderão conter senão
uma formula de com pleta submissão a todas
as clausulas deste edital, não se tomando em
consideração qualquer offerta de vantagens
não previstas no mesmo.

12. Em caso do absoluta igualdade, será
dada preferencia áquel/o que, em carta fa-
chada, offerecer maior redacção.

Secretaria da Directoria de Defesa Sanita.
ria alaritima e Fluvial, em 17 de outubro de
1921.—antonio Leão Irelloso, secretario.-

Departamento Nacional de Sande Publica
(Almoxarifado Geral)

CODEWIRENCIA PARA VENDA DE MATEDIAL
1:13E115'1 ,1EL (*)

De ordem do Sr. secratario geral, faço
publico, que neste Almoxari 'ado Gorai, rece-
bem-se propostas no dia 25 do corrente ás 14
horas, para a compra do material abaixo
daisnado, quis se deseja vender a quem mais
der, julgado imprestave/ para o serviço o que
se acha na Inspectoria dos Serviços de Pro-
pbylaxia.

Material:	 •
la:61 caixas com latas de gasolina (vasias).
549 caixas com latas de kerozene (vasias).
200 saecos vasios.
831 kilos de pneus velhos.
177 cantaras do ar.
90 kilos de estopa velha.
Os concorrentes, para garantia do suas pro-

postas, depositarão, préanamoote. na secção
de Contabilidade deste Denartautento a qui titia
dc 304, que reverterá á Fazenda Nacional,
caso não retirem o material que lhes fo.r ad-
ju ficado, neutro do prazo de calco dias a con-
tar da data do afitai para esse fim publicado
no Dilriu

As propostas deverão ser entrogues ora in-
votticros fechados. devidanionte datadas, as-
signallas e com a indicação do estaboleciniento
Ou residoncia dos proponentes e serão abertas
na presença dos concorrentes que comparece-
rem no d:a, hora e local acima indicados.

Só serão acce ta; as propostas com os preços
para cada UM 0 do material acima in-
dicado.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral O
direito de &multar a presente cmirtirrencia,,
eas) os praços offerec d ,,ao coaresaeadadu ao
valor relativa do material.

Departamento Nacional de Sande Pub'ica.
—aanossadalo Coral, (MI 4 de outubrolo
1921.— o almoxarife geral, Orlando tiOtIC1
Caia :a.

ileprndliz-se par ter sido publica-
do coai iucorrecades..

Outubro de It/e.1	 19537

Departamento Nacional de &tudo
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYGI.
XIA RURAL

(Serviço do District° Federal)

Do ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço, faça
saber que, de accardo caril o art. 770 do re-
atilamento em vigor, fica pelo presente edital
citado o Sr. Luiz Macieira responsavel pelos
vadios sem nume os do Engenho da Pedra e
Estrata do Rupturita, em alerity, a, no prazo
de cinco dias, contados da primeira publica-
ção. comuare,cer ao posto de Maria', afim do
toma: . conhecimento das intimações nume-
ros 48.30 o 48.305 expedidas para Os pre-
dios acima.

Secretaria do Servieo no Districto Federal,
19 de outubro do 1921. — J. Jatahy, escri-
ptura rio archivista.

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço, faço
saber que, de acrardo com o art. 770 do re-
gulamento em vigor, ficam pelo p' .esente edi-
tal citados os responsaveis pelos pie lios sem
numeres da Estrada do Rupturita, em Merity;
n. 7 da rua João Alvas e n. 10 da rua do Go-
verno, em Ban fsa, a, no prazo do cinco dias,
contados da primeira publicação, comaare-
corem aos postos de Merity o Bangú. afim de
tomarem conhecimento das intimações nu-
meres 48.386. 50.919 O 50.891, respectiva-
mente, expedidas para os predios acima.

Secretaria do Serviço no Districto Federal,
19 de outubro do 1921. — J. Jafahy, asma.
pturario arehivista.

Miniaterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

Aforamento de um terreno situado em Modo%)
nesta Capital

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento de quem possa interessar, que a
The Rio de Jasteiro Light and Power Company
Limited requereu o aforamento de um ter-
reno situado em Dcodoro, nesta Capital, com
a árcade 2.431 metros quadrados.

São convidados todos aquelles que forem
contrarios a esse aforamento a apresentar
protestos, nesta directoria, com documotaos
que comprovem suas alleeações, no prazo
de 30 dias, contados da pn licação deste no
Diario %dal, findo o qual a neohuma recla-
mação se attenderá, reSolvendo-so como fb:
de direito.

O terreno temas seguintes dimensões O con-
frontações:

Abrange uma área de cerca do 2.431 we, •
mede de frente, pela rua das Mangueiras,
30 metros, aos 1° 38'a8" SW verdadeiro, e a
64',a8 do extremo do moio fio na convergen-
eia da Estrada Nova com a rua das Mangueiras;
polo lado eseptesdo, e a partir da fronte,
mede successivamento 79°3 ,00 aos 88° 48' 41"
SE e 19a°,10 aos 390 .18' 1.2"; a seguir tem o
alinhamento dos fundos em curva, pela Es-
tiada Nova, 42 metros de extensio; pelo lado
direito mede re.spectivamento 7 metros aos 39°
48' 12" SW e 50 metros aos 880 48' 41" NW,
até o ponto inicial lia medição.

(Os azimuths são os' vcrda•leiros).
( • Confronta ao Norte com os terrenos da
União e Estrada Nova; ao Sul e a Lesto com
os terrenos da União o a Oeste a rua das afala-
gueiras para onde tem a fronte:

Primeira Sub-directoria do ratrimonio Na-
cl oral i, 19 de se tambro do 021.	 Andeliao
Çur rea, sub-direotor.	 (1
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Directoria do Patrinionlo Nacional
VIMA na TEMIENes NA BX.pLANADA De MeaTla

ref) SADO

Por esta directoria se faz publico rpm, do
bojo até o dia 26 do corrente. ás 13 amas,
ser.,) rcoolii "as propos as om castas Inchadas
para s compra dos lott s d ierrenos abaixo
desig .aios, situados na oxplaaada do morro
do Senado.

&planada do Morro da Sanai°
Quarteirão n, 'TI

Titia Paulo do Frontal:
Loto n. 60 — 227"2 9=z 20, prazo minimo por

-inetro quadrado. 3110Soo0;	 • -
Lote n. 61 —239° 2.1)232, preço minimo por

metro quadrado, 1 OS oan
• Lote n. 62 — 24 .2.0á 0,1)reço minimo por

= Metro quadrai°, 11dS000:
Loto it. 63 240a2 0100, preço minimo por

Metro quadrado, t1,03000.

Quarceirão n.
Rua Paulo de Frontin:

Loto n. '70— 301 1.2,5 99, preço minimo por
mia o quadrado. 100i0O0 ;

Lote n. 71 a-285°2 5720, preço minimo por
metro quadrai°. 1 405000
- Lote en 72 264 a2.6 80, preço minimo por
Metro quadrado, 100a)00;

Lote n. 73 --212a2 240, preço minirno por
metro quadrado 10 SOO;

Lote ri. '74— 220" 0080, pine 11111/1210 por,
moro quadrada 10o$000. •

Quarteirà o 1).
Canto 4a rua do lliachuolOs

Loto n. 323 — 126.2 . 833, preço minimo por
metro quadrado. 150000.

Os lotes de na. 70. 71, 72;73 o 74. sui
foreiro á Muni-311)&11a lo e os demais são ven-
didos livres e desembaraçados desse onus.

• As propostas davarão Ser aS3igna das pelos
prosonentas com a-doclaração de reoidoncia
o profissão e menelonarão designadamente O
numero no respectivo envolucro, devendo ser
indicados o numero dos lotos e da quadra a
que alies pai:temam.	 • •	 ,

As propostas serão abertas e lulas no dla
si:imante ao da termina 5. f) do prazo, ao meio
dia, por lima calunias to presidi ta polo Exmo.
So. ministro da Fazenda, -em prosonça doa
concorrentes quo -deverão estar presontos, e
immediatament0 será declarada a a000ltaÇão
das do maior preço acima do limite marcado,
não sendo acceita importancia inferior anon
réis adia .desso limite. '

Os proponentes preferidos deverão no nes
da aoceiaaçáo de sua. pr000sta depositar na
"Lhe-curaria gerai 4) Thesouro Nacional, cum
guia passada pala Primeira Sob-directoria
doota. Directoria uni *igual do 20 sas. do preço
offereci o o dentro do praoo do 59 dias sob
iluda do signal do lorde cocia completar a
importaucia afim do poder, ser lavrada na
Procuradoria Geral da Fazenda . Publica a'
respactiva otoriptnra.

Inrootoria do Patrimonio Nacional, 19 de
outubro de 1921. ..Joaquim ,otstrn da Fónseca,

-dirootor.	 •	 (•
•

'',Reaebedorla do DiStriete Federal
Bana° esoonTaruor

Polo presente edital so faz publico qu-ix,
tendo o regulartsento no 14.713, do 2
de março de 1921. taxado Os sOros' thera-
peutieoa, as vaecinas do qualquer cape-
elei •ó os desinfectantes lo ,antiseptiotia

(mumvaldina, emolira, pirenodanica, ba-
eterina, creo-plienol, desinfecto], agua
oxigenada, sabnos e sabonetes medicinaes,
etc., nacionaes e estrangeiros), e como
vo commereio ainda sejam -encontrados
desses prediletos por sellar deverão os
nue nelles eommerelarem protieder á Sal-
/agem dos que ainda não a tiverem, fi-
cando-lhes nesse intuito marcado o pra-
zo de trinta dias .para a looquisição doa
sellos Sanitoxios que forem precisos o o
de quarenta 'dias para ultimação dessa
aeliagem. •

Deverá ser pelos interessados observa-
do -o seguinte: .1°; a acquisioão dos sel/os
Será na , conformidade das taxas esta-
Meias no art. 40 alineas 1', o, 1 e 2. de
modo a que procedam devidamente ao
eatampilhamento de todos os productos
acima especificados que existam em seus
estabelecimentos commeróiaes, ainda por
sellar;

20; para essa acquiskTia deverão apre-
sentar um requerimento pedindo suppri-
mento dos sellos acompanhado o mesmo
de uma relatão em duna vias devidamen-
te sollada a primeira, corno si requeri-
mento, devendo ser mencionadas roa rela-
çãO quaca as caneeles de produetos
adiar, sua quantidade :e valor;

3, deferido o requerimento apresen -
rão nesta 3' sub-direetoria a necessia
guia de compra de sollos, em dupla via,
na qual discriminarão por sua quanti-
dade, valores o esguies os que preci-
sam;

4°, a inobservancja do -anima exposto
acarretará a appreliensão dos referidos
produetos .0 ineor4 rem -os infractores
no pagamento de multas de 200$ a 500$
— arta .20, 31 o -85, do citado regula-
mento;

, desde Alio ainda não tenham pago
a patente do registro para o commercio
de produetos sujeitos ao sollo sanita-
rio — essa eilgencio, regulamentar deve-
rá ser satisfeita dentro do prazo tom-
bem do 25 dias, visto que, do accardo
com o regulamento n. 14.713, do 2 do
março de 1021, essa patente iada tem
de oommum com a dá imposto de consu-
me, não se levando, portanto, -em conta
os emolumentos já pagos por esta; -

2°, a não observancia do exposto no
çtem anterior faloi ancorrer o oontribuin-
te na multa de 100$, conforme o art. 32
do anuindo regulamento do --oscilo Bani-
tarjo — ficando sujeitos os que pagarem
o emolumento dentro .do prazo deste edi-
tal á multa regulamentar de 20 Te), da
accôrdo com- o que dispõe o. paragTapho
unico do enodo art. 32.

Sub-directoria, 47 de -outubro do
2921. — O sub-director interino, Arthur

Ál>O'ns da -Costa.	 •

• ,_
Recebedoria -do Dist:ido -Federal

Da ordom do Sr. Dr. diractor dosta ropat-
tição, soientifico ao 4'1 escrioturatio bacharel
João Lucio de Bittencourt Filho. que, segun-
do declara a ordem n. lf,t, dó 13 do correu-
to, da Directoria Geral do Gabinote do Minis:-
teria da Fazenda, o Sr. ministro, por despa-
cho do 4 deste moz, resolveu indeferir o seu
polido dc raconsideracão do despacho de
S. Ex., de 22 de julho nitim a que indeferiu

requerimento do seis meses de licença para
tratamento do oaudo pelo mesmo funcciona-
rio feito, mantendo assim a decisão autoriors

De accordo ccon o determinado no reforiao
despacho, ao escripturailo citado fica snarcd-
do o prazo de naifa° dias, a contar desta data,
para assumir o"exarcielo do seu cargo.

Recobodoria do District° Poderol, Secção do
Expediente, 43 de outubro de 1921.-0 encalo
regado, BP721C1'0 negas, 30. oscripturario.

Directoria de Estatistica Commereid
De ordem do Sr, director c em etimPrk-

men:o do a sposto no art. 98 da lei n. 4.242,
do 5 do janeiro do armo vigente, faço publico
mie o Sr. Lissovsky. estabelecido com oflicina
do arma . 'or e estofador á avenida Gomes
Freire n. 14. se prol= a -fazer, no prazo do
45 dias, a "n rnrína no mobiliara) desta repor-
tição. de ac •Ordo com o preço rolativo a cada
concerto tern ta do de unia relação em meu
poder pelo imnortaneia total de 3:6,183
que esse trabalho será dado -ao eStabeleci-
mento a/ludido, si no prazo do lã dias, a
cortar desta data, não appareee • quem sul
proponha a exemtal-o em melhores condi.
Q7.50R.

• Directoria do Estatistira Commercial, 44 de
Outubro de 192	 AdoLpho Usear do Amaral
°malas, 2° escripturario.	 . "	 (`

a•en

Caixa de Amortinefo

Faço publico que a Junta Administoativa
esta Caixa, em sessão 4e 13 do corrente mez,

resólveu prorogar até 31 do tezotiihrO pro-
t timo futuro o prazo nara o rocolidmento sem
tdesconto das n das abaixo deidaionLos -onda
,t marcado tamboin izual prazo eira .dentieo
o recolhimento cias notas do 63i da ostardPa
a (fabricação italiana).

Essas notas são as seguintes: .	 •
o Notas do 53, da estampo '15a•

Notas do id das estampas Il a o ie.
e N Oos do .:203, da estampa 1C.

Notas de 503, das estampas 41a 123.
s Notas do 1005, das esSampa s 11, 12' e 13a,

Notas de 2003. da estampa 123 .	 .
Notas- do 500$, das estampas 9' alta . -

- •Deve á conieçar om.1 do janeiro do 1922 a
'pratica cles descontos -marcados na art. 13 Aa

• "lei so 3.313. do 16 do outubro do (886, a trio
o so refere o decreto n. Mit, da 7 de novein-

bro de 1907. •

• Caixa do Amortização, 1Gde junho do 19.21.
inspector, P. Chagas Caldo.	 •	 '

•
	 lielm.••••

Impronsa Naciona/
INTIMAÇÃO A ietOtT11 DA COSTA sonso:mo

pnblico que ao roviair do Diario Official Joa-
quim ala Costa Sobrioho. a quem, pela por.

Do orda-ri do Sr. Dr. director geral. faça

tarja da Fazenda do 12 do setembro ultimo,
foi concedida a licença de mu anuo a partir
dessa data. som vencamenios, fica marcado o
prazo de oito dias, que findará a 22 do cor-
rente noz, para renlarizar soa situarão, sob
penado sor considerado como tendo abandoo
nado-o emprego. .

Senão Central, H de outubro da 1921.—
J. S._ do Pilar Filho.	 -)

01.•n••	 $ •

liaszenda Nardonal da Santa Crua,

Do ordoM do' Sr. direntor, faço publico,
polo preseuto e Mal da 30 dias. a contar
dmta data, que foi roquerilo. por José Ri-
beiro de Carvalho, o aforamento de 44 metros
do torrono alagadiço. desmembrado .do lota
n. 21, da rua Araujo, .em Santa Crua,
oon reatando ao Norte e a Noroeste a rua
Duque de 'Caxias e o loto ri. 24 13 da rua
Acaule requerido por Chriotino Carlos Soaras;
a Esto com o lote n. 23 13 da referida rua,
requerido por Antonio da Silva e ao sal com
ai-3Ra rua Araujo.

Existindo no mesmo terreno beinfeitorlas,
são tionaidados todos. aquelles que forem coro,
trarios a esse aforamento a.apit'eSentar pro-
testes. nesta Direetotitariann deoamentos qno
comprovem suas Calma" -no prazo de
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Vapor inglez Darro, atracado em 10 de
outubro de 1921:

Armazoni n. 16-AAC: 9 peças de louça
sem numero, avariadas.

A: a caixas as. 4.62 e 37, reprsgadas o
avariadas.

Braga Carneiro: 1 pacote sem numero, roto
EA&C: 4 caixas com diversos nuuseros; re-

pregadas.
ESC: 1 dita n. 50.112, idem idem.
FS&C-L: 1 dita n. 1, idem item.
PAC-J: 1 dita n. 654, repregada e ava-

riada.
JC: 4 ditas sem numero, idem idem.
15: 2 ditas na. 1.185 e 1.181, repregadas

o avariadas.
14: 1 dita n. 4.219, idem idem.
S -C-54: 2 caixas na. 1.913 e 923, repre-

gadas o avarialas.
15: 7 ratas divarms numeras, idem.

• MC: 1 dita n. 202, idem.
RF: 2 pacotes, rotos.
Ichalthafc . 2 ditos, idem.
VM&C: 1 caixa n. 4, repregada e ava-

riada.
7.034: 5 peças de Maças. idem.
Vapor franca &erra . Ventana, atracado

em 9 de setembro de 1921:
Armazam n. 17- SD-; 1 caixa n. 409, re-

pregada.
Au-manda Martins Gomes: 1 dita sem nu-

mero, ropregada.
MC: 1 dita n. 44.075, idem.
Casa Serena: 1 dita n. 40, Idem.
CE: 2 ditas ns. 8/9, idem.
(dom: 2 ditas tis. 5 o 1, repregadas e ava-riaa

CAC: 1 dita n. 36, repregada.
ESC: 3 ditas diversos numeres, ida%
Idem: 1 dita n. 30.061, repregada e ava-

riada.
PA: 1 dita n. 124, repregada.
FR: 1 dita n. 112, idem.
GES; 3 ditas na. 19,18 e 2, repregadas e

'avariadas.
Lalf.G: 1 dita e. 2.411, idem.
MRC: 1 dita n. 2.258, idam.
MR: a alta e. 1, ideia.
M. da Silva: 1 dita n. 4, iclam.
(NOE'): 1 dita n. 20.821. alem.
SCM-EF: 1 dita n. 318/2, idern.
Va por inglez Sabor, atracado em outubro

de 1921:
Arinazern externo A-BC: 2 saccos, rotos,

avariados.
CA: 4 ditos, rotos, idem.
G: 12 caixas, repregadas e avariadas.
Armazam oxterno A-DA&C: 14 caixas, no-

piei. talas e avariadas.
1&C: 96 ¡fitas, idem.

Nal&C: 25 ditas, i len).
01.S8LC: 39 ditas, idem.
Idem: 19 ditas, idem.
PR: 2 snems, rolos e avariados.
Riba Cruz: 25 caixas, repregadas e asa.

fiadas.
SA : 2 saccos, rotos e avariados.
SB: 2 ditos, idem.
TB&C: G caixas, repregadas o avariadas.
Idem: 7 ditas. idem. -
TC: 1 sacam roto e avariado.
Vapor Sieara Ventana, azracado em outubro

do 1921:
Artnazern externo C-CC: 2 caixas, na-

pregadas.
CIIP: 9 ditas idem.	 -
C-M-C: 12 ditas, idem.
F. L. do ll; 2 ditas, idem.
GES: 10 ditas, idem.
JvcC: 3 ditas, ideai.

-MT: 1 dita. idem.
Bli: 1 oucapalo, vaio.
CC: 1 bordalaza, vazando.
CIIP: 1 encapado, idem.
GM: 1 dito,
GE§.:. 1 bordaleza;

1 barril, vaaio.
6 dilata
eu anelo, vazando,
2 qtniros, idem.
2 dito, i tern.
6 ditos, idem.

Alfatid tga do Rio de Janeiro. lide outubro
de 1921. - Burtdo;omeu de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

11....n•nnnnn•n....~

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante. faço pu-
blico, para conhecimento das interessados, que
no dia 22 do ontabro lo cora .ente. ás 13 horas,
nesta secretaria no Danosa° Naval do Rio de
Janeiro, sarao recebi 'as e abertas propostas.
para o fornacimanto dtiNnte o aflito ¡ameno
viu iotiro, de alguns artigoa de o breara gila-
Witiae, constantes tios gropos um (1)-Açnugue,
e quatro (a)-Dietas, abaixo mencionados.
Especificação dos aai igos-Uni tale-Quantida-

de-Preço maximoa:
Grupo um - AQuilee

Carne de porco, kilo até 	  21.000
Carne de vitella, kilo até 	 	 3.000
Carne de carneiro, kilo até 	  2.500

Gripo quatro - Dietas

Cernes, kilo até  -	 50 2$50a
Leita fresco do vacca, litro

até 	  33.800 ssoa
As propostas devei. o ser apreaantadas em

tres vias, sundo tinia seita i a, e ti In podem
conter rasuras, emenaas (lu cousa que causo

duvt
iditains

1.w.idaria dos propouentes será exand-
/nazi, e julgada anta, da abertura tias praaos-
tas, não soado abertas La gire pertancarein aos
coricurrenteL que nao forem jalgad ta idonpoa.

As nropostas será° abertas o li-las deanto
de todos es etate,urrentea o serio rubricadas
por todos os outros proponentes do respectivo
&tapi).

Na o serão tomadas em consideração quaes-
:quer &fartas de vantagens não previstas
tilaste edital, nem p aoposta miá contenha
apatias offorecimento do uma raducção sobre
a proposta asais barata.

Os concorramos devorao provar que depo-
sitaram na Pagadoria -ia Marinha a eauçãts
do tres contos de raia (5:0001), nata o falte-
cimento dos artieoa einstan tes da cada grano
(um (1) amougme e quatro (4) dietas); perdendo
a mesma canção de t.res contos fie réis, inte-
gralmente, si deixarem Lie comparecer á con-
currenria, salvo motivo justificado perante tia
mesmo conaelao.

As propostas nho podem conter sia o
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

A carne de perco sacai sem ata-mintas e alo
farão narte do fornecimento da mesma os paz
e a cabeça do animal.

O coneurrente prefarido, fará a cano do
cinco por cento ( 5 ) sobro o valor total tio
fornecimento. para ga aantia e execução do
contracto, no limite maximo de cincoenta
contos de réis (50:W0S )0 )).

Os comairrentes snjeitaa-se-hão a todas as
tEsposi Oes do reamilaimmta annoxo ao decreto
n. 6.605, do 3 de ontubro do 1907; lei numero
2.221, de ao de dezembro de 1909 e aviso
n. 1.651, de 9 do maio do corrente anuo.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
•riram. riu 10 de outubro do 192!. - O seara-
taro. .t , lherbal d'Olieeira Maciel, capino do
carreta ratittade cornai so.rio reformado.

dia s . conta loa da publicação deste no Dinrio
Official, lindo o qual a tienhuma reclamaçao
ae atum lerá, resolvendo-se como fôr do di-
reito.

Prim aira Sub-directoria do Patrimonio Na-
eioi t a 19 de outubro de 1921.-0 sub-diroator,
Audelpto Corrêa. 	 (3.752) e

leffirmeerd

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta atfandega se fai

publico, para conhecimento dos interes-
'nados, que foram descarregados para esta
Renarticão os volumes abaixo mencio-
nados cern signaes de avarias o de falta;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias
para providenciar a respeito.

Valsa.. Biela, entrado em 10 de outubro
do 1921:

Armazem n. 2- A.M.C.: 1 caixa n. 2,
reprezada e avariada.

B.G.C.: 1 dita n. 2, avariada.
Fonwtek: 5 encapados namoros diversos,

rotos o avariados.
1-T-C-L: 2 caixas na. 7 e á, repregadas

o avariadas.
Jackel-Club: 1 dita n. 4, idem idem.
N.D.: 2 ditas n. 2.157 e 5.382, ideai

Idem.
Observatorio Nac'onal: 11 ditas numeros

diversos, idem alam.
Obsar y Morio Nacional: 2 engradados nume-

ros o 8, avariado.
OP: 3 caixas tis, 13, 64 e 62, idem.
OP: 1 barrica n. 46, vasia.
PC: 1 caixa n. 57, repragada e avariada.

• R.S.P.T.-C°- 1 dita sem numero, ideai
Idem.

SN(: 2 ditas na. 102,  idem idem.
Vapor nortiegnez Cometa, atracado em 9 de

outubrode 1921
Armazein n. 6-M. R. Almeida : 1 caixa

sem numero, rapreg acia o avariada.
N&W-4.575 : 7- ditas numoros diversos,

idem idem.
PO -Fiahia: 1 dita n. 37, idem idem.
Vapor itigiaz Buelyd, atracado eia 10 de ou-

tubro do 19•21
Arrnazem n. 45-AFIM: 1 fardo n. 1.073,

avariado.
AV&C: 1 caixa n. 300, idem.
AV&C: 1 dita n. 287, repregada.
Armazam n. 15 - AP: 1 caixa n. 32, ava-

riadas
CLF: i dita n. 1.731, idens.
CP: 1 dita n. 138, renregada.
Casa Claudino: 1 dita sem numero, ava-

riada.
Casa Garibaldi: 3 ditas sem numero, ava•

JCM: 3 dita 'dam, idem.
Noé: 1 dita n. 20.795, renrogada.
T-E-2.210: 5 peças sei» numero, ava-

riadas.
Paro: 2 caixas es. 9.379 e 9.394, repre-

eadas e avariadas.
- PJ&C: 1 dita n. i00, repregada.

.1-11---C-C: 5 ditas sem numero, ava-
-	 fiadas.

SS&C: 1 dita idem, idem.
CW-8L0: 1 dita n. 126, repregada e ava-

riada.
11 - W - L: 1 dita sem numero, ava-

riada.
Vapor p irtugitaz Traz os Montes, atracado

fistn 1 do outubro rio 1921:
Armam" ti. 15-Cari Kusembarg: 1 caixa

som numero, repregada o avariada.
DNIC: 4 ditas com diversos ameias, ava-

riadas.
' JM:	 ditas as. 151.262/3, repregadas e
-avaciadas.

LP; I ditas com diversos numeros, idem

Idem;
Idem:

r' • 1

Ideia:
Idem:

208'10
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38000



Ministerio da Guerra
Primeira Região militar

PRINIEIRA'CIRCEJMS t:RIPÇÂO DE RECRUTA
MEN fu

JUNTA DE ALISTAMENTO DO is, AIUNICIPIO

(Tijuoa)
O tononte-cor)nol Achille Cear Burlama.

qui, orosidonto do16 0 municipio do alista-
mento militar..(Tijima).

Faz sabor-aos que o • prosonte edital virem
ou dellotiverem conbeednionto rpm. na.° tendo
comparecido até a presente data a esta Junta
á rua Pereira de Siqueira n. 43 'os ci tadilos
abaixo inend 'nados, -sortPatios para o serviço
do ExorcitaN:. clotial,no dia 43 do nroximo tais-
sa.do moz de setemboo. já notificados ou mijas
reside:leias não foram eripotradas, 'são con-
vidados a fazol-o com -a maxima ureencia,
afim do receberem os 'certificados de anre-
&lotação, ficando sujeitos ás . penas legaes
alunos qudnão acudirem ao preseuto edital.

.Primaira chamada
17. 'Migubl Goiroarae.s.
19. Fortairito Toonam Arailjea;
43. Carlos Borges.
47. Condido Lopes:
63. José Cortes Guimarfiea.
79. Antonio Gomes

103, Carlos Gonçalves • Pe, eirao
Segunda chamada

119. &mecho Corréa Pacho.
4120. Antonio Ribeiro.

f •

19M0 ' Quinta-feira '20
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Escola 'Naval
De ordem do Sr. contra-almi eante director,

faço publico, para conheci oento dos into . es-
sados, que se acham abedaa na secietaria
desta escola, a partir de 15 do corrente, as
inseripçoes para- os exames para capitão oto
longo curso, 'pilotos e maehinistas da 'marinha
sivercatite; as quaes será° encerradas no
dia 25.

Os candidatos deverã:p apresentar todos os
documentos exigidos polos art. 21S e 210 o
seus paragraphos do regolamento em vigor.

Escola Sovai, 11 do ontaibeo do 192i.-
João Augusto Pereira de Amorint Junior, se.
eretario.	 (o

••••nn•n••

Arsenal 'do Marinha do 'Rio te Janeiro
De ordem do Sr. conta-alini,antoinspectar

deste arsenal, 'faço publico iUC. om virtnao
do despacho do Sai ministro os 'Marinha. lan-
çado no officio n. 413 desta. insnootoria, de 21
de setembro findo, serão reciibidas, no dia'29
do corrente, propostas para a compra do se-
guinte material pertencente a esto estabeleci-
mento:
Dynamo eletrico do 80 volts. 300 a mpéres
Dynamo electeiro -te 80 v .Itsoat =Ores 2
Dynamos electincos e motores a vapor do

65 volts o 180 ampéres 	  3
Para mais infm•maçõos dirijam-se á Dire-

ctoria do Electricidade desta Arsenal na ilha
• ias Cobras.

Secretaria da Inspetoria do Arsenal da Ma-
rinha do lii de Jantam. 20 de °ombro do
1921.-M. "Pessoa dc Mello, o secretario. (•

Deposit) Naval do flo de 3aneir3
.De orlem do Sr. contra-almirante. diretor,

previmase as Sras. costu-eiras matriculadas
na primeira cathegoria, que no •abbado,
do cor ente inez,olas 11 horas e30 inliritos ás
14 horas e 30 minutos, haverá aistribuloão do
eosti r as .

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 19 do
outubro de 1921.-morio de Sedadas, capitão-
tenente, sub-director, interino.

124. Domingoa José Meado.
12o. Ma thous de Sousa.
129. Eludi° liaddad.
151. Joao Francisco de Oliveira.

Junta do 10°,Mimiospio da Ti l uca, em 15 de
outobro de 1921.- Achi/les Cesar Intyloma-
lui, tenente-coronel, preeideuto da Junta.

Primeira Jlegião Militar
CHICIRMSCRIPÇÃO DLi', RECRUTA=

MENTO
`JUNTA 'DE ALISTAMENTO MILITAR

10° districto
Edital dc convocação	 -

O capitão 'refórrnado José Ces.ar .An...
punes, ,presidente da Junta deste muni-
oipio, 'conioda os cidadãos Manco! 'No-
gueira. Dendoro Fonseca do Carvalho,
Mariano Ribeiro, .Francisco 'Moreira do
Almeida. Nazareth 'Ferreira 'Penoso° -do
Araujo, 'Manoel Lopes Sobrinho, ' Hum-
berto Piloto o .Roberto Line-ando, a
nomparecenn na, séde desta 'Junta, ,Sita
'na ala esquerda .do quartel-general, na
praça da „Republica, até o -dia 30 do cor-
rente . mez e anno, afim de receberem o
respectivo -certificado de apresentação 'e
serem encaminhados ao ponto de con-

- contração no mesmo quartel-general o
na 1 5 Região- Militar, onde serão inspe.
ccionados de saude o dalii ás unidadel
para as quaes forem designados, caso
Sejam julgados aptos para o serviço.

- Serão .considerados insubmissas,
processados oriminalmento e sujeitos 4

,pena de 1 a 2 amos de prisão os que mão
se apresentarem até a data acima ci.

tada.E por que não houvessem sido encana
.trodos em suas residencias e nem quem
Informasse seus novos do/Maios, con-
forme declaração do Correio, mandei pu-
blicar o presente edital no .Diario Off
cial e jornacts do maior tira gem do
trict° Federal, para que não .alleationa
Ignoranoia. •E eu, Jayme Leal Sardinha,
capitão secretario da junta, o :lavroi o
assigno. e vae pelo :presidente rubri-
cado. Rio do Janeiro„ 14 de outubro de
1021. - Jayme Leal Savírnho, canitão
Sere/mio.	 asar Antunes, .capitãrt
presidente.

18~.

Primeira Regitio
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-

MENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO' MILITAR D3 15° MCNICtPIO

(Audarahy)
.0 capita.) Antonio Attila 1Vatsoe, presidente

da Junta de Alstamento Militar do 150-muni-
dolo (Audarally).

Paz saber qiie os . jovens abaixo transcri-
pios, (sorteados da classe de 1900) que não Se
apreseotaram até esta data, 'o fazerem com a
maxima orgencia afim de serem inspecciona-
dos de sonde, de forma que até 31 .klo cor-
rente oste.ani promptas o incluidos nas riu-
pedras uniria ima/os-ama ias.

Annelle one não se a presentar dentro do
prazo meocionarld será declarado insubmisso

orocessa lo criminalmente, de acairelo com
o •rii . o 97 do Regulamento do Serviço Mili-
ta a E por não) terem 'sido encontrados em
Srus doinicilios lavrei .o presente odital de
oh, In a ia . E en primeiro teileote Antonio
juiz le Menezes. secretario. escrevi.

S•11/ ler° do sorteio Nomes	 Filiação
1. Joaquim, filho de João Fornandes Liba.
a, Domin oos, filho do DO IDiOgOS Pereira

Gonçalye,s.

.5. Alvaro, filho sle,Agostinho.Lniz da 2ilvé.!
6. 11 -rio, filho „de Joao 	 Lidei icio.
8. "Ma lo. filho de Silvam) de 1raujo.

10. Antonio, filho de Amaro Tontas 541110.4
11. Manoel, filho de Antonio José Macedo.
)12, Fortunato J.o Oetaviano CalhariCta
13. 'Waldemar +Gomes de Oliveira
15. Comidas de Oliveira PalirS.
10. Newtoo Frederico Aguiar, filho do Dr.

Antonio Aguiar.
17. Ary hamar, filho de Jogo Bernardin0

Pereira,:
18. Waldeunar, filhado Be tto de Jesus.
20. José, filho do João Manoel , GonçalvOs 110

Moraes.
21, Elpidio José da Sonsa Gama.
23. José Joaquim da Silva.
24, Alberto do Carvalho Amorini.
27. Lourenço £afieiro Ripposi.
28. José Igna cio, filho de Xliguel Lasso:
29. Leoca do de Andrade 13 .s-tos,
30. Alberto Orange Guerrin.
31. Nestor, ;filho	 Virlato Gornesil1b31r04
32. Carlos, filho de Maria Mercê3.
33. Luiz Souto.
35. José, filho do Antonio Machado Scan.

galho.
37. Salignel,lilho de Pedro Augnsto Coelho.
38. Carlos, filho co Maria _Emula 'Almeida.
39, Antonio, 'filho . de Antonio SonoaavOs

lPoreira.
40. Julio Luff, filho de Jorge Lua'.

filho -do Manoel dos Sallf.011
Ped rosa.

42. -José. filho do Bernardino Selleiro.
43. Altamiro, filho de João Severian3 dê

Lima.
45. Alvaro. f lho de Helona !Rosa.
40. 'Manoel, filho de Manoel Nunes Borba.
47. Echiario, trilho de José Leonardo -RI+

cardo.
48. Idalborto, 'filho do Sono Leonardo Ri.

cardo.
-4L Euzebio,. filho do Thimothoo Francisco

Rosa.	 •
50. Paridos, filho de Maria Rosa Poijó.

'Raul, filho do Lins Gonçalves.
52. Moacyr, filho de Narciso Tainha nie;

beiro.
Ary, filho eo João Alvos Corrêa.

55 Rubens, * filho de Manoel Amorim da
Cruz.

GG José. filho de Candi lo.Pereira AndradO.
58 Juvenal Rodrigues.
6 Mario, filho de Florishella de Magalhães.
62 Raul Cardoso de Campos.
03 Manool, filho de Manoel Ferreira da Silva

Paranaw.
64 fiz mio, filho de Beim ira Carolina de Souza.
os José. filho de Domillgos Darte,oard Dias,
.66 Bernaroino, filho de _Joaquim Gomei

Barroso.
68 Fioriano de Lima.
69 Angenor, filho de Benjamin Alves doa

Sant-e.
. 3370 Sizenando, filho de Arthur da F1)1153p

Caldas.
Pornardinó Jos.á Fel isberto

72 Jorandy Franciaco Almeida.
73 Nátor, filho de Bernardo Sique ira do

Menezes.
74 Raul Vieira do Carvalhaes.
7a Antonio -Ribeiro, filho do Antonio-Ri

beiro.
.76 Pedro, filho de Elisa Ferreira Andrade.
-78 Manoel Misael do Oliveira,
RO A rnio o to Dia s . da Silva.
83 Lida Garcia Rosa.
84 Alexaodre, filho de José Evangelista ás

Silva.
Sã Or.aiolo, filho de Constando Pereira da

Castro.
87 Aseendino, filho de Francisco- Guimaraeao
88 Jasen, alho de 1oam , i,o'Borges da Silva.
89 tie-inaldo,	 .Alvaro Cardosodlii

Castro.



A. J. L. Costa &Comp., esta-
belecias á rua da Quitanda
n..105:

1 protocollo de 400 folliasomodelo
n. 1.7til. 	

.Ai Cardinal° ea Comp., estabe-
lecidos á rua Senador Eu.-
zebio n..40:

6 caixas de- papel parafinado para
machiai): «Ronco» a xos cada
unia 	

A- Arnaldo Braga- tO Comp.,
estabelecidos á rua da As-
semblea n. 90:

50 duzias do canetas J. Faber, E.
Fa.bar e-A. W. Faber a OS a

6 duzias do lapis 2 II a ittliOQ a,
duzia...... e. .......

055000

180800ft

, 30000e0

48$000

600$000-
—..

Sub.Diroctoria. de Conlatillidade, IS do ou-
tubro de 1921:— O sub-diretort Eugenio Au.
gusto Wandeck.

—

'Estrada da Ferro Central do &anil

tONDVIIIIENCIA PARA O ronNommExTo
DORMENTES Ra DITOU LAROA E DE
TOLA ES'OREITA, DE 11.1ADZIRMií DIà
Pana. a. W. DIVISÃO, DM 1922.

Coneurrencia n. 4

D'e ordem- da directoria. faca Publica),
Que. ás 13 horas do dia 31 do, outubro,
do 1921, na fntendoncia desta °siri
na estacão Maritiipa, serão reeobl
propostas para o fornecimento de:
204.000 dormentes do bitola larga comi.

2rn,65 X Ona,0 X eari,14;,
1561.C.00 dormente de bitola. es.drOité:

cçaD .15 x 0i/1,1e. X'OXYIL.t4

ta-rega 20

91 Paulo, filho de Manoel' Domingos Santos.
92 Manoel, filho de Manoel ADIOIli0 Frauça.
93 José Nessa..
VI lionriqiie, filho do Pedro de Araujo Pi-

• nheiro.
93 Avelino, filho de Clemente Rodriguos dos

Santos.	 -
DL Mario, filho do Luiz Pereira Peder-

neiras.
97.. Arvobar, filho do Antonio de Almeida

Late.
98. Henrique, ftlho de Antonio da Silva

Soares.
99. Aclimatar Vieira, filho de Manoel Soares

101. Antonio, filho de José Cardoso- PI-
tanea.

102. Jeremias Manoel Coelho.
103. Ame ice, filho de Frederico Canta-,
• Liso.
103. Jaeintho, filho de Jacititho Martins.
107..O.Avaido, filho de Homero Pinto do 011-

• veira.
108. Alfredo, filho do Folisberto de Oliveira

Mattos.
109. Antonio, alho de JOsé Gonçalves.
110. José, filho de José Beirão.
Iii. José Gone.alvos Curvollo.
112. Rani, filho do Joaquim. da Silva Ro-

cha.
U. Oscar Vonerotti.
113. Beriato, filho do Angelo Martinez.
146. Ca'èso. filho de Antonio Ribeiro Seabra.
11'7. Antonio Alves Gil Junior.
118. Sevando°, filho do filoy Joã•Chagas.
119. Juveoal Barbosa Manaoros.
120. Ninho, filho do Pauline, Francisco- Fere

roira.
121. Arnaldo, filho de Francisco dai Silva

Campos.
122. August.o, filho de Narcisa Albina.

Bio de Janeiro, 17 do outubro de	 —
Antonio Luiz da MeTta;CS,. I° tenente sacra.
brio.

le~
Junta do lalistamonto 11;litar

DECIMO NONO DISTEICTO ••••• INTUI:MA

Pedro Fieneirodo de Almeida, presidente da
Junta do Alistamento Militar: -

Faz sabor que, tendo deixado de se apre-
sentarem os soeteados constantes das relaçrão.s
abaixo transcriptas, os quaos foram notifica-
dos quer pala imprensa, quer por circulares,
que foram devolvidas por não serem encon-
trados os cidatkas sorteados a quem cilas
foram dirigidas-, deverão os meamos compa-
recer a esta junta atá o dia 31 de outubro
afim do mio ficarem sujohos ás penas dos
regulamentos militares o Ctdigo Penal do
Exercito.

Junta. de Alistamento Militar dd 19° districto,
Inhautna', rua Lfias da Silva n. 21.

Capital Federal, 4 do outubro do 1921. —
Pedro Fiancirecta de alineida, 1 0 tenente,
presidente..

Adolpho, filho do Philomena do Souza-Siaa
chado.

Mbertinco filho de Manoel ?hum,
Alberto, filha do Alexandre lIercuPacto de

Souza.
Albino, filho de Maria Thoodora de Sonsa.
Aldemar, filho do Arthur Trajano da

Crua.
Alfredo- Chaves.
Aizeiniro„ filho do Guilherme Aristides Too-

Alvaro, filhe do-Francisco Leito do Delito.
Angonor, filho de Adia da Silva- Ta:

Wes.
Há Aninhai da Silva.

DIARIO OFFIGIAL

Antena, Francisco dos' Santos.,
Antonio Joaquim da Fonseca.
Antonio, filho do Pedro Brandão.
Antonio, filho de Antonio Francisco Drum-

111°AtidntOnio, filha do Loonardo Vidal Cordablan.
Antonio, filho de Antonio da Freitas:
Antonio, filho de Ayres do Mello.
Antonio, filho de Faustina Jesus da Coa-

ceiçao
Arduino, filho do Arduino Ferreira do

Nasehnento.
Aristi ies, filho de lienaeterin Julio do Paiva.

• Aristogiton, filho de Carlos Evaristo de Cat..
Valho.

Arnaldo, filho do kliitir de Carvalho Lima.,
Arnaldo, filho de João Alves Borges.
Arnaldo, filo de Alfredo José Rodrigues.
Arnaldo, filhado- Alípio Manoel de QifeirOz.
Augusto. filho de Capittilina Maria Rosa.
Augusto, filho de João José do Souza.
Benedicto Pedro da Silva.
Brasileiro, filho do Antonio José do Campos.
Carlos Mar Craken.
Carlos.. filho do Antonio dos Santos.
Carlos, filho do Olga Goinalres Pinto.
Carlos, filho da Antonio José Teixeira de

Carvalho.
Casimiro, filho do Argentina Maria da .Con-

coicão.
Castellar, filho de Elisa Josá.oa.
Casario, filho de Pacifico Casario Gama.
Domosthenes, filho do Policio da. Silva Mala.
Dorineval, filho de Pedro Ricardo da Silva

Catão.
Emiti°, filho do Mario Fernanda Pereira

Vianua.
Ernesto, filho de Joio Medeiros Travassos.
Ernesto, filho de Vietorino Paes de. Souza.
Euclydes, filho de Francisco Moreira dos

Santos .	-
• Euelycles, filho de José. Ribeiro dos Santos.

Euthano, filho do Agostinho Gonçalves Cruz.
Ploriano, filho da Maria Felizardo . do Ho-

sujo.
Fontenelle Domingos Porto.

--outtlfirt de 1Sr-4	 P‘

Uno, filho de Lourenço Roberto.
Luiz, filho de :Manoel Pares.
Manoel,. P IN () do Ma 000l Diniz.
Ma noa), filho de Eugeuio Marcondes Pereira

da Costa.	 •
Mario, filha do José Alberto Comua.
Miguel, filho de Francisco Gioia.
Nirodemus, filho do Antonio Casar' Burnamaquo.
Nelson, filho do Maria Mofina Manta.
Nilton fino do Manoel Pereira Carneiro.
Nerival, filho do Felippe Tbiago do Pinho.
Octacilio, rilho do Marianna Fernandes. .
Octacilio, filho do Olympio Luiz Aras.
Octavio, filho de João Ribeiro da Motta.
Oscar Naseirnento.
OSIllar Carlos de Oliveira.

• Osvaldo, filho dó Manoel José Pereira. 	 .
Osvaldo, filho do-Umbelina Rosa do Nasci

mento,
Pedro, filho de José do Nascimento Jacques
Porfirio Nogueira.
Rogos.ino, Olho de José de 5feirellos.
Romualdo, fillio do José Antonio Freitas.
Valeriano Ca
Waldernar, filho do João Antonio da Silva.
Waldemar, filho do Ernani Barros do-Si-

queira.
Waldemar, filho de Dooliuda Etacarina da

Alcantilada.

Francisco, filho de AbiliaGuimarries floblazt
Francisco, filho, da Thoraza."Gomes Chave.
Gilberto, filha de Francisco de Medeiros.
Heitor, filho de João Machado.
Iformenegildo, filho do Constantino. Candido

do Oliveira.
Herniogenéo, filho de Dlaria das Santos.
Ildefonso. filhado Affonso Pores Ga rrigas-,

filho de Franklin [piaci° de Castrit.
Jacintho, filho do Manoel. Francisco Fr.,

sendeiro.
Jayme, filho de Nano Bento Ferreira.
.Toão-Floripes dos Santos..

• João,. filho do Antonio da Silva.
JoIo,. filho do Manoel Hollanda Cavalcanti.
João, filho de Alexandra José de Oliveira.
João,. filhado, Theophilo Antonio l'ernandesè
João, filho do Sovai-Afim Nogueira..
João, filho , de;Joà,o-Cabral Torres.
Joaquim,. filha do-Manoel Francisco Ribeiro.
Joaquim, 1111M do Alexandre Soares.
Joaquim, filho' da. Leopoldo Mariano- A Ires.
Joaquim, filho de Honorato Francisco Braga.
Jorge Brasil.
Jorge, filho de Francisco dos Santos Paula

Junior.
José. de Barros Lean.-
José Gonçalves.
José Gustavo do Moura.
José Pinto do . Almeida.:
José, filho de Bonedicta Glaudina do Jesus:.
José, filho do Laurinda Francisco do . 0111

VeJiroase. , filho de JoEo Neves.
.logõ, filho do José Severlauo de Mello.
José, filho de Abris° Monteiro de BarrOs.,
José, filho do Joaquim Pacheco,
Jona°, filho do José Lisboa da Costa..
taudelino, filho de Luiza da Couceisgo .eg-

valho

blinisterio da Viação e Obtas Pu.
_	 blicas

Directoria Geral dos Correios
• Em eximprimento- ao disposto no Id. 9P,
• § 10 da lei n. 4.2-.2, de 5 do janeiro do MI,

faço publica que a Directoria. Gera( doa Cor-
reios vae adquirir o material seguinte:
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Os dormentes serão das seguintes qua-
lidades de madeira:

Primeira classe — Aroeira do sertão,
()ancila prego, canella preta. canella sas-
aa'raz Brasil ou ,páo Uvasil, guarauna
parda ou I nina parda. guarauna prata
ou brauna preta, guarabd ou roxiaho
escuro, ipé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacaranda rosa. jacarandá roxo, jaca-
randá táu, jatobá ou oleo de jatahy, ja-
tobá roxo, jacaré do sertão, massaran-
duba vermelha, oleo pardo, oien ver-
melho ou balsamo, orelha de onça, páci
ferro, peroba rosa, pitara, páo preto do
sertão, sapucaia vermelha, sobrasil, su-
cupira amarella, suclinira preta, tapi-
nhoan, ubatão vermelho e, urucurana.

Segunda classe — Angelim pedra, an-
gico rajado, arapoca amarella, aranha
rosa, arco de pipa, araçá piranga. cabret-
una ou• caporehyba, canana parda, can-
gerana. canebano, catucanhein verme-
lho. folha de bolo ou larga, garapa ama-
alia ou garapiapunha, grossahy, azeite,
°maio alvas, raiado preto ou gliarabil

:ajado, ipé rosa, ipé una, magaló, ma-
randiba. oity, páo d'arco, pequiá ama-
treno, peroba =arena, pereira ou aáo
pereira. sapucahy vermelho. sebastião
d'arrucla ou Dáo rosa, taruman, taanbo
ou amoreira, batinga e oleo de copahyba
vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente
;tios, de quinas vivas e isentos de bran-
co, fendas brocas, ventos, nós careados
ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular (9
com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre ser-
rada.	 •

Para os dormentes apresentados na
tona, comprehendida de Bafas ette a
Sete lagoas e de Jacareby a Norte serão
exclnidas todas as canellas constantes
da relação supra.

No ramal de Santa Cruz a Mangarati-
ba só serão acceitas madeiras do 1°
alasse.

Serão adrnittidas as tolerancias Indi-
cadas nas condiaões gentes que se en-
contram na inte,ndencia desta. estrada.

Os dormente para serem marcados
deverão ser depositados á margem da
Unha, dentro das cercas da estrada ou
na Estação Maritima.

Eacepcionalanente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes féra dos logares indicados; em
tal caso a 34 via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os dormentes transporta-
dos á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim
como o auxilio durante a marcação e
empilhamento immediato serão feitos
por pessoal do fornecedor e a sua custa
ou por pessoal da estrada, quando
assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios desse
pessoal ser paga pelo fornecedor antes
da processo das respectivas contas, me-
diante nota remettida pelo escriptorio
Via Permanente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada
e por alta pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de i•
e 2. classe. Na falta de madeiras de 24
classe, poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de 1' classe, com a bonifi-
cago de 2 112 % para os que excederem

da Percentagem fixada. Na falta, porém,
de dormentes de 1° classe, o propooente
poderá substitui/-os por 2°, tend o. neste
caso, o abatimento de 3 % quaadn a
quantidade a completar a poreentasein
qxada fôr inferior a 15 %, e de 10%
quando exceder a 15 To.

No caso de nenhuin proponente se ohri.
gar a fornecer a totalidade doa dormen-
tas cedidos, a estrada acceitará as quan-
tidades de cada proposta pelos seus re.
spectivos preços, até attingir á ouanti.
dado fixada neste edital, escolhendo teca
propostas na ordem dos mais baixos
preços.

As propostas deverão mencionar:'
1°, procedencia e Ioga » onue -e a o reti-

rados os dormentes e onde serão aproa
sentados.

2°, as qualidades das madeiras que for-
necerá em maior quantidace.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados nas c ,geraes exis.
tentes na Intendencia da estrada. cona
tilçóes que farão parte integrante de to-
dos os contractos.

A concurencia versará apenas sobre
Preço em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para uni-
dade de cada bitola. 5$500 o maximo
para dormente de bitola larga e nono
• maximo para dormente de bitola es.
trena, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra.

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de successivos espaços de
tcrnpo de 30 dias, em pneaõe: tapa"
faes que todo o fornecimento esteja ter-
mama° a 31 de dezembro de 1922, ou
antes.

A entrega, não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento oa
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto e a augmento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda a quantidade em falta, ai

•não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples av i so ou noti-
ficação, independente de acção ou inter.
paliação judicial, com perda da caução,
e sem que assista ao contractante direito
á reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractanta
obrigado a entregar a respectiva impor.
tancia na Thesouraria, no prazo de 43
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob nona de
rescisão do contracto, nas condições i•t
acima estabelecidas, ai não fôr cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
limos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das. assignadas, com a indicação das re-
spectivas reaidencias, sem emendas ou
rasuras, serão entregues, em tres vias.
em involucros fechados, com a declara-
ção por Mra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro devo sor acompanhado
de um outro. em separado, contendo, to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o In-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:0008, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal,
mente feitafeita na thesouraria desta estrada

para garantir a assignatura do cOntracto,
caução que revertera atira os cofres da
mesma estrada si o pr deonente nrefarid0
recusar-se assignar o res:ectivo ema
Unto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, Para garantia da exa-
ctidão do fornecimento, caucionará nu
thesouraria desta esiracia a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

. O contracto só se tornará efjective
depois de approvado definitivamente peio
adinisterio da Viação e Obras Publicas
e tegistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia.
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cu i os autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e hora
cara abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

rica reservado á estrada o direito da
não acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas, ou annullar a concurreacia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter sinão
uma fórmula de comia:ata submissiia a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabajecioo.

São se anisarão em consideaação quses..
quer offertas de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas que coa-
tiverem apenas offerecimento de uma
rutilação sobre a p roposta mais hara

No caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no Us-
em-pata.

A estrada reserva-se o direito de nu.
ttringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acrõrdo com egte
edital, não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen.i
trat do Brasil. 17 de outubro de 1921.—.
O secre t ario, Diocteciano Candido de Vas.
ooncellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DEI

CAIWÂO DE 00IIE E FORJA, PARA A QUARTA

PIVLE3250, EM 1914:

Concurrencia n. 2 '

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 27 de outubro da
1921, na Intendencia desta Estrada, na
estação Marithna, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

250 toneladas de 1.000 kilos de carvão
coke. de boa qualidade, proprio para
fundição, sendo o preço maximo da to..
nelada 156$000.

250 toneladas de carvão de forja, de
boa qualidade, sendo o preço maximo da
tonelada 140$000.

•A entrega será na Intendencia ou no
• Cães do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, correndo todas as despezas cor
conta do fornecedor, inclusive direitos
aduaneiros no caso de impnrtacão dP11—

trn de um espaço de tempo de 60 dias,
co ' " (19 clo 'n (1^ ' i stro do contracta
no Tribunal de Contas.

A	 -ulmo no prazo marcado,
sujeita g on,Lraotante a uma multa qui1/2
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conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, 8endo dado novo prazo, si não
preferir a adminietração a rescisão da
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção, independente de acção ou interpel-
lação judicial, com perda da caução. e
cem que assista ao contractante direito
a reclamação de espade alguma.

Na caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recabimento
da latimação por escripto, sob nana de
rescisão tio contracto, nas condiçaes já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A concarrencia versará apenas sobre o
preço, em réi,s, indicados em algarismos
• crnfirmados por extanso, tiara as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
nainima que seja a differença entro alia
e qtrarquer outra.

A Estrada recusará as propoatas que
apresentarem preços superiores aos ma-
imos estabelecidos.
As propostas. que devem estar aevi-

damente sellaciae as primeiras vias, da-
tadas, assiguadas e com a indicação das
reapactivas residencias, serão entregues,
em tres VillS, em involucros fechados,
corp a declaração, por fiara, do assum-
plo e do nome do proponente.

Esse ineoluern deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os docuroontos que possam provar
▪ idoneidade do proponente, compre-
Lendentio-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima colleeta dos impos-
10s a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
Caução de 1:000g, em dinheiro ou em
tiulos da divida publica foderal, pré-
viamente feita na thesonraria desta Es-
trada para garantir a assignatura do
Contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data dá entrega
do convite que fOr expedido para erro

O fornecedor, para garantia da exe-
Mão do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
çorraapondente a G % do valor do for-
liecimento a realizar, em dinheiro, ou
lema titules da divida publica fededal.

O contracto só se tornará effeetivo
ktepois de approvado definitivamente
pelo Ilinisterio da Viação e Obrar Pu-

laicas e registrado asai° Tribunal de
•aloutas.
• A questão do idoneidade dos propo-
r-alentes será julgada e examinada pré-
aumente antes de abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tive-
Irem sido considerados idoneos não se-
Irão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
¡proponentes, serão marcados o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que antes do qualquer decisão.
porão publicadas.

laca. reservada á Estrada o direito de
deceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
aença para menos nos preços dos varies
ortigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou annullar a conour-
penda, caso agia) convenha (loa seus
Werome,„

As propostas não ,rezderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não so tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens no
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem •apenas o offereci-
mento da uma reducçao sabre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade' entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso do desl,
empate.

A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não csa-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen..
trai do Brasil, 15 de outubro de 1921.
— O secretario, Diocleciano Candido
Vesconcellos.

)

Estrada de. Ferro Central do aram

CONCIJIMUNCVA PARA O I •onNEcumcNTo DE
of,EoS, LIJnalPICANTES, EM 1922, PARA A
4° DIVISÃO

(Primeira correcção do edital de 4 de
outubro de 1921)

Concurrencia n. 4 );
Da ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 /oras do dia 28 de outtibao
de 1921. na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas. . pro-
postas para o fornecimento, cai Itee:J.
do:
225.000 litros de o/eo para ma

crina, maxirno do li-
tro. 	

200.000 litros de (deo paia
carro, maximo do
tro 	

225.000 litros de oleo , para cy-
maximo da li-

tro 	
35.000 litros de oleo para cy-

lindro superaquecedor
ruaximo do litro .,

Estes °leoa deverão satisfazer ae se-
guintes condições:

Densidade a 15"c, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas, caca de resina, sa-

bões e agu.a.
Serem neutros..
Ponto de fulgor:. 180ac. para, o ote). de

carro e machina; 280°e, para o M oo de
cylindro e 300`c, para o , oko paris su-
peraquocedor.

A viscosidade,, tomada nu viseorootro
Redseood, deve ser, para a0c3:

Para o oleo de carros — a 50"e, de
200 a 400 segundos e a 101Pe, de GO a
100 segundos;

Para o (deo de machina — a 50°c. da
100 a ab00 segundos;

Para o oleo do cylindro — a 100°c. de
110 a 180 segundos e a 150°e, 45 se-,
gundos no minimoa,

Para o obio para superaqueeedor
100°e, 350 segundos e a 150"c, GO segun-
dos no minimo.

A entrega será dentro de um espaço
cie tempo de 30 aias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado,
ou sondo o oleo entregue de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, amai á.
estrada o direito de comprar, ourk Ite

aprouver, as quantidades em fatta, coras
rendo por conta do contaactante a diffe-i
reina de preço para mais e ficando ainda
Sujeito a uma multa que, conforme en.
tendimento da administração, poderá seraté o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda da caução, o sem que :te-
Sista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma.

No caso de multa e do differença para
Mais em preço, fica o contractante obri-
gada á entraga das respectivas impor-
tancias na theeouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da caução
do contracto, ficando o cc,ntractante obri-
gado a integralizal-a immediatamente,
Sob pena de rescisão do contracto,
nas mesmas condições já acima estabele-
Cidas.

As propostas deverão satisfazer aos ae-
guintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

2°, indicar o nome c marca do artigo;
3°, indicar o preço, em algarismos e

confirmados por extenso, em , qualquer
moeda, para o litro de tilo:).

Para facilitar a 'mineração das pro-
postas, não convem que sejam encerra-
das era um mesmo e.nveloppe proposlas
que obriguem a mais de uma numerarão.

A tara das quartolas de oleo é do 35
kilogrammas.

Os obus deverão ser importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas
attl o local da entrega e por conta da es-
irada os direitos aduaneiros, devendo 'ir
pnea isso os conhecimentos da ernbarquo
Cio nome da mesma estrada.

A eoncurrerteia ersara apenas sobro
o preço, indicado em algarismos e con-
firmdo por extenso, em qualquer
moeda, para o litro, cabeado a prefo-
ret.cia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por mininas que seja a dif-
faiança entre ella e qualimer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vivar na vespera
do dia marcado para a eoncurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
Mente setladas as primeiras vias, data-
das, asaignada.s e com indicação das
respectivas residem-eus, não sendo per-
mittido nas roe:, roas rasuras ou emen-
das. serão entreuos, cm tres vias, em
envolticros feclalos, ecoo a declaração,
por tira, do aseutopto e do nome do
propouente.

Este envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro elles, os recibos de qui-
•taeão da ultima eolleeta dos impostos G
que estiver sujeito.

No • acto da entrega da proposta, c
proponente deverá exhibir o recibo elt
caução de. 4 :0U0a, em dinheiro ou titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura lo con-
tracto, caução que reverterá para es co-
fres da mesma estrada, si o, proponente
preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo do
beis dias, contados da data da entrega
do convito que for expedido para essa
14,
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O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

Os concurrentes devem apresentar rui
Mesma intendencia, até á hora da cola-
currencia, as amostras dos oleos que
pretendem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume)
Miniino de tres litros de cada marca
pleo.

O proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
for julgada insufficiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da analyse o acceitação das
amostras apresentadas será julgada o
examinada préviamente, antes do aber-
tas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham
sido julgados idoneos ou as amostras
não tenham sido julgadas em condições
do ser acceitas, não serão abertas, salva
o caso de mais de uma marca de artigo
em unia mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de urna proposta o parto
de outra ou outras, conformo a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
tia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o o
preço conforme está indicado que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em considerac.ão quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edita/ nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma redacção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no
desempate.

A estrada reserva-se o direito de re-
IStringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de =ardo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, em 17 de outubro de
1921. — O secretario, Dioelecíano Can-
Idido de Vaseoneellos.

•nn•nnn

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
CONeursasixera PARA O FORNECIMENTO DE

30.000 TONELADAS DE OLEO
NEL, PARA A 4° DIVISÃO, EM 1922..

Coneurrencia n., 8
De 'ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 22 de novembao
1tT21. na Intendencia desta estrada,
estaçlíd Maritima, • serão rtssaaidas
te tas para P. PrneciMente de .almoy

toneladas de 1.000 kilos de oleo
bustivel, que deverá satlisfazer "ás se-
guintes condições:

Densidade a 15° — 0,00 no maximo.
Ponto do fulgor,	 00° a 120' ceati-

grados.
Ponto de ignição 7-4 110° a 1401 cert.

tigrados.
Viscosidatre Iledwood, á 50°c — 900

Segundos no maximo.
Poder calorifico — 10.000 calorias no

minimo.
Enxofre volatil — 3 % no maximo.
A agua admittida será no rnaxiMO

2 %. O oleo deverá ser soluvel na as-
serida de petroleo sem deixar residuo
de terra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar den-
tro de. um espaço de tempo de 30 dias,
a contar da data da registro do contracto
do Tribunal de Contas, sendo o oleo re-
cebido na estação Maritima, entregue em
carros tanques apropriados (to fornece-
dor, nas quantidades que a estrada pre-
cisai' para.o seu serviço, até completar a
quantidade pedida.

Cada proponente deverá apresentar
amostra do °leo offeriado, para ser
analysacla, em volume não inferior a
ires litros, que deverá ser entregues
intendeneia. até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantidade
menor ficará sujeito a recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
fôr julgada insufficiente para a mil/a-se.

O oleo fornecido que, subrnettido á
analyse, não apresentar as qualidades da
amostra, será rejeitado e immediata-
mente substituido pelo fornecedor por
outro, da qualidade exigida. de modo que
a estrada não fique desprovida, hypo-
these em que se supprirá no mercado,
correndo por conta do fornecedor a dif-
ferença em preço para mais, além da
multa em que incorrer. 	 •

ta falta de cumprimento de qualquer
clausula estipulada dará á directoria .
direito de multar o fornecedor em quan-
tia que poderá ser até o valor da caução
do contracto ou ae rescindir o contracto
com perda da caução em favor dos co-
fres publieos, independente de interpel-
!ação judicial e, mediante simples aviso
ou notifiaação por parte da directoria
da estrada.
• Sendo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

A concurencia versará apenas sobre o
preço, indicado em algarismos e confir-
mado por extenso, em qualquer moeda,
para a tonelada de 1.000 kilos, correndo
por conta da estrada sarnenta os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais despezas, cabendo a pre-
ferennia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alta o qualquer outra.

Para comparacão dos preços servirá O
cambio, á vista, que igorar na vesperá
do dia marcado para . a concurrencia.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços su periores a 65
.shillinos para tonelada de 1.000 kilos.

As propostas, que devem estar devida-.
mente selladas as primeiras vias, data-
da s, asignadas. com a indicacão da51
respetivas residencias, não sendoaa.uer-
matada nas mesmas rasuras ou emen-
dV, Será. ° entrwnes em tres Vias, •m
pliv6 / ne,r0 ,4 fechados, com a daelaracrica
por rara, do aesuroptsa e do P..or.nt-: dQ prefr.,
çouente.,

Esse envolucro devo ser acompanhadp
de um outro, em setiarado, contendo to-
dos os documentos que possam provar •
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá oxhibir o recibo da catas
vão de 10:000$, em dinheiro, ou em ti.
talos da divida publica federal, prévia.
mente feita na thesmiraria dessa estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 3 59 do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
tilulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois cie approvado definitivamente pelo
Miniaterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

• questão da idoneidach dos propo-
nentes e da acceitação das amostras
apresentadas será julgada e examinada
prtsviamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, Cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
coresponderem a amostras julgadas em
condições de não serem acceilas, não se-
rão abertas.

aaepois de julgada a idoneidade dos
proponentes, e resolvida a quesião das
amostras, serão marcados o dia c hora
para abertura e leitura das propostas
que. antes de qualquer decisão. serão
IMA icadas

Fica reservado á estrada Q direito (h
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia
caso •assim canveohn aos seus interesses.

As propostas não poderão coniér si—
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
prece, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraerie
• aesauer offertas rle vantagens nãe
prévistas neste odital, nem as propostas
min contiverem 'apenas o offereciniento
de redacção sobre a propesta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá prereroncia a que Mire -
sentar preço mais vantajoso no desem-
paie.

A estrada reserva-se o direito de res-
trin gir a quantidade pedida.

,Teala e qualquer nroonsta que não e-
ivei' inteiramente de accórdo com esta

edital, não será tomada em considerarão,
Santa-daria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Prasil, 17 de outubro da
O secretario, Diochicianq Camara de
.Veseoneellos.	 .

• Estrada de Ferro Central do nrasil

c(raratnr.reaca-Á n.kri-À o ronarsanarraOro ni
150.000 TONELADAS DE CA111'it O P-ARÁ
1.1MQ MOTIV A S CARDWP • OD AMERICANO
DURANTE O 1° saaussran DE 1922,

roneurreneía

'

•

 eMein da - irdectoria, faço publica
que ks 12 horas do dia 1 .1.do novombra
de 192.1, na fntendenc i a .da Estrada, na
"Qtaçãrt Maritinia, serão, rece-licla.s
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postas para o fornecimento durante o,
1 9 semestre de 1922, de 150.000 tonela-
das de 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas Cardiff ou americano, extra-
indo recentemente de minas approvadaa

-pelo almirantado inglez corno do 1 11. claê-
se, no caso do carvão Cardiff, e reco-
nhecidas como do ia classe, no caso de
carvão americano, sendo a entrega dentro
de prazos successivos de 30 dias, a contar.
da data do registro da contracto no Tri-
bunal de Contas, em porçôes iguaos taes
que todo o fornecimento esteja completo
em 30 de junho de 1922.

A concurrencia versará apenas sobre o
- preço em dollars, ouro americano, ou

puro esterlino, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para a tonelada
do 1.016 kilos, cabendo a preferencia,
do direito, ao autor da paoposta mais
barata, por minima que seja a diffe-i
vença entre cila o qualquer outra.

Para os effenos da comparae•o -dos
-preços entre o carvão das duas origens
acre determinado o preço da unidade ca..
lor-ifica de cada um.

. Para comparação dos preços em libras
esterlinas o dollars o verificação do

• preço maximo, servirá do base a taxa
()Metal, á vista, da vespera do dia mar-
cado para a coneurrencia.

'A Estrada não acceitará as- propostas
cujos preços sejam superiores a 9 dal-
lars, por toneladas de 1.016 kilos.

Estrada acceitará propostas a pre-
-ços reduzidos, sendo o pagamento feito
por intermedio_ do Banco do Brasil.
- As ¡propostas devem estar devida-

srue.nle saltadas as primeiras vias, datas:.
• 'das, assignadas. com a indicação das

respectivas residencias, com os preepe
• indicados em algarismos e confirmados
por extenso, sem rasuras ou emendas,
-serão entregues em tres vias, em envo-
incroe fechadn e, com a declaração, por
tilra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolticro deve 9ar acompanhado
•Tle um oetro. em separado, coai elida io-
dos os dnenmentos que possam provar a
idoeeidade dó • proponente. • comprehen-
eludo-se entre elles os recibos de qui-
•tação da ultima eollecta dos impostos a
,que estiver sujeito.
- Nu acto da entrega da proposta o pro--
imnente deverá exhibir o recibo -da cau-
ção de 15:000e, em dinheiro ou em titu-
lem da divida publica federal, prévia-
mente feita na the,souraria desta es-

'trade, para garantir a . assigoatera
do amarado, caução que reverterá
para os cofres' 'da mesma estrada
ai o proponente Preferido recusar-se -a
nssignar o respectivo contracto dentro db
prazo de seis dias, contados da data da

,entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.	 -

A questão da idoneidade dos lampo-.
nentes será julgada e examinado ert;via-
mente, antes de abertas as propostas.

- As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoueos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idonetidada ens
proponentes. serão amou-miados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.,

A Estrada reserva-se n direito de re-
stringir a quantidade pedida ou de an-
aunar a coneurrancia, CR n0 assim coa-
venha aos seus ' interesses.

As propostas não paderão conter si..
não uma formula de completa subtuis-

..são a iodas as clausulas deste edital a o
Preço,: em .doliti_s,r gui;o .americanO,

ouro esterlino, que o proponente offe-
vacar para a tonelada de 1.016 kilos de
carvão, entregue dentro dos vagões da
Estrada, no Cães do -Porto, nas condi-
ções indicadas na clausula V.

Não se tomarão • em consideração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de* absoluta igualdade entre
duas propNstas, fica a Estrada com o di-!
reit° de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

As bases para g contracto são as se-. -
'guint es

Obriga-se *0 fornecedor a entregar,
durante o 1° semestre de 1922, carvão de
primeira qualidade, que deverá ter sido
extrahido recentemente de minas de
primeira classe, satisfazendo as segunt-
tes condições: •

Carvão Cardiff; •
Agua 2 % no maximo;
Matarias volateis combUsliveis, 10 a

15%:
Carbono fixo 75 % no minimo;
Cinzas 6 % no maximo;
Enxofre volatil 1 % no maximo,
Poder calorifico 8.000 calorias 65

rainimo por gramma.
Carvão Americano.
A gua 2 ele no maximn; •
Matarias volateis combustiveis, io a

25 57

Carbono fixo 70 To  no rninimo;
Cinzas 6 % no maximo; •
Enxofre volatil 4 To ,. ue maxiMo;
Poder- calorifico 7.500 calorias no nal,

niela por gramma..
As condieões,•a que o carvão deve sa-

tiefazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.
•O carvão de cada carregamento sé se-

rá daepachado si for na sua totalidade
para a Es moda e si o fornecedor entre-
gar com n conhecimento e factura con-
sular o ai testado, com firma reeophect-
da, de -inc o carvão é para a estrada,
das minas nas eondieões supra ciladas,
correndo por corda de respectivo for-
neceeln e despezas nu prejui.
zos cansados pela ,inobservancia destas
condições.

II • •
O carvão que, submetido • analyee e

experiencias, .não revelar as qualidades
esneeificadas na clausula anterior. será
rejeitado e immediatamente substifuido
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não li-
que desprovida,- hypothese ern . CRIO se
supprirá no mercado, correndo por con-
ta do fornecedor a clifferença do preço
além da multa em que incorrer

ele o carvão fornecido tiver • menor
numero de calorias que as indicadas no
aratu...ato, mas for mirado acceitavel
pela directoria da Estrada, o preço es-
taelveido soffrerá uma reducção cal-
culada pela formula: 	

•

as preço a ser pago.,

IV
O carvão deverá ser entregue em pe-

daços, não sendo admittido mais de
40 % de um volume inferior a 30 pol-
legadas cubicas o 30 a "40 % quanto a
moinha. _

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras do
0w,01 de abertura inclinada a 600 em
relação ao sólo.

Si as quantidades de carvão miudo tf
'moinha verificadas em cada expediçãO
forem superiores ás estabelecidas, seri;
todo o carvão peneirado por conta do

• forneeer, de modo que os volumes
dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção estabelecidas

A verificação desta clausula será feita
quando a adminrstração entendeis e pelo
modo, gue julgar convenient4

V
" Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões,' no Cães do Porto,
em-rendo por conta da Estrada sdinente
as clespezas de' alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais des-
pesas, inclusive as taxas °Minarias de
descarga. no Cães do Porto o a descarga
dos porões dos navios lera dentro dos
vagões' fel atjt.lstrada.

As quantidades a . entregar dentro de
prazos suecessivos de 30 dias serão em
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo em
30 de junho de 1922, não se obrigando
a Estrada a fornecer vagGes para mais
de mil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a entrega de
30.000 toneladas por met

VI
Per tonelada do 1.016 kilos, de car-

vão, entregue no caso da clausula V o
feita a verificação das clausulas 1 e IV,
'pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o- preço de 	  libras ester-
linas, ou .... dollars, ouro americano.

. VII
'As contas serão processadas por car-

regamento de cada vapor, e o pagamen-
to effectuado em moeda nacional, dentro
do prazo de-noventa dias, no Thesouro
Nacional ou na thesouraria da Estrada,
vigorando -para a conversão a taxa of-
ticial da vespera' da -. requisição do
mesmo pelo ministerio ou pela Inten-
dencia da Estrada no caso de pagamento
na thesourarialla Estrada.

:Cu •
A primeira entrega mensal 'Será den-

tro de • trinta dias, cena-adies' da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

IX•
O fornecedor, para- garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará no
Thescatro Nacional a. quantia de oitenta
contos de réis, em dinheiro, ou em ti-
tolos da divida ublica federal, 'para
effectividade das multas e obrigações
em imo incorrer, devendo integralizal-a
todas as vezes que for' desfalcada por
tal motivo, logo que receba intimação da
directoria.

X

• Na falte de .érimprimento de Aualquee
tias .clausulas estipuladas. coderá a di-

Calorias entregues	 .
X preço do contracto

Calorias do contracto
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rectoria da Estrada multar .0 forne-
cedor era dous a vinte contos de réts
(:W$ 20:000n0'0) confarma a gra-
vidade da falta.

falta da fornecimento nos praaaa
marcados, ou a tentativa da fazei-o com
artigo de qualidada inferior, dará di-
reito á diroc,toria da Estrada, a annul-
lar o fornecimento com perda do caução
(R; que trata a clausula IX, ein favor dos
cofres publicas.

XII
prasente eontracta só se tornará or.

fectivo depois de approvado definitiva-
manta peio Ministario da Viação e Obra3
Publicas o registrada pelo Tribunal do
Contas.	 •

,Sec•etaria da Estrada do Ferro .cen.
trai do Brasil, 19 de outubro de
O secretario, Diaetaciana Condido dd
,VasC071cellos.

Repartição da Aguas e Obras Publicas
izorrn na coNotainENcIA PARA O roa.Nn-

eimrwro UNIA MACHINA DE FURAR
411ADIALIN no FABRICANTE CANADY (arro,

• TYPO C. O. N. 1.101, CONJUGADA DIRE..
• tTANIENTE COM MOTOR ELECTR/CO.

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que no dia 20 do outubro cor-
rente, ás 13 horas, na séde da Reparti-
do de Aguas e Obras Publicas, á rua
do Riachuelo n. 287, serão recebidas
---stas para o fornecimento de uma
Inachina de furar alladiab, do fabri-
cante Canady Otto, typo C. O. n. 1.101,
conjugada directamente com motor ele-
ttrico, ao preço maximo de 12:E00$000
doze contos e quinhentos mil róis), de

accôrdo com as condições seguintes.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, sem emendas, nem rasu-
ras, devidamente adiada a primeira via,
e ambas (latadas o assignadas pelo con-
corrente ou seu represeutante legal, den-
tro de involucro fechado, com a obriga-
m) da entrega do artigo no almoxact-
fado da Estrada do Ferro Rio d'Ouroa

O involuero contendo a proposta do-
verá ser acompanhado de um outro, lam-
bem fechado e lacrado, em que reutdra
cada concorrente OS seus decumentos de
idoneidade, provando estar quite dos im-
postos fe,doraes e municipaes e natio in-
cluido o conhecimento do deposito da
quantia de '300$, feito em moeda cor-
rente ou em letras, de accardo com o
disposto no art. 3* da lei o. 2..983, de
2,8 do agosto de 1015, conformo deter-
minação contida no aviso n. 54. datado
de 11 do outubro de 1910, do aliniste.
rio da Viação o Obras Publicas. depo-
sito BUO feito no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela Secção do
Expediente.

Esta quantia servirá link-imanta de
caução para garantir a assignatura do
contracto, visto que o Concorrente pre-
ferido terá de fazer urna cuba cauçãu
de 5 To da importancia total do forne-
cimento que lha couber, sando aquele
primeiro doposita restituido logo noas
a assignatura cio contracto, , salvo o da
que se recusar cumprir essa formali-
dado, que o perderú em favor dos cofres
publicam.

Os depositos das concorren tas não pre.
foraloa ser-lhes-hão rostituidos

34

A concorrencia versará apenas- sobro
o praça em moeda nacional, para o for-
necimento da inachinta cabendo a pre-
ferencia, de direito. ao autor da pro-
posta mais barata, por minitaa que craia
a differença entre alta e aualao ar outra.

cauçãõ correspondente aos 5 ra do
valor do fornecimento de que trata a
clausula 2, será feita para garantir -a
fiel observancia do contracto e o pa ga-
mento das multas a que o mesmo der,
legar.

5'
Todos 03 Involticros deverão ser entre-

gues no dia marcado para a concorreu-
eia, ás 13 horas, quando, na preseuca
dos interessados ou seus representante:
legaes, serão abertos em primeiro Ioga!'
os que contiverem os documentos do
idoneidade. e logo após os que encerra--
rein as propostas dos que forem jul-
ga(10a idanaOa pela commissão de fun.

eeionarios da repartição, designada pelo
director geral, propostas que serão lidas
ã proporção que forem sondo abealas,
quaos serão rubricadas pelos mesmos in-
teressados e antes de qualquer decisão
publicadas na integra no Diario

8'
As propostas dos concorrentes não jul.

gados idoneos, lhes serie restituidas
mediatamen.to.

7*
A maãina será fornecida dentro dt)

prazo de. 30 dias, no maxila°, após o re-
gistro do contracto no Tribunal do Con.
tas, dentro do actual exercido.,

No caso Wo não ser satisfeito pelo non-
tractante o fornecimento dentro do prazo
estipulado na clausula 7", ficará o mtaano
sujeito á multa de 2.0 rfo sobre o valor
da machina, imposta poiodirectoe geral,
bob proposta do chefe 1la 2' divisão, po-
dendo ser, em caso de reinca'encia. re-
scindido o contracto, independentemente
de interpellação judicial.

No caso de absoluta iaualdade de pre-
ços entre dons ou mais concorrentes,
será preferido aquelle que menores oro-
Ws apresentar no dia o aora previamente
marcados pela coromir.! são que pm: dir
a concorrenda, em cartas fechadas, que
serão abertas em presença dos interes-
sados.

10%

A repartição se reserva O direito do
não acceitar nenhuma das propostas
de annullar a concorrem:ia. A não as-
ceilação de qualquer ou de todas as proa
postas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum 'dos concorrentes.

11'
.a3 propostas não poderão conter senão

uma fórmula de animada sUb.nissão a
todas as clausulas do presente +aditai.

Não serão tomada:1 em considerooão
quaesquer offertas do vantagens não pro-
vistas no edital, nem as propostas qun
contiverem apenas o offerecimenn
redueção sobre a proposta mais barata.

Secção de Expediente da . Repartiçãa
do Aguas e Obras Publiaas, 8 de outubro

,do 1921. — 10. 1. da Fonseca Braga,
chefe da socçãa.

Repartição de Anuas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, ficam

intimados os rosponsaaais pelos cola-
certos de hydrometros e outros ser-
viços executados por acta repartição,
constantes da relaeão abaixo, durante 0,
primeiro serae:Ore do ne'.ual exercida.
a virem pagar as respectivas contas na
thasouraria da mesma repartição, den-
tro ,do prazo de .;(/ dia s, findo e qual
serão atlas remendas Procuradaria
da Fazenda Publica para 03 fins do co-
brança judicial.

acção de exoodienta da RepartiçãO.
de Aguas e Obras Publicas, 18 do ou-
tubro de 1921. ..._ lickfon40 O. F. cl4
Carvalho, pelo eliefc, de senão.

,
excvcicio de 4023

, Relação das contas de concertos .14.
hydrometros e outros aervioos exc.
autados por esta repartição, duranlo 411

* Estrada do Ferro Central do Brasil
CoNeunso PARA PRATICANTES DE CONFE-

RENTE

Do ordem alo Sr. Dr. 'presidente da
eommissão examinadora, faça publico
que, no dia 21 do corrent4; ab-edifieio
do Lyceu Litterario Porttiguez, á rua
Senador Dantas n. 104, ás 10 horas, se-
cio chamados para a prova esaripla as
aeguintes candidatos::

Renato Alves.
Julio Teixoira Basto
Erasmo Machado Rego.
Pedro Soai es da Silva.
Lufa. Duque Estrada Mayer.
Bento José Salomão.
Raul Braga.
Manoel de Lima Rosa.
lyelson Lacé Brandão.
Victorino Pereira Baptista.
lavarlovic,o Gomes Vieira.
Lauro Sperle.
Leandro Boverino
Luiz Pinto de Miranda_
Manoel Cargueira. .
Manoel Antonio Xavier.
Manoel do Nascimento Lauraira
Manoel Nery Pereira.
Manool Nunes Filho.
Matheus Soares Botelha.
Manoel da Silva Bastos.
Mac:alija° Josá Tnnocencio.

Mareellino Moreira Ramos.
Marcado Alves Junior.
Mario Aurino Lago.
Mario atonçaives Ferreira,
atathusalem Monteiro. •
Moacyr Vieira Bailia.
Migutd Antonio Ileredia d SO.
:Macaca) Torrentes Itamalho.
Norberio José Corrêa.
aiorival Gonçalves Tavarea.
Nobor Pinto Neves.
Ottioniel Braga de Souza Antunes.
Otton de Souza Novae3.
Uctavio Cacliapuz.
Octavio Joaquim do Oliveira.
oclavio de Oliveira Ilesa.
Orlando Isaias.
Oscar Alves de Souza.
Oscar Cansancão.
Paschoal Praz.
Paulino Alves de Oliveira.
Pedro da Costa flodrigues.
Pedro- Joaquim do Naseimanto •Jimior.
Secretaria. da Estrada de Ferro en-

trai do Brasil, em 19 de outubro de 19M.
Alberto Eibeirg, secretario da com-

- missão examinadora.,

IMÃ RIO OFFICIAL	 Outubro de MI
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Numero da conta - Nomes - Locali- Numero da conta - Nome- -
dadas - Iniportanciaa	 dadas - Importancias

primeiro semestre, cujos devedores dei-
xaram de comparecer para satisfazer os
seus debitos, apezar da expedição dos
respectivos avisos com o prazo deter-
minado, os quaes deverão ser chamado&
por edital, na fórum da lei:

Numero da conta - Nomes - Locali-
dades - ImportanciaS

3. Antonio Maria dos San-
tos, rua Augusta nu-
mero 81. 	 	 398710

5. Irmandade da Cruz dos
Militares, rua Dr. Sá
Freire n. 37 	 	 408,150

9. José Pereira da Silva,
rua •Souza Franco•

-n. 232 	 	 348210
19. José Pinto Cordeano,

rua Visconde de Sa-
- pucahy n; 383 	 	 32$070

23. jeronimo Me irei les,
- travessa Mosqueira

n.16 	
25. Dr. :Olymplo Valladão,

rua do Cattete n. 223
20. Visconde d e Moraes,

praça José do Alen-
car n. 1 	

37. Narciso Lera, rua
N. S. de Copacabana
r. 600 	 	 34$650

88. A. Vieira Segadas Vi-
anna. r u a General
Polydnro n. 6 	 	 258850

40. Companhia de Constru-
cções Civis, rua M-
iado de Gouvêa nu-
mero 79 	 	 348430

43. Dr. Zaccarias Affonso
França. r ti a Mar-
queza de Cantos nu-
mero 24 	 	 58$410

50. Francisco Venci do Je-
sus, r n a General
Menna Barreto n. 19.	 568760

52. Luiz Monteiro Gomes,
rua Sanador Pompeu
.n. 140 	 	 308140

64. D. Elvira Mazza do
Amaral, rua D. Anna
Nery n. 580 	 ...	 39710

72. Maria Bernardina A.
Parb. Nunes. tua do
Bispo n. 142 	 	 458760

75. Manoel Lopes de Aze-
vedo. rua Maratiez
Abrantes n. 156 	 	 '448660

77. Associação Evangelista
Bantista. rua Dr.
José Irygi'no n. 350 	 	 218670

78. Antonio L. Bittencourt,
rua Ferreira Fontes
n. 152 	 	 358970

85. Joacniim Fatistino Ra-
mos. rua Gregorio
Neves n. 37 	 	 368300

86. Joaquim Meirelles, rua
Joaquim Silva n. 122

87. Dr. nernardino Ma-
chado Coalho e Cas-

gll	tro, rua Coronel Pe-
r	 dro Alves n. 103._
90. Joaquim Catramby, rua

	

Christovão n. 302	 324120
92. Maria B. do Pinna e

Silva, rua S. Chris-
tovão n. 293 	 	 .. 32$3120

93. Maria Elisa V. Drum-
' rnond. rua Rufino de

Almeida n. 59 	
97. Manoel Moita Pinto,

'rua Luiz Guimarães
sem nnmero junto ao.

• lu XII,..9.~44,~3j

100, Antonio Ferreira, rui
¡Barão de S. Fraa-
cisco Filho n. 280 	

102. José Siqueira; rua Ba-
rão de Mesquita nu
mero 367... 	

1.03. Companhia Luz Stea-
rica, rua •S. Chris-
tovão n. 763 	

104. Alfredo Lopes da Costa
Moreira, rua General
Canabarro ns. 9111 	

108. Julio Pedroso de Lima,
rua S. Christovão nu-
mero 433.... 	

114.-Lucio Marques da Cos-
ta Braga, rua São
Christovan n: 225 	

123. Francisco .T. 'Amoroso do
O. Costa, rua Jardim
Botanico n. 436 A 	

124. Francisco Saltes Guer-
ra, rua Itapiré n. 42

131. Religiosos de Santa
Thereza, rua- Eva-
risto da Vei ga n. 149

139. Aratolio P. da Casta,
praia do Retiro Sau-
doso n. 101 	

141. Francisco Antonio dos
Santos. rua do Caj0
n. 137 	

144. Adelino Campos, rua
Trese de Maio n. 136

145. Augusto Bragança de
Assiimpção, rua Se-
nador Dantas n. 103.

147. Prista ,Sz. Comp., rua
S. Christovão n. 381.

150. Au gusto de Souza e
Silva. rua Pedro
Amorico n. 70 	

153. Domingos da Silva. rua
Dr. Joaquim Silva
n. 101 	

156. 'Alhada  Fontes, ru a
Alice n. 65 	

159. Bernardo Coelho do
Oliveira Brasil. tra-
vessa Fernandina
n. 51 

1 84. José da Rocha Corrèa
.51 Comp., rua Ru-
maytá n. 251 	

1711. Maria Ribeiro Diniz o
outro s, ima Ria-
alindo n. 213.... 	

173. Rodrienes Leite dos
Santos, a v en id
Amaro Cavalcanti
n. 127 	

177. José da Silva Quintas
Reis, r u a Senador
Milico ri. 10 	

188. Bernardo de Oliveira
" C. Bastos, rua da
' Constituição n. 60 	

190. José Lourenço da Sil-
va, rua Barão de
Mesquita n. 592 	

193. Francisco M. Machado,
• r ii a Carolina Ma-

chado n. 252 	
194. Luiz JOSé Alves, rua

O:10.1'On de Mesquita
' n. 356 	

195. Alberto de Faria, rua
Senador Dantas ri. 45

190, José .Tustino Teixeira,
rua saltador Matuto()

197. Joaquim Borges Valia-
dão, rua Leoncio de

398270	 Albuquerque n.

ves, rua .S. Luiz de	

348320
201. Martinho José Gonçal-

288380	 Gonzaga n. 74 	 	 288820
202. Cecilia P. do Carmo e

outro, rua Srachado
488510	 Coelho •n. 86 	 	 Q38220

C04. Rita Cassia Bernardas
Dantas, rua S. Luiz

438879	 de Gonzaga n. 168 	 	 34a:120
205. Cypriano José Mendes,

rua S. Luiz de Gon- •
348870	 zaga n. 112 	

Machado Coelho nu-	

338320
207. Jesuino Lamarão, rua

mero	 05$42()328120 209. João E. Veiga, rua VIS-
conde de Itauna nu.

468310 mero 259 	 •••••
210. Frederico Caetano, rua	

418470

Assis Carneiro n. ti.
211. Antonio Machado Ve-

lho. r u a Machado
Coelho n. 87 	

438780 218. José dos Santos Mar-
tias, Estrada Mare-
chal Rangel n. 528..

578750 229. José Ramalho, r u	
288820

Bomfim n. 192 	

	

231. Nagil Arem, rua Nair	
458430

328120	 n" 112 	 	 a4$110
242. Altino de Lacerda, rua

:418030	 Conde d e Bonifini
n: 830 	 	 346320

243. Candida Maria Gazza,
nen, rua Barão de
Mesquita n. 640 	 	 348210

253. Gomes Snlp. inho &
Comp., rua Barão de
Mesquita ri. 758 	 	 308710

44$410. 254. Almirante Arthur Indio
do Brasil. rua :Mar-
quez de Abrantes nu-

528250	 mero 4 	 	 358a10
259. Ameia F. de Moraes C.

418030	 Reis, rua Marquez de
.Abrantes n. 102 	 	 408810

264. Rita Nova Pontes, rua
3q$870Cattimby ri. 14 	

388080 205. Maria José de Oliveira
Sayão. rua Carlos

438780 269. Joacin im Augusto de	
378620Sam paio n. 61 	

Oliveira. rua P , ti o
Christovão n.	 348870

388830 271. Pedro Leandro Lam-
berti, rua dos Co-
queiros os. 37 e 39 	 	 305910

26$62P 
272. Joaquim Simões Es-

treita, 'rua dos Co-
queiros n. 61 	

275. João José de Souza
rua ltapagipe n. 46.

298200

38$610

378070

amas()

45$769

478630 Zt08520

378070

318680

498280

279. Umbalinn Ferreira, rua
Atina Nery n. 3 	

36$630 283. Eu genio Maximinn Pi-
res. rua Itapirú nu-
mero '421	 ...

358410 286. 'Antonio Teixeira de S
Pinto. rua Itanirti
TI. 159 	

4813180 p87. Antonio Gomes P. Coa
Unho, rua Gaitará
Pedra n. 211'	

488070 288.. Manoel Jns.; Marbada
Cristo. rua Carão a,

	

398380	 Meonnita n. 693,
289, Dominzns Nuns, ria

Coranel Pedro Alvei

	

....... 38.88ZÓ	

• 

ti, 26 	   

198030

398710

4180';/0

a%640

39371G.

20960

418140

3H71()
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Outubro de 1921

Numero da conta — Nomes —
dados Importanciaa

29'7, José Salomão Ramiz,
rua Conde do Bont-
fim ns. 896I98.......,

301 . .. Antonio José G. Soares,
rua da Alfandega nu-
mero 152 	

305. Alfredo Veiga da Silva,
rua Buenos Aires nu-
mero 255.... 	

328. Isabel de Souza Pratas,
rua Evaristo da
Veiga n. 73 	

331. Antonio da Silva Braga,
rua da Lapa n. 60 	 ,

340. Antonio Gomes da Sil-
va, rua Rademaker
n. 53 	

314, Sociedade Beneficente
Brasileira, rua Vis-
conde do Rio Branco
n.49 	

347. Empraza Brasileira de
Publicação O Impar-
cial, rua Sachai ia 28

350. Companhia de Seguros
"A Equitativa», rua
Aristides Lobo ri. 237

355. Antonio José Francisco
Perrini, rua Souza

	

- Barros n. 169 	
$58. Banco Ilypothecario do

Brasil, rua D. Anna
Nara. n. 412 	

359. Adelina C ti t 6, praça
Mara chal Deodoro
11. 57 	

362. Arthur de Abreu, Es 	
irada da Penha nu 	
mero 772 	

354. Agostinho Gonçalves
Alonso, rua Carmo
Netto n. 58

365. Mosteiro de S. Bento,
praça Mauá n.

36. Maria de Deus B. No.
guelra, rua do Mai-
toso n. 106 	

„068. Alberto de Faria, rua
do Cattete n. 112 	

369. Alberto de Faria, rua
do Cattete n. 112 A 	

370. Visconde de Moraes,
praça Maná n.

375. Francisco Alves Rei/o,
Rua S. Luiz de Gon-
zaga n. 90 	

678. Virginia Almeida Valia,
rua Souza Cargueira
n. 18 	

380. Antonio Perrini, rua do
Engenho Novo u. 54.

394. A. de Castro, bou/e-
vard 28 de Setembro
ti. 249 	

095. Antonio Marques de
Oliveira, rua Barão
de S. Falia n. 215 	

395. Francisco Dpas Fontes,
rua José dos Reis
n. 39 	

SOnMna~~•

54' districto:
a23. Gaspar 'Antonio Ribeira

rua do Rosario n. 172
d.14. Joaquim José Freitas,
á	 rua S. José ri. 59...

Senão de Contabilidade, 18 de nu-
$ubro de 1921.	 Jodo Procopio Corra

Kinieterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

D1RECT0RIa DE METEOROLOGL!
.Inst.tu l o Central

Em cumprimento ao disnosto no art. 98,
§ 1° da lei ti. 4.242, do 5 de janeiro de 1921,
taco pubt que esta Directoria me adquirir
dos Srs. Lucas & Co ,op., comin .rciantes wta-
belectdos á avenida Passos ns 36 e 38, nesta
Capital, sessenta pilhas serras. a seis mil réis
(65o00) cada uma total 3608000 (trezeutos o
sessenta mil réis).

Directoria de Metoorologia—Instituto Cen-
tral. Rio do Janel o, 8 do outubro do Mi
O secretario, Mario Cardoso. 	 (•

•••••••••

Directoria de Meteorologrii
INSTITUTO CRNTRAL

Em cumprimeoto ao disposto no art. 98 da
lei n. 4.242, de 5 do janeiro do 1921, faço
publico que a D.rectoria de Meteorologia vae
adoip rir do Sr. Luiz Mace"), commerciante,
estabelecido á rua da Quitanda n. 74. o mate-
rial seguinte:

Vinte o quatro bloks do papel quadriculado,
28 c. x22, a 2$, 485; sois tinteiros simples de
vidro a 38500, 218; uma resina do papel
Royal Ventila, folhas inteiras, 398; 2.000 en-
veloppes. modolo n. 132. 5 8$; 1.000 fobias
inemorandum, ruo ¡elo á. !29, 278; lo bioks
papel cartas, modelo n. 126, 30$; 10 blocks
papel cartas, modelo n. 126, 30$, na impor.
tancia total de 2518000.

Rio de Janeiro, 1 de outubro do 4921.-
O secretario, Alcides Ferreira Carneiro.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimonto ao disposto no art. 98,
g I. da lei il. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
taro imbliro que esta directoria vae adou.rir
dos Srs. J. Fe avindes & comp., counit.- rA-
auto , estabflociclo,: á rua Frei Canec ns. 72
a 87, o Neguinte . 4 CIMOS do folha de faro
galvanisado. pintados preto, de acrerdo
com o &acotio apresentado, por cento e trinta
mil réis (1308). c;.rla uni, total quinhentos e
vinte mii róis (520000).

Directoria de Meteorologia, Rio do Janeiro,
15 oe outubro de 1921. — Pelo Secretario,
Alcides F. Carneiro, 1" oficiai.

Diretoria do Serviço de inspeoçko
e Fomento Agricolas

Em eumprimonto do disposto no art. 98 da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço
publico que esta directoria vao acionir:r do3
SOS. Villas B ,as & Comp., estabe ecidos
rua Sete de S . :lembro n. 223. uesta Capital,
os seguintes artizos:
36 caixas da papel %mon Doai,

9 k., formato 33 x22 	 • 5048000
6 resmas de papel almasso, T k 	 ,

formato 33X22 	  1173600
resma de papel abnasso liso,

Super Iloyal VAlum, 1-0 k.,
formato 33)(92 	 	  258000

300 folhas de papel de 5 kilos, for-
inato 73x3:3 	  451000

24 vidros de gomma liquida brasi-
leira J. A SR. diaba... 	  4382°0

6 roguas de borracha, 0,60 	  36..000
12 caixas de grampos Cem 	  128d00

Somtna 	  7825800
Rio de Janeiro, 17 do outubro de 1021.—

Arthur Torres Fitho„ directos'.

Diretoria do Serviço de Inspeode
e Fomento Agrieelas

Em cumprimento do disposto ao art. 98 da
lel n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921, faço
publico qua esta directoria vae anquirir do
Sr. 1.niz Macedo, estabelerf io na rua da Qui-
Lauda a. 74, os seguintes artigos:

6 caixas do pernas. 	
12 caixas do papel Imperial Veniais,

timbrado para cartas 	
2 resmas de papel Supor floyal Vol.

lum. 10 k., f4,rai;11) 33x22,
timbrado conforme o modelo
n. • 	

3 ditas, idetn, idem conforme o
modelo Il. 2 	

40 resmas de papel apergamintudo,
formato 33 s<23 	  2748000

12 fúradisres litirwood 	 	 283800
24 lapis encarnados 	 	 8840
24 lapis bi-colores 	 	 88.00

--
Somma 	  0098400

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 4921.—
Arthur Torres Filho, director.

••••••••

Patronatos Aorleolas

CURSO COUPLZIdENTAR DOS PATRdNATOS aartinotas,
ANNEXO 4 PAUNDA MODULO DB CRIAM) SANTA
MONICA

De ordem do Sr. director, faço publico. de
accôrdo cora o art. 98, da Is. o. 4.242. de
5 de janeiro de 1921. que esta repartietio vao
adquirir á> firma Firrnino Foates & frinans,
est belecida a rua da Carioca o. 9, na Ca-
pital Federal, á m dida que forem neces-
sarios, os artigos seguintes:

tampadas elactricas, do 10, 25, 32
e dOx120 v, uma 	

Latas no creolina Pearson, uma 	
Laias de kerozone. uma 	
Mono' de. 36°, litro 	
P .atos de granito, rasos, um 	
Pratos de granito, fundos, um 	
Chicaras do grauito brancas, para

café, uma 	
DOUIPS do Osso, pretos e brancos,

grosa  .
Sano em barras, kilo ., 	
Terrinas de nade, grandes, uma...
Laminas de serra para ferro, ame-

ricanas, uma 	
Secretaria do Curso Complementar doaPao.

tronatos Agrivolas mimes.. á Fazenda modelo
de Criação Santa Uoitica. 17 de *ontillyo de
1921. —José Eustorgio de Oliveira e Silvai
escripturario.

Posto tootechnico Federal em Pinheiro

De acamai° com o art. 98 o sou §1° da lei
ri. 4.242, do 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico:que vão ser adquiridos aos Srs. Dias
Garota & Comp.. estabelecidos á rua Vis-
conde de Inhainna as. 23 e 25 no Rio do Ja-
neiro, me limito pagamento no Thesouro Na-
cional, os artigos seguintes:
150 latas de creolina 'Pear son» a.	 38200
100 kilos de graxa em bexiga a.... 	 15a00

Directoria do Posto Zootechuico de Pinheiro
atado do Hio de Jane ro, 8 do outubro de

director, P. GIINgiCang.

•

Local!-

388940

26$620

308030

358640

26$180

298370

55$880

308710

35$530

383610

183150

514$880

38$39*

31$240

378290

353200

328340

373290

62$040

'413030

483290

3011170

298370

- 13$560

408700

4:0418930

213670

478740

228800

1208000

588800

888203

• •

28000
MOO

163000
15.00
MOO
18800

0800

20400
181 O

35$0b0

8700



35 Sem casa 	 	 277.400	 3041920
37 Sem casa 	

7 Com casa-	 "	 • 219.800

	 1

	283.360	
'

 •	 *imo
3411696

I Rio Preto acima;•

39iSom casa''	 .
: e) 	 	

274.890 3028370
47 Sem casa... 	 316.200 3471820
48 8:m, casa  - • • 	 285.320	 2910850
61 Som cava 	 	 356.950	 5928845

3G8.O00I	 8888800

Realidade;

	

Com cas .. 	

Santa -Clara:. •

	

- •	 •	 •

	

7 Com rancho 	

	

IS Sem casa 	

	

as Sem casa 	

297.150
378.0
304.000

47011885
4055800
4008400

„..	 .	 - •
: -	 spinio-feira

, —
Posto Zooteohnfoo Federal em Pinheiro

Do aecbrdo com o art. 98 o seu § 1” da
lei n. 4.242, do 3 de janeiro de 1921, taco
publico que vao ser encommenda rioa os arti-
gos abaixo mencionados, me liante pagamen-
to ne Thesouro Nacional, á fl. ma Dias Gora
eia &Comp., estabelecida f roa Visconde de
Inha3kna 23 'e 25, na Capital Federal. visto
ser a proposta que mais vantagem offorece.
á8 kilos de farto chato para tersa-

duraa do 1,1/4)0/8. kilo .... 	 10850
173 kilos do idem, por 1x3/8, kilo.. 	 10450
12 pedras de amoitar alfange, uma	  18800
15 orai:doa marca «Jacaré» 2,1/2

lb, uma 	  115500
ao canuos de chumbo, kilo a 	  18580

Directoria do Posto Zootechnico Federal,
em Pinheiro. Estado do Rio do Janoira, 15
do outubro do 1921.-a-Carloc Dello Filho, aja-
dant:o-amam°.

Posto a totechulco Federal em-Pinheiro
Do accórdo çoin ' o art. 98, e sou § 1 0 da iel

n. 4.242, do 5 do janoiro de 401. faço MI-
blleo que vao ser adquiridos os artigos abaixo
mencionados, toodianto pagamento no The-
eouro Nacional, á Casa. Avens, estabelecido á
avenida Rio Branco u. 20. no Rio do Janeiro,
por ter-se verificado ser a proposta mais van-
tajosa:
2 arados aAvery», de um disco

rovoraivel do 2V', a 8750000..	 1:7500000
1 arado onob eat ave ata de dome

discos fixos do 24" por 	  1:09581300
Ceiradoira «Chanpion -Avorye,
navalha do 4-1/2 pés, por 	  1:0750000

• Directoria do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, Rafado do Ria de Janeiro. 10 do
outubro do 1921.-0 director, P. Cavalcante.

DIARIO OFFIGIAL -

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
De acordo com o art. 98 e seu § 10 da lei

a. 4.242, de 5 de janeiro do 1921. fino pu-
blico rolo vão ser encommendados, os artigos
abaixo Emocionados, medianto pagamento no
Thosouro Nacamal, á firma Soares, Lavrador
tal Comp., estabelecido rua da Avenida Mem
de Sá ris. 66 e 68. na Capital Federal, visto
ser a proposta que mais vantagem offereceu,
para fornecimento até 31 do dezembro do
andante exercido:

	

38.800 Mos de farollo do trigo a.. 	 $190

	

510 kilos de avela em grao a... 	 18000
200 kilos de sabão secou espe- •

cial a 	 	 18300
18,600 kilos do milho secRo em grão

a 	 	 8303
Directoria do Poáto Zootechnico de Pinheiro,

Estado do Rio do Janeiro, 8 do outubro do
1921.-0 director, P. Cavalcanti.

Posto Zootechnico federal em Pinheiro
,Do accórdo com o art. 98 e seu § 1° da le
"n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que vão ser oncommendados 03 artigos
abaixo, modianto pagameoto no Thesonro Na-
cismai, aos Srs. Gomes dos Santos sig Comp.,
estabelecidos á rua Sete do Setembro n. 82.
na Canital Fiadora], por ser a proposta mais
vantajosa.

	

, 10 meios de sola grt:earla do 4 4 a..	 398500

	

2 atanados do Elo Grande a..... 	 608500
5 carnal : as em pelle, espichada

do l a a 	 	 135000
G pacotes de fio patente a 	 	 305000
Directoria do Posto Zooteohnicofocloral em

Plobeir ), 8 de outubro de 1921.-0 director,
P. Cavalcanti.

I área em metros Preços pelos quaes
os lotes esta°quadradot	 , a venda

- --Outubro do '1Q2 .1	 1964e
_

Escola Superior de ágr 7cultura e Medicina
VotOtirlar,a

Do aceordo com o art. H, § 1 0 da Ia,
n. 4.242, do 5 do janeiro de 1921. faço pus
moa que seta escola vao adouislr aos Srs. Mo-
reno Eludido 81 Comp., estabolocides á rua.
do Ouvidor O. '142, Rio, o material abaixo:
1 duplo decimetro de osso 	  128010
3 provens graduadas de 2.000 cc 	  5480.10
3 gram mas do fio tio platina 	  968000
6 escovas do roupa, artigo bom em 	 .

42%0001) I 	 • •
10 kilos de algodão em rama 	  408000

	

Total 	 •	 2148000

Nitboroy, 15 do outubro de 1924. — Paulo
Parreiras Horta, director.

_ — •
Escola Superior do 'Agricultura e Medicina

Voterinar:a
De accôrdo com o art. H, § 1 0 da lei

n. 4.242, doS do janotas de 1921, faço pu-
blico que esta escola vao adquirir aos Sra. Xe-
rino & Comp., estabe'ec'doa á rua do Ouvidor
n. 163, Rio, o material abaixo:
2 kilos de forro-cyanuroto de po-

tassio 	  260000
Nithoroy, 15 do outubéo do 1021 	  — Paulo

Parreiras Borla, director.

Escola Superior de Agricultura e Me.
dicina Veterinaria

( Nitheroy )	 •
De aecôrdo com o art. OS, § 1 0, da lei nua

mero 4.242, do 5 de janeiro do 1921. faço
publico que esta mola voe adquirir aos
Srs. Moreno Rorlido & Comp., esiabolocidos
á rua do Ouvidor o. 42, Rio, o material
abaixo:

2 baterias a O francos para rectivos
do mirrosconia com rolha do

200 rolhas de primeira quali fade,
, borracha ) 	

esmeril em forma de pipeta ou
conta-gottas, ( aspirador de

sendo 100 de cada 	

 408000

38000
2 vidros de bocca larga sem tampa 	

40000para 1.500 ec 	
trichinosconio.... 	

	
300.00

100 grammas de chlorydrato de ani-
lina 	

	
78000
680002 pinças para hystologia 	

1 collecção do pesos de m3%1
para balança «Roberval», até 401000

kilos 	  

Total 	 	  1300000
----

Nitheroy. I& do outubro da JOU . 	 "
Parreiras horta, director.

Escola Superior de Agricultura o Medi-
cina Veterinaria

( Nitheroy )
De accôrdo com o art. OR, § 1°, da lei no.

moro 4.212, do 5 de janeiro do 19O.i. faço
'publico quo esta escola voo adoili ...ar aos
Sra. Mormo & Comp., estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 183, Rio, o material abaixo:
11 bandeja para autopsia, maior 	  4SO400
1 bandeja para autopsia, Incisor 	 	 gas000

sacoa-rol lias 	 	 3$400
10 kilos de algodão hydreashylo, P 	

llartmanu 	  618990

Total 	  1395200

1
" Numcros
	

Caracteristicos

Directoria do Serviço de Povoamento

Do ordem do Sr. director faço publico que nesta directoria serão recebidas no dia
25 ás 11 horas, propo-tas em cartas f !chada% para a compra do diversos lotes vagos
existentes no nucloo emanci pado Visconde do Uauá e constantes da ralação que a este
arompanaa. não sendo tomadas em *cousideração as propostas cujos preço sejam inferiores
aos da avaliação.

I Coioabloade da Directoria do Serviço de Povoamento, 1 do outubro do 1921..aa
Ceio chefe da 3° secção, Carlos V. Zaraitli 1 0 offloial.

lielaçao dos lotes vagos existentes no nuoleo uVisconde de Alaido

Contràifidade da Directoria do Serviço ao Povoameitto, 4 de outubro de 1921.—Polo
inek: da sece,ão„Carlos V. Zainith, 40 offiCiar. 	 .f •

Nitheroy, 45 de . outubro tio 1911.--i'auto
Porreiras Horta, director.



(MINARIA

da companhia, rá rua S. Pedro n. 33, 24
accionistas representando 9 '17 e 1/2
acções, o director Sr. commendador José
Antonio da Silva, declara que sendo esta
a 3° convocação, de accôrdo com os es-
tatutos, pada a assembléa funccionar
com qualquer numero de accionistas
presentes; assim indica para presidil-a
41 accinnista Sr. Alfredo Loureiro Fer-
reira Chaves. • - •

Acceita essa indicação, o Sr. Ferreira
Chaves, convida para secretarias os Srs.
Antonio Xavier da Cosia Lima e Pedro
da Silveira de Magalhães Coutinho.

Aberta a sessão é lida a acta da ses-
40 anterior, a qual posta em discussão
e á votação é approvada.
O Sr. presidente, convida á directoria

ti, proceder á leitura do relaterio o que
(') dispensado pnr proposta do accionista
'Sr. Amaria° Rodrigues.
Após é lidn pelo Dr. Honnrio de

Araujo Reis Mala o parecer do Conselho
fiscal; postns am disen«Rao tanto este
como o relatorio e contas; não havenan
caiem peça a palavra, sao approvados
unanimemente, abstendo-se de votar a
directoria e canselho fiscal.

Passando-se á segunda ordem do dia.
o Sr. presidente convida os Srs. acato-
nistas a munirem-se. das -respectivas ce-
dulas para a eleição de um director, do
conselho fiscal e supplentes.

Feita á chamada pelo livro de pre-
sença, s'ão recolhidas 22 cedulas, que,apuradas deram .o seguinte resultado:. Eduardo Costa, guarda-livros.— A. Pires

(5.759) •â• Comp.

19550 Quinta-feirP 
I

Instituto de Chim c%
•

icarrente. faço publica alie este instituto vae

tabeluci ia á rua do 0).vidor n. 135, afim de
mamar reatizar pela firma Fred. F pior, os-

g P da tei n. 4.242, ao 5 de janeiro 1 10 armo
lu cumprimento au di,posto no art. 98,

ser pago pelo Thesouro Nacional:

• Limpeza geral e tvckel, rm do duas
pnças lia inachi oa e ascrever Re-

 455000mioaton it. 92.9 i3 cli preço de..
tarap -7), coral na inachina idem
	  •405000n. 72.:•99 por

- --
rota,.	 	  85$0 )0

—
A firma Arriai to Braga &Comp., estabele-

cida á ri.a. Republica da Pará n. 9J, o se-
geinte mat )rial:
2 carimb is de borracha por 	  155000
2 resinai • e papel ninei meava' a

4J$000 	  80$000

955000
- --

A firma Alberto d'Altneida & Comp.
'
 esta-

beleci ia á aveniaa Rio Branco os. 99e 101,
o segidire:
1 folha de papelão asbesto 1/16 por. 105003
1 fat Lo «Itogai s» 	 	 950JC
5 metros de correia redonda a

25400 	 •	 425000
(0 kilos de pedra pomes a 2$ 	  20$030

---
Total.. 	 	  51$0)0

Rio de Janeiro, 7 de 0,antwo da 1921.— O
director, Dr. Mario Saraiva.I
ACTA DA 584 SESEÃO DA ASSEMBLÉ GERAL

horas da tarde, presentes no escriptorio

C panhia de Seguros Maritimos o Ter-

SIO EDÃDES ANONYMB

Em 29 de setembro de 1921, a I 1/2

restres 'Confiança»

Para director: commendador José An-
tonio da Silva com 186 votos; para
membros do conselho fisoal : os Srs.
commendador Manoel Antonio da Costa
Pereira, Dr. Honorio de Araujo Maia o
Dr. Lourival J. de Mazzaredo Souto coro
185 votos cada um; para supnlentes: os
Srs. Rodolpho Hess, Adjalme Eduardo da
Costa Araujo e Dr. Leandro A. Ribeiro
da Costa com 185 votos cada um.

O Sr. commendador José Antonio da
Silva pede a palavra para agradecer aos
Srs. accionistas a prova de confiança
com que o• honraram. reelegendo-o mais
uma vez para o desempenho do cargo do
director, e declara que ha de empregar
todo o seu esforço para não desmentir
tão captivante distincção.

O Sr. presidente proclama os novos
eleitos pela ordem acima.

'Nada mais havendo a tratar. o Sr..
presidente, agradecendo adistincção que
lhe deram os Srs. accionistas para pre-
sidir a assembléa, levanta a sessão. la-
vrando-se a presente arta. _que vae °agi-
gnada pela mesa. — Alfredo° Loureiro
Ferreira Chaves, presidente da mesa. —
Antonio Xavier da Costa Unia, 1° secre-
tario. — Pedro da Silveira al.-3 Magalhães
Coutinho. 20 secretario,

ACTA DA 59° SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL
ExTRA0RDIGARIA

A's 2 1/2 horas da tarde do dia 29 de
setembro de 1921, achando-se reunidos
no escriptorio da companhia á rua São
Pedro n. 33, 24 Srs. accionistas repre-
sentando por si e como procuradores
947 1/2 acções, convidados por annun-
cio na imprensa e por cartas, em 3' con-
vocação o Sr. Dr. Lourival J. de Mazar-
redo Souto propõe que a mesa que pre-
sidiu á assembléa ordinaria ha pouco
realizada fosse a mesma a funccionar
nesta, sendo esta proposta unanime-
mente acedia.

Assim o Sr. Alfredo Loureiro Fer-
reira Chaves, presidente e os Srs. Anto-
nio Xavier da Costa Lima e Pedro da
Silveira de Magalhães -Coutinho, seara-
tarios, tomam respectivamente seus lu-
gares na mesa.

O Sr. Pres;dente, declara aberta a
sessão e convida o 1° secretario a pro-
ceder é leitura da proposta aptesentada
pela directoria, com a concordancia do
conselho fiscal, concebida nestes ter-
mos:

Proposta para a alteração dos
estatutos -

O art. 3° -- Accrescente-se «o bem
assim em reseguros».

Paragrapho unico do art. 3° — Sup-
prima-se .

O art. 8° ficará assim redigido «o
fundo de reserva é destinado a fortale-
cer o capital social para melhor garan:-
tir as indemnizações aos segurados, • le-
vando-se para esse fim a credito deste'
fundo, em todos os semestres uma quota
nunca inferior a 5 % dos lucros • lia
quidos verificados por balanço).

O artigo 9° — fO capital realizado,
bem como o fundo de reserva, a impor-
tap eias dos prennios e outras prestações
serão empregadas, de accôrdo com a lei
e ouvido o conselho fiscal, em apolices
da divida publica federal, estadual, pre-
dios urbanos e hypothecas do predios'
tambem urbanos, sendo depositada era -
bancos de reconhecida solidez em conta'
corrente de movimento ou a prazo; a
quantia precisa para despezas geraes, si-
nistros. dividendos o pagamentos ao:
segurados».

de, e por sua mulher D. Julieta Peixoto

Passivo

cipi tal . 	 	  .	 450:crosnoá
Contas cola-alies 	 ,	 146:37080 G
Juros o diaconan 	 	 141:22955 O
Lucros e perdas„ 	 	 120 :00)

----rk----
737:7.95 50

Amem .•nn•n•• Imie.

Total. 	

O ..art. 10 — Aonde diz «permutar Os
titu/osa, accrescentease 	 irramOveiw.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do
1921. — José A. Silva, João Pedreira do
Coutto Ferraz e Manoel Orlando Rodri-
gues, directores. — Concordamos: Md..
noel Antonio da Costa Pereira, Dr. Lois.
rival J. de M. Souto e Honorio de Araujo
Mala, membros do conselho fiscal.

finda á leitura e depois de funda-
mentada a razão desta proposta pelo
director José Antonio da Silva o Sr. pre-
sidente submetia artigo por artigo á
discussão, os •quaes postos successiva-
.ment e a votos, são approvados por una-
aiimidade. .

Preenchido, o motivo desta assembléa,
o Sr. presidente declara encerrada a Ses-
são pedindo a permanencia dos Srs. ac-
cionistas para que se lavre a presento
acta que lida é a sua redacção aporei.
varia e é assi gnada pelos accionistas pre-
sentes. — Alfredo L. Ferreira Chaves;
presidente da mesa. — Antonio Xavier .
da Costa Lima. 1° secretario. — Pedro.
da Silveira de Magalhães Coutinho. 2°
secretario. — Alfredo L. Ferreira Cha-
ves, por si e por D. Carolina 'Maria da
Cunha Carneiro, por procuração de
D. Eugenia da Silva Marques de Andra-

da Silva Chaves. — Alfredo L. Ferreira
Chaves. — Pedro da Silveira de Maga-

•lhães Cantinho. por si e por sua 'esposa
Olivia Espinola de Magalhães Cnu-

tinho. — José A. Silva por si e por
procuração de sua mulher D. Maria do
Carvalho Santiago Silva. — João Pe-
dreira do Coutto Ferraz, por si e por
sua mulher. Manoel Orlando Rodri.
gires, por si e por sua mulher. — Dr.

/4.5142iary„cla.a.ataWott to 	 Manoel Al-
e so Junior. — Celio Oscar OU-

vier, — Manoel Ant„aido.„49Xosta
reira. ---lionoriA' Araujo Haia.
Araujo Mala & Comp. por si e como
procurador do José de Oliveira Bar-
bosa e Galdino Mourão de Arau jo Main.

Americo Rodrigues. — Antonio Xa-
vier da Costa Lima. — Joaquint Fernart n
des da Silva Neves.	 .	 (5.749)

A. PiPeR fre Comp.
ALANCETE EI 30 DE SETEMBRO DE 1921

Act'v' o
Caixa 	 	 32485140
Letras desecntdis 	 	 385.2835420
Dospezas geraes 	 	 8 235390
Alugueis 	 4:28 J5500
Movais e inenwilios .. 	 	 ' 4:4045. 00
Informa-cies 	 	 2:1403000
O -danados o gratifica0OR 	 14:: 10 030Fritemos ae letras 	 	 74400
Contas correntes 	 	 179 139V30
Divi	

0.
	rsas c . ntaw 	 	 63:000500n

Lnt as. d uvi 'o ,as 	 	 10:005000.
Mercadorias 	 •	 40:062 i600
Acções 	 	 1:0008000 •
Impoqos e licenças 	 	 5:1100011
Cauções 	.	 .	 17:2005000

7377195550 •
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7,111PREZA NEPTUNO

le ACTA DA A§ g-g-IBLÉA CONSTITUTIVA E DE nesrAtaaação DA L'N14.
PREZA CMPTUNO, SOCIEDADE ANONYMA, RIO DE JANEIRO

Xá 1d horas do dia 25 de setembro de ts21, no 2° andar
CIO predio á Avenida Rio Branco n. 4, presentes todos 03 fun-
dadores e subscriptores do capital da Empreza Neptuno, so-
ciedade anonyma, foi eleita por acclamacão a mesa composta
dos Srs. Nello Crocchi, presidente; tuillaume Léon Favre e
Miguel Sorte, 1° e 2° secretaries.

O presidente. declara, conforme Os eonvitea pessous fei-
tos aos subseriptore.s, ser o fim cia presente reunião a no-
meação dos tre.e louvados para proceder á avaliação dos bens
Com que entra para a sociedade em formação Empreza Ne-
ptuno, sociedade anonyma, o Sr. Artbur Padovani, para o
pagamento do sua subscripção.

Por indicação cie mesa, são eleitos unanimemente os Srs.
Alfredo Quaresma Pimentel, Seraphirn Fernandes Claro e
commandante Jose Joaquim da Mattos que, introduzidos no
recinto, accoitam a incumbem:ria e comprornettem-se a apre-
sentar ó seu laudo em 5 de . outubro de 1921, para quando fca
desde já convocada a assembléa constitutiva da Emprcza Ne-
ptuno, sociedade anouyma.

Nada mais havendo a tratar, o presidente encerra a ree
união, de quo é levrada a presente ac t a em dimlicata, asse.
gnada pelos presentes para os fins legaes. (Sobre uma es-
tampilha de 600 réis.)

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1921. 	 Guillaume
Léon Favre. — Miguel Sorte. — Nello Crocciti. —.Ar o hnr Pu",
clovani.	 Alfredo Quaresma Pimentcl. — Antonio. Èorldi-iucs
Lisboa. — jrn aos Viracqua S.-. Comp. —	 Sotini. —
L'dgard ÜuItLcn—

••n•nn•nn

scriptos. Terminada essa leitura, o presidontq pergunta si
em ultima analyse, os subscriptores o fundadores teem ainda
alguma objecção a fazer sobro os mesmos estatutos e aia
havendo quem peça a palavra, pergunta finalmente si os sub-
scriptores dos ditos estatutos e do capital teem a mesma ia-
tenção do formar, a sociedade, e. tendo res posta expressa e'
affirmativa de todos os presentes, declara definitiva o. solo-
=emente constituida e instalada a Empreza .Neptuno, socie-
dade anonyma. -

A convite do fundador, Sr. Pedro Vivacqua, o presidente
submette .a eleição da primeira directoria oara o periodo a
terminar em 31 de dezembro do 1925, na conformidade
dos estatiatos .(art. 16) o o conselho fiscal para o exercido
de 1922, na conformidade dos estatutos - (art. 20), verifican-
do-se a seguinte votação: directoria: para director-presiden-
te. Sr. Arthur Padovani; director-secre t ario. Sr. Guillaume
Léon Favre e director supplente. Sr. Edeard Gulden; conse-
lho fiscal effectivo: Srs. Fernando nona, Pedro Vivacqua e
Alfredo Quaresma Pirnentel; supplentes, os Srs. Alberto Ses-
tint,-Antonio Rodrigues Lisboa e Miguel Sorte.

Nada mais havendo a tratar, o presidente encerra a re-
União de que é lavrada a presente acta em duplicata, assi-
geada pelos preSentee para os fins legaes. (Sobre uma estam-
pilha de 600 réis.) Rio do. Janeiro. 5 da outubro cie 19:l. —
Guilleuree Léort Favre. — Miottc1 Sorte. Arthur Padovani.
— Neli° Crocchi. — Alfredo Quaresma Lisboa. — Irmaos Vi-
vacgua & Conip. — Alberto Scstini. — Edgard Gulden.

- Nós. Atirado Quaresma Pimento], Seranhim •Fernandes Claro jr.
e commandanto Joaquim .1W do mattes, abaixo ass izna.d(s, inovados
nomeados can rOuniee de 23 de setembro de 4921 do: subseripteres
do capital o fundadores da Emereza N rmtnno Soeiedade Aeonynia
psra avaliar os bens com que entrara para a dita sminfiadelPfirtna
Individual A. Pàdovern. tendo presInta o blianço .da mesma firma
cure -cada em. 30 da setembro de Ma, estimarnol-os da seguinte
forma:

'ACTA DA AESEMDLÉA noNSTITUTIVA E DE INSTALLAçXo DA EMPREzA 	 Adiro
NEpruNo, SOCIEDADE AN0NYIWA, 1110 DE JANEIRO	 Material fluctuanto 	

A's 14 horas do dia cinco do outubro de 1921, no 2° an- -	 assim descriminado
dar do predio á Avenida Rio Branco rr. 4, p resentes todes os	 20 chatas com ton. 2.320 	fundadores o subseriptores do capital da Ernpreza Nenhum, 	 G botos seno quatro	 grandes e
sociedade anonynia. e eleita por acclameção a mesa °empesta 	 • dons pequenos 	
dos Srs. Nele Crncebi, pres idente, Guillaume Léen Favre o	 1 rebocador «Giganta) 	
Miguel Sorte,	 e 2° secretaries.	 ii lanchas 	

s 	 "

ae9e3oog000
2	 ine

23:011	 10'
420* x.n 	 .000
191:000S000

1.329:0008000

O presidente pede ao i a secretario que proceda á leitura
da acta da reunai.) prenaratoria de 25 do setembro de 1.921,
em que foram eleitos pela unanimidade dos subacriptores os
peritos •Srs. Alfredo Quaresma Pineentel. Seranhirn Fernan-
dee „Claro e commandanto Jose Joaquim de Mattos, incumbi-
dos de procederem á avaliação dos bens e direitos cem •aue.-
entra para a formação do capital social o subse,riptor Sr. Ar.-
tinir Padovani, e cujo parecer o avaliação vão ser submetti-
dos 'á presente assemblea. Posta em discussão a referida acta,

a mesma aperovaila sem debates pulos presentes. Em se-
guida pede o preeidente ao perito Sr. Alfredo Quaresma. Pi-
montei que proceda á leitura do seu parecer e ava l ineão, one
vao em annexe transcripto e se acha devidamente assi-
gnado em data de 30- de setembro de 1921 pelos Srs. Alfredo
Quaresma Pimento!, Sera p him Fernandes Claro o comman--
dento José Joaquim de Maltes. Posto em discussão esse 'lia-
recer, 6 approvado por unanimidade dos presente, absten-
do-se o Sr. Artliur Padevcmi, e [muita a, avaliação dos boas.
constantes do mesmo parecer, pela quantia de 11.459:5oeeton
(mil quatrocentos o oincoonta e novo contos e quinhentos adl.
réis), conforme o balancete apre contado da Casa A. • Pado-
Vani, Cuias quantias descriminadas do activo e passivo pas-
sam á Empreza Neptuno, sociedade anenYrna, -como equiva-
lente aos 75 % da primeira entrada sobre as 1.946 acções sule-
iseriptas pelo Sr. Arthur Padovani, conforme a lista dos suh-
Seriptores do capital.
• em seguidia -o i• secretario procede á leitura do talão do

Usariosito de .10 % do capital realizado em dinheiro, no Bane.)
do Brasil, escolhido pelos fundadores e é o seguinte: Banco
do Brasil, n. 2t 2.968. Rs. 5:127$. Recebemos do Sr. A.
Padovani a qtraulla de cinco contos quatrocentos e vinte e sete
mil réis, sendo 5 :100$, importe. correspondente a 19 % s n lte.
54:000e. valor de capital em dinheiro, com que se estabelec(.5
nesta praça a tEmpren Neptuno, soci edade anonyina; e reis
2q $ 'nlcommissão de 112 ge stRs. 5:•40410. Firmamos o pre-
hente em unico para um sc's effeito. Banco, do Brasil, Rio de.
iraneiro, 5 de outubro de 1921. — nergud, thAscnireiro.

Procede-se em seguida á leitura doa estatutos, assignadoe
íon duplicata, que pe a011ara gsibte a mesa e vão annexo tran-

que especificamos da sereinteananeira
180 T =viera fechada madeira.
180 T _ _do	 cio	 do
1401'	 do	 do	 rio
120 T do	 do	 de
1151'	 do	 do
110 T	 do	 do.	 do
110 T	 do	 do
100 1'	 do	 alierla do,
110 T	 do receada da
95 T	 do	 do	 (go
90 I*	 do	 aberta do
63 1	 do	 de	 ferro
45 T	 do ferhala inadeha
99 T do aborta de
90 T	 do . do	 cit n

	T • do	 fechada • eu,
1G0 T	 dodo •
1b0	 • do	 do	 do
100 1'	 do	 d	 do
460 T	 do aberta do

Teclas estas chatas eselo ruoviinenio
sendo era perfeito escado do coassevaçeo ceia
excepção da chata (N) 20.

1 boto «Alvaro» para 54 homens.
4.boio «Antoniee para Si homens.
1 bote sMargaridaa para 31 hOlite0S.
4 boto «Felixe para. homens:
1 bere A riu fin(le ,).	 •
1 bota «Neptuno».
1 reboeador «diante» 400 IIP, de construc-ão re-

'cento e ore poriainuestado-de navegabiabadee
&lancha k.oroxeno 100 liP «Eros».

do va,nor 75 lIt' .-Nla ton.
1 da gazolina 25e0•11P ciDiana,

do	 do 243e F1P atalha»,
4. ,ds	 da 15 II[ (Xales%

Chata (N)
• » 2
• » 3

» 4
3)	 ia	 5
»	 ia G
• » 7

» 8
» »

)) 10
))	 )) 41

» 12
• » 13

» 14
• » I S
3)	 »
• » 17

»' 18
» 19

• » 20
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gituaçto em Nietheroy sobre um terreno de 9. 	 r2'500 ,2'

e incluido : • edificios, construcções,
• materiaes, fundição, caes construidos e
Carreiras. etc.
Moveis o ins Mima:kis

lonsistindo em mesas, cadeiras, machinas a escre-
ver, cofre e arruaça° no 23 andar da avenida
Rio Branco n. 4, Rio.
Devedores diversos 	 	 ' 29:8058-300

Conforme a lista que nos foi remeaida • sito todos
devedores em c/c do movimento. 	 .
Caixa 	 	 3: Insula

}pinheiro em caixa.

- Total do activo 	 • 2.336:4818100

Passivo
Credoras por letras 	

Conforme verificamos com os livros apresentados.
Credores em c/c 	

Conforme verificação feita com os livros apresentados
e declarações dos credores.
A. [	 rvo.'a , ovani, co	 especial 	 -

por diversaz responsabilidades do Sr. A. Pirlovami
que serão liquidadas pela sociedade anenyesa.

8743: 9818100

O activo sendo de 	
	

2.336 :48;8100
e o passfvo de 	

	
e:0:9818100

resulta em favor do Sr. Arthur Padovani um
saldo de, 	 	 1.430:5005000

qnatrwentos e cincoenta e novo contos o quinhentos mil réis)
que constatamos ser verdadeiro. Sobro duas estampilhas do 600 reis:
Rio de Janeiro, 5 de ~libro de 192i.= Joaquim Jose de Maltes.-
dIffeito Quaresma Pioentel.-- Seraohlm Fernandes Clare Jr.

••n•••••n•n•11

Estatutos da Empreza Neptuno, Sociedade Anonyina. Rio de Ja-
neiro

TITULO I
DENOMINAÇÃO, SÉDE SOCIAL E DLMAÇÃo

Art. 1. 0 Com a denominação do 'Empreza;Neptuno», So-
ciedade Anonyma, fica constituida nina sociedade anonyma,
regida pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor.

Art. 2. 0 A duração da sociedade será de vinte annos, •
4ue poderá ser proro2ada pela assembh5a geral.

.	 Art. 3• 0 A séde da sociedade é na cidade do Rio de Ja-
Aleiro, escolhida lambem para seu fôr°.

TITULO
OBJECTO SOCIAL

Art. 4." A sociedade tem por objecto, Chamando a si o
activo e passivo da antiga eEmpreza Neptuno A. Padovani»,
explorar o serviço de estiva na bebia do Rid de Janeiro, com
embarcações propnias e alheias, o commercio de transporte
maritimo em geral, concerto e armação de embarcações de
todo genero no estaleiro de sua propriedade, compra e venda
de • materiacs, navios e embarcações; forneeimento a navios,
serviços de trapiches e bem assim tudo mais que. se relaciono
Coam o commercio maritimo.

TITULO III
CAPITAL SOCIAL

Art. 5.° O capital soeial será . de 2.000:000$000 (doiã
.11 contos de réis) divididos em 92.00O acções de 1 :000800U

(um conto de reis) cada uma.
Art. 6.° O capital social da Sociedade poderá ser au-

gmentadci l;
1) túra	 incorporação do aceno de outras sociedade

congenqrpn
2). parã Attenden	 ao desenvolvimento das operaçÕes

:4601ae4". •	 V

Arte Y1P O augmento do capital, no caso do ri.' 2 dó
Lig9;Orécédente, dará aos antigos accionistas direito pre-
rellenti na subacripeão das novas acções.

Ar0. 8.° As chamadas da parte augmentada do capital
tÉrRo	.NDRart 110 inietiOre4 11.2i G i°	 ern PrewN

marcados pela directoria, não inferiores a troa mezes. Á en-
trada inicial será de eincoenta por _cento.

Ari,. 9.° A directoria póde acceitar, por antecipação, li-
berações parciaes ou Lotus.

Art. 10. As acções serão nominativas até a sua integra-
lização, podendo ser convertidas em acções ao portador de-
pois de preenchida essa condição.

Art. 11. O accionista que não effectuar no termo mar-
cado a entrada exigida, incidirá na suspensão de seus direitos
e pagará, a multa igual a 15 °I° das entradas. Extincto o
prazo, a directoria promoverá a venda das accões nos termos
da lei, e si,.não houver compradores, não convindo a cobrança
judicial da divida, caldrão as mesmas em commisso, rever-
tendo para a Sociedade as entradas porventura já effectuadas.;

Trrnéo
.	 ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A sociedade será administrada por uma directd-
ria composta de tios directores, sendo um presidente, um se-
cretario e um supplente: este número poderá ser augmentado
pela assembléa geral se assi;n o exigirem os interesses sociaes.

Art. 13. As deliberações da directoria serão tornadas.
por maioria, devendo reunir-se ao menos duas vezes em cada
D1OZ.

Art. 14. Incumbe á directoria:
1) deliberar sobre as condições das operações eociaca

previstas nos estatutos e, em particular, -sobre quaes.quer as-
sumptos do interesso social;

2) elaborar os regulamentos internos da Sociedade;
3) assignar por dois -de seus membros as acções e quacs-

quer titulas de responsabilidade da Sociedade;
4) por dois de seus membros acceitar, aValisar e endos-

sar letras ou promissorias. abrir credites errt 'bancos, ;celebrar
contractos e pelas mesmos dois directores ou pelo presidente
somente, passar recibos em facturas e praticar todos . os actos
attinentes á& operações darias da Sociedade.

IS) designar entre-si ou mesmo de fora ó gerente dos ne-
gocies corrente da sociedade;

6) fixar de .accôrdo com os lucros sociaes o dividendo 3
distribuir;

71 marcar os prazos para as chamadas de capital;
8) apresentar annualmente o relatorio das operações so-

ciaos e 'suas contas;
9) convocar assembléas geraes.
Art. 15. Cabe ao director-presidente:

r 1) eleborar o relatorio animal a ser apresentado a as-
sembléa geral;

2) presidir as reuniões da directoria o dirigir os seus.
trabalhos.	 •

Art. 16. O mandato da directoria será de quatro annos.1„
podendo esta ser reeleita urna ou mais vezes.
- Art. 11. Os vencimentos dos directores serão fixados

antes das eleições pela assembléa que os • terá do , eleger. Os.
dos membros da primeira directoria estão desde já fixados;
ia seguinte .fórma:

Director-presidente,. 36 :moam, annuaes.,
• Dierector-secretario, 24 :000$000, annuace.

Director-supplente, 18:000$000, annuaes.
•Art.' . 18. Em caso de vaga definitiva, do cargo de dire-

ctor ou mesmo' no de impedimento temporada de qualquer.-
membro da .diractoria, a • substituição será feita ; pela dire-
ctoria e conselho fiscal, escolhendo-se pessoa que preencha
a Vaga até a proxima reunião da assembléa geral.

Art.. 19. Os directores, antes de entrarem . no exercido,
de suas funcções, prestarão uma caução de 25 (vinte e cin-
co) acções da sociedade, as garantias de sua responsabilidade.
caimão ,que subsistirá até serem definitivamente liquidadas e
acceVez az contas de sua. gestão.,

TITULO tv,
CONSELHO FISCAL;

20. O conselho fiscal compor-se-lia de trcs mern
bros eleitos annualmente pela assembléa geral, que escolhe-
rá tambor-o tres supplentes.

Paragrapho unico. Quer agindo , em commiss50; quer;
isoladamente, os membros do Conselho . . fiscal terão ingresso
em todas as dependencia da sociedade. 	 •

Art. 214 São attribuições do consethd fiscal?
.	 1) a.3 definidas pela lei da sociedade. anonyma;
• 2) apresentar com 30 dias de anteoedencia a data da

reunião da assembWa geral, afim de sor publicasa o Darecit,,
•tlke o platorio • mias (13 diyecksjp;

931:0008000

20:6008003

214:7878000

ai4;2198150

17:9118330



• • 	  •Ac ionistas 1.011 • a )05000
390.113:163$5/7

18.I74:i58040

408:704$793
.216.1:15:69460
163 .50;i :95.25U.3
2)0.166: 504•J
121.938:U83203

95 . 229 : 14.2$149
'33.'72:941:$999

n0.511:51(4384
24,5.7:279S777
424 G01:81G.$:82

2.147.853: 2,82,S:?,64:

Letras descontadas 	

Letras o atreitos a recet,er:
Letras do exterior 	 	 7.05.1.24S7,l2
Letras do interior 	 	 175.82i:50:1•Ái8

Valores em liquidação 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores depositados 	
Valores catiçioliados 	
Agencias e. bliaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulas o fundos pertencentes ao banca 	
Carteira do redescmt g 	  	 •
Dilersas contas 	
Cia 	  
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3) denunciar as irregularidades encontradas na adminis-
ação da sociedade;

4) comparecer as reuniões da directoria, quando tal lho
Éeja reclamado;

5) por unanimidade de seus 11"M11)1 .05, COVoCal' a assem-
bléa geral oxtraordinaria, por motivo urgaute de interessa
aocial.

Paragrapbo unia°. 03 membros do conselho fiscal que
tiverem exercido effectivo do cargo, perceberão a remuno-
4ção de 600000 (seiscentos mil réis) annuaaaa

TITULO VI
ASSEMDLÉ.1 GERAL

Art. 22. A seriedado reunir-se-á em a q einbMa geral .
Ordinaria no mez de março, para deliberar sobre o inventa..
rio, balanço e contas da administração o narecer da conselho
fiscal, relativos ao exercido anterior, eleição do novo conse-
lho e eventualmente eleição da nova directoria.

Art. 23. As convcracÕes serrw -feitas pela imarensa, a •
primaras 30 fi•ias antes, salvo caso do urgancia para as as-
sembléas ,extraordinarias. Os intervallea entro as convatea- -
çÕes para uma nova assembléa não serão manoras do 10 dias,
salvo urgencia.

Art. 24. A transferencia das aaçÕea nominativas ficart.
guspensa dez dias antes do dia designado na primeira con-
vocação para a reunião tia assombléa, e só podarão votar os
accionistas que bajem depositado suas nações nu recibos do
banco a cila relativas nos cofres da ariaiedada, cinco dias an-
tes da reunião.

Art. 25. Cada nação representa um voto o os delibera.
eões serão sempre tomadas por maioria do copilai 'represen-
tado na assembléa.

Art. 20. As assembléas extraordinarias sómente poderãO
discutir o votar a mataria que tiver constituido o objecto es-•
pecial de sua convocação.

Art. 27• Para as deliberações que nos termos da legisla-
cão vigentp não exigem maioria especial, a assambléa julgar-
se-á constituida, desde que esteja representado um epiarto do
capital social,

TITULO VII
DIVIDENDOS E FUNDO DR BESEnvA

Art. 28. O exercido social coincidirá cem , o nana civil.
Os lucros liquidos apurados no balanço organizado annual-
Men Ia serão assim dish'ibuidos:

20 % para o fundo de reserva e reparação do mate.
rial;

20 % para a directoria;
5 % para gratificac5os aos empregados c, eventualmente-50s operarias, a juizo oia directoria;
55 % para os accionistas.
Art. 29. Prescrevem em favor da sociedade, em cinco

6112.1108 os dividendos não reclamados.
:;4t

'TITULO VIII
lEssoLuçÃo E LIQUIDAI,ao

20. Fm caso de dissolução da sociolri oa ali ri-
ação do prazo de sua duração ou, antecipadamente, pe le vi.to
da assemblea geral, deliberará esta sobro o modo da itÉpa-
claçã,.(1, nomeai." unia commisaão Remiti:mie, da qual dovel.iio
fazer parte pelo menos um director e um accionista. .

Art. 31. Pago o passivo, o liquido do activo será par-
tilhado aos accionistas, dopais de deduzida a porcentagam
211 a ra com que será gratificada a directoria em exercido por
ucczMno da dissolução.

TITULO IX
DISPOSIÇÃO GERAL

Ali. . Os casos omissos nestes estatutos serão re g u-
lados pela lei das sociedades anonymaa o mais disposições da
direito appl ieaveis.

Sobro cinco estampilhas. do COO réis: Rio de Janeiro, ri•
de outubro de 1.921.	 Arthur Padovani. 	 Guillaume Leoa
rdre.	 ifaado (Marasmo Pimentel. - Antonio Itodripues

Irmãos 17 IraCqUa Cê Comp. - Nello Croechi.
.9orte.	 Eduani GuldPn.

LISTA DE SIIESCIIIPTORES

Ai.e.ç9õ.
Arthur Padavani, avenida Rio Branco n. 4 	
Guillaumn Lean Fabre, Acque.ducto n. 170 	 ,
Alfredo Quaresma Pimento!, Rio de Janeiro. ..a. a.,'	2
Antonio R. Lisboa, rua D. Manoel u. 38...-aa.--a.--a	 3
Irmãos Vivaequa &-. Comp., D. Geral n. 10.. 	 	 3
Nallo Crocchi, avenida Atlantica nr 282...--, 	 	 ..
Miguel Sorte, Ouvidor n. UI:-.

	

,	 . 
	f	 . .	 10

Albe ato Sestini, Quitanda n. 126. .--..,	 	 a
2dgard Gulden, Paulo Brito n. 102 	 	 o,

CERTIDÃO

Estava o emblema de Armas da Republica dos Estados
- Unidos do Brasil - Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico que, por despacho da Junta, CommerciaL de 17
fie outubro do 1921, archivou-se nesta tonarticão, sob o nu-
mero 5.797, os seguintes documentos i ferNentes á Empraza
Neptuno. sociedade tmonyma, a saber: Actas das assembleas
gemes de constiLuicãO, realizada cru 25 de setembro ultimo,
e 5 do corrente, estatutos, lista de accionistas, laudo dos lou-
vados, publica-ftSrma do deposito do 10 470 do capital, feito
no Banco do Brasil, nublica-fórma do conh,ecirnento do paga-
mento do sel/o respectivo, feito na Recebedoria do Districta
Federal. Eu, João Ilygino de Araujo, 10 official da secretaria
desta junta, passei a presente certidão. Sobro uma estam-
pilha de 50$000: Rio de Janeiro, 17 de outubro de 19(251.7./1-7)i
Jorla Hygino de Araujo, 10 official. Visto. 18 de outubro do
1921. - Isidoro rampas; diractor. Estava a impressão do ca-
rimbo da Junta Cornmercial da Capital Federal.

Etaueo do 13~11 o suas 4gemolas
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1921

A Pcmico-
Capital 	 ":"	 70.090: 03003)
Pendo do resmva 	 	 11.760:520$020
Contas coarontes se:n juros 	 • 	 	 222.703273$577
Contas carreados com juros 	 	 /75.029:7133572
Contas correntes limi éat as 	 	 25.873: 812$95:4
Dopositol a prazo fixo 	 •	 182.435:7128504
Titulos em calção e em deposito 	 a	 303.672:557057
Agancim o filiaas 	 	 68.429:78902)
C 3NO3:1):Lhat13 d) estrangairo 	 *.:	 51.161:211010
Lucros e par,las 	 	 • 	 Gt.	 10.101:'711$827
DiVOCsas cont3 	 a	 615.510:4-18030
Carteira de redosemto 	 	 350.341:510$381

2.117.853:2825261 •

, •ÃO de Janeiro : 19 iç otatah.‘0 de 1921 ,..-- O pro.1 .3(..,nts,	 JAPI:1 IniaCtita.--0 coneljer, Oetatio. de An.irale. •



afe oco ff aliando?: da 11..ruorIoa do Sal
AALANCET	 DAS SUCUR4AE ., DO Viu DE JANEIRO, S. PAULO E SANT0S MI 30 D4E SETEMBRO -DE 1922. ANNUNCIOS

Ca doai aotnrizado 	 •	 Fl.	 0 . 080 000
Ca otal	 mittwo 	 	 	 	 Fl. 25.089.000.-.
Rosor w as 	 	 •	 Fl.	 5o100.0U(1.-.

.

Activo
Títulos descontados 	  	 8.438:7508470
Empre4tiolls. .;outas caucionadas 	 34.004:618.,002
Letras a	 escoriar 	 92. 693 221 o336
Valores em custo ia 	  52,. 554 : 20 5135
Caso matriz, fivaes o correspondentes 	 24.030:5485370
Divo .sas contas 	   8. 622: 337.iu96
Caixa 	   	 8.192;8988193

228.838:5815502,
ei•••••••••••••n•••••••/•••n••,... •

Passivo.
Captai declarado para o: Dra,s11.	
Credores em co •tas correntes-
Depositeis a pral.o lixo... 	
Casa niatriz. (Umes e currespondentos 	
Crodores por titulas em-caução e cobrança 	
Depositatoes de valores ara custodio 	
Diversas contas 	
Coutas eorreutos, moeda estrangeira 	

2.000:000S000
14 . 033: 1:12.44O9
11.542:9i4S38
41.6515:831J
92.383 :
52.554:2073 35.
8 .887: 9038161'
5.780:50:8215

228.838:5818502

Rio de Janeiro,. 39 da setembro do 1921.- flanco Ilolandoz-da America do Sul, -O. Ilau?
aaniniann.	 S. Botelho. 

lieman~~~memomme....emig

200 :0258000
053:251W52

•
82 :O94866

• • s,

-315:A89 SO
5?4:535$13t:

- und.00sow
a

• •-• t	 o ri ta -feito.' 2n
	 INT '! 1.(t. ovwx" L	 nutubro di. :4921 

Conapaulda ti^ Toei'?
do Linho -do t±ia pope/e.g. ba

ASSE/4111,1A GERAL EXTRAORDINARIA	 •
-S rlo convidados os Srs. aceionistas a se r0-

uniram,oro ase . nbléa geral exeraortinaria, -
no salão do predio n. 36 da rua Visconde] da
Inflama, no dia 28- do corroote mez. ás 1.4
horas, para d:-liberarem sobre assumpto d8
interesse geral.

Rio do Janeiro, 19-de outubro de 1921. -
Antonio Pernandcs dós . Santos, presidente.

honda Anizio Mubaraolk

pouiv04.1L cobtr.
CASA BANCARIA

ALANOT, EM 30 . DE eranmeno DE 1021.
Activo

ez.occie O. em bano.
cos.	 . 	 N.B1

Letras a- receber ... .„a
Títulos do, renda. .„,
eiversas • tontas.

Passio.Q
Capital.
IIIVeroas contas. .

(4
	 'cs	 Coral).

ASCO DO DISTRICTO ISDERAL
eicarrt EM 30 DD SETEMDRO DE 1921

Activo.

Capita/ a realizar 	 ,

	

Letras descontadas. o, 	
' 'Atras o effr•itos a_

	

receber:	 -
Letras- do exterior 	 ,
Letras do intÁirior 	
Valores em
Enoprestimeso em confio .

	

corrente . ,	 .... -.-
Valores ' caucionados
Valores depositados
-Caixa matriz . 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no ex....

tranaeiro. . ..
Titules, e fuudos. peo.- • -

tormentos; aoi banco.
Itypothecas

Caixa:
Ern: moeda.. con'ento.,
Ibn moedas de ouro 	

.Em outras especies 	
Vivermo_ conta.O.. 1,31,11 • • 43

Wetal*linr. -14;CL{110

• Passie.4.
Capital o	 ......
Fundo do reserva 	

Depositos em contas -
correntes com ,ju-.
ros :

Contas correntes limi-
tadas ..	 . 	

Contas correntes do
movimento .	_

Depositas em contas
correntos ser juros

Depositos a, praso fixo
Titulos orno caução. o
. ora_ d.epositos•
Caixa matriz
Agencias o filiaes 	
Valores hypotbecarios: .
Letras. -a. pagar 	
Lucros 0. pérdOS 	
Diversas contas 	

Total. • NEw •WIrtIg

Maciel° d'é Melro, presidente. -
Iwirst Pereira. sub-gerailteo,	 Contintiro
Barata, contador.	 (5.756)oeonoeo

ompanhia, do Avntazons
rtkosTrapicho 7Cpirang;a.	 •

ALTERAÇÃO{ Á TARIFA-

Pela . Sft.t. tz .. ia, da, Junta Commercial da
caio ai Fedo al. faz •-so publico que crui sslo
de'13 do o'orren to . fo um archiva das as alto-
racões d- ka tarifas da Comnanbia de Armazeni
Geraos Trapiche, Ypiriraoga, que vão abaixo
publicadas.

Scoiretaria da,Junta. Commerciak, da Cani ta
Fo'ncal, 18 de outubro de 1921..-
Campos director.

miRicat _

Os liquidatarlos pagam:o rateio unico.
17.9 to aos credores chirographarios desta
(anemia, tolusoadias. nteis, de 1 ás 4 horas
dà tarle, até o dia 28 do corrent o, á rua
da Alfaudega n. 93.- áldolie Cern».

(5.743)

Transportes /Irar I ti mos
do Estado

(Linha Portuguesa de Navegaçnj,
CONCCREENCTA

Faz-se publico que a partir desta data eatd
3.1. do corrente moa est4. aborta couce/Tomo('
para remoei(' ontos. por tres no seis, aos "a-
poros o 'paquetes dusta linha, dos sogwntes
artigos:

Carvão- Inglez o amerieano, primeira qua-
lidade,,nas carvoeiras do, vapores.

Tiutas. oleos. etc. .
lltensilios -Corvos. cama.ra, macidna, etc.
Tudo do primeira- qualida,Oe e posto a bordo,

no cães e ao largo.
As- propostos devem ser remettidas polo

Correio, cm carta registrada, em recibo do
' volta, endereçado • ao . Sr. agouro geral da
Linha Portli gneza.do Navereae Tra .sportes
Marítimos do Estado -- Avenida Rio Branco
n. 01, 10 andar.	 (5.757),

Compaub a 1:54trada.de Forro.
Norte do. Caraná..
ASSEUBLEA GERAL onturiama,

Sào convidados os Srs. accionistas a se
reunirem. no . dia. .25 do corrente nua, no os-
criptorio da companhia, á rua Buenos Aires
O. 51, ás 14 horas, afim de serem tratadas as
seguintes ma Vaias :

Leitora do relarorio do conselho fiscal e
approvnao das conta g o mais actos, da (tire..
ctor:a, rolativamente ao exercia() do 3o2o.

Eleição do conselho fiscal. C Supplentes para
exoreieio corrente.
0-que. Deep ct" uP.:	 •
Rio do Janeira , 8 do outubro de, mu.-

João Teixeira Soarei: presidente.	 , (5.576)

ssa	 donliteo. Urrem.,
coz-para o 1Zrasi1

Os. som:itens da fali mera. do Bancci ancez
paro o 'Bras teem a /1 .nra, de par icipãr aos,
ercdores do tucomi twan ene, por decisão.
co mentis imo d utor juiz do frire-to. da
Vara., lveldo Oistrien ledoraJoi proroga-
do par w o. dia,.8 do out.u!)oci proximo futuro o
praio para a arresent ção das do iaraçõ s o
cucu mentos jus.ificativoí do e.-e i O, %que a,
'asseio/AU Mereci tez tora lagar no dia 27 do
mesmo ines. ás .2-horas- na sala da g a ‘ .dien-
cias do Fortim, á rua Mimei-os Vicei a n inc.  •Ls

'152. - Os syndicos: Crédtt Foncier du L:ard ai:
et de I' Amerique duStcd.-Banco Ilupothecarto
tà, Agriccla,de àfinas Gergcs,.,-13anco Germa-
*tico cia Anicríca do Sai.

19:6712730
68:33080'00
36:3638600.

284:603847U
-
/108:9688800

200:0002000
208:908$g00

408:9682800.

(5:74/

ti :0002000
(3:8758000

3.01 :7308827

2
815:3852603

535:100200o
19:5238144.

194:6548750

107441$590
8

552640$100
987:61581a1

8
G,:87520008

25:01?2?08
839:5098134

3.269:5718057

. WIZAIGILA DE ARMAUNS GE10,E3
TPItrÁNGA.

AlteraçaO á tarifa remnneratoria- do deposito

A-mazenagem simples, por mez o por
lume 170 reis.

li o do Jan&m, 13 do_outubro de 1921.-
Pela Companhia de Armazens GeraesTraniche

3..269:5718057, yoirauga, E. Rattermann, dir.ectOZ.. Sob, e ea-.
tampilha .da 60u róis.	 t5.740)


